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"enquanto o mármore não desbasÍado possui somente a sua constituição física, o mármore

da estátua sofreu a transformação radical de ser veículo de uma imagem, historicizou-se

pela vontade e acção do homem e, entre o seu sabsrsú7 como carbonato de cétlcio e o seu

ser imagem, abriu-se uma descontinuidade insuperável"

ln "Teoria do Restauro" de Cesare Brandi

2



A estafuária de pedra dos jardins do Palácio Nacional de Queluz. Formas de degradação, ênquadramento, tratamentc ê avaliaÉo

Agradecimentos

Ao Dr. José Delgado Rodrigues pelo privilégio que me concedeu em ser meu orientador neste
trabalho. Disponibilidade, inteligência e compreensão.

Ao Prof. Virgolino Jorge, coordenador do curso de mestrado, pelo conhecimento alargado de
Portugalque me proporcionou, bem como pela ajuda e ânimo iniciais.

À World Monuments Fund - Portugal. Arq." Cláudia Clemente e muito especialmente à Dra.
Elena Charola. A oportunidade de colaborar num projecto maior, a cedência de elementos
sobre o Palácio Nacional de Queluz e a generosidade na partilha de conhecimento.

Ao lnstituto Português do Património Arquitectónico e ao Palácio Nacional de eueluz. Dr.a Ana
Flores, Dr.a Conceição Coelho e Sr. Hercutano. A disponibilizaçâo dos elementos referentes ao
Palácio Nacional de Queluz.

Ao Laboratório Nacional de Engenharia Civil pela concessão de um estágio que possibilitou a
utilização de algumas das metodologias aplicadas no trabalho. Os resultados de campo aqui
apresentados não teriam sido possíveis sem esta colaboração, motivo pelo qual agradeço todo
o apoio prestado.

À Direcção do Grupo Coral de Queluz. Disponibilizago de um local de trabalho, o que se
revelou indispensável para a conclusão da tese.

À Mota-Engil, Engenharia e Construção, S.A. e ao Eng.o Rui Campos. Todo o apoÍo prestado
nomeadamente a facilitação do horário que permitiu a frequência das aulas de mestrado e
aÍTanque dos trabalhos de campo.

Aos amigos e família, que participaram activamente:

Ao Miguel Pereira e Francisco Anjos, pela partilha do exaustivo trabalho de campo;

Ao Jorge Correia, pela aula intensiva de AutoCad;

À oarioa Gonçalves e Manuel Marques pelo apoio prestado na compra de materiais e produtos
químicos;

À tnia Pousa, pela facilitação da informação meteorológica;

Um agradecimento muito especial à Fatinha e ao Miguel.

-3-



Marh do Vale Anjos

RESUMO

A presente dissertação dá um contributo para a definição de soluções para a

conservação da colecção de estatuária em pedra dos jardins do Palácio Nacional de

Queluz. A colecção está exposta ao exterior e num ambiente de grande exuberância
vegetal, factores que, a par de intervenções penalizadoras, têm vindo a contribuir para a
sua degradação.

Actualmente, a principal forma de degradação é a colonização biológica. Para estudar o
seu controlo, foram realizados ensaios in situ com dois biocidas - Preventol R8O e

Cloreto de Zinco, analisando-se as suas eficácias relativas com o equipamento Biofinder.
Paralelamente monitorizou-se, ao longo de três anos, a recolonização biológica em

algumas estátuas que tinham sido já alvo de intervenções anteriores.

Txe stone srATuARy AT THE GARDENS oF THE Paúcro Nacrorel or Queluz: DEGRADATToN FoRMs,

CONTEXT, TREATMENTS AND EVALUATION

ABSTRACT

The present dissertation gives a contribution to define solutions for the conservation of
the stone statuary coltection at the gardens of the Patácio Nacional de Queluz. The

collection is exposed outdoors and surrounded by a rich and extensive cover of bushes
and trees which together with some bad repairing interventions have come to
contribute for its degradation.
Currently, the main form of degradation is the biological colonization. To study its
control, in situ assays were carried out with two biocides - Preventol R8O and Zinc

Chloride, analyzing their relative effectiveness with the Biofinder equipment. A
monitoring campaign of the biological recolonization was implemented during three
yeans in some statues that had been cleaned in previous interuentions.
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í. lntrodução

Tendo integrado a primeira lista de monumentos nacionais, o Palácio Nacionalde eueluz é
um monumento nacional incontestado e muito visitado. A sua unÍcidade e interesse residem
no facto de ter sido construído com o propósito de se tratar de uma casa de veraneio da
famÍlia real, embora por circunstâncias históricas tenha constituído também a sua
residência oficial durante alguns anos. Assim, o desenho do edifício e os seus jardins foram
traçados em sintonia, com o propósito de se tornarem ambientes propícios ao deleite, ao
descanso e à diversão.

A estatuária presente nos jardins integra este propósito decorativo de simples
contemplação do belo, em harmonia com a natureza. os próprios temas representados,
relativos à natureza como as estações do ano, ninfas, meninos com flores e frutos e ainda
temas mitológicos, vão ao encontro destas temáticas.

A conservação deste património, em todas as suas vertentes, que incluem o edifício em si,
os móveis e objectos decorativos, os jardins, nas suas componentes vegetais, decorativas
e hidráulicas, é um tema complexo.

As estátuas, e mais concretamente as estátuas em pedra, foram introduzidas nos jardins do
Palácio logo após a sua primeira fase de construção. Tratava-se de uma colecção
vastíssima, da qual hoje apenas subsistem alguns exemplares. Exceptua-se a esta lista o
Lago de Neptuno, introduzido em 1945, víndo da Quinta do Senhor da Sena em Belas e a
única de autor conhecido e reconhecidol. As restantes peçâs da cotecção foram elaboradas
por artistas italianos desconhecidos.

Segundo Simonetta Luz Afonso e Ângela Delaforce, "a colecção não teve a originalidade ou
a influência da de Mafra, mas num cefto sentido foi impoftante pois a escolha dos Íemas
alegÓricos ou mrtobgicos ou a reprodução das estátuas da Renascença ou da Antiguidade
constituía o reflexo do gosto europeu em meados do séc. xvlll,e.

Na percepção do valor desta colecção, este factor pode colocar em desvantagem o valor
artístico dado a estas peças. Com efeito, justificar a conservação e manutenção destas
peças pelo seu valor intrínseco pode ser questionado, já que sâo peças de originalidade
duvidosa. Trata-se de peças que eram elaboradas em série, a partir de modelos mais ou
menos predefinidos. A criatividade, inspiração artística e unicidade colocadas nestas peças
poderiam ser, deste modo, discutíveis.
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No entanto isto não acontece, pois a outra dualidade da peça, a instâncía histórica de que

nos fala Brandi3, impõe que a elas se dedique a protecção indispensável. Estas peças

foram feitas na segunda metade de 1700, por artistas e com instrumentos da época, com

material retirado das pedreiras com equipamentos da época. Este material, que interessa

conhecer e preservar, já que é a concretizaçáo física da intenção do artífice, também é, em

si próprio, concretização do momento no tempo em que foi feita a peça e assimilador dos

episódios da passagem do tempo até ao presente.

Além da tentativa de encontrar e qualificar o valor destas peças por si só, como meio de

justificar as acções e abordagens de protecção e conservação, tem-se que estas são

constituintes de um elemento mais largo, que é o dos Jardins do Palácio de Queluz.

Considerando este jardim como jardim histórico, não se pode deixar de fazer referência à

Carta de Florença de 1981. Esta chama a atençáo precisamente para a não retirada de

elementos decorativos, já que o jardim é um conjunto de diversos componentes,

arquitectónico e vegetais.

Finalmente, como também uma preocupação a ter presente na manutenção e preservação

dos jardins do Palácio, são o ambiente, os sons, os cheiros, as visóes, a luz. Mais uma vez

a Carta de Florença refere que um "jardim histórico é um local aprazível que favorece o

contacto, o silêncio e a escuta da natureza".E embora com algum carácter bucólico, estas

características sustentam-se nos componentes físicos dos jardins, tal como a obra de arte,

estátua, se sustenta e concretiza na fisicidade da pedra. O ambiente de tranquilidade, de

silêncios com passarinhos a chilrear existiria com um eficiente isolamento acústico do lC

19, inexistente à data de criação do jardim. O cheiro da vegetação após uma chuvada

existirá e será idêntico ao vivido pelos anteriores habitantes se existir a vegetação

adequada e tratada. As visões de figuras humanas pairando entre a vegetação e a luz que

perpassa através desta, confundindo-se com ambas e quase saindo dos pedestais, existe

se as estátuas se mantiverem colocadas nos jardins, para onde foram destinadas e não no

armazém, onde se encontram actualmente. Brandi refere a primordial importância da

ambiência do local, a luz especial, como sendo tão importantes para a apreciação da obra

de arte como o materialem si.

Se a conservação das estátuas no ambiente original para onde foram concebidas é

premissa assente, há que resolver os problemas técnicos que a mesma apresenta. É do

conhecimento geral e referido na literatura científica há aproximadamente 30 anos que o

material pétreo constitui substrato de instalação de microorganismos. Estes, através das
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suas actividades metabólicas, produzem compostos que reagem com a química lítica,
promovendo a sua destruição, quer por integração nos organismos, quer por reacção
formando novos compostos, quer por desintegração física, perdendo-se o material no
ambiente.

A colonização biológica ocore genericamente em quaisquer ambientes e superfícies
arquitectónicas como telhados, paredes, beirais, escadas, etc. O seu surgimento nestas
estátuas apresenta-se crítico, na medida em que a sua manutenção impede a leitura e
fruição das peças e a sua eliminação, quando feita de forma descuidada, leva à eliminação
do material que era suposto preservar. A situação das estátuas nos jardins incrementa a
sua proliferação e ressurgimento após limpeza, já que se encontram em ambiente
profundamente vegetal e rico de matéria viva e com óptimas condições de humidade,
temperatura e luminosidade.

Devem entâo ser considerados os meios de eliminação para manter as superfícies pétreas

livres de colonização biológica, tendo em conta a preservação do material pétreo, mas
também o enquadramento vegetalem que se encontram inseridas.

É para estas questões, que encontram sustento na teoria apresentada, que se realizou este
trabalho. São analisadas as intervenções anteriores sobre estas estátuas e são descritas as
formas de degradação existentes, entre as quais a colonização bio!ógica apresenta um
papel de destaque. Foram realizados ensaios in situ para aferir da eficácia de determinados
produtos e foram avaliadas as eficácias relativas de tratamentos anteriores, bem como os
tempos médios de recolonizaçáo biológica e seus factores condicionantes.

E no fim ter-se-á conseguido responder às questões agora levantadas? A preservação do
material sobrepõe-se à manutenção da peça de arte? Dado o valor relativo como obra de
arte destas estátuas, será lícito privar o ambiente dos jardins da sua presença, para
preservação do material pedra? Podem ser aplicados produtos e feitas operações de
limpeza, que levam toda a superfície original da pedra, juntamente com a sujidade e
originam peças descaracterizadas, nomeadamente ao nível da cor? É possível preservar
um material cujos processos naturais de desagregação o conduzem inexoravelmente à
condição de solo? Será possível estabelecer um equilíbrio com a actividade biológica
presente nos elementos decorativos pétreos, em que não sejam sempre estes a perder e
os primeiros a ganhar? Conseguimos neste momento da história, assegurar que olhamos
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para as mesmas peças que os nossos antepassados, ou apenas para aproximações? E se

o são, conservamo-los como tal?

As duas últimas questões ficam desde já respondidas, e nem Íaria sentido o

desenvolvimento do restante texto, se assim não fosse. lndependentemente do que chega

até nós, aceitamos essas obras no tempo presente e encetamos as acções necessárias à

sua conservação. A nossa intervenção não pode passar pelo julgamento do que foi a obra

original, mas qual a obra perante a qual estamos presentes no "nosso" tempo em que

pretendemos conservá-la.

Embora já muito discutidos e referidos estes problemas e questões, eles são únicos para

cada caso estudado e muito particularmente na situação da Quinta Real de Queluz. Mais

uma vez segundo Brandi, cada peça de arte é um caso único e assim deve ser também o

processo de restauro. É o que se tenta com este trabalho, não perdendo com certeza as

referências e sucessos obtidos noutras situações, com a devida adequação e relativizaçáo

face à situação actualem estudo.

1.1 Objectivos do trabalho

Como já referido atrás, as questões às quais se procura responder para o caso das

estátuas do Palácio Nacional de Queluz são várias e de difícil resolução. No essencial, está

em causa a conservação a médio e longo ptazo das estátuas em pedra.

Quem visite actualmente os jardins apenas encontrará exposta uma pequena parte da

colecção. A restante encontra-se guardada, na sequência de um último roubo, em 2004,

que resultou em novas perdas para a colecção. No entanto, também estas estátuas

actualmente guardadas se encontram no âmbito deste estudo, já que o mesmo se iniciou

antes desse acontecimento. Nessa fase da análise foi possível observar que a maior parte

das estátuas se encontrava intensamente colonizada por organismos biológicos. As

intervenções de manutenção e conservação têm constituído acções isoladas sem

planeamento integrado para toda a colecção, e levadas a cabo muitas vezes por

estudantes, no âmbito de trabalhos de final de curso técnico-profissional. A análise de todas

estas acções é importante, não só para análise das políticas de conservação vigentes, mas

também para aferição das técnicas implementadas que se tenham revelado mais eficazes e

com melhores resultados em termos de nocividade para as peças.
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Obviamente que a solução para a conservação deste património não passará apenas pela
definição dos tratamentos e operações de limpeza mais eficazes. A montante, tem que ser
garantida a integridade das peças, quer evitando roubos, quer evitando a acção de
visitantes que resultem em pedaços partidos, grafitos, etc. Brandi refere-o como o restauro
preventivo, aquele em que já aceitamos a existência de património a conseryar e
encetamos acções para o preservar, sem intervir directamente sobre ele. Trata-se de
acçôes, já tora do âmbito desta dissertação, mas que tem de ser consideradas e mais
importante orçamentadas, para justificar os restantes estudos e acções mais específicos
sobre as estátuas.

Neste âmbito, refere-se que os resultados deste trabalho foram parcialmente partilhados
com o prolecto em curso da World Monuments Fund-Portugal, no Palácio Nacional de
Queluz. Esta instituição pretendia encetar estudos e acções para recuperação e
conservação dos jardins, nas suas diversas vertentes: a componente vegetal, o sistema
hidráulico e a estatuária, quer a de pedra quer a de chumbo. lncluía-se, ainda, os painéis
de azulejo do canal.

Para a abordagem da estatuária, surgiu a necessidade de estabelecer uma análise
sistemática dos elementos decorativos do jardim, que conduzisse à aferição das
abordagens e metodologias anteriores de manutenção e conservação mais eÍicazes e
permanentes.

A partir desses dados e dada a quantidade de peças a controlar, trata-se de definir a

metodologia de manutenção e conservação eficaz e mais económica. Embora a entrega
das peças aos estudantes possa constituir uma opção económica, esta não é de todo a
mais eficaz e, principalmente, não garante o controlo dos trabalhos. Poderá constituir uma
opção se for estipulada uma metodologia de aplicação obrigatória, treinando as técnicas
impostas e não experimentando técnicas a gosto.

Dado que o factor de degradação existente mais importante é a colonização biológica e
dada a existência de inúmeras acçôes de intervenção com recurso a biocidas, encetou-se

um estudo comparativo acerca da aplicação destes tratamentos com avaliação da sua

eficácia através da utillzação do equipamento Biofinder. Pretendeu-se qualificar os efeitos
desses biocidas sobre as espécies biológlcas (líquenes em avaliação macroscópica) que

habitam os substratos pétreos, e a recolonização biológica em estátuas que tenham sofrido
limpezas e tratamentos recentes, de forma a aferir a eficácia desses mesmos tratamentos.

- 15 -



l,4arta do Vale Anjos

Para as condições do local específico que são os jardins do Palácio Nacional de Queluz, e

como objectivo final do trabalho, pretende-se definir um plano de vigilância e manutenção

para as estátuas pétreas que permita a sua implementação efectiva.

2 O Palácio Nacional de Queluz

2.1 Localização

O Palácio Nacional de Queluz localiza-se na cidade com o mesmo nome, pertencente ao

concelho de Sintra, distrito de Lisboa, distando destas localidades respectivamente, 10 e 7

km [Figura í].
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Figura í - Localização de a) Portugal e b) Queluz (retirado de www.viamichelin.com em Junho de 2006)

A cidade de Queluz é constituída por três freguesias: Queluz, Monte Abraão e Massamá,

com um total de 3,6 km2. Segundo os últimos censos disponÍveis -2OO1o -albergava mais

de 78 mil habitantes.

Pela sua própria localização, muito próxima de Lisboa, actualmente trata-se de uma cidade

com grande densidade populacional, devido às pessoas que trabalham na capital e agui

habitam. Este é, no entanto, um fenómeno relativamente recente na história da cidade. A

ocupação humana nesta zona é remota, constituindo as antas existentes no Monte Abraão

e em Belas vestígios de idade megalítica.

a'
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Até à chegada do comboio, no final do século XlX, Queluz foi um local simultaneamente

agrário e de lazer. Muitas Íamílias da burguesia edificaram aqui os seus "chalets" e "villas" e

aqui vinham passar o Verão, fugindo de Lisboa. Este movimento iniciou-se com a
instalação no local da família real, no final do seculo XVlll. Exemplo disto é o Palacete

Pombal [Figura 2], mandado edificar pelo 20 Marquês de Pombal, em 1795, para assistir às

festas da família real no Palácio. Este palacete localiza-se no largo do Palácio, por trás do

edifÍcio da Torre do Relógio. Outras moradias mais modestas foram também edificadas,

subsistindo ainda alguns exemplos [Figura 3]

Figura 2 - Palacete Pombal

Figura 3 - Chalet localizado na Avenida da República

Manteve-se, no entanto, até metade do século XX, a actividade agrícola, em quintas e
pequenas exploraçôes familiares [Figura 4]. O grande crescimento demográfico deu-se na

década de 60 do século XX.
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Figura 4 - Postal "Queluz (arredores de Lisboa) - Um carro de trigo"S

Actualmente, a situação do PNQ na cidade é periférica, sendo tangenciado pelo lC19 em

todo o seu limite a sul [Figura 6]. Esta via, considerada pelas Estradas de Portugal (EP) a

de maior tráfego da Europa, instalou-se ao lado da antiga estrada da Ajuda, que fazia a

ligação entre os vários palácios reais. Junto ao portão do PNQ, denominado Portão da

Ajuda, localizado a sudeste e ao longo do muro sul, é ainda visível um troço desta estrada

[Figura 5 a].

b)

Figura 5 - a) Estrada da Ajuda, ao longo do muro sul do Palácio Nacional de Queluz; b) Pavilhão de
caça no limite do lC19
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Figura 6 - Fotografia aérea de Queluz (retirada de www.ooooleearth.com em Novembro 2005). São visíveis
o Palácio, no centro da foto, com os jardins form ais e bosquetes, a norte o aglomerado urbano, a sul o lolg,
que antecede a Mata da Matinha (mancha verd e escura), à sua esquerda a Quinta da Rainha e à sua direita
o Casal dos Afonsos. A norte do lC19 e à direita do Palácio, os terren

Pavilhão de Caça e o aqueduto
os onde subsistem estruturas como o

O alargamento sucessivo do lC 19, actualmente de 3 faixas em cada sentido, além de
trazer o aumento de circulação, com consequente aumento dos níveis de poluição -
atmosférica, sonora, visual, etc. - quebrou a continuidade existente entre as várias
estruturas exteriores do Palácio. Para sul Íicaram a actualmente abandonada Mata da
Matinha, o Casal dos Afonsos e a Quinta da Rainha [Figura 6]. Nos terrenos para leste do
PNQ, actualmente na posse das Estradas de portugal (Ep), existem também algumas
estruturas como um pavilhão de caça, actualmente tangenciado pelo lc 1g [Figura 5 b] e o
aqueduto.
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2.2 Nota histórica

As primeiras informações sobre o local onde se encontra actualmente o PNQ são de 1613,

data à qual é proprietário o 20 Marquês de Castelo Rodrigo, D. Manuel de Moura6, e é

referida como uma quinta. Foi-lhe deixada pelo seu pai, 1o Marquês de Castelo Rodrigo, D.

Cristovão de Moura, duque de Lerma, ministro de D. Filipe ll de Poúugal (1578 - 1621)'1.

Em 1630 é descrita como constituído por "dols casais, uma quinta coln casas e aposenÍos,

pomares de citrinos e outros frutos e vinha,".

Em1642, depois da Restauração em 1640, é retirada ao 20 Marquês de Castelo Rodrigo,

cuja família se manteve fiel à Coroa espanhola e veio a ser integrada na Casa do

lnfantadoe, criada em 1654 por D. João lV (1604 - 1656). O 10 Senhor da Casa do

lnfantado foi o segundo filho de D. João lV, infante D. Pedro (1648 - 1706), que viria a ser

regente em 1668 e depois rei em 1683 - D. Pedro ll - devido ao afastamento por

incapacidade mental e posteriormente por morte do seu irmão, D. Afonso Vl (1643 - 1683).

De D. Pedro ll não há registo de grandes investimentos em Queluz.

O 20 senhor da Casa do lnfantado é o lnfante D. Francisco (1691 - 1742),lerceiro filho de

D. Pedro ll e de D. Maria Sofia de Neuburgo. lnveste em Queluz, construindo uma ermida e

torreão, já demolidos, um aqueduto'o e outros trabalhos de captação de água.

O actual Palácio é mandado construir pelo infante D. Pedro, futuro D. Pedro llllí (1717 -
í786), último Íilho de D. João V (1689 - 1750) e de D. Maria Ana de Áustria (1683 - 1754),

neto de D. Pedro ll e 3o Senhor da Casa do lnfantado.

Entre 1746 e 1758 decorre a lafase de obras, da responsabilidade do engenheiro militar

Mateus Vicente de Oliveira (1706 - 1786) que trabalhara com João Frederico Ludovice no

Convento de Mafra. Depois do terramoto de 1755, Mateus Vicente é encarregue da

reconstrução de Lisboa e Robillion, que já o acompanhava, assume a direcção da obra do

Palácio, onde trabalha até à sua morte em 1782.

A partir do final do séc. XVlll e até ao início do séc. XlX, e já sob a regência do Príncipe D.

João, Íuturo Rei D. João Vl, trabalha ainda em Queluz um 30 arquitecto, Manuel Caetano de

Sousa (1742 - 1802), nomeado arquitecto da Casa do lnfantado em 1785.

Até 1794 o palácio constituía apenas residência de Verão da família real. Nesse ano,

devido ao incêndio que destrói a Real Barraca da Ajuda, o Palácio de Queluz passa a
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constituir a residência oficial permanente da família real. D. João Vl e sua mulher, D.

Carlota Joaquina e seus filhos (dos nove filhos que tiveram, sete nasceram no PNQ)

habitaram aqui até '1807, bem como D. Maria l, mãe de D. João Vl, já doente, no pavilhão

com o seu nome. Nesse ano, Portugal é invadido pelas tropas napoleónicas e a família real

parte para o Brasil.

O Palácio fica abandonado até 1821, dai resultando grandes perdas do seu recheio, tendo

sido saqueado pelas tropas francesas. Junot procede também a algumas alteraçôes, pois

tinha em vista a utilização do PNQ como residência de Napoleão. Depois do regresso da

família real do Brasil, em 1821, habitam ainda aqui, além de D. João Vl e sua mulher, D.

Carlota Joaquina, seus filhos D. Pedro lV (l do Brasil), que aqui nasceu e morreu, D.

Miguel, antes de se exilar e D. Maria ll (filha de D. Pedro lV), enquanto jovem.

A morte de D. Pedro lV no Palácio, em 1834, marca o início do seu abandono pela família

real. D. Maria ll e D. Fernando preferem sintra, D. Luís e D. Maria Pia passam por aqui no

verâo de 1874 e D. carlos e D. Amélia preferem cascais, embora passem aqui algumas

temporadas, introduzindo alguns melhoramentos, como as cavalariças. o palácio é
finalmente doado ao estado por D. Manuel ll em 1908. A partir desta data, surgem dúvidas

sobre a utilização a dar-lhe, sendo que o projecto de o transformar em hotel suscita grande

burburinho por parte da população esclarecida da época. Num artigo de 1918, assinado por

Mário salgueirol2, além do problema da utilização a dar ao PNe, sobressai também a

preocupação e consciência de uma maior generalidade da população que parecia já existir,

relativamente ao património: "Bem basta o que já se úem feito por esse pah fora em

barbaidades de toda a ordem, reduzindo-se de dia para dla o nosso património aftÍstico,

levados por uma febre iconoclasta..."

Gom a implantação da República o PNQ é incluído na 1a lista de monumentos nacionais,

sendo classificado pelo Decreto de 16 de Junho de 1910. As suas instalaçôes servem a

Escola Agrícola (no corpo sul do edifício, Pavilhão D. Maria l), ate 1940 quando esta é
transferida para Paiã. O mesmo edifÍcio serve actualmente e desde 1940, de residência a

chefes de estado em visita ao nosso país. A partir de 1940 abre ao público para visitas e,

em 1995, a Torre do Relógio, edifício independente, fronteiro ao PNQ, é efectivamente

convertida em Pousada.
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2.3 Caracterização arquitectónica

Em termos arquitectónicos, o Palácio estende-se quer em planta, quer em alçado, de forma

irregular, reflectindo as suas várias fases de construção e os vários arquitectos que agiram

e planearam de forma independente as suas intervenções. As plantas descobertas na

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro'' permitem identificar os diferentes projectos que os

dois últimos arquitectos pensaram para Queluz.

Sobre a Casa de Campo do Marquês de Castelo Rodrigo, pelo desenho existentela

percebe-se que ocuparia já o mesmo espaço, com a mesma localização dos jardins e

pomares, mas a fachada principal estaria virada a Norte, ao contrário da actual Fachada

das Cerimónias, que está voltada a sul.

Mateus Vicente desenvolve o corpo principal do Palácio, num piso térreo

A planta mais antiga, de meados do séc. XVll, indicada por Simonetta Luz Afonso (1989)

como sendo anterior ao ano de 1764, e atribuída a Robillion, parecendo corresponder ao

início da sua intervenção'5 (Figura 8). Aqui identifica-se grande parte das estruturas dos

jardins mais ou menos como existem hoje: o Jardim de Neptuno, as áleas, a Cascata

Grande, o Jogo da Pela.

São assim atribuídas à responsabilidade deste escultor/arquitecto a Fachada das

Cerimónias, o traçado dos jardins e sua decoração, além do pavilhão com o seu nome,

anexo à construção original, e a escadaria dos leôes.

Finalmente, sob orientaçâo de Caetano de Sousa são construídos os edifícios situados na

envolvente do Palácio, a Torre do Relógio (hoje Pousada Histórica) e o Quartel. É também

este arquitecto que, em 1784, sobe a fachada do palácio, acrescentando um piso em

algumas zonas (desde a Sala dos Embaixadores à esquina da actual sala do café) que

servirá de acomodações ao lnfante D. João, Príncipe das Beiras e futura mulher D. Carlota

Joaquina. Também desta fase construtiva é o pavilhão localizado mais a sul, cujas obras

terminaram em 1789 e que veio a ser habitado por D. Maria l.

No entanto, as obras desta 3a fase não correspondem ao que estaria projectado. Uma outra

planta encontrada na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, atribuÍda a Manuel Caetano de

Sousa e datável de'1795'6, evidencia um projecto de ampliação, onde seria duplicada em

espelho toda a construção do Palácio existente actualmente, alterando-se por completo a
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sua simetria e escala, acentuando uma maior monumentalidede exterior. As construções da
Torre do Relógio e o Quartel taziam parte deste projecto que, não tendo sido concluído,
permitiu manter o carácter mais intimista e privado. Nesta planta é no entanto permitido ver
os dois jardins formais, tal como Robillion os teria definido, bem como o início das áleas
que percorrem os bosquetes.
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Figura 7 - Planta do Palácio Nacion
Afonso, S. et al 1989)

al de Queluz existente na Bibl ioteca do Rio de Janeiro (retirada de Luz

São visíveis os jardins de Malta e Pênsil, o actual edifício principal, e a sua duplicação em espelho, na zona
onde são actualmente a Torre do Relógio e o euartel

os elementos decorativos das fachadas - remates, vãos, gárgulas, etc - são
maioritariamente em pedra de calcário da região (lioz). Também integrados actualmente na

decoração das fachadas, encontram-se algumas esculturas nos beirais dos telhados, nas
zonas correspondentes à Fachada das Cerimónias e no Pavilhâo Robillion. No edifício que
enquadra o jardim de Malta existem actualmente nove, que terão sido dez, bustos
adossados à fachada. Estes elementos, embora sobre alguns se saiba que não foram para

aqui previstos, sugerem uma extensão decorativa dos jardins para o edifÍcio e, de alguma
forma, o aproveitar da fachada para continuar a decoraçâo dos jardins.
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No que se refere à cor, o Palácio apresenta actualmente um tom rosa velho, em todos os

pavilhões. No entanto, pensa-se que esta não terá sido a cor original. Estudos recentes, ao

abordarem a estratigrafia dos seus rebocos, evidenciaram a existência de um tom cinzento

azulado claro, que poderia ter constituído a cor inicial do PNQ17.

"Apesar das sucessivas ampliações e transformações que viria a sofrer até ao final do

século XVlll, ajustando-se âs necessrdades conjunturais da própria famÍlia real, o PNQ

manteve sempre o seu carácter de casa de veraneio, longe da rotina e protocolo da cofte,

prevalecendo desde o 10 momento, uma íntima relação com os jardins, para onde estão

viradas as principais fachadas e todo o esforço decorativo, encontrando-se a Fachada das

Cerimónias ligada a duas alas de um so piso, formando uma planta em U conforme tradição

no nosso país, já desde o século XVll.'n1

2.4 Os jardins

Conforme visto atrás, a concepção dos jardins é atribuída inteiramente a Robillion, ao

contrário do edifício, que resultou dos contributos de diferentes arquitectos. É também

assumido que estes não terão sido alvo de alterações importantes no seu desenho ao

longo dos anos. As alteraçôes sofridas situaram-se ao nível da decoração escultórica, da

qual apenas uma minoria se encontra nos lugares iniciais, alguns equipamentos que se

perderam, como o Pavilhão Chinês1e, e o Labirinto.

*i '
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Figura I - Plantas dos Jardins do Palácio Nacional de Queluz. a) existente na Biblioteca do Rio de Janeiro
(retirada de Luz Afonso, Simonetta et al, í989); b) âctual (cedida por WMF-P)
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Segundo Carapinha (1995), os jardins da Quinta Real de Queluz conespondem a uma

Quinta de Recreio, numa fase mais evoluída, com mais recursos e onde se obteve um

resultado mais monumental. As Quintas de Recreio caracterizam-se pela existência de três

ambientes diversos, perfeitamente definidos, cuja regularidade indiüdual contribui paÍa a

irregularidade do conjunto, o que os demarca de outro tipo de construções da paisagem: a

Mata, o Horto/Pomar e o Jardim ou Horto de Recreio.

No caso de Queluz, surgindo numa fase mais tardia do apogeu da Quinta de Recreio - séc.

XVll - existem influências do banoco. Estas traduzem-se, nomeadamente no jardim, numa

unificação das diferentes partes, se não física, pelo mênos visual, ao substituir os muros

altos por sebes ou balaustradas, rompendo as baneiras físicas. Esta caracterÍstica é

bastante evidente nos jardins formais Pênsil e de Malta, cujos limites estão assegurados

por balaustradas em pedra. São ainda caracterizadores, a estrúura biaxial ortogonal e o
formalismo no desenho dos canteiros. Em Queluz coexistiam jardins de flores, jardins de

murtas e paftere de broderie (buxo), linguagens reflexo de tempos culturais diÍerentes.

Estariam ainda presentes em Queluz, uma série de vocábulos decorativosa, entretanto já

desaparecidos, como sejam o labirinto e as treliças. Acerca deste último, Carapinha (í995)
propõe que os "embasamenfos em pedra que se encontram na continuação para ambos os

lados, da grande cascata, seriam um supoúe para treliças (que o tempo e a incúria fizeram

desaparecer) por onde se enredavam trepadeiras que se construÍram em parede verde que

enquadrava a cascata e lhe dava força formal, que hoje lhe falta"

Outras estruturas podem ainda encontrar-se, como a topiária e a estatuária

Ainda segundo Carapinha (1995) a estatuária está grandemente associada à água. Este

aspecto é evidente em Queluz, onde aparecem as fontanas, os lagos, as cascatas. "...a

preocupação de usar temas escultóricos apropiados ao cenário natural, à evocação da

natureza ideal que o jardim é e a cada uma das paftes que constituem a quinta de recreio.

Ássim, recoffe-se sobretudo à temática das divindades e espíritos, que ênm referenciados

na poesia bucólica, âs cenas mitológicas, ligadas a cenáios mÍticos e à expressão

antropomórfica da natureza,l. A estatuária, em Queluz, funciona ainda como uma

articulação decorativa entre as diversas partes dos jardins e mesmo o edifÍcio.

Característica bastante distintiva em Queluz são os seus patamares, proporcionados pela

topografia natural, e onde se passa de uns ambientes aos outros no 
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continuidade, abrangendo sempre o todo e onde a água é o elemento omnipresente. Esta

surge nos jardins formais em fontes e fontanas, lagos e cascatas. No pomar, que aqui é

laranjal, existe o tanque de rega. E ainda atravessando todo o jardim, o grande canal,

revestido a azulejos. Este insere-se'num conjunto de espaços autónomos conespondendo

as suas imagens à idealização de um quotidiano, formalizando uma matrZ comportamental,

[...] num repertóio múltiplo de cenas-tipo, que espelham e cistalizam a imagem da

sociedade setecentista'4.

"Estamos na presença de uma forma de encarar a vida e a afte em que o prazer e o lúdico

ganham cada vez mais espaço na mentalidade setecentista. Espaços que conseguem a

função de lazer e estar, mas também de receber; bem como cenários de uma nova maneira

de viver, proporcionam a entrada num mundo ineal de sonho e deslumbramento"zs
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3 Sobre a salvaguarda do património em Portugal e nota das
intervenções no Palácio Nacional de Queluz

A questáo da salvaguarda e @nservaçâo do património em Portugal inicia-se com a

nacionalização dos bens da igreja e da Casa do lnfantado em 1834, passando para a tutela

do Estado grande número de monumentos e imóveis históricos. Até aí, teriam exisüdo

algumas preocupações, mais de coleccionismo, mais relacionadas com o valor intrínseco

dos edifícios ou com o seu significado histórico.

A figura pioneira a encamar o início das preocupaçÕes de salvaguarda de património

histórico e cultural em Portugal será Alexandre Herculano. As suas preocupaçôes

enquadravam-se nos valores românticos que pretendiam a salvaguarda dos monumentos

mas recuperando a sua versão primeira, libertando-os dos acrescentos das épocas

posteriores. Alexandre Herculano, na sua revista Panorama, considerava que telhas,

estuques, talhas e outras contribuições de outras épocas e estilos, que não a ldade Média,

eram atentados que deviam ser enadicados, com vista a uma melhor leitura do estilo

primitivo, na linha das ideias defendidas por Ruskin.

Também Almeida Ganett nas suas obras exprime a sua tristeza pelo mau estado em que

se encontram os nossos monumentos.

lnfluenciado pelos argumentos destes escritores românticos, o príncipe-consorte, D.

Femando de Saxe.Coburg Gota, alemão de nascimento e 20 marido da rainha D. Maria ll,

ajudou à sensibilizaçâo para estas questões, apoiando algumas obras de restauro.

Paradoxalmente, não contribuirá para a manutençâo do PNQ, uma vez que leva daqui

algumas fontes para outros palácios, nomeadamente para os Palácios da Ajuda e de

Sintra2a.

Surgem sociedades de interessados e estudiosos neste assunto, muitas delas regionais,

que desenvolvem trabalho importante neste domínio, durante o século XlX. Joaquim

Possidónio da Silva está à frente da Real Associação de Arquitectos Ciüs e Arqueólogos

Portugueses, fundada em 1864, com sede no Convento do Carmo. A partir de í876 publica

a Revista Pitoresca Descritiva de Portugal. lnicia a prática da fotografia de monumentos e

elaboração de memórias descritivas históricas dos imóveis. A Possidónio da Silva Íica ainda

a dever-se a importância dada ao arquitecto no processo de restauro.

27



Marta do Valê Anjos

Entretanto, durante o século XlX, vários monumentos portugueses, principalmente os de

cariz histórico/nacionalista, eram alvo de intervençôes, às vezes apenas as necessárias

para que não se degradassem inemediavelmente. Alguns destes imóveis são o Mosteiro da

Batalha, Mosteiro dos Jerónimos, Tone de Belém, Templo de Diana, Sé de Lisboa e

Mosteiro de Alcobaça. Foi ainda intervencionada, por iniciativa de particulares e

associaçôes locais ou regionais, uma série de outros imóveis.

Em 1880, a Real Associação de Arquitectos e Arqueólogos Portugueses, ainda presidida

por Possidónio da Silva, é incumbida de efectuar o levantamento dos monumentos

portugueses a classificar. Este levantamento, com base no inventário que ainda não existia,

foi conseguido com o voluntariado de alguns intelectuais. É assim elaborada a 1a lista dos

monumentos nacionais, que constitui um marco, servindo de referência até ao início do

século XX. O Palácio Nacional de Queluz é um dos monumentos incluídos nesta lista.

Em 1882 é criada a Comissão dos Monumentos Nacionais, na dependência do Ministério

das Obras Públicas e, em í891, surge o Ministério da lnstrução Pública e Belas Artes,

entidade que reclama para si a inventariação e conservação dos monumentos. É o início da

disputa entre dois ministérios, que se mantém até hoje. A este propósito Ramalho Ortigão,

conhecedor de Viollet-le-Duc e de Ruskin, elogiando ambos, critica ferozmente a prática de

restauro nacional, escrevendo em 1896: "a aúoidade incerta, vagamente definida, a quem

tem sido confiada a conservação e a guarda da nossa arquitectura monumental, procede

corn esse enfermo, de quem se incumbiu de ser o enfermeiro, por dois métodos diferentes:

umas vezes deixa-o moffer, outras vezes, para que ele não fome essa resolução

lamentável, assassrha-o. Na prtmeira hipótese, a calamidade conelativa chama-se

abandonar. Na segunda hipótese a catástrofe conespondente chama-se'restauraf -
galicismo técnico recentemente introduzido no vocabuláio nacional, mas ainda não definido

vemaculamente na aplicação prática". Diz ainda que "Desfazer a obra de uma época para

refazer a de uma época anterior é ofender a continuidade da tradição e é aleijar o edifício,

mutilandeo (...) num elemento essencla/ à integridade da sua expressão históicaas.

Outros arquitectos e estudiosos dão o seu contributo neste virar do século. Destacam-se os

trabalhos de Rambois e Cinatti no mosteiro dos Jerónimos, de Augusto Gonçalves na Sé de

Coimbra, de Rosendo de Carvalheira na Sé da Guarda, no Castelo de Leiria por Emesto

Korrodi e na Sé de Lisboa por Augusto Fushini. Estes trabalhos eram principalmente

influenciados pelas teorias de Viollet-le-Duc. O restauro era entendido por Rosendo de

Carvalheira como 'a reposição no estado provável em que o edif'Ício ficou ao concluir-se".
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Caso isolado neste panorama é Gabriel Pereira que condena o princípio da 'unidade de

estilo'. Diz ele que "com a borta de viollet-l*Duc náo há saber ou engenho capazes de

salvar as obras de arte do arbítrio; e o arbÍtrio é neste caso uma fatsiÍicação, uma ratoeira

aos vindouros e uma mentira aos contemporâneos"26. No entanto, as suas ideias não têm

seguimento nos seus contemporâneos.

Em 1897 surge o Conselho Superior dos Monumentos Nacionais na dependência do

Ministério das Obras Públicas. Este decide uma série de intervenções em vários

monumentos, incluindo no PNQ. Em í901, em sessão deste conselho, presidida por

Ramalho ortigão, sâo decididas intervençõês no palácio de eueluz que contaram

inclusivamente com o apoio da Rainha D. Amélia. A esta deve.se a construção da

cavalariça a nordeste do parque.

Em 19M, a Comissão de Monumentos da 1a Circunscrição regista a necessidade de se
proceder, em várias salas do PNQ como a do Trono e dos Embaixadores, a obras de

restauração e consolidação de modo a assegurar-lhes a integridade material e estética e o
carácter da época. Pretendia ainda esta Comissão criar uma Oficina - Escola de Escultura

Decorativa e Restauraçâo de Mobiliário, com o núcleo de operários entalhadores que já

trabalhava no PNQ e ainda criar um Museu de Mobiliárior7.

Tendo como base a lista elaborada pela Sociedade de ArquÍtectos e Arqueólogos

Portugueses, o Conselho Superior dos Monumentos Nacionais desenvolve aquela que será

a 10 lista oficial dos monumentos nacionais, aprovada pelo Govemo em 16 de Julho de
1910. "Monumento Nacional" eram os imóveis, por natureza ou destino, cuja conservação

representava pelo seu valor histórico, argueológico ou artístico, interesse nacional. É Oesta

fonna classificado o Palácio Nacional de Queluz. Devido à classificação e à implantação da

República, iniciam-se aqui intervenções mais sistemáticas. O valor deste palácio residiria,

segundo António Mendes Leal, em 1933, na '...boa execução de pormenores e riqueza
posta na decoração de algumas das suas sa/as,' no pitoresco do local e ainda pelos facÍos
históricos que a este Palácio andam ligadosas.

com a República, surge também a legislaçâo que permitirá proceder à protecção do
património. o decreto de 26 de Maio de 19í1 abrange os serviços artÍsticos e

arqueológicos e o ensino das artes plásticas. O Estado deverá substituir-se aos antigos
mecenas, pois "quanto mais democrático é, mais obigações tem para com o aftista'. Tem
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um espírito descentralizador, criando três circunscri@es, procurando "nacionalizar a arte e

regionalizar o ensino", prometendo ainda a 'máxima protecção-" ao património artísticoã.

Estão agora definidos e regulamentados os aspectos relativos à tutela, administração,

conservação ê restauro dos monumentos nacionais, passando estes a ter-lhe destinadas

verbas específicas no orçamento.

O primeiro arquitecto com responsabilidades descritas no PNQ, já no âmbito da sua

classificação como monumento nacional, é Rosendo de Carvalheira que foi responsável

entre 1912 e 1 9í 9. Estava ainda por definir a futura utilização a dar ao PNQ.

Em 1913, José de Figueiredo tinha já proposto uma utilização para o PNQ. através da

instalação de um Museu de Arte do século Xvlll. A 20 de Janeiro de 1913 decide-se que o

PNQ deverá ser confiado ao Conselho de Arte e Arqueologia. É interessante a

problemática, existente à época, sobre função/intervenção. Com efeito, a falta de definiçâo

de qual o destino a dar ao edifício originava alguma indecisão nas reformas a encetar.

Entre o Museu do Mobiliário e a OÍicina - Escola de Escultura Decorativa e Restauração de

Mobiliário, que tinham sido propostos em 1904 e agora o Museu de Arte do séc. XVlll,

várias foram as hipóteses, em função das quais poderiam variar as intervenções mais

urgentes.

Em 1920, é criado no Ministério das Obras Públicas, um novo organismo - Conselho Geral

de Edifícios e Monumentos Nacionais, com funçôes consultivas para estudos e obras em

edifícios e monumentos nacionais. Era necessário, para proceder a quaisquer obras de

intervençáo, obter a aprovação deste organismo. Nesta fase e depois da 1a Guena

Mundial, em maior desafogo económico, são intervencionados diversos edifícios, sob

orientação de Adães Bermudes (1862-1949). O seu discurso é um pouco incoerentê ou

indeciso, quando diz, em 19M, sobre as intervenções de restauro: "devem fazer-se no

estylo pimitivo do monumento, a fim de que ele conserue a sua unidade, visto que a

unidade de estylo é também uma das belezas em arquitectura (...) deve-se respeitar as

paftes executadas n'um estylo differente do conjunto, quando esse estr,To tiver mérito em si

mesmo e não destruir o equilíbrio esthetico do monumento".

Em 1919 termina a actividade de Rosendo de Carvalheira no PNQ. Antes de falecer

oferece à Comissão um conjunto de fotografias do PNQ, "nas paftes em que esÍá sendo

consolidado e restaurado", sendo pioneiro na procura de documentar as intervenções,

através do registo fotográfico e memórias descritivas. Pretendia ainda criar escolas locais,
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das especialidades necessárias em cada imóvel, que pudessem garantir a manutenção
deste, de uma forma regular, ambição essa que, no pNe, não tem suoesso.

Na substituição de Rosendo de Carvalheira surge o arquitecto Adães Bermudes que vai
superintender as obras dos Palácios de Sintra, Queluz e Mosteiro dos Jerónimos. Em 1929
é nomeado director do serviço de Monumentos Nacionais da reém criada DGEMN.

Em 1933 são chamados a colaborar com a DGEMN, no pNe, Raul Lino e José de
Figueiredo (vogais do Conselho Superíor de Belas Artes). Desta colaboraçâo aqui iniciada e
que se prolongará até 1940, incluindo a reconstrução após o incêndio de 4 de Outubro de
í933, deixam vastos relatórios e algumas fotos, testemunhando as opções e teorias
vigentes à época em Portugal. No relatório que apresentam caracterizam o pNe como não
tendo uma linha estética/histórica definida, náo havendo base para o técnico suportar as
suas opçôes. o principal problema do restauro do pNe é ,...menos de arqueologia e de
arquitectura do que de sensibitidade e de cultura artística geraf . Eslá aqui aberto um
precedente importante para um restauro mais emotivo que científico, ma6 dependente do
autor, gue do próprio monumento. consideram no entanto que, neste contexto, é fácil
cometer eros, e que é necessário todo o cuidado e ponderação ao director da obra.

Uma das situaçÕes que se pode analisar dos relatórios eÍstentes refere-se aos tapetês,
que seriam um elemento decorativo essencial nas salas do Trono e da Música e cujos
originais se encontravam desaparecidos. Sugerem que se retire um tapete existente no
palácio de Belém, que poderá ter pertencido originalmente ao pNe e ainda que, dos
Palácios de Mafra e sintra, se leve para eueluz o que "...ali couôesse melhor do que
naqueles edifÍcios". surgem aqui diversos conflÍtos com o que hoje entendemos por
correcto, ao nÍvel do património decorativo. Desde a carta de veneza que está
estabelecido que os elementos decorativos não deverão ser deslocados dos locais para

onde foram concebidos. Pese embora o facto de, como mencionado por Feno (2000)
"Sempre que, num hábito de itinerância que persistia desde os tempos medievais, a Família
Rea/ se deslocava temporariamente do Patácio da Ajuda para algum dos o4Íros - Mafra,
caxias, Nfeite, salvatena, vita viçosa - do Tesouro das Necessdades (espécie de garde-
meuble central) enviavam-se - nas chamadas "jomadas" - móveis, tapeçaias, peças de
ourivesaia e alfaias, assr'?n se completando o recheio dos diferentes palácios, facto que em
parle explica a grande drbpersâo que ainda hoje existe, das colecções da casa Real.@
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Com as obras já bastante adiantadas deflagra, na noite de 4 para 5 de Outubro de '1933,

um grande incêndio no PNQ. A imprensa da época relata-o exaustivamente, tendo-se aqui

deslocado grandes individualidades do Estado para ver os prejuízos causados. Estes

constaram da destruiçâo do corpo central do edifício, conespondente à Fachada das

Cerimónias, do Pavilhão Robillion e Sala dos Embaixadores, ou seja, toda a zona que

enquadra o jardim de Neptuno. No que diz respeito ao recheio, houve bastantes perdas em

algumas salas, mas noutras conseguiram-se salvar alguns elementos que se encontravam

para restauro.

As causas do incêndio nunca foram apuradas. Na sequência deste, são mais uma vez

chamados a dar o seu parecer, o Dr. José de Figueiredo e o Arq.o Raul Lino. Pelo

protagonismo dos seus responsáveis e pela importância das intervenções e alteraçôes

feitas nesta fase, que tanto contribuíram para o que hoje se nos apresenta como sendo um

palácio do séc. XVlll, parece importante destacar esta intervenção.

As principais questões tiveram que ver com dois aspectos. Por um lado, a reconstrução, ou

não, do edifício, no todo ou em parte. Por outro, a reconstituição da decoração interior que

foi destruída.

Sobre o primeiro aspecto, os técnicos apresentam-se a favor da reconstruçáo apenas do

piso téneo, apresentando os seguintes argumentos:

"Está provado que a definitiva edificação não tinha 10 andar, senão no corpo central da

chamada ala de ceimónia, no eixo do jardim de Neptuno. A 10 andar foi um

acrescentamento para satisfazer naturalmente a necessldade de mais numerosos

alojamentos no Palácio...";

"...a arquitectura deste 10 andar desÍoa bastante da do rés-iardim (...) as gárgulas

desÍrnadas ao desaguamento da pimitiva cobeftura permanecem ainda hoje a meia altura

da actual parede, entre os dois andares, tendose tornado poúanto inüeis - des/ocadas

como estão (...) arquitectonicamente, a ligação do 1o andar, posteriormente construÍdo,

com o corpo central, é defeituosa...'

" . ..como emolduramento dos jardins, melhor fica o Palácio se lhe forem restituÍdas as suas

primitivas proporções..."
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'...ganha-se ainda a vantagem de simptificar muito consideravelmente a impoiância
mateial das obras de restauração..."

Decide-se assim pela demolição do 10 piso que restou do incêndio e ainda pela demoliçâo

do andar superior da ala este, que não tinha sido atingido por este, mas necessária para

equilibrar o conjunto. Concluem os técnicos que'Desembaraçada assim a edificação do

seu acrescentamento de época posteior - executado apenas para frns práticos por
exigências de ocasião - com isso lucrará o conjunto arquitectónico e pitoresco do Palácio."

No que se refere ao segundo aspecto da intervenção, a decoração fixa do pNe, uma vez
que alguma da decoração móvel foi poupada por se encontrar para restauro noutras

instalações, nomeadamente pinturas, foi decidido que não se poderiam copiar aquelas

decoraçôes pois isso sena'...absurdo, se não fosse de todo impossívet, e cairia até nos

domÍnios da composição cenográfica indigna dum Monumento Nacional.". Estas

decorações eram principalmente compostas de omamentações de pasta e lonas pintadas.

A proposta destes dois técnicos foi entáo a de repor nos seus lugares o que se tinha salvo,

ou seja, pinturas e algumas telas que tinham também sido retiradas e "...uma discreta

decoração geral, que estabeleça a ambiência próprta da sua época, sem a pretensão

enónea, contudo, de reconstituir fielmente as antigas sa/as desÍruídas"

É ainda nestas obras, mais precisamente em 1938, que se decide transformar o antigo
pavilhão D. Maria I em residência de Estado, para a qual se tomam necessárias inúmeras

alteraçôes ao nível de instalaçóes especiais modemas. Até esta data tinham servido as

instalações da escola agrícola, que em 1940 é transferida para paiâ.

Ém 1942 é instalada no largo do Palácio, da autoria de João José de Aguiar, a estátua de

D. Maria I

A partir desta data, registam-se numerosas intervenções de manutenSo e conservaÉo no

PNQ, nomeadamente ao nÍvel de telhados, instalação de detector de incêndios,

caixilharias, iluminação, adaptação das antigas cozinhas a casa de chá e postêriormente

restaurante, carpintarias, pinturas, construção de instalações sanitárias, etc.

Mais recentemente, em 2001, e constituindo uma operaçâo mais de restauro que de

apenas manutençâo, foi intervencionada a sala da Música. Esta foi inaugurada formalmente
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e incluiu exposição fotográfica das várias fases dos trabalhos e explicação das opções

tomadas.

3.í Protecção e intervenções nos jardins

A protecçâo dos jardins do PNQ surge indissociável deste, através da classificação em

1910, do "Palácio Nacional de Queluz e Jardins'. Desde 2004, a designação deste

monumento na lista da DGEMN é apenas de Palácio Nacional de Queluz. Deixa de ser

necessário a especiÍicaçáo dos jardins, considerando-se a sua existência intrÍnseca à do

Palácio.

Em 1913, encontra-se registada a preocupação da Comissão, liderada por Rosendo de

Carvalheira, para que sejam devolvidos ao PNQ lagos de cantaria lavrada, que tinham sido

dali levados para os palácios das Necessidades, do Alfeite e Ajuda, pelo Rei D. Femando

de Saxe-Coburgo Gota. Apenas o do Alfeite regressará em 1936.

Raul Lino manifestou também através da intervenção no PNQ, o seu pioneirismo em

Portugal no que se refere à importância dada aos espaços envolventes paÍa a melhor

leitura e compreensão dos monumentos. É deste modo, e desde o relatório de 28 de

Dezembro de 1933, que se manifestou preocupado com a compra de tenenos adjacentes

ao PNQ, muitas das vezes compreendendo ainda estruturas deste, para que estivesse

assegurado o "...efeito perspectivo do jardim e da refeida fachada [posterior], visfas do

lado da gruta, e o do conjunto do jardim, olhado do Palácio". No mesmo relatório, refere

ainda que 'Muito há a fazer, deste ponto de vista, em Portugal, onde se tem curado

pouquíssimo dos ambientes indispensáveis â valorização dos nossos monumentos

nacionais."

No relatório que elabora em co-autoria com José de Figueiredo, após o incêndio de 1934,

vai ainda mais longe na importância que dá aos jardins, considerando estes '.. .o elemento

pincipal do afto valor pitoresco daquele conjunto'e sobre o Palácio, considera-o importante

"...não só como obra arquitectónica independente, mas também como o emolduramento

dos jardins". Mais à frente, no mesmo relatório, já considera que os cuidados a dispensar

aos jardins e quinta se justificam "...não só pelo seu própio tnÍeresse artístico, como pela

necessidade de manter a moldura que o carácter do edifício não pode de forma alguma

dispensaf. Revela nesta aparente contradição, não conseguindo definir efectivamente o
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quê é que faz enquadramento do quê, a grande importância atribuÍda aos jardins e

principalmente o sêu carácter tão intrinsecamente relacionado com o Palácio e üce-versa.

Apenas nesta fase, e pela mão destes técnicos, é possível falar de uma abordagem de

recuperação e manutenção dos jardins estrúurada e global. Estes preocuparam-se além da

relação dos jardins com o ediÍicio, não só com a componente vegetal, mas também com as

esculturas e restantes elementos decorativos dos jardins, sendo da sua responsabilidade,

em í936, o regresso de um lago que se encontrava em Alfeite. As estátuas de chumbo

mêreceram também o seu cuidado, pois já em 1933 sâo consideradas não só elemento

essencial dos jardins, como importantes pelo seu valor artístico. O orçamento de 1937

providenciará a ünda de um especialista a Lisboa para o restauro destas estátuas.

De uma forma menos feliz, é desta fase a opção pela actual posiçâo dos quatro lagos

cascata, dois nos topos do jogo da Pela e os outros dois numa rotunda do parque.'.

Na sequência da subida do solo nos jardins de Neptuno e dos Azeireiros, Raul Lino

providencia que os mesmos sejam rebaixados para o seu nível primitivo, devolvendo aos

jardins os característicos degraus que marcam as diferenças de nÍvel existentes. Para isto

consulta um especialista francês da Sorbonne.

Para 1938, prevêem-se várias intervenções ao nÍvel dos jardins, como sejam ananjo do

jogo da bola, reparação de canalizações, etc. Raul Lino elabora um relatório no fim desse

ano, onde chama mais uma vez a atenção para os jardins e para a necessidade de

reconstituição de alguns elementos como as estátuas e o jardim do labirinto.

35



Ma[E do Vale AnjG

4 A estatuária dos jardins do Palácio Nacional de Queluz

4.1 Entrada no Palácio

A colecção de estatuária do PNQ, bem como o seu enquadramento nos jardins, são únicos

em Portugal. Trata-se de uma colecção de diversos elementos escultóricos,

maioritariamente em pedra e chumbo, que inclui estátuas, bustos, vasos, fontes, cascatas e

lagos, num total de 354 elementos escultóricos. Se forem considerados separadamente

estes elementos e os seus pedestais e bases, temos mais de 500 elementos.

A informação actualmente disponível sobre a história destas estátuas foi sintetizada por

Simonetta Luz Afonso32 em 1989 no livro sobre os jardins do Palácio. Esta autora tenta

rastrear a sua origem e data de introdução no PNQ, através dos lnventários de 1763 e

1798. Ê da análise destes dois inventários que são retiradas as seguintes conclusões:

As peças em mármore sâo provenientes de ltália e as de chumbo de lnglatena, atribuindo-

se a sua autoria a John Cheere. A maioria deu entrada no palácio entre 1755 e 1765. Em

Itália eram encomendadas por Nicolau Possolo, italiano estabelecido em Lisboa, e em

Londres por intermédio do banqueiro Thomas & Thomas. Exceptua-se a estas origens a

Fonte de Neptuno, cuja aúoria é atribuída a Bernini e Ferrata, que foi encomendada por D.

Luís de Meneses (1632 - í690), terceiro conde de Ericeira, pare o seu palácio da

Anunciada em 1676s. Após algumas vicissitudes, esta fonte foi vendida ao Estado e

instalada em Queluz em 1945.

Os elementos de suporte, bases, pedestais, etc, elaborados em pedra calcária vulgarmente

designada por lioz, proveniente da região de Lisboa e Sintra, terão sido elaborados por

artífices locais.

Grande parte da colecção perdeu-se e outra encontra-se bastante danificada. Houve, ao

longo dos tempos, alterações na decoraçáo dos jardins e do seu próprio desenvolvimento

que implicaram alterações da posição das estátuas. Por exemplo, em 1764, foram retiradas

do jardim de Neptuno, seis leões de pedra e chumbo e duas esfinges de mármore, para

serem colocados na escadaria de Robillion. Sobre alguns grupos não se conhece a data da
A

sua inc,orporação. E o caso das quatro estátuas representativas das artes colocadas à volta

do lago no jardim de Malta. Outras estátuas, ainda, simplesmente desapareceram, como é

o c€lso da grande colecção de estátuas representando animais, das quais apenas

subsistem quatro cães.
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No entanto, existem também grupos dos guais se sabe que semprê estiveram e mantêm

actualmente os seus postos. É o caso das seis figuras da infância, colocadas sobre a

balaustrada sul do jardim de Malta; da colecção cuja temática é o jardim ou a vida bucólica

colocadas ao longo da balaustrada que circunda o jardim de Neptuno; das estátuas no arco

sobre o canal.

A disposição actual e inventário ac{ualizado fazem parte deste trabalho e enconfam-se em

Anexo. No entanto, devido a um assalto oconido no final de 2OM, em que foram roubados

elementos escultóricos dos jardins, procedeu-se à recolha dos restantes e ao seu

armazenamento temporário a partir dessa data, no interior do Palácio, com excepção dos

localizados nos jardins formais e nas varandas e escadaria do pavilhão Robillion.

4.2 Materiais constituintes

Os elementos escultóricos sobre os quais recai este estudo são os elaborados em pedra,

seja ela o mármore ou o calcário.

A rocha utilizada nas estátuas provenientes de ltália, é um mármore. Genericamente, trata-

se de uma rocha metamórfica, microcristalina, de textura equigranular fina (em alguns

locais, devido à alteraçâo pode ter uma textura sacaróide) e cor branca. Estas

caracterlsticas fÍsicas conferem-lhe uma grande resistência e porosidade diminuta.

Quimicamente, trata-se de um carbonato de cálcio (CaCOs) e mineralogicamente de calcite.

Poderá ter diversos oúros minerais, em percentagens reduzidas, que lhe conferem os

veios coloridos. Concretamente no que se refere ao mármore destas estátuas, trata-se de

um mármore muito puro e com poucos veios. Estes, quando existem, são principalmente

azulados.

No que se refere ao calcário de lioz, utilizado em grande parte dos pedestais, trata-se de

uma rocha sedimentar, proveniente das camadas superiores do Cretácico (furoniano),

muito freguente e utilizada na zona da grande Lisboa e Sintra. Praticamente todos os

monumentos da capital sáo ou integram o lioz. No Palácio, além de utilizado nos pedestais,

constitui as cantarias dos vãos e decoraçáo das fachadas, como gárgulas.

Apresenta uma cor rosa, o chamado encamadáo, e é densamente fossilÍfero, com rudistas;

muitas vezes estas zonas fossilíferas sâo pontos de fraqueza, onde pode surgir alguma

erosâo diferencial, bem como os níveis mais argilosos, que apresentam maior alteração.
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4.3 Formas de degradação

As diferentes formas de degradação existentes em materiais pêtreos devem-se a

características intrínsecas ao material constituinte ou a causas exteriores (extrínsecas). Nas

estátuas em estudo, existem formas de degradação dos dois tipos e é esta a situação mais

frequente, surgindo até indissociáveis: determinada característica intrínseca do material

pode favorecer um tipo de alteração extema. Por exemplo, num dado material uma elevada

permeabilidade será factor facilitador da degradação devido à fácil percolação de água com

todas as consequências que daí advêm, como a instalação de actividade biológica.

Podem existir ainda, e existem no caso estudado, formas de degradação que se associam

a uma intervenção muito directa do homem, seja ela intencional ou acidental. São elas a

fracturação e a existência de lacunas.

4.3.1 "Sugaring"

Trata-se de uma forma de degradação muito caracterÍstica do mármore e que se encontra

com bastante frequência nas estátuas. No entanto, não é um tipo de degradação muito

marcante do ponto de vista estético, passando até um pouco despercebida. Caracteriza-se

por uma área geralmente extensa, em superfície, de material desintegrado, assemelhando-

se a grãos de açúcar. Estes têm dimensão aproximada de 1mm de diâmetro. Esta

desagregação dos cristais origina uma textura sacaróide. Terá como origem a exposição

directa ao calor combinada com a anisotropia térmica da calcite. Esta consiste no compor-

tamento diferenciado de dilatação face ao calor, em função dos eixos do cristal. Mais

adiante, podemos compreender a existência do'sugaring" pois, embora o clima não seja de

extremos, é possível obter grandes amplitudes térmicas diumas, que poderáo originar esta

forma de degradação. Nâo é possível relacionar a ocorrência desta forma de degradação

com a localização das estátuas, dado que a maior parte delas a apresenta, em maior ou

menor grau, e se situam em locais variados. Embora esteticamente não se apresente

grave, os aspectos negativos são evidentes. Provoca a desagregação do material,

originando alterações da textura superficial, aumentando a superfície da pedra exposta aos

agentes ambientais e biológicos e potenciando a actividade destes.
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4.3.2 Crostas negiaa

Trata-se de uma forma de degradação encontrada nestas estátuas, oom uma
representação que é pouco significativa, dada a necessidade de superfÍcies secas, sem
lavagem, para se desenvolver. A génese de crostas negras tem que ver principalmente com
a deposição de partículas carbonosas e outras resultantes da poluição atmosférica, que

originam a cor negra, e que estão associadas ao fenómeno da sulfatação.

Quanto mais porosa é a rocha mais extenso é o processo de desenvolvimento da crosta
gipsÍfera, pois este depende da razâo entre superfÍcie e volume. Também o acabamento de
uma superfície tem influência. As superfícies com acabamento liso nâo terâo tanto poder
para captar as partículas da atmosfera.

Podem ter espessuras variáveis, de alguns micrómetros a alguns centímetros, e estão
sempre em relevo em relação à superfície envolvente. A espessura das crostas negras não
aumenta indefinidamente

eliminadas.

pois as zonas mais exteriores vão fracturando e sendo

Esta forma de degradaçâo poderá encontrar-se num número diminuto de estátuas,
principalmente naquelas que estáo em locais mais recolhidos e gue não tenham sofrido
intervenções recentemente.

4.3.3 sujidades resultantes da deposição de partículas carbonosas

Esta sujidade resulta da deposiçâo seca, de partículas carbonosas e outras, originando
capas acinzentadas e castanhas. Tem que ver com a acumulaçâo sobre a superfÍcie
dessas partículas caneadas na atmosfera ê que se manifestam por sujidades superficiais.
Neste caso já nâo há alteraçôes físico-quÍmícas, não havendo trocas de material, como na
génese de crostas negras.

Trata-se de uma forma de degradação que poderá existir em praticamente todas as
estátuas, com excepçâo das que sofreram limpeza recente. No entanto, ao nível da análise
macroscópica, nem sempre é fácil distinguir este tipo de deposiçâo que origina uma oor

acimentada, daquela oom o mesmo aspecto, originada pela colonização biológica e que

será abordada no capítulo respectivo.

Foi demonstrado por A. A. Gorbushina et al. (1993) que estes dois factores são muitas

vezes confundidos, atribuindo-se à poluição atmosférica e deposição de partículas
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carbonosas a degradação e alteração de cor do mármore, o que nem sempre é verdade.

Foi evidenciada a existência de actividade biológica, mais concretamente de fungos negros,

num grande número de mármores escurecidos, muitas vezes como agentes exclusivos.

Estes originam o mesmo aspecto acinzentado nas superfícies do mármore, além da

degradaçáo decorrente da sua actividade biológica.

4.3.4 Dissolução da calcite

Trata-se da forma de degradaçâo devida à solubilidade do carbonato de cálcio em água.

Esta é de 14 mgí em água fria dessalinizada mas pode ser potenciada por aumento da

acidez, temperatura ou presença de sais solúveis.

No que se refere à acidez, este factor só se toma significativo para o aumento da

solubilidade quando o pH é inferior a 4 (Guidobaldi, 1981). Como se verá adiante, o pH da

chuva medido no local é superior, pelo que esta degradação se encontra na dependência

principalmente do material e não das características da água da chuva.

O mesmo autor demonstrou, em experiência laboratorial, que a perda de material por esta

via seria, nas condições mais penalizadoras experimentadas, de 0,1mm por século. Consi-

derando este valor negligenciável se falarmos numa superfície arquitectónica sem valor

intrínseco, no caso de peças decorativas, como as em estudo, já não terá o mesmo

significado. Acresce ainda o facto desta perda não ser idêntica em toda a superfície,

havendo zonas de embate preferencial da água da chuva e também zonas de escorrência

preferencial onde à partida a dissolução será maior.

É natural a existência desta forma de degradação, dada a localização das estátuas no

exterior e é inclusive referida em alguns relatórios de intervençÕes.

4.3.5 Colonização biológica

Pela sua importância nestas estátuas e por constituir a forma de degradação mais presente

será tratada em capítulo específico.

4.3.6 Fissuração/fracturação

Trata-se de fissuração e fracturação, às vezes mais ou menos aleatória, relacionada com

antigas lacunas, ê outras vezes trata-se de fissuras que surgem em zonas de

descontinuidade da rocha, nomeadamente veios. Encontram-se exemplos desta Íorma de
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degradação na estátua de Ceres onde a fissuração se relaciona com veios, onde a erosão

diferencial desses veios permite a sua melhor visualização. Outro exemplo, já relacionado

com antigas fracturas que originaram separação de partes, é a estátua de Vesta [Figura g

a)1.

Figura 9 - a) Estátua 25: Vesta (Janeiro 2003). lntensa fracturação ao nível das pemas; b) Estátua
117: Sátiro ou Deus Pã (Janeiro 2003). Colagêns de anteriores restauros nas pernas

Em qualquer dos casos, tratam-se de zonas de fraqueza, onde é aumentada a superfície da

obra exposta ao meio, potenciando o surgimento de outras formas de degradação.

Não se tratando propriamente de uma forma de degradação, mas surgindo na sequência

das fracturas, referem-se aqui, devido à grande expressão que adquire nestas estátuas, a

existência de elevado número de "cicatrizes". Trata-se de antigos restauros de colagem de

elementos separados, ou seja, de antigas lacunas. Foram utilizados nestes restauros

diversos tipos de argamassas. Em algumas peças há uma descaracterização significativa

da peça [Figura 9 b)].

4.3.7 Lacunas

Trata-se de uma forma de degradação frequente nestas estátuas. Nas Íiguras humanas

Íaltam dedos, mãos, narizes e braços. Em animais faltam, além destes, orelhas e

extremidades como pontas de caudas, asas ou barbatanas. Contabilizaram-se como

ausentes 11 braços, I pata, 1 mão, 14 dedos e 4 outros elementos (nariz, ponta de cauda,

.4
JI
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asa do capacete de Mercúrio e bico de cisne). Consideraram-se apenas estátuas de corpo

inteiro, humanas ou animais, excluindo-se os bustos.

As causas desta forma de degradação serão essencialmente antropogénicas

Além de partes em pedra, notam-se ainda faltas de acessórios como arpões, lanças e o

tridente de Neptuno.

á1 \,,

b)

Figura í0 - a) Estátua 206: Galaleia (Janeiro 2003). Sem o braço esquerdo; b) Estátua 300: Neptuno
(Janeiro 2003). Sem o tridente.

4.3.8 Arredondamento das formas

Resultante de outras formas de degradação, vai havendo um apagamento das formas e

expressÕes das figuras, mais relevante nas expressões do rosto: olhos, narizes, bocas,

queixos e orelhas. Tem como origem a desintegração do material causada pelas outras

formas de degradação, como a biológica, o sugaing, a dissolução da calcite e a acçâo do

Homem, através do descuido e dos anteriores restauros.

Encontra-se presente numa quantidade razoável de obras, como nos leões no jardim de

Neptuno [Figura 1í].
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Figura í1 - Estátua 98: Leão (Janeiro 2003). Ausência das formas do rosto

Causas/Condicionantes

Clima. Microclimas.

A influência do clima é determinante para o desenvolvimento de algumas formas de
degradação. As mais importantes são as devidas à água, quer agindo fisicamente, com o
congelamento de água percolante no interior da pedra, quer facilitando reacções químicas
de outros agentes. Nas estátuas em estudo, e uma vez que a degradação devida aos
agentes biológicos é a mais importante, a questão dos microclimas surge da sua influência
sobre as comunidades biológicas colonizadoras. Estas são directamente condicionadas
pelo clima, na medida em que deste dependem a quantidade de água disponível e em
circulação, horas de insolação, amplitudes térmicas, etc.

Uzi, C. et al. (1992), no estudo de mármores em diferentes regiôes da Europa, concluíram
que a instalação de colonização biológica neste tipo litológico é muito diferente conforme as
diferentes regiões climáticas. Para além de factores intrÍnsecos, como a granularidade da
pedra, a agressividade dos organismos e os seus efeitos dependem da exposição solar.
Referem ainda a grande influência que as árvores sobranceiras exercem sobre estátuas
localizadas em parques.

o clima em Queluz está condicionado pela presença quer da serra de sintra, quer pela
proximidade do mar. A precipitação é razoável e distribuída ao longo dos meses de lnverno.
As temperaturas são amenas, nunca se registando grandes amplitudes térmicas anuais. No
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entanto, é muito importante a grande amplitude térmica diurna que surge, com maior

relevância, no lnverno. Em fachadas expostas a sul e sem árvores sobranceiras que as

protejam, a insolação diurna contrasta fortemente com as temperaturas (que podem chegar

a ser negativas) que se podem registar à noite.

Apresentam-se, a título indicativo, os dados das estações meteorológicas de Sintra e de

Sassoeiros (Oeiras), as mais próximas de Queluz [Figura'12], dado aqui não existir

nenhuma. Apresentam-se apenas os meses onde se registaram os máximos valores nos

parâmetros indicados. Relativamente aos ventos, a informação disponível é de que os de

norte e de noroeste são predominantes.

Figura í 2 - Tabela de dados metêorológicos. A azu | - estação Sassoeiros; a verde - estação Sintra

Relativamente a microclimas, nomeadamente no que se pode avaliar do jardim do Palácio,

a característica mais importante é o seu ambiente bastante húmido, sendo a grande

quantidade de água presente o principal catalizador das reacções que levam ao

decaimento da pedra das estátuas e que propiciam a existência de grandes comunidades

biológicas. As amplitudes térmicas diurnas e a geada matinal no lnverno são também de

grande importância. Em fotos tiradas de manhã é evidente a água que escorre das

estátuas, originando as manchas de sujidade e de material biológico, que se acumulam

conforme a escorrência da água na superfície das estátuas [Figura 13 e Figura 14].
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J

Figura í3 - Estátua '122: Os frutos da Primavera ou
Aecletus (Janeiro 2003)

Figura í4 - Estátua 36: 5a Íigura da
infância (Janeiro 2003)

Relativamente ao microclima em cada estátua, embora não se possa avaliar com exactidão
os diferentes parâmetros, evidenciam-se algumas diferenças nas formas de degradação

apresentadas pelas estátuas, em função principalmente da orientação das mesmas e da
existência, ou não, de vegetação sobranceira. Verifica-se em algumas fachadas orientadas
a norte e recolhidas, com pouca insolação, a existência de depósitos avermelhados, que
poderão ser de ferro ou de manganês. Krumbein, W.E. (1992) atribui-os a actividade
fúngica e bacteriana [Figura 15].

Figura í5 - Estátua 208: Fontana com rapazes (Janeiro 2003). São visíveis a intensa colonização biológica e
manchas avermelhadas na barriga e rosto do menino.
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As diferentes condiçôes de temperatura e humidade condicionam fortemente o tipo de

organismos biológicos que se instalam. Ascaso, C. et al. (2003) refere que a ecologia dos

microorganismos líticos está fortemente condicionada pela composição química e

microambiente que os rodeia, e que este pode diferir muito do microambiente geral.

Krumbein, W.E. (1992) atribui a maior parte das alterações de cor, verificadas nas pedras

utilizadas em monumentos e principalmente nos mármores, à colonização biológica,

estando esta por sua vez dependente das condiçôes climáticas que influenciam a

distribuição e os padrões de crescimento das comunidades microbiológicas.

O grupo escultórico de D. Maria I [Figura 16], localizado no exteriordo Palácio, é interes-

sante de avaliar neste âmbito, pois integra figuras orientadas para todos os pontos cardeais

e não existe vegetaçâo na sua proximidade. Ao analisar-se esta sequência de estátuas,

verifica-se a grande influência da orientação, que origina diferentes tempos de exposiçâo,

solar e aos ventos, constituindo diferentes microclimas. A sequência começa com a estátua

virada a NW, sendo a fachada que se observa com tonalidades vermelhas virada a N.

Nesta figura observa-se ainda a existência de sujidade negra que poderá ser de origem

carbonosa ou biológica. As figuras viradas a SW e a SE apresentam as superfícies lavadas,

exceptuando alguns locais preferenciais de deposição de sujidade cinzenta escura.

Finalmente, as duas últimas fotos referem-se à figura orientada a NE, cujo lado a S está

limpo e o lado a N apresenta os depósitos avermelhados. Verifica-se, ainda neste grupo, a

ausência de colonizações liquénicas macroscópicas. Este facto poderá ter que ver com um

desenvolvimento da colonização biológica mais lento, devido ao facto de se encontrar

isolado e sem vegetação na vizinhança.
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c)

fr.iu i
d) e)

entada a NW; b) orientada a NW; c) orientada a SW; d)
lado S; g) orientada a NE - lado N; h) conjunto

h)

: a) ori
ANE-

a) b)

I
f)

s)

Figura í6 - Grupo D. Maria I (Janeiro 2003)
orientada a SW; e) orientâda a SE; f) orientada
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No largo onde está localizada a estátua Galateia [Figura 17] perto do Jogo da Pela, surge

um fenómeno interessante, demonstrador da importância que toma, pelo menos neste

caso, a existência de microclimas para o tipo de colonização biológica que se instala.

Galateia está orientada a sul e tem um espaço livre de árvores à sua frente, o que lhe

proporciona uma grande exposição solar. No lado oposto do mesmo largo, a cerca de 25m

e orientada a norte, está Baco [Figura 18]. Na sua face sul tem árvores de grande porte.

Este apresenta-se igualmente afectado pela colonização biológica, mas que apresentam

uma cor acinzentada. Verifica-se neste exemplo a grande importância e influência da

exposição solar, originada pela diferente localização e orientação das estátuas, que origina

diferentes microclimas, em função dos quais se desenvolvem diferentes espécies

biologicas.

Figura 17 - Estátua 212: Galaleia (Janeiro 2003).

Colonização biológica maioritariamente alaranjada

Figura 18 - Estátua 213: Baco (Janeiro 2003)

Colonização biológica maioritariamente acinzentada

4.4.2 Poluição

A poluição do ar é considerada um dos principais agentes do decaimento das rochas dos

monumentos em pedra (Urzi, C., 1992). Os elementos presentes na atmosfera, como o

dióxido de enxofre que origina as crostas negras, o dióxido de carbono, que potencia a

dissolução dos calcários, os óxidos de azoto e partículas que vão atacando quimicamente a
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rocha, ao depositarem-se originam sujidades inestéticas para os monumentos, podendo

também agir como acumuladores de calor.

A acção conjunta da chuva com a poluição atmosférica origina chuva ácida. As medições
efectuadas no local, no ano de2oo4, deram valores de pH de s. como se viu antes, este
não é suficientemente ácido para, por si só, potenciar a solubilidade do carbonato de cálcio.
No entanto, a acção de sais solúveis, bem como a conjugação das restantes variáveis, tais
como o tipo de superfícies, os microclimas, a colonização biológica, etc., promovem a
degradação das peças em pedra. Por exemplo, é referido por diversos autores (Gorbushina

et al' 1993) que muitos organismos que colonizam as superfÍcies pétreas colhem alimento
das partículas atmosféricas nutritivas, como gorduras, açucares, ácidos gordos e
hidrocarbonetos. Deste modo, a poluição atmosférica contribui, ainda que indirectamente,
para a degradação da pedra.

A existência de uma via com elevado nível de tráfego (1C19) contígua ao jardim do palácio

cria condiçôes para a existência em grandes quantidades destes gases e poeiras,
potenciando os seus efeitos maléficos para a pedra das estátuas. Poderia constituir um
estudo interessante a análise das concentraçÕes relativas desses elementos nas estátuas,
com o objectivo de quantificar o seu impacte. Macroscopicamente não é possível tirar
conclusões sobre esta influência, pois as estátuas têm vindo a sofrer intervençôes em datas
diferentes.

A existência do lC19 contribui ainda para o degradar do ambiente vivido nos jardins, devido
à poluição sonora intensa que origina.

4.5 lntervenções anteriores

As diversas intervenções a que terão sido submetidas estas estátuas, começaram bastante
cedo, havendo registos de que já ocorreriam acçôes de limpeza anteriores a 1820s. pelos

relatos exlstentes, era costume pintar as estátuas de cores vlvas ou douradas, sendo
depois necessárias limpezas regulares3s.

Os registos seguintes, referentes a intervenções em estatuária, encontram-se na Direcção
Geral dos EdifÍcios e Monumentos Nacionais. Em 1948 é mencionado o restauro de um dos
Lagos dos Macacos, do Tanque dos Golfinhos e da2a estátua da cascata.
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A partir desta data, e até 1977, não existem registos de intervenções nes estátuas. No livro

de Luz Afonso, S. (1989), podemos obter informação importante da análise do estudo

fotográfico incluído. Essas fotografias serão garantidamente anteriores ao ano de

publicação e comprovam o estado de grande degradação que as estátuas experimentavam

à época. Aqui verificamos que, na maior parte, as estátuas fotografadas se encontram

intensamente colonizadas e negras. Destacam-se pela gravidade aparente os elementos

localizados em todas as balaustradas do Pavilhão Robillion, as Artes, as Figuras da

lnfância e os elementos localizados na balaustrada leste do Jardim Pênsil. Considerando

que à data já seria prática a elaboração de relatórios aquando das intervençôes e dada a

sua inexistência, parece ter sido aquele o estado que as peças terão atingido antes das

intervenções mais sistemáticas que se iniciaram na década de 90.

J

t
Figura í9 - Estátua 37 e 111'.6a Figura da lnÍância e Biblê (retirada de Luz Afonso,

simonetta, 1989)

As intervenções mais recentes, nomeadamente as ocorridas a partir de 1977, foram alvo de

relatórios pelas entidades respectivas, que se encontram arquivados no PNQ. Estes

identificam, embora não de forma sistemática, as formas de degradação existentes, bem

como os produtos e formas de aplicação utilizados. Foi ainda fornecida informação pela

Direcção do Palácio Nacional de Queluz, acerca de algumas intervençôes, das quais não

foi possível consultar ou não exlstiu relatório. Toda esta informação encontra-se compilada

em anexo

Foram intervencionados 43o/o do total dos 354 elementos existentes (total excluindo

pedestais e bases).96 sofreram uma intervençáo,47 sofreram duas intervençôes e 10

sofreram três intervenções. Os tipos de intervenção foram bastante variados, já que foram
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levados a cabo por entidades diversas, incluindo estudantes que utilizaram as suas

abordagens para trabalhos de final de curso, e profissionais.

As principais patologias identificadas nos relatórios existentes são a colonização biológica e

as sujidades. As intervenções incluem geralmente limpeza, através de acções a seco e a
húmido, utilização de água nebulizada, utilização de detergentes neutros e desinfectantes à

base de amónio, aplicaçâo de compressas de celulose e caulinos e escovagens. É ainda

referido com frequência o hipoclorito de sódio diluído em água.

A aplicação de um biocida é também recorrente, sendo identificado o Preventol R80 ou

biocida à base de amónio quaternário. As concentrações de aplicação do Preventol R80

são variáveis, atingindo o seu máximo nos trabalhos dos estudantes da Escola de

Conservação de Sintra que o aplicaram em concentrações de S% em 5 demãos.

No que se refere a protecçâo, são aplicados hidrófugos, sendo identiÍicados o Aguasil

(hidrófugo de superfície metilsiloxano), hidrófugo de superfície de éster de silício, hidrófugo

de pre-polímeros siliciosos e hidrófugo à base de silanos.

Existe ainda um outro tipo de intervenções de limpeza, levadas a cabo pela firma SLECOM,

com utillzação de jacto de areia.

Estruturalmente, regista-se bastante trabalho ao nível de colmatação de fissuras com

argamassas hidráulicas, resinas epoxídicas e ainda uma reconstituição integral de uma

peça que caiu e se despedaçou [Figura 20].

Figura 20 - Estátua 130: Menino com aljava (Abril 2004)
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No conjunto, entende-se que se trataram de intervençôes pontuais sobre os casos

aparentemente mais graves, principalmente do ponto de vista estético e comprometimento

estrutural grave. As intervenções ocorreram bastantes vezes na sequência de acidentes

graves para os quais foram necessárias respostas imediatas, e náo na sequência de um

plano de manutenção regular. São exemplos destas situações a estátua 129, que sofreu

uma queda e ficou partida em muitos pedaços e as figuras que se encontram no topo do

Pavilhão Robillion, queficaram muito afectadas pelo incêndio de 1935. As intervenções de

cariz estrutural foram as ocorridas na balaustrada do Pavilhão Robillion e na Cascata

Grande. Analisando a mancha das intervenções, nota-se ainda uma maior frequência de

tratamentos nas estátuas mais próximas do edifício e visíveis do interior, principalmente as

localizadas nos jardins formais e nas balaustradas do Pavilhão Robillion.

Em termos de metodologias, as abordagens foram díspares, pois foram realizadas por

diferentes entidades e muitas vezes com carácter experimental. No entanto, de um modo

geral, e embora sem bases científicas, tratam-se de métodos aceites comummente,

exceptuando-se os que utilizaram o jacto de areia. Refira-se ainda o facto de

aparentemente não serem considerados nas intervençÕes, pelo menos não são referidos

nos relatórios respectivos, as anteriores intervenções não serem referidas, não tendo

havido aprendizagem de umas intervençôes para outras.

Reflectindo-se apenas sobre o resultado final e não sobre a metodologia em si, algumas

das intervenções realizadas podem considerar-se bastante radicais. Reconhece-se o quão

dramática é a diferença entre o aspecto anterior à limpeza - que não se pretende aqui

defender - com o após. E o caso das fontanas [Figura 21], cujas limpezas, em 2003,

originaram superfÍcies tão brilhantes que são inclusive visíveis de fotografia aérea [Figura

221. Ésta situação é grave pelo aspecto resultante, claramente em desarmonia com o

envolvente e pela dúvida de que este resultado não tenha sido obtido à custa da perda de

material pétreo que constituía a superfície da peça. Torna-se ainda injustificada a

realizaçáo deste tipo de intervenções já que, como se verá mais adiante, o tempo de

recolonização é relativamente curto, surgindo rapidamente a necessidade de voltar a

intervir, se se tiver como objectivo a manutenção do aspecto extremamente limpo assim

obtido.
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b)
Figura 21 - Estátua 208: Fonta
murto profunda. a) Antes da lim

na com meninos. Exemplo do grande contraste de aspeclo devido a inteNençáo
peza, em Janeiro de 2003; b) Depois da intervenção em Abril de 2004

Figura 22 - Fotografia aérea (rettrada de www.googl
limpa assinalada dentro do círculo vermelho.

eearth.com Novembro 2005). Localização da Fontana
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Embora não tenham integrado um plano de manutenção abrangente a toda a colecção, a

experiência resultante de todas estas intervençôes revela os vários aspectos a ter em conta

para a preservação deste património, e para a qual se pretende contribuir com este

trabalho. Além da análise da eficácia dos diversos produtos aplicados, nomeadamente os

biocidas e hidrófugos, é necessário conhecer os seus efeitos sobre o material pétreo e

ainda reflectir sobre o aspecto final que se pretende obter. Será preÍerível assegurar

limpezas periódicas, de carácter mais ligeiro e que permitam a não recorrência sistemática,

como até aqui tem sido feito, a métodos demasiado agressivos para o substrato pétreo e

desagradáveis visualmente. De lembrar ainda que ambos acabam por destruir a própria

essência do ob.lectivo que é preservar.
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5 Colonização biológica

Trata-se da forma de degradação mais importante nestas estátuas e cujo controlo se
pretende estudar no presente trabalho.

As comunidades bióticas que se instalam e desenvolvem sobre o substrato rochoso de
monumentos e outros edlfÍcios, constituÍdas por musgos, líquenes, bactérias, algas verdes
e mesmo plantas superiores, provocam a sua degradação, em maior ou menor grau,
através das relações e reacçôes que estabelecem com o substrato.

Diversos autores demonstraram os efeitos destrutivos das comunidades biológicas
colonizadoras do substrato pedra. Os líquenes são uma destas entidades que estabelece
importantes relações com o substrato. Quer através da sua componente micobionte - o
fungo - cujo papel no ser é de assegurar a fixação ao substrato e o fornecimento de água e
da sua componente fotobionte - a alga e/ou cianobactéria. AIiás, os líquenes são
írequentemente acompanhados de outros seres como bactérias, cianobactérias, fungos,
algas de vida livre, etc. A área onde estes seres se desenvolvem, sobre a superfícle da
pedra, constitui um complexo biofilme, estando estes organismos embebidos numa matriz
com substâncias poliméricas resultantes do seu próprio metabolismo. Ascaso, c. et al
(2001) evidencia a presença de cianobactérias incrustadas na matriz carbonatada, a
presença de água nos poros da rocha e a superfÍcie da pedra colonizada por estes
organismos com uma textura como uma esponja, até uma profundidade de 0,5mm. os talos
líquénicos foram observados penetrando no substrato lítico, onde provocam destruição.

Koestler, R.J. et al (1985) demonstra que a instalação dos organismos, nomeadamente dos
fungos, se dá extremamente rápido, aproximadamente 5 semanas em cultura, e ocorre em
rochas aparentemente sãs. Estes seres criam vias paru a penetração em maior
profundidade dos organismos, percolação facilitada de água e aumento da superfície
exposta aos ácidos dissolvidos na água - ácido nítrico e sulfúrico, resultantes da poluição
atmosférica. Também os ácidos produzidos pelos fungos, tais como ácido oxálico, cítrico e
glucónico, podem ter um papel importante na deterioração do substrato pétreo. No mesmo
estudo é ainda demonstrado o papel das bactérias presentes, como produtoras de gesso, o
qual existindo disponível para dissolução pode originar degradação física do substrato
devido a posterior recristalização.

A' A Gorbushina et al. (1993) caracteriza a actividade dos fungos negros, já referida atrás.
Geralmente estes seres não segregam ácidos, manifestando a sua acção destrutiva através
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da desagregação física, originando estruturas de macrobiopitting (1 a 20 mm). Foi

verificada a sua penetração no substrato em mais de 7 mm. Segundo Gehrmann et al.

(1992) e Krumbein et al. (199'l)36 as estruturas menores de biopitting (microbiopitting: 0,5 a

5 pm e mesobiopifting: 30 a 800 pm) são geralmente atribuídas a bactérias e lÍquenes,

especialmente os fruticulosos. Os fungos negros produzem melanina, que oS protege dos

raios UV e que origina a coloração negra visível. São muito resistentes a situações de seca

e à ausência de nutrientes. Muitas vezes estes organismos são tão semelhantes à sujidade

e às poeiras depositadas que podem ser com eles confundidos (Urzi, C. et al. 1992). Uz|

C. et al. (1993) refere que estes fungos constituem mais de 90% dos fungos em substrato

pétreo nas regiões mediterrânicas. Muitas vezes são parasitas de líquenes, o que leva a

que sejam confundidos com estes. As experiências laboratoriais levaram estes autores à

conclusão que a sua instalação Se processa de forma extremamente rápida, algumas

semanas, causando destruição da estrutura de mármores e criação de macropifting, iá

referida.

Também Caneva, G. et al. (1992) reÍere a acção da microflora instalada como favorecedora

da degradação da pedra, através da criação de estruturas de biopitting. Embora não

conclua que estas sejam primeiramente originadas por organismos biológicos, estes sem

dúvida que as potenciam, aprofundando-as e alargando-as ao aí se instalarem. Algumas

bactérias, nomeadamente as que sintetizam acido nítrico na presença de carbonato de

cálcio, concorrem também para a deterioração do substrato (Wilimzig, M., 1992).

A colonização biológica presente nestas estátuas é intensa e caracteriza-se pela presença

de musgos, líquenes, filmes de algas e fungos. Encontram-se ainda alojados, em nichos e

reentrâncias das estátuas, outros seres como minhocas, casulos de insectos, etc'

Macroscopicamente existem três grandes grupos deste tipo de colonizaçáo

correspondentes de alguma maneira a diÍerentes etapas temporais visíveis de instalação

destes seres. Assim, em estátuas que Sofreram limpeza recente, é apenas visível o

primeiro estádio que corresponde ao recobrimento generalizado ou quase de um filme

homogéneo verde a negro, correspondente a algas verdes, cianobactérias, fungos, etc. Não

são identificáveis entidades macroscópicas. Tiano3T refere que as algas e cianobactérias

são os habitantes pioneiros de uma superfície pétrea. Na presença da água originam cores

verde vivo. Este filme estabelece-se nas partes superiores das estátuas, costas, ombros,

peito, cabeça, parte superior das pernas, zonas onde é possível uma mais fácil fixação.

Devido à condensação matinal da água, que depois escorre pelas estátuas, notam-se
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nestes filmes os locais de escorrimento das águas, deixando as estátuas manchadas.

Como exemplo destes casos temos as figuras da infância na balaustrada sul do jardim de
Malta [32 a 37].

Figura 23 - Estátua 34 (Janeiro 2003)

lnteressa verificar nestas seis figuras, a diferença substancial entre a 33 e as restantes, já
que esta se apresenta Írancamente mais afectada. Verifica-se nesta estátua ainda uma

diferença substancial entre a face virada a norte (frente da estátua) e a face virada a sul
(costas). Estas diferenças podem relacionar-se com o Íacto de ser a única com uma árvore
imediatamente sobranceira na sua face sul, o que intensifica a colonização.
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b)

Figure 24 - Estátua 33: 2" figura da infância (Janeiro 2003). a) face virada a norte; b) face virada
a sul

Entre as restantes, a 32 é a que apresenta em menor dimensão esta forma de degradação.

lsto pode dever-se à sua localização. Por um lado está encostada ao edifício, que lhe

protege todas as faces norte e leste e, por outro, não tem, como as outras, árvores

sobranceiras.

Figura 25 - Estátua 32: 1" figura da infância (Janeiro 2003)
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Verifica-se ainda que esta colonização biológica, quando não está disseminada por toda a
estátua, ocorre principalmente na cabeça e nas partes superiores da estátua, onde

consegue manter-se sem ser levada pelo escorrimento da água.

Microscopicamente, estes organismos poderiam ser classificados como epilíticos, aqueles
que apenas estão sobre o substrato, ou endolíticos, aqueles que estão dentro do substrato.

Não se deve confundir esta designação de filme de algas com a expressão biofilme,
utilizada para definir as interfaces entre microorganismos e minerais (Ascaso, 2001). Estes

biofilmes líticos são compostos de microorganismos, minerais e outros compostos

microscópicos.

Depois do desenvolvimento do filme de algas e outros organismos microscópicos, há a
instalação de líquenes mais desenvolvidos e coesos à rocha, com diferentes colorações,

desde os brancos, amarelos alaranjados, esverdeados e negros. Entre estes, verifica-se,

em estátuas com recolonização biológica neste estádio, que os primeiros a instalar-se são
os alaranjados, de estrutura Íolhosa. Os líquenes brancos apenas se veriÍicam naquelas

onde a colonização é já muito intensa e antiga. Estes apresentam a característica
particular, que é um grande endurecimento, motivado pela integração na sua estrutura de
constituintes minerais. Ascaso et al. (2001) descreve áreas do talo do líquen preenchidas
com partículas minerais ricas em cálcio, carbono e oxigénio.

Praticamente todas as estátuas, com excepção das que sofreram limpezas recentemente e
só apresentam ainda a forma de degradação anterior, têm esta forma de degradação. Foi
possÍvel verificar em corte, numa fractura recente, a grande penetração que estes seres
têm no substrato e o seu verdadelro desenvolvimento que era, neste caso, de cerca de
2mm de espessura dentro da base.

os líquenes, embora macroscópicos, integram também os biofilmes, já que são
constituÍdos por dois tipos de organismos: o fungo (micobionte) e a alga ou cianobactéria
(Íotobionte)38. Os líquenes constituem uma associação simbiótica entre esses dois tipos de
organismos, que forma o chamado talo liquénico.
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Figura 26 - Estátua 25: Vesta. Exemplo do segundo
surgem os líquenes macroscópicos. Destes, os prime

estádio de instalaÇão de colonizaçáo biológica, em que
iros a surgir são geralmente os liquenes alaranjados

folhosos. Note-se as zonas de instalação preferencial, sobre o peito e cabeça

O crescimento dos líquenes é relativamente lento, comparado ao da generalidade das

plantas e depende directamente da quantidade de água e luz disponíveis. Na ausência de

água, a actividade fotossintética decresce, até não ser mensurável, retomando-a quando

hidratados. Deste modo têm grande capacidade de resistência a períodos de seca. Para

hidratarem não necessitam de água líquida, bastando que a humidade relativa seja

elevada, como em condições de nevoeiro ou de orvalho3s. Esta capacidade é uma das

contribuições do fungo na relação simbiótica estabelecida. Outra é a fixação ao substrato. A

alga ou cianobactéria assegura a fotossíntese e a produção de matéria orgânica que

providenciará a alimentação do líquen.

Os líquenes podem ser classificados, quanto à forma do talo, em crustáceos, foliáceos ou

fruticulosos. Os que encontramos em substrato de pedra no jardim são crustáceos e

foliáceos. O talo crustáceo apresenta a particularidade de não poder ser removido sem ser

danificado, o que é significativo dado que ele integra compostos minerais do substrato e

que penetrou na sua estrutura. Os talos foliáceos aparentam ser uma planta e estão

relativamente pouco aderentes ao substrato.
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Existem muitas estátuas com casos desta forma de degradação mas aquela onde se

encontra mais desenvolvida é sem dúvida a de Galateia (Figura i7; página - 4g ,, onde os

lÍquenes e fungos cobrem aproximadamente 80% da superfície da estátua. Apresentam
uma cor alaranjada a amarelada. Também a estátua de Baco (Figura ig; página - 4g ,,
localizada na mesma clareira, se encontra intensamente colonizada, embora aquí

apresentem uma cor diferente, como já referido atrás.

Finalmente, o terceiro estádio de desenvolvimento conesponde à existência de musgos e
plantas superiores. Surgem nos locais mais húmidos e superfícies mais horizontalizadas e
com grande desenvolvimento, mas com pouca representação nestas estátuas.

As acções que todos agentes empreendem são variadas e conjugam geralmente

desintegração a nível ftsico e químico. Estes dois tipos funcionam em associação, já que a
existência de um facilita a do outro e vice-versa. A nível físico, a penetraçâo dos talos dos
líquenes e hifas dos fungos origina microfrasturas e aprofundamento das
microdescontinuidades dos cristais de calcite. Estes, por sua vez, favorecem a percolação

dos produtos resultantes da actividade biológica. Estes produtos reagem com o substrato
pétreo, originando outros. Nomeadamente, foi demonstrado que a actividade bioquímica
das cianobactérias incrementa a rugosidade e porosidade da pedra{. Esta consegue-se
precisamente à custa da perda de material pétreo de forma inegular da superfície original.

Macroscopicamente é possível verificar a oconência de líquenes endurecidos por
integração de partÍculas minerais na sua estrutura. Estes ocupam o lugar do material
pétreo, que está agora incluído no ser biológico.

Também sâo importantes, principalmente em estátuas com muitas árvores sobranceiras ou
localizadas sob beirais de edifícios, os ácidos presentes nos excrementos dos pássaros
que sujam a pedra.
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6 A conservação da pedra

A pedra é geralmente dada como o material duradouro por excelência, praticamente etemo,

e cuja conservação poderá fazer pouco sentido para muitos. No entanto, tal como todos os

outros materiais, a pedra sofre o decaimento natural ao longo do tempo, desde logo à

escala geológica, que não nos permÍte acompanhar, enquanto humanos, a sua evolução,

mas também à escala humana. Como vimos anteriormente, diversos factores extemos

favorecem esse decaimento, acelerando-o e tomando a sua evolução mais perceptÍvel esta

escala. Também o tipo de utilização dada à pedra tem influência. Um bloco de pedra

utilizado como elemento estrutural estará exposto e será vulnerável a factores de

decaimento gue não terão o mesmo signiÍicado se a pedra é talhada e esculpida como

elemento decorativo.

De todos estes factores dependerão, portanto, os métodos e abordagens utilizados na sua

conservação. Se é claro que um bloco utilizado na estrutura de um edifÍcio poderá ser

substituído por outro idêntico, se o seu estado de conservação comprometer a integridade

da construção, a mesma substituição não se aceitará no caso das estátuas em estudo. E a

diferença reside no tipo de linguagem que interpretamos em cada uma das aplicações. Na

segunda, estamos a Íalar da linguagem artística, a suprema linguagem que unê os homens

de todos os tempos, sendo esse elo de ligação que pretendemos preservar e sendo essa

comunicação o que denominamos de património. Poderíamos então guardar as nossas

estátuas no armazém e colocar réplicas de fibra de vidro em seu lugaÊ Esta hipótese é

legítima porgue verificamos que é o ambiente em que se encontram que contribui

sobremaneira pata a sua degradação. Mas não podemos esquecer mais uma vez a
questáo da linguagem. A arte é feita por homens para os homens. Vamos guardá-la para

preservar o material, negando o seu visionamento, no seu 'habitat natural", aos homens.

Porque quando falamos de conservação, não podemos falar de conservação cega, o

conservar pelo conservar, mas sim o que queremos conservar, para quê e para quem.

Neste aspecto é relevante o destinatário, bem como o destino, ou seja, o que fazer com

património, seja ele móvel ou imóvel, cujas anteriores funções estão desaparecidas ou não

íazem sentido aos dias de hoje. Mantê-las, ainda que apenas aparentemente, encenando-

as? Alterando-lhes completamente os usos, mas mantendo as suas características na

íntegra? Mantê-las exactamente no seu estado, conservando-as, ainda que desertas, sem

destinatários? Ou sacrificar as estruturas, manter aparências e dar-lhes novo uso, onde os

destinatários serão outros que não os originais?
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E quais seriam as altemativas a estas situações? Estes sáo os resultados perversios e
inesperados de patrimónios que se tentaram salvar, ou entendem-se como a consequência
menos má, mas previsível, que foi possível obter, de forma a manter vivos os espaços e
edifícios que de outra forma moneriam?

como se vê, são mais as questões que as respostas para este património móvel com
funçóes decorativas que é objectivo deste trabalho, pelo que as opçôes a tomar prendem-
se, de forma directa ou indirecta, com a essência de todas estas intenogações.

Os artistas que elaboraram estas obras de arte fizeram-no para deleite dos visitantes dos
jardins do Palácio. E a melhor forma de manter vivo este património é continuar a receber
quem as aprecie. E esta relação mantém o uso unindo os actuais utilizadores aos seus
predecessores.

6.í Aspecto velho, aspecto novo - a pátina?

As limpezas nos monumentos e nomeadamente nas estátuas têm vantagens e desvanta-
gens já descritas por diversos autores. A camada de sujidade nêgra que recobre a pedra
pode ser nefasta, pois impede a saída dos poluentes e dos prodúos de alteração,
potenciando o processo de alteração e provocando também um acentuamento dos
diferenciais térmicos. Por outro lado, essa mesma camada pode constÍtuir uma proteção
em ambientes muito poluÍdos, já que aí, ao limparem-se as superfícies, as sujidades
reapare@m rapidamente. Há ainda que definir a legitimidade das limpezas tendo em conta
a preservação (ou não) do aspecto envelhecido a que se chama pátina. Neste contexto, a
questão da pátina é de extrema importância devido ao aspecto que adquirem as estátuas
alvo de limpezas profundas que originaram superfícies muito brancas. Embora se possa
não concordar com a definição de pátina, devido à sua inconsistência física, há que
concordar-se que o aspecto envelhecido natural que surge nas estátuas, e principalmente

nestas colocadas no jardim, é de grande importância para o seu enquadramento. No
entanto, convirá saber exactamente em que consiste esta camada, que lhe dá o aspec{o
envelhecido. Trata-se apenas de um filme superficial, assente no substrato e sem qualquer
interacção com este ou antes uma camada de material biológico e pétreo, bem como
produtos resultantes da interacçâo destes? Como já analisado, estudos demonstraram que
estamos na presença da segunda hipótese, o que invalida a legitimidade de muitos
tratamentos e intervenções já perpetradas nas estátuas em estudo. Deste ponto de vista,
podemos assumir que qualquer intervençáo que elimine liminarmente todo o material
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biológico está a eliminar parte importante do substrato pétreo, uma vez que estes estão

fisicamente ligados e interdependentes.

E que estranho seria (é) passearmos no jardim e depararmo-nos com estátuas brancas

aparentando terem acabado de chegar do atelier do escultor. Ainda que tenha sido esse o

primeiro efeito obtido e aceite pelo artista e pelo arquitecto que planeou os jardins.

Considera-se então a pátina como um acrescento ao longo dos anos, que se mantém como

testemunho dessa mesma passagem. E é ainda exigível a sua manutenção do ponto de

vista estético, já que a sua ausência origina a sobreposição da matéria à imagem 'se a

matéia se impuser com tal frescura e força a ponto de soôressalr, por assim dizer, sobre a

imagem, a realidade pura da imagem ficará pefturbada". Esta frase de Brandi reflecte

exactamente o exemplo mostrado atrás da Fontana.

A existência de sujidades e de colonizaçáo biológica deve ser encarada como integrante

destas estátuas que se localizam nos jardins e não como o tenível inimigo a combater de

qualquer maneira? Teoricamente parece ser esta a solução mais plausível. Brandi refere

que a manutençáo da pátina nâo só se deseja como deve ser obrigatória. Há que conjugar

este requisito teórico com a questão física do que é a pátina e, como já visto, de esta

consumir a matéria da obra a preservar. Será possível assegurar um programa de

manutençâo que conviva paciflcamente com a existência de alguma matéria biolfuica,

nunca deixando que a mesma impeça a leitura e fruição das peças, ao invés de tentar

aniquiláJa completamente, num esforço inglório a médio prazo.

Relacionada com a questão da preservação do aspecto antigo, temos a possibilidade de,

ao limparmos, estarmos a eliminar a superÍície do elemento artístico, ou seja, o que nos

une ao artista, o que numa escultura pode significar estarmos a perder a obra de arte.

Perde-se a superfície esculpida pelo artista, restando apenas uma massa do material, cuja

superfície se pode assemelhar mais ou menos à original. Neste enquadramento, será

legítimo a preservação da obra de arte num ambiente protector, controlado, colocando

réplicas que a substituam, nos locais originais? Sim, se a eliminação da obra de arte for

flagrante e estiver claramente em perigo. No entanto, antes que esta tome proporções

demasiado grandes, deverá ser preconizada uma manutenção regular, para que esta não

se torne necessária.

Um aspecto que se verifica claramente e que vem sublinhar a importância desta

manúenção regular, ainda que ligeira, é a recolonização que se processa de modo
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extremamente rápido após as limpezas, como se verá adiante. A manutenção controlada

de um filme de material biológico poderá, por um lado, constituir a pátina ou, segundo

Brandi"aquele pafticular ofuscamento que a obra nova recebe através do tempd e ainda, a

opção mais económica a médio prazo, um factor preponderante e a não menosprezar

quando falamos em programas de conservação de patrimónios vastos.

6.2 Os tratamentos mais frequentes

Como já referido, são vários os problemas que se podem encontrar nas pedras utilizadas

na construçâo e mais concretamente naquelas no património, quer falemos em edifícios
quer em elementos decorativos, como as estátuas.

Antes de se encetar qualquer tratamento, devem ser analisadas as condições da peça in

srÍu, ou seja:

r Se o material desempenha um papel estrutural ou decorativo;

r Se há associação com outros materiais. Essa associação também é para preservar.

os outros materiais presentes e sua recuperação/tratamento comprometem o

material pedra;

. Qual o tipo de material- litologia;

. Qual o estado de conservação do material;

. Qual o valor do objecto a preservar;

. Quais as formas de degradação presentes;

. Que consequências de possíveis efeitos secundários;

. Qual o enquadramento e ambiente: clima, poluição atmosférica, vegetaçâo

É da análise ponderada de todos estes fac{ores que se poderá tomar a decisão de

intervenção e sobre o seu tipo ou mesmo a opção pela nâo intervenção.

As operações e tratamentos devem estar sujeitos a avaliação em três âmbitos:

. A eficácia

. A nocividade

o A durabilidade

Estes três aspectos devem funcionar em triângulo e estar sempre presentes na escolha do

método. Como se irá ver a seguir, são várias as situaçôes existentes no local em estudo
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que demonstram esta situação. Os métodos empregues são geralmente eficazes a curto

prazo, mas pouco duráveis, já que em pouco tempo são repostas as situações de

colonização biológica. Para este facto, a causa mais imporlante será exterior ao próprio

método, mas é necessário conhecer o risco envolvido e assumi-lo, se for o caso. Nesta

situação em concreto, a durabilidade das limpezas de material biológico é sempre reduzida,

devido à envolvente, mas então há que estabelecer um método altamente inócuo e barato,

que possa ser repetido mais vezes.

6.2.1 Limpeza

As opera@es de limpeza têm como objectivo a remoção das sujidades, quer estas sejam

de origem carbonosa, biológica, etc. A sujidade oculta pormenores decorativos, altera o

aspecto geral da peça ou edifício, pode funcionar como catalizador de reacções químicas e

biológicas, favorecendo a degradação da pedra. No entanto, há que limitar as operaçôes de

limpeza pelo mínimo, pois podem quebrar-se equilíbrios estabelecidos entre o substrato e o

exterior.

A limpeza pode ser efectuada a seco, com água, com recurso a escovas ou outros

materiais mais ou menos abrasivos.

Utilizam-se ainda métodos com aplicação de pastas de papel, argilas e solventes que

ajudam a retirar a camada de sujidade superficial.

A utilizaçâo do laser constitui também uma forma de limpeza selectiva e altamente eficaz,

principalmente na limpeza de sujidade de cor escura em pedras claras - calcários e

mármores, já que se utiliza um feixe de luz cujo comprimento de onda atinge apenas a cor

escura, pulverizando-a. A sua limitação terá que ver com a existência de crostas nêgras ou

mesmo material biológico que integrou e se tornou ele próprio, substrato. Aqui, ao eliminar-

se este material, perde-se a superfície original. Pesa ainda o facto de se criar uma

superfície rugosa, aumentando a área útil de exposição aos factores ambientais e que pode

potenciar outro tipo de degradações

Finalmente, ainda em utilização, temos os métodos de jactos de areia, gommage, etc., que

utilizam partículas de material especialmente duro, originalmente areia de sÍlica, que além

de retirar sujidade, remove substrato. Estes métodos utilizam um jacto de areia fina, e são

bastante destrutivos do material pétreo, pois a areia utilizada é maioritariamente quarEÍtica.

A dureza do quartzo é de 7 na escala de Mohs e a do carbonato de cálcio é de 3. Daqui se
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entende a grande agressividade deste método. Esclareça-se ainda que a maior parte dos

minerais consütuintes das rochas utilizadas em Portugal tem dureza inferior à do quarzo. É

claro que a erodibilidade não depende apenas da dureza do mineral, mas também do tipo

de rocha e do acabamento em obra.

A limpeza deve ser sempre a mínima indispensável e o mais reduzida possÍvel. Uma

operação de limpeza só deve ser encetada depois de assegurada a sua imperiosa

necessidade, quer porque a sujidade está a provocar o decaimento acelerado da peça,

quer porque oculta informação importante, ou ainda porque é necessária para aplicação de

outros tratamentos.

A grande limitação das operaçôes de limpeza é imposta pela própria pedra. As situaçôes de

crostas negras, líquenes e outras em que os agentes de decaimento tomam o lugar da

superfície original, quer por destruição e produção de novos prodúos, no c€so das crostas

negras, quer por integraçáo dos próprios minerais na sua estrutura, no caso de alguns

líquenes, sâo cíticas. Aqui a limpeza não se pode limitar a retirar tudo o que não é pedra,

pois com ela é eliminada também a superfície original. No caso de elementos decorativos

como as estátuas, como já referido atrás, perde-se a superfÍcie original esculpida pelo

artista. O msmo é dizer-se que se perde a obra de arte. No caso de elementos estruturais,

pode estar em causa a integridade estrdural do edifÍcio, se as perdas resultantes e

acumuladas forem importantes.

As acçÕes de limpeza têm ainda que ter em consideração o estado de conservaçáo da

pedra na escolha do tipo de método. Embora a utilização de escovas e água sob pressão

possam serdesaconselhados em pedra com alguma desagregação, a utilzaçáo de apenas

água líquida pode tamMm ser mais prejudicial que benéfica. Deve ser considerada a

dimensão das partículas nos métodos abrasivos e a dureza das escovas utilizadas.

As operações de limpeza podem e devem ser controladas. Este controlo pode ser

efectuado através de fotos do antes e depois, da cor, etc.

6.2.2 Consolidação

Os consolidantes são utilizados em situações-limite para agregar destacamentos iminentes

de material superficial em risco de perda. O consolidante pode ser aplicado a pincel ou

através do mergulho da peça no produto. Geralmente originam diferenciais de resistência
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entre zonas tratadas e não tratadas, o que por sua vez origina superfícies de

descontinuidade, que podem facilitar rupturas.

A avaliação da sua eficácia ê realizada através de testes específicos, onde a resistência,

avaliada directa ou indirectamente, é o parâmetro fundamental. Devem ainda ser

efectuados ensaios apropriados para avaliar se o produto entrou em profundidade no

substrato.

Na avaliação da nocividade é necessário ter em conta aspectos como alterações de cor,

alterações de comportamento mecânico, principalmente comportamentos diferenciais. A

utilização de consolidantes é delicada e deve ser utilizada apenas como último recurso.

Dada a extrema delicadeza destes procedimentos, qualquer consolidação apenas deve ser

realizada por profissionais experimentados, com apoio científico e laboratorial apropriado.

Dados os aspectos negativos que pode tomar, pode ser melhor não tratar o elemento.

6.2.3 Biocidas

Por se tratar de assunto que será objecto de capítulo próprio, tecem-se apenas algumas

consideraçóes gerais acerca deste método.

A aplicação de biocidas tem como objectivo matar a actividade biológica existente, já que

esta, como referido, contribui sobremaneira para a degradaçáo da pedra.

O produto referido mais frequentemente e com mais sucesso na utilizaçâo é o Preventol

R80 da Bayer. São vários os estudos publicados como os de Delgado Rodrigues et al.

(1999)41 e Ascaso el al. (2002)42. Geralmente é aplicado a pincel, mas pode ser pulverizado.

Geralmente é acompanhado de limpeza, pois a aplicação simples de biocida não elimina o

material biológico de forma imediata, mas apenâs o mata. Para se eliminar fisicamente é

necessário proceder à sua limpeza.

A eficácia deste tratamento pode ser aferida através da medição da actividade biológica

após aplicação. Esta pode ser conseguida indirectamente através da utilização do

equipamento Biofindef. Este equipamento é aplicável apenas a organismos com

actividade fotossintética, não funcionando, por exemplo, em fungos. Também quando há

possibilidade de efectuar observação microscópica se pode verificar do estado fisiológico

dos organismos.
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Deve ainda ser avaliada a nocividade do tratamento, que basicamente pode ter que ver

com variações de cor. No caso dos jardins, deve ter-se em atenção que se trata de

produtos gue podem por em causa a vida de plantas e animais. A nocividade neste caso

nâo é colocada para o substrato mas para o meio envolvente que, neste caso, também

constitui património classificado e por isso deve ser objecto de preservação. Embora utiliza-

dos em concentrações mínimas, os biocidas não devem ser libertados no meio envolvente.

A aplicação deve ser controlada para que nâo haja desperdícios em quantidade, quer no

solo, quer na vegetação.

A durabilidade dos tratamentos biocidas depende altamente do meio envolvente. No caso

em estudo e como já referido de casos observados, dada a envolvência vegetal, há grande

probabilidade de se processar uma recolonização biolfuica com grande rapidez.

6.2.4 Hidrótugos

Os tratamentos com hidrófugos são de cariz preventivo e úilizados para proteger o

substrato da água líquida. como já foi referido, a água é o agente por excelência,

catalisador de grande parte da degradação existente. Quer através da possibilitação de

instalaçâo de actiüdade biológica, quer pela percolação nas fissuras e fracluras,

canegando sais que vão reagir e precipitar, quer mesmo pela acção flsica de esconência e

por ciclos de gelo/degelo.

A acção dos hidrófugos processa-se através da alteração do ângulo de contacto. Um

líquido, para ser molhante, tem que ter um ângulo de contacto sobre a superfície inferior a

90o. O hidrófugo origina o seu aumento para mais de 90o, impedindo assim que este molhe

a superfície.

A sua eficácia é analisada através da medição directa do tempo de absorção de microgotas

ou do ângulo de contacto. Podem ainda utilizar-se ensaios de permeabilidade como o
método do cachimbo, ou por capilaridade, o que nos dará uma informação sobre o

desempenho em maiores profu ndidades.

Existem vários produtos hidrófugos no mercado, podendo referir-se, com aplicação em

rochas carbonatadas, compostos silicónicos: silano e polissiloxano. Este último será menos

eficp.z a curto prazo, em calcário de Lioz que o silanoa, mas mais persistente no tempo.
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Quanto à nocividade destes produtos, ela pode traduzir-se em diferenças de cor e
permeabilidade ao vapor de água.

A durabilidade destes tratamentos depende directamente das condiçôes ambientais, além

das características do próprio substrato, e laboratorialmente pode ser quantificada através

de ciclos de envelhecimento, exposição a raios UV, etc.

6.2.5 Redes metálicas

A utilização de redes metálicas foi referida por Wessel, D. P. (2002)45. Trata-se da aplicação

de redes cujos constituintes metálicos reagem com a água da chuva, produzindo óxidos e

carbonatos que impedem a instalaçáo dos organismos biológicos como musgos, líquenes e

algas em superfícies limpas. Agem deste modo como prevenção e náo como tratamento. A

sua acção em material biológico preexistente é diminuta, podendo levar anos até à sua

enadicação. A eficácia deste método está relacionada com a exposição, forma e inclinação

da superfície a proteger.

A grande vantagem deste método estará no relativo baixo custo, pois evitaria futuras

acçôes de limpeza. Do ponto de vista da conservação, o facto de impedir a instalação de

líquenes fortemente aderentes ao substrato é uma grande vantagem na enadicação a

longo prazo destes e na manutenção do património.

As limitaçóes poderão estar na possibilidade de produção de compostos que manchem as

superfícies. Neste âmbito, Wessel refere que uma rede zincada pode ser melhor em rochas

claras, enquanto que para rochas escuras ou madeira se pode aplicar o cobre, já que este

pode manchar pedras claras.

A forma de aplicação em elementos decorativos poderia também constituir um obstáculo

Wessel experimentou em superfícies arquitectónicas, nomeadamente telhados.

Para testar a eficácia deste método e inocuidade para o substrato tentou fazer-se uma

experiência em alguns elementos dos jardins do Palácio. Não se tratou ainda de testar a

melhor forma de aplicação, já que esta seria uma questão a resolver. Foi feita a experiência

em algumas estátuas do Palácio, aparentemente limpas e sem colonização biológica, para

aferir da viabilidade da instalação destas redes.

lnstalaram-se redes zincadas e de alumínio em 5 peças, conforme fotos e fizeram-se

leituras com o Biofinder na zona das redes, à data da instalação das mesmas.

70



A estatuária de pedra dosjardins do Palácio Nacional dê Queluz. Formas de degradaÉo, enquadramento, lratamentos e avatiaçâo

Figura 27 - lnstalação dê redes metálicas. a) peça 201: Busto herói; b) peça 209: Fontana

No entanto este tentativa não teve no entanto sucesso pois, embora estivessem colocadas
na parte detrás das peças, as redes eram facilmente acessíveis aos visitantes dos jardins.

Passado pouco tempo já tinham sido arrancadas.
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7 Ensaios de biocidas

7.1 lntrodução

Tão importante como compreender as relações estabelecidas entre colonizadores e

substrato é conhecer os efeitos dos tratamentos mais frequentemente utilizados e a forma

como actuam sobre as comunidades biológicas instaladas. Estes efeitos poderão variar não

só com os tratamentos aplicados e forma de aplicaçâo, mas também com o ambiente em

que se localizam. Desta forma, torna-se relevante estudar estes efeitos in situ.É aqui que

se poderá ter a resposta tão real quanto possível dos organismos, no seu habitat natural.

Este trabalho pretende entâo contribuir para o estudo dos efeitos nas comunidades

biológicas e no substrato dos tratamentos biocidas em substratos rochosos, bem como

analisar o tratamento mais eficaz para o caso em questão. Ao ser utilizado um equipamento

protótipo, pretende-se também contribuir para a melhoria da sua utilização.

Deste modo, foi encetado um estudo acerca da aplicação de tratamentos biocidas em

elementos pétreos com avaliação da sua eficácia através da utilização do equipamento

designado por fluorímetro. Pretendeu-se qualificar os efeitos desses biocidas sobre as

espécies biológicas (líquenes em avaliação macroscópica) que habitam os substratos

pétreos da estatuária dos jardins.

Por outro lado, tendo sido utilizado o fluorímetro, equipamento protótipo, cuja experiência

de utilização, em Portugal, se restringe aos estudos realizados no Mosteiro dos Jerónimos

(Lisboa), Convento de Cristo Tomar, Convento de Santa Clara Coimbra e Evora (Delgado

Rodrigues et al. 2004) foi ainda possível aprofundar os conhecimentos sobre este, no que

se refere ao significado dos valores lidos, às suas potencialidades enquanto avaliador rn

sÍu da eficácia dos tratamentos biocidas e aos limites da sua utilização. A correlação entre

as medições efectuadas com este aparelho e a quantidade de clorofila presente foram já

demonstradas no trabalho referido, tomando-se o aparelho como bom indicador da

actividade biológica mesmo quando ainda não visível.

-72-



A estatuária de pedra dos Jardins do Palácio Nacional de Queluz. Formas de degrâdagáo, enquadramento, tratamentos e avaliaçáo

7.2 Metodologia

O objectivo dos ensaios Íoi analisar comparativamente o desempenho de dois produtos

biocidas sobre as diferentes comunidades biológicas identificadas e em dois tipos diferen-

tes de substrato pétreo.

Os biocidas utilizados foram o Preventol R80 (Bayer), que será referenciado com a letra P e

o Cloreto de Zinco, referenciado com a letra Z. O primeiro é de utilização muito comum,

com bons resultados no que se refere à eficácia. Do segundo não se encontraram

referências bibliográficas. A sua escolha teve que ver com o facto de se tratar de um

produto que à partida poderá ser menos nocivo ambientalmente que o Preventol R80. Se

os seus resultados em termos de eficácia forem positivos, pode constltuir uma solução a

equacionar em situações semelhantes.

As concentraçoes utilizadas foram de 1,5%; 2o/o e 3o/o, peso por volume, em água. O

Preventol R80, que se apresenta como líquido, foi medido com seringa de 5 ml, cuja

mínima divisão é 0,2 ml. O Cloreto de Zinco apresenta-se em estado sólido, pelo que foi

pesado em balança laboratorial com 4 casas decimais depois do grama. As aplicações

foram efectuadas a pincel até um máximo de 4 aplicaçôes. A indicação destes dados é feita

na matriz de aplicações através da letra (tipo de produto biocida), 1o número (concentração)

e 20 número (no de aplicações). Ex. P3_2 (Preventol a 3%, 2 aplicações).

Para as concentrações de 1,5 e 2o/o, foram realizadas 4 aplicaçôes, e para a concentração

de 3o/o, realizaram-se 2 aplicaçôes.

As aplicações foram intervaladas de 'l semana, sempre que possível e foram realizadas

durante os meses de Verão de 2004. o objectivo desta programação seria o de não se

correr o risco de lavagem dos produtos biocidas por acção da chuva e a possibilidade de

efectuar leituras inequívocas a seco e a húmido. No entanto, choveu em alguns dias do

mês de Agosto, o que levou à alteração de algumas leituras e aplicações.

As leituras para avaliar da eficácia dos produtos foram realizadas com o Íluorímetro, com

periodicidade semanal, antes das aplicações. Nos elementos com o máxlmo de aplicações,

além das leituras semanais, foram realizadas leituras intermédias, sempre que possÍvel.

As leituras foram sempre realizadas a seco e depois a húmido. lsto devido ao facto de

apenas leituras a seco não permitirem inferir do estado fisiológico dos lÍquenes. Como
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referido por Delgado Rodrigues et al. (2004), é a relação dos valores húmido/seco que

permite concluir se os seres se encontravam vivos ou mortos, pois os valores a húmido,

dados pelo fluorímetro, são bastante superiores na presença de organismos vivos. Este

facto parece dever-se à estimulação da actividade fotossintética na presença de água. A

importância de se realizarem as leituras a seco e a húmido é ainda importante porque à

observação macroscópica nem sempre existem diferenças notórias entre os líquenes vivos

e mortos.

Recorrendo ao fluorímetro, foram efectuadas leituras sempre antes de cada aplicaçâo de

biocida. Cada série de leituras foi efectuada por tipo líquénico e realizada a seco e depois a

húmido. Em cada uma destas, foram realizadas cerca de l5leituras. Este valorvariava, no

entanto, com o número de indivíduos de cada tipo presentes. No total realizaram-se

aproximadamente 610 séries de leituras (a seco e húmido) cada uma com uma média de

15 leituras, permitindo a obtençâo de 305 valores da razào molhado/seco.

As leituras são efectuadas colocando o aparelho perpendicularmente à superfície a medir e

aguardando a estabilização do valor. No entanto, esta estabilização nunca é absoluta, pelo

que se aceitaram variações de 2 a 3 mV.

Os ensaios dos biocidas Íoram realizados sobre dois tipos diferentes de elementos: nos

pedestais em calcário números 180 a 184 e na balaustrada em mármore, 81. A escolha

destes elementos teve que ver com o facto de oferecerem superfícies relativamente

regulares e com condiçôes semelhantes de exposiçâo. Pretendeu-se ensaiar as duas

litologias mais relevantes existentes, mas sem utilizar elementos escultóricos para ensaio.

Os pedestais, Gomo se verá adiante, ofereciam ainda uma colonização biológica bastante

rica e diversificada, o que permitiu o conhecimento individualizado das espécies

macroscópicas. Os ensaios foram realizados entre Julho e Agosto de 2004 e as leituras

prolongaram-se até Maio de 2005.

7.2.1 EquipamentoBiofinder

O equipamento utilizado para realizar as leituras acerca da actividade biológica

apresentada foi o Biofinder. Trata-se de um equipamento protótipo, cujas experiências

anteriores de utilização foram já referidas.
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O seu funcionamento baseia-se na medição de pequenas intensidades de fluorescência da

clorofila contida nos organismos. O equipamento tem uma fonte de excitação ultra brilhante

LED (Diodo Emissor de Luz) que emite numa banda estreita de comprimento de onda de

430 nm. A luz devolvida pelo espécimen excitado e recolhida e filtrada de modo a eliminar

todos os comprimentos de onda excepto um estreito pico aos 685 nm. Esta intensidade da

luz emitida é mostrada como uma voltagem, na unidade de leitura associada.

A intensidade da luz emitida depende da intensidade da excitação da fonte, a qual depende

também da distância. Uma coroa à volta da lente garante que é mantida uma distância

constante durante a leitura. Esta coroa deve contactar ou estar muito próxima da superfície

a ler. Deve ter-se ainda o cuidado de, ao eÍectuar a leitura, colocar o aparelho

perpendicularmente à superfície a medir, de forma a eliminar erros causados pelas

diferentes distâncias.

Na unidade de leitura, a fluorescência de um organismo é mostrada como uma voltagem no

voltímetro associado ao fluorímetro. Assim, as unidades apresentadas neste trabalho, em

termos dos valores absolutos a seco e húmido, estâo em volts (mV).

Para cada leitura, o voltímetro necessita de alguns segundos para estabilizar, dependendo

do espécimen. Este sinal final mesmo assim flutua à volta de 1 a 5 mV, mas permanece

assim durante alguns minutos até que a resposta da molécula esmorece e o sinal diminui
g radualmente.

Figura 28 - Fluorímetro com unidade de leitura associada
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A cada utilização deve ser verificado o valor dado num material reservado para o efeito, que

tenha um valor característico e definido. lsto permite ir aferindo da sensibilidade do

Íluorímetro.

Para o caso dos ensaios de biocidas, foram efectuadas leituras sempre antes de cada

aplicação de biocida. Em cada leitura e para cada tipo liquénico identificado, foram

efectuadas aproximadamente 15 leituras. Este valor variava no entanto com o número de

indivíduos de cada tipo presentes.

As grandes vantagens deste equipamento prendem-se com a possibilidade de avaliação ln

srTu de organismos visiveis macroscopicamente ou não, a sua portabilidade, o facto de se

tratar de um método de observaçâo não destrutivo e a sua fiabilidade, demonstrada

anteriormente (Delgado Rodrigues et al., 2004), através da grande correlação dos seus

valores com a quantidade de clorofila presente, quantificada directamente.

Da experiência obtida podem apontar-se as seguintes limitações ao equipamento

- aplicação apenas em material biológico fotossintético. lsto inclui líquenes, musgos,

cianobactérias, algas verdes, etc., mas exclui os fungos, cuja actividade tem que ser

estudada por outros métodos.

- utilização em superfícies arredondadas - o aparelho dispõe de três pequenos pinos, cujo

objectivo é assegurar uma incidência perpendicular do foco sobre a superfície a medir. Em

superfícies arredondadas côncavas, ou convexas, esta posiçâo perfeita do aparelho não é

totalmente assegurada.

- tamanho do aparelho - apesar do seu tamanho não ser grande, ele é exagerado

relativamente aos pormenores existentes nas estátuas, o que impede a sua utilização em

locais como pregas das roupas, ângulos fechados, etc.

- temperatura ambiente - verificou-se que o sob um calor excessivo, nomeadamente sob a

incidência directa do sol particularmente forte, os valores dados são anómalos. Esta

situação verificou-se em dias de temperaturas à volta dos 30oC. Nestas circunstâncias é

necessário prever o uso ao abrigo da luz solar.

- necessidade de dois operadores - este facto torna-se bastante limitativo e dispendioso,

pois não é possível assegurar a leitura com o equipamento e o registo simultâneo do valor.

-76-



A estatuária de pedra dos jardins do Palácio Nacional de Queluz. Formas de degradaÉo, enquadramento, tÍatamentos e avaliaÉo

A solução encontrada, quando não havia um segundo operador disponÍvel, foi reconer a

um gravador de som, onde se iam registando os valores, tendo que se proceder mais tarde

à sua audição e registo para tratamento.

O equipamento Biofinder revelou-se de extrema importância na obtenção de dados

concretos, fiáveis e comparáveis com outras situaçôes noutros locais. As suas limitaçôes já

apontadas sâo contornáveis na generalidade das situações e as vantagens superam-nas

claramente.

A concretizar-se a sua viabilização comercial, seria de apostar no desenvolvimento de um

equipamento informático paralelo que registasse automaticamente as leituras e permitisse a

sua passagem automática para programas informáticos. Esta medida iria obviar muito

tempo dispendido nessas operações.

7.3 Elementos ensaiados

7.3.1 Pedestais

Os pedestais, identificados de 180 a 185, localizam-se no extremo sudeste do jardim na

entrada do Portão da Ajuda. São elementos que apresentam uma geometria

paralelipipédica, com 4 faces. No entanto, apenas três destas faces estão disponíveis para

testes pois a quarta corresponde ao encosto do pedestal, que geralmente é a buxo,

impossibilitando quer as aplicações, quer as leituras.

Em cada uma destas faces foi possível definir duas áreas distintas de aplicação, através da

sua divlsão longitudinal. A indicação da face e campo de aplicação do produto é dada

através de numeração sequencial da esquerda para a direita. Exemplo: 181 .3.2 -
corresponde ao pedestal 181 , face 3, campo da direita.
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Figura 29 - a) Mapa de localização dos pedestais 180 a 185; b) Exemplo do esquema de aplicação para cada pêdestal

A matriz seguinte esquematiza as aplicações nos pedestais

b)

180

o

2

3

No no

3

1

3

1

2
2

a licaedestal

Íace

1

o/oarea

2a

1a

2a

1a

P R8O

ZnClz

ZnClz

P R8O

P R8O

ZnClz

produto
biocida

,5

,5

,5

,5

,5

,51a

2a

1a P R8O 1,5 4
2

2a ZnClz 1,5 4
d

1 P R8O 2 1

181

3
2d ZnClz 2 1

a
1 P R8O 2 2

1
2a ZnClz 2 2
1a P R8O 2 3

2
2a ZnClz 2 3

a
1 P R8O 2 4

182

3
2a ZnClt 2 4

ensato

P1,51
21,51
P1,52
21,52
P1,53
21 53
P1 54
21,54

P3r

P24
223
P23
222
P22
z2 1

P2 I

224
1a P R8O 3 1

183 3
2a ZnClz 3 1 z3 1

P321a P R8O 3 2
184 3

2a ZnClz 3 2 232
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Segundo informação oral fornecida pelos técnicos mais antigos do Palácio, estes elementos

nunca foram alvo de intervenções de limpeza. A sua função terá sido de suporte a bustos
que se encontram desaparecidos, não havendo conhecimento da sua existência por esses

técn icos.

A escolha para realizar os ensaios recaiu sobre estes elementos pois nâo constituem

actualmente peças de maior valor artístico ou decorativo. A função inicial encontra-se
ausente e, como se verá a seguir, apresentam uma intensa colonização biológica.

7 .3.1.1 Colonização biologica

Os pedestais apresentam uma colonização biológica intensa, que inclui líquenes, algas,

fungos, cianobactérias, etc. Para o presente estudo foram ldentificadas as seguintes
populações, visÍveis macroscopicamente:

líquenes brancos - apresentam formas circulares ou mais alongadas mas

sempre arredondadas. Têm aspecto uniforme e compacto, formando uma crosta

bastante rÍgida e quebradiça. Após molhagem apresentam cor verde, que é mais

intensa no exterior, sendo que o centro da forma se mantém muitas vezes

branco após molhagem. Esta característica terá que ver com o seu tipo de

desenvolvimento concêntrico, do centro para a periferia. o organismo vai

morrendo no centro e crescendo para a periferia. Este aspecto foi confirmado

através de uma leitura por zonas, em que é claramente evidenciada a correlação

entre actividade fotossintética indicada pelo Biofinder e a cor verde.

a

F igura 30 - Liquen branco (Outubro 2004): a) a seco; b) a húmido

líquenes laranja - apresentam formas arredondadas semelhantes aos

anteriores, mas com estrutura folhosa, não formando crostas rígidas;

a
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a líquenes folhosos - pouco frequentes. Cor castanha escura e aparentemente

muito frágeis estruturalmente. Jaton, C. et al (1985) refere que este tipo de

líquenes não estabelece ligações estruturais com o substrato, sendo

relativamente fácil de remover sem prejudicar a superfície pétrea;

a

Figura 3í - Liquen laranja (Junho 2004) Figura 32 - Liquen folhoso e líquen laranja (Junho
2OO4)

líquenes brancos com pintas vermelhas escuras - muito idênticos aos lÍquenes

brancos, formando uma crosta branca mais fina, onde surgem pequenas esferas

vermelhas escuras, com diâmetro aproximado de 1 mm; parecem corresponder

a uma fase do desenvolvimento dos líquenes brancos, em que há destacamento

da crosta e subsistem as esferas vermelhas. Embora seja aqui considerado

como um outro tipo, e as medições tenham sido Íeitas independentemente dos

líquenes brancos, acabam porter pouca expressão.
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a

Figura 33 - Liquen branco com pintas vermelhas escuÍErs e liquen branco (Junho 20O4)

colonizaÉo biológica cinzenta escura difusa - treta-se de toda a superfície não

limpa dos elementos pétreos, de cor escura, onde podem existir líquenes, algas,

cianobactérias e ainda outros seres sem actividade Íotossintética como fungos.

7.3.2 Balaustrada

Foram utilizadas as pilastras de mármore, da balaustrada identificada como Bí, no extremo

sul do jardim de Malta. A balaustrada apresenta 4 secçôes de 8 pilastras cada, separadas

por pilares de secção rectangular. Cada secção é indicada de forma sequencial de leste

para oeste. As pilastras foram também numeradas sequencialmente, de leste para oeste. A

matriz de aplicação esquematiza-se na Figura 34.
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P',I,5
1

21,5
2

Pl,5
3N

28 27 26

B t.4

j15 l4 13 ' lo' ró

23 22

81.2

12 8

25 24 21

Bl.3

20 19 l8 17

81.'.|

b)

Figura 34 - a) Balaustrada 81, vista sul (Fevereiro 200a); b) Esquema de aplicação dos biocidas nas pilastras da
balaustrada B1

Foram utilizadas as Íaces norte de cada pilastra dos troços 81.3 e 81.4 e as faces sul de

cada pilastra dos troços 81.1 e 81 .2. A indicação destes elementos será feita com a

indicação da secção, o número da pilastra e a letra N ou S, conforme a orientação da face

em causa. Exemplo: 81.3 17N.

Estes elementos terão já sido alvo de limpeza, aquando da limpeza das estátuas de

mármore, em 1997. A colonização biológica presente é difusa, de cor cinzenta a

esverdeada e estes elementos não se encontram em contacto directo com a vegetação, ao

contrário do que se passava com os pedestais.

21,5
a

P1,5
4

zl,5
3

P1,5
,
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7.4 Apresentação e discussão dos resultados

Para a análise eÍectuada, mostram-se sempre os valores da razáo molhado/seco como

evidenciadores da existência ou ausência de actividade biológica. No entanto, podem

retirar-se também conclusões a partir dos valores absolutos. Em estátuas limpas

recentemente e sem evidência de material biológico, vivo ou morto, os valores lidos são

caracteristicamente baixos, concentrando-se na casa dos 20 a 40 mV, quer a seco quer a

húmido. Esta gama de valores pode caracterizar-se como o valor de base do substrato

pedra.

Quando encontramos valores superiores, mesmo que a razão molhado/seco seja inferior a

1, já é indiciador da existência de organismos, ainda que estejam mortos.

7.4.'l Pedestais

Os valores mais elevados obtidos com este aparelho, entre 1000 e 2000 mV, foram os lidos

nos líquenes brancos a húmido, antes de sofrerem qualquer aplicação de produtos. Aqui, a

maior exuberância dos valores relaciona-se de alguma forma com a exuberância dos

próprios líquenes que, a húmido, apresentam uma cor verde vivo [Figura 30].

A partir da análise dos gráficos da Figura 35 a) e b) fica demonstrado que o efeito biocida

dos dois produtos existe a partir da concentração mais fraca ensaiada e com apenas uma

aplicação, já que todos os valores - absolutos secos e húmidos e razóes - baixaram na

sequência da aplicação dos produtos. No entanto, os organismos em causa, líquenes

brancos, não Íoram totalmente mortos, já que a razáo mais baixa obtida foi de

aproximadamente 1,9.

Nos gráficos a), b), S) e h) da Figura 35 verifica-se ainda que todos os valores, quer

absolutos, quer a razão, são superiores no caso do Cloreto de Zinco, inclusive os

correspondentes à ausência de tratamento (NT). Este último aspecto terá que ver com um

maior dinamismo dos organismos devido a diferenças microclimáticas, aspecto que será

confirmado noutros exemplos.
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Figura 35 - Aplicação dos produtos a 1,5% nos lÍquenes brancos: a) Uma aplicação de Preventol R80; b) Uma
aplicação de Cloreto de Zinco; c) Até duas aplicações de Preventol R80; d) Até duas aplicações de Cloreto de Zinco;
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Preventol R80; h) Ate quatro aplicações de Cloreto de Zinco.
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Em termos dos resultados no que se refere à morte dos líquenes brancos, esta conseguiu-

se com duas aplicaçôes de Preventol R80. No caso do Cloreto de Zinco foram necessárias

quatro demãos e mesmo nessa circunstancia só foi possível observar a morte dos

organismos passados nove meses.

outro aspecto que é possível observar, principalmente nos gráficos c) e d) da Figura 35, é o

aumento dos valores, quer a seco, quer a húmido, nos dois produtos, após a primeira

aplicação. Embora aparentemente contraditória, esta situação já foi verificada

anteriormenteo6 e parece dever-se a uma destruição dos organismos Íotossintéticos por

acção do produto biocida com exposição directa da clorofila Íluorescente. Embora se

verifiquem estes aumentos nos valores absolutos, a razáo molhado/seco diminui pois o

aumento a seco é, em termos relativos, maior que o aumento a húmido. Esta situação não

se tinha verificado nos gráficos a) e b) da Figura 35 pois, aí, a leitura correspondente a uma

aplicação dos produtos foi realizada três meses após a mesma, enquanto que nos

restantes a mesma leitura foi realizada uma semana após a aplicação. Trata-se então de

um efeito que só é possível verificar imediatamente à aplicação dos produtos e que com o
passar do tempo desaparece.

os gráflcos da Figura 36 apresentam o comportamento dos mesmos líquenes, mas agora

na concentração de 2o/o dos produtos. o comportamento é semelhante mas, em relação

aos anteriores, há um melhor desempenho do Preventol R80, conseguindo-se a morte dos

organismos em apenas uma aplicação. o cloreto de Zinco, mais uma vez, apenas em

quatro demãos e passados nove meses, é que consegue eliminar a actividade

fotossintética dos líquenes.

Pode ainda observar-se, principalmente no Preventol R80 [Figura 36], que há uma diminui-

ção da razão logo após as primelras aplicações em cada ensaio, muito mais acentuada do
que a verificada nos equivalentes a 1,So/o tS) e h) da Figura 351.
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Nos gráficos da Figura 37 e Figura 38, referentes aos líquenes laranja nas mesmas

situações que os anteriores para os lÍquenes brancos, verifica-se uma similitude de

comportamentos. No entanto, no que se refere ao Preventol R80, para os líquenes laranja,

bastou apenas uma aplicação do produto a 1,so/o para se obter a morte completa dos

organismos. É de referir que esse efeito apenas se verificou na leitura efectuada passados

nove meses da aplicação e não na observação realizada três meses após a aplicação. Para

a concentraçáo a 2% do mesmo produto, é também alcançada a morte dos organismos no

final de nove meses com uma só aplicação. No caso de duas aplicações, a morte é mais

imediata, sendo verificada na leltura correspondente à segunda aplicação, realizada três

meses após.

Para o Cloreto de Zinco, os resultados de morte completa apenas se verificam no ensaio de
quatro aplicações a 1,5o/o, na leitura realizada nove meses após o tratamento. Será de

suporque se obteria o mesmo resultado na concentração de 2o/o,embora não se disponha

desse ensaio.

Nos gráflcos c) e d) da Figura 37 e c) e d) da Figura 3g, é possível observar, após a

primeira aplicação, um aumento das médias a seco e húmido. Este é, no entanto, mais

discreto que o verificado nos líquenes brancos e com diminuição da razáo no caso do

Preventol e aumento no Cloreto de Zinco. Ainda nos gráficos c) e d) da Figura 37 é possível

observar um fenómeno interessante de similitude de comportamento, cujo resultado é no

entanto diferente, dependendo dos valores não tratados dos líquenes, que muitas vezes

apresentam diferenças importantes conforme as faces em que são realizados os ensaios.

Neste caso, em ambos os ensaios, após a primeira aplicação, há um aumento ligeiro das

médias, semelhante mas na ordem de grandeza dos valores iniciais que eram, para a

média a húmido, de 400 mV no gráfico c) e 600 mV em d). Da mesma forma as razões

diminuem. Este fenómeno observa-se ainda na Figura 38 gráficos a) e b).

A Figura 37 demonstra ainda que não existe, para este tipo de organismos, qualquer mais-

valia no aumento da concentração do produto, sendo os resultados, em cada número de

aplicaçôes, muito equivalentes aos obtidos com 1,So/o e 2o/o.
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Em todos estes gráficos apresentados, referentes aos líquenes brancos e aos líquenes

laranja, é ainda possível verificar os valores que caracterizam estes dois tipos liquénicos,

correspondentes aos valores antes de qualquer aplicação de produtos. Os líquenes

brancos apresentam, a seco, valores entre 100mV e 200 mV, e a húmido a partir dos 600 e

até aos 1100 mV. Exceptuam-se, a seco, uma situação em que quase atingem os 500 mV

no gráfico g) da Figura 36 e a húmido, o valor bastante mais baixo, à volta de 300 mV no

gráfico a) da Figura 35.
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Os líquenes laranja nunca ultrapassam os 200 mV a seco e a húmido apresentam valores

entre os 350 e 800 mV, francamente inferiores aos das outras espécies.

Os gráficos anteriores ilustram ainda um dos aspectos mais interessantes que foi possível

identificar neste estudo e que se refere à importância do factor tempo na morte dos

organismos, aspecto este identificável genericamente em todos os tipos liquénicos. Este

facto observa-se de duas formas. Por um lado, as diferenças já analisadas entre resultados

após o ensaio e passados nove meses, em que, muitas vezes, só passado esse período de

tempo se observa a morte dos organismos. É disso exemplo o ensaio de uma aplicação a

1,5o/o e a 2o/o de Preventol R80 nos líquenes laranja [Figura 37 a) e b)]. Após a aplicação do

produto regista-se uma diminuição acentuada da razáo molhado/seco acentuada, mas

ainda assim superior a um, o que demonstra a vida dos organismos. É de notar que para a

concentração 1,5% este valor é de quase 3, enquanto que na concentração 2% se verifica

o valor de 1,5 para arazáo molhado/seco. Passados nove meses da aplicação e para as

duas concentrações, registam-se valores inferiores a um, o que corresponde à morte dos

organismos. Comparando estes valores com os obtidos após quatro aplicações do mesmo

produto nas mesmas concentrações [Figura 37 g) e h)] verifica-se que se obtiveram os

mesmos resultados, ou seja, a morte dos organismos.

Por outro lado, este efeito pode ainda ser observado comparando os valores indicados em

cada aplicação, quando esta é a última aplicação do ensaio ou nâo. Para o mesmo

exemplo, os valores correspondentes a uma aplicaçáo foram medidos uma semana após

essa mesma aplicaçâo, para o caso do ensaio até quatro aplicaçoes, mas no caso do

ensaio de uma única aplicação, os mesmos foram lidos passados três meses da mesma.

Pode verificar-se que, nestes últimos, os valores obtidos são mais baixos que os primeiros,

principalmente os valores absolutos a húmido.

Do exposto, pode então discutir-se a mais valia do aumento de número de aplicações, já

que uma só aplicaçâo persiste no substrato e exerce o seu efeito ao longo de um período

mais longo de tempo, conduzindo a resultados semelhantes.
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Os gráficos da Figura 39, Figura 40 e Figura 42 pretendem demonstrar o comportamento

da comunidade biológica de mais difícil caracterizaçâo,já que se refere a toda a área de

cor cinzenta escura, onde não eram visíveis organismos macroscópicos. No entanto, os

valores obtidos antes das aplicaçôes são inequívocos, com razões do valor molhado/seco

variando entre 3 e 4 nos gráficos a) e b) da Figura 40 e até I nos restantes gráficos da

Figura 39, Figura 40 e Figura 42, com o valor máximo de aproximadamente 12, no gráfico

c) da Figura 42, apontando claramente para a existência de actividade fotossintética nessas

zonas.

No que respeita à eficácia dos produtos, em termos imedlatos verifica-se a morte dos

organismos a partir das duas aplicaçôes de Preventol R80 a 1,s% [Figura 39 c)]. com o
cloreto de Zinco, obtêm-se resultados também bastante bons, com razáo de 1,1g, com a
mesma concentração e número de aplicaçôes [Figura 39 d)]. A morte absoluta, com valor

da razáo de 0,77 , apenas se obtém com 3 aplicações na concentração de 2% [Figura 40 f)].

No entanto, como se pode verificar, os resultados neste tipo biológico não são muito

lineares. Tomando o exemplo anteriordo Preventol R80 a 1,5% [Figura 39], verifica-se no

gráfico c) que com duas aplicações se obtém uma razão deo,72 e no gráfico e) com três

aplicações a razáo é de 1,19. Este Íacto terá que ver precisamente com a heterogeneidade

desta comunidade, que não é visível macroscopicamente.

Os gráficos da Figura 41 pretendem ilustrar as situações de aplicação dos produtos

biocidas a 3%. com efeito, pôde verificar-se que logo após a primeira aplicação, e mesmo

quando a leitura é efectuada uma semana após essa aplicação, há uma diminuição drástica

da razáo molhado/seco, comparativamente à mesma situação noutras concentrações. Este

efeito é mais acentuado nas situações de aplicação do Preventol R80. Verificamos ainda

que, ao final dos nove meses, os valores se igualam aos obtidos nas concentrações mais

baixas. Assim, a mais valia desta concentração elevada estará no efeito mais imediato que

opera na morte dos organismos.
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Relativamente ao comportamento dos diversos organismos com esta concentração, nota-se

uma maior resistência dos líquenes brancos e laranja e uma maior vulnerabilidade da

colonização cinzenta difusa. Esta diferença é mais visÍvel nas situações de aplicação do

Cloreto de Zinco.
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Analisando a situação da aplicação em concentraçôes de 3%, verifica-se que a mais-valia

deste aumento, embora não seja nula, tem pouca influência na eficácia dos produtos.

Comparando o ensaio de uma aplicação de Preventol R80 nas três concentrações, gráficos

a) da Figura 39, Figura 40 e Figura 42, veriÍiamos que os valores obtidos são muito
próximos: com 1,5Vo obtém-se 1,87, a 2% obtém-se 1,35 e a 3% obtém-se 1 ,2.

Os gráficos da Figura 43 e Figura 44 referem-se aos tipos liquénicos com menos expressão

e, por isso, com ensaios menos sistemáticos. No entanto, é possível verificar que não foi

possível eliminar os líquenes brancos com pintas vermelhas com apenas uma aplicâção

dos dois produtos na concentração de 2% [gráficos b) e c) da Figura 43]. A aplicação de

Preventol R80 a í,5% em quatro demãos já se revelou eÍicaze, provavelmente, obter-se-

iam valores igualmente satisfatórios com menos demâos.
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Figura 43 - Liquenes brancos com pinlas vermelhas. a) Quatro aplicações de Prevêntol R80 a 1,5%; b) Uma
aplicação de Preventol R80 a 2%; c) Uma aplicaçáo de Cloreto de Zinco a 2o/o

Os ensaios que foi possível realizar nos líquenes Íolhosos [Figura 44] oferecem uma

interpretação igualmente incompleta, já que apenas se dispõe do ensaio de quatro

aplicações a 1,5o/o, no qual se obteve a morte dos organismos no final das quatro

aplicações com ambos os produtos. No entanto, por analogia com as outras situaçôes,

provavelmente poder-se-iam obter resultados equivalentes com menos demãos e nas

restantes concentrações.

No que se refere aos valores característicos destas populações, embora a dimensão da

amostra seja razoavelmente menor que os anteriores, os líquenes brancos com pintas

vermelhas apresentam valores a seco entre os 100 e 200 mVe a húmido à volta dos 700

mV, com razôes entre 3,5 e 5.

Já os líquenes folhosos apresentam valores absolutos ligeiramente inferiores, à volta de

100 mV a seco e húmido na casa dos 600 mV, mas razões superiores entre 5 e quase 8.
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Figura 44 - LÍquenes folhosos. a) Quatro aplicações de Preventol R80 a 1,5%; b) Quatro aplicaçÕes de Cloreto de
Zinco a 1 .5oÂ

Como já referido, as leituras efectuadas nove meses após o tratamento, para todos os tipos

de colonização analisados, sugerem a importância do tempo de residência e actuação do

biocida. Com efeito, este tempo potencia a eficácia do produto. No geral, estas leituras

efectuadas nove meses após os ensaios demonstraram a manutenção dos valores das

razões ou variaçÔes ligeiras nos dois sentidos. Em termos dos diferentes produtos, o

Cloreto de Zinco originou mais diminuições da razáo que o Preventol, sugerindo que a sua

actuação permanece por mais tempo que este. Embora se trate de pequenas variações,

com o Preventol houve catoze ensaios em que o valor após os nove meses baixou, onze

em que aumentou e dois que se mantiveram. Com o Cloreto de Zinco, dezoito ensalos

diminuíram após os nove meses, oito aumentaram e um manteve-se. As variaçÕes entre

após o tratamento e passados nove meses são geralmente de décimas, e maiores nas

diminuições que nos aumentos. O valor máximo apresentado quando há diminuição da

razáo é no ensaio Pl,5_1 LL, em que se passa de 2,8S para 0,7g, ou seja,

aproximadamente 2. o valor máximo apresentado quando há aumento da razão é no

ensaio Z1 ,5_3LB em que se passa de 1 ,82 para 3,03, ou seja 1 ,2.

Em termos de análise do aspecto da colonização biológica presente nos pedestais não é

possível extrair conclusões facilmente, pois o mesmo varia muito conforme outros factores
que não sejam a aplicação dos produtos. Depois de um dia de exposição ao sol, os

líquenes apresentam um aspecto completamente diferente do obtido num dia de chuva. Da

mesma forma, não é possível inferir do seu estado fisiológico através da simples

observação.

ApÓs a realizaçáo dos ensaios com os produtos biocidas foi efectuada uma limpeza com

escovagem muito ligeira e lavagem com água, levada a cabo pela wMF. Esta permitiu
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eliminar a maior parte da colonização biológica macroscópica visível, exceptuando-se

alguns lÍquenes brancos e a maior parte dos líquenes laranja, que permaneceram. Após

esta lavagem foi possível observar as cicatrizes dos líquenes que permanecem após a sua

remoção, principalmente dos líquenes brancos, o que continua a constituir uma certa

perturbação da peça.

b)

Figura 45 - Pedestal 180.1: a) Julho 2004; b) Fevereiro 2006

Figura 46 - Pedestal í80.2: a) Julho 2004; b) Fevêreiro 2006
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Figura 47 - Pedestal 180.3: a) Julho 2004; b) Fevereiro 2006

Figura 48 - Pedestal 18í.2: a) Julho 2004; b) Fevereiro 2006

Figura 49 - Pedestal í81.3: a) Julho 20O4; b) Fevereiro 2006
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Figura 50 - Pêdestal í82.3: a) Julho 2004; b) Fevereiro 2006

b)

Figure 5í - Pedestal í83.3: a) Julho 2004; b) Fevereiro 2006

Figura 52 - Pedestal 184.3: a) Julho 2004; b) Fevereiro 2006
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Em todos estes pares de fotos é visÍvel, nas fotos da direita, um zonamento do pedestal,

em termos de grau de limpeza, apresentando-se o lado esquerdo, onde foi aplicado

Preventol R80, mais claro que o lado direito, onde foi aplicado Cloreto de Zinco, sendo

quase possível delimitar uma linha vertical divldindo as duas zonas. O efeito apresenta-se

mais acentuado nuns casos que noutros sendo o 181.3 [Figura 49] aquele que o apresenta

de modo mais franco. Este fenómeno foi visÍvel durante a realização dos ensaios, mas o

facto de se manter mesmo após lavagem e escovagem revela o eÍeito do Cloreto de Zinco

na alteração da cor da pedra. Com efeito, este zonamento tem que ver com a aplicação de

dois produtos diferentes. O facto de este aspecto ser mais visÍvel nuns pedestais que

noutros pode ter que ver com as concentrações aplicadas, mas também com as

características da colonização biológica existente em cada um deles. com efeito, no

pedestal 181 .3 foi aplicada uma demão dos produtos em concentração de 2o/o.

Comparativamente com outros pedestais onde foram aplicadas mais demãos desta

concentração, é aparentemente contraditório que seja neste que a diferença de aspecto se

revele tão marcada.

Ao analisar as comunidades liquénicas por pedestal, verifica-se que precisamente o
pedestal 181.3 é aquele que parece apresentar uma actividade biológica Írancamente

menor que os restantes.

Caracterização dos tipos liquénicos antes de tratanEnto por
pedestal
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Da análise das razôes dos vários líquenes, verifica-se que a populaçâo que origina a maior

diferença face aos outros pedestais é a colonização biológica cinzenta difusa que apresenta

aqui aproximadamente menos 53% que a média obtida em todos os pedestais para este

tipo liquenico. Comparativamente, os líquenes brancos apresentam aqui menos 29o/o eue a

média e os líquenes laranja menos 18%.

Poderá este factor justificar a tão grande variação de tom apresentada no final do

tratamento? Por apresentar menos actividade biológica, o substrato terá absorvido uma

quantidade superior de produto biocida? E porque é que apresenta menor actividade que

os restantes, já que ao nível de orientação, há outros com orientações idênticas?

Estas questóes podem encontrar alguma explicação se aceitarmos que se tratam das

pequenas variações ao nível do microclima, cuja quantificação não está no âmbito deste

trabalho. Também as características do próprio substrato poderão sustentar a diferença. O

calcário de lioz é uma formação bastante heterogénea macroscopicamente e mesmo vindo

todo da mesma pedreira, o utilizado para efectuar este pedestal poderia ser originário de

uma fácies com variações.

Desta análise verificamos que os valores não tratados em diferentes pedestais e mesmo

em lados diferentes das mesmas faces de um pedestal registam diferenças nos valores da

razâo e dos valores absolutos, principalmente a húmido. O caso da colonização cinzenta

difusa no pedestal '181.3 e 182.3 é exemplificativo desta situação. A húmido, o pedestal

18í.3 regista valores entre 350 e 400 mV e o pedestal 182.3 regista valores superiores a

600 mV. Uma das hipóteses que as pode explicar seria a orientação de cada Íace. No

entanto, a análise dos valores obtidos, por tipo liquénico, antes da aplicação de produtos

biocidas e as suas variaçôes com a orientação das faces não permite retirar conclusões,

pois, dentro da mesma orientação, os valores são muito variáveis, não sendo possível

estabelecer uma tendência clara. Nesta situação em particular, as orientações das faces

em análise destes dois pedestais são muito idênticas, estando a primeira virada a N e a

segunda a NNE. Verifica-se, no entanto, que os valores no pedestal 181.3 são claramente

inferiores à média dos restantes, facto que já foi analisado atrás.

Partindo para a análise dos locais, podem verificar-se algumas diferenças de

enquadramento existentes e que de alguma maneira podem justificar os diferentes valores.

Nas fotos seguintes verifica-se que a face 3 está francamente mais liberta de vegetação e

mais exposta no pedestal 181 que no pedestal 182. Neste pode ver-se claramente, na foto

8, a sobreposição de vegetação sobre a face 3 do pedestal182.
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DistÍibuição dos valores da Cotonização Biológica Cinzenta Escura
Ditusa, antes da aplicação de biocidas, em funÉo da orisntação
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Pode concluir-se que o facto da sobreposição mais ou menos permanente de vegetação

sobre a face potencie o desenvolvimento dos organismos, o que é coerente com outras

situaçôes observadas nos jardins.

7.4.2 Balaustrada

No que se refere aos ensaios efectuados sobre a balaustrada de mármore, os gráficos a

seguir apresentados exemplificam os resultados.

As operações foram levadas a cabo da mesma forma que para os pedestais. Deste modo,

as últimas leituras em cada gráfico foram realizadas no mesmo dia, ou seja, a leitura

correspondente a uma aplicação nos gráficos a) e b) da Figura 56, não corresponde, em

termos de datas, à leitura realizada após uma aplicação nos restantes gráficos da mesma

figura. Da análise destes gráficos, torna-se evidente que, para este tipo de colonização

biológica, que consiste basicamente apenas num filme esverdeado, que bastou a aplicação

de uma demão de qualquer um dos produtos, na concentração mais baixa utilizada, para se

obter a morte dos organismos. Quanto ao tempo de actuação necessário a essa aplicação

única, ele será superior a uma semana pois, por regra, excluindo-se a situação no gráfico

c), as leituras após uma semana da primeira aplicação não demonsttatam a morte dos

organismos. Esta sensibilidade dependeu, no entanto, não só da capacidade biocida, mas

também da vitalidade dos organismos que, como se verá adiante, está claramente

distinguida em dois grupos, conforme a orientação. Nos ensaios a 1,5% é possÍvel observar

a maior resistência dos organismos após a primeira aplicação nos gráÍicos d), e) e h) da

Figura 56, ou seja, os correspondentes às faces orientadas a sul, relativamente aos

mesmos orientados a norte.
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Os gráÍicos da Figura 57, referentes a uma concentração de 2o/o, demonstram que o

aumento da concentração dos produtos nâo traz aparentemente qualquer mais valia na

eficácia dos tratamentos. O resultado final e idêntico ao obtido com concentrações a 1,5o/o e

representa a morte dos organismos. Apenas ao nível dos valores intercalares,

principalmente no Preventol R80, se nota alguma vantagem. Comparando o gráfico g) da

Figura 57, com o g) da Figura 56, e tendo em conta que se tratam ambos de ensaios em

faces viradas a norte, no da Figura 57 há a morte imediata após a primeira aplicação

enquanto que no outro a mesma não se verifica. No que se refere ao desempenho relativo

dos dois produtos, e em termos de desempenho no final dos ensaios, não é claro nestes

resultados que haja alguma vantagem de um produto sobre o outro. Para os organismos

em causa, apresentam um desempenho semelhante. Analisando os resultados nas

aplicações intermédias, os desempenhos variam bastante, não sendo possível afirmar que

um produto seja mais eficaz do que o outro. Por exemplo, veja-se nos gráficos das Figura

56 c) e d) e Figura 57 c) e d) referentes a duas aplicações dos produtos a 1,5o/o e 2o/o

respectivamente, onde após a primeira aplicaçâo há uma diminuição da razáo muito mais

acentuada com o Preventol R80 e nos gráficos das Figura 56 e) e f) e Figura 57 e) e f)

referentes a três aplicações dos produtos também a 1,5o/o e 2o/o, onde após a primeira

aplicação o melhor resultado é obtido com o Cloreto de Zinco. Como se verá adiante, estas

variações aparentemente incoerentes têm que ver principalmente com a orientação da

balaustrada.

Os ensaios com concentrações de 3% demonstraram mais uma vez a eficácia de ambos os

produtos, não sendo possível identificar alguma mais-valia pelo aumento da concentração.

Nota-se apenas o insucesso do ensaio no gráfico c) da Figura 58, onde, após a segunda

aplicação, não se obteve a morte dos organismos. Por ter um carácter de excepção e se

mostrar contraditório a todos os restantes ensaios, considera-se como um ensaio inválido,

não existindo razões que à partida justifiquem os valores obtidos.
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O estudo desta balaustrada demonstrou, claramente, a importância da existência de

microclimas. Estes podem identificar-se a partir das orientações indicadas. Verifica-se que

os valores correspondentes à ausência de tratamento - NT - são maiores nos casos de

orientação a sul que na orientação a norte. lnclusivamente, verificamos na orientação a sul

uma maior resistência aquando da aplicação dos produtos, independente do tipo de

produto. Esta situação é claramente visível nos gráficos da Figura 56 e Figura 57. Nos

gráficos referentes a faces sul [Figura 56 e Figura 57, gráficos a), d), e) e h)] após a

primeira aplicação, ainda existe actividade fotossintética, enquanto nos referentes a faces

norte [Figura 56 e Figura 57, gráficos b), c), 0 e g)] há morte imediatamente à primeira

aplicação.

Esta variação, embora referida em termos de norte e sul, não tem que ver directamente

com este facto, mas sim com o enquadramento da balaustrada a sul. Aqui começam os

bosquetes, cujas copas das árvores sobranceiam a balaustrada. A norte, embora exista o

jardim, a vegetação próxima não é tão alta.

Da análise de todos os dados obtidos antes da aplicação de produtos é possível então

verificar a existência clara de duas classes de valores perfeitamente distintas. Estas são

!

we

ffi w
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visíveis principalmente nos valores a húmido e nas razões molhado/seco, o que traduz o

maior dinamismo das comunidades biológicas orientadas a sul.
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Figura 59 - Valores Não Tratados conforme localização

No que se refere ao aspecto obtido após os ensaios, genericamente verifica-se que,

mesmo sem operação de limpeza, mas apenas da aplicação dos produtos, Íoi possível

obter superfícies mais limpas do que aquelas onde não houve ensaios. Este facto pode ser

observado na balaustrada 8.1.1 [Figura 60 a)], onde apenas a pilastra numerada I sofreu

tratamento, contrastando claramente com as restantes e na balaustrada B1 .4, face norte

[Figura 60 d)]. Neste último, as primeiras 4 pilastras, numeradas de 25 a 28 sofreram

tratamento e as restantes, não numeradas, não foram utilizadas nos ensaios. Nota-se uma

clara diferença entre as tratadas e as não tratadas. Entre as que sofreram tratamento, este

foi alternadamente com Preventol R80 e Cloreto de Zinco, em concentração de 3%, não se

notando, a este nível, diferenças significativas. Apenas a pilastra 26, que sofreu uma

aplicação de Cloreto de Zinco a 3%, se apresenta mais suja que as restantes.
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Figura 60 - Balaustrada a) B1 .1S; b) B1 .2S ; c) B1 .3N; d) B1 .4N (Fevereiro 2006)
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Na balaustrada 1.3 pode verificar-se também alguma diferença entre Preventol R80 e

Cloreto de Zinco. Nos números par foi aplicado Preventol R80 e nos números ímpar foi

aplicado Cloreto de Zinco. Embora não se observem alterações de cor, as pilastras de

número Ímpar apresentam uma tonalidade mais escura do que as de número par. Este

facto vem por um lado, sublinhar a eficácia do Preventol R80, mas, por outro, não implica

que o Cloreto de Zinco deixe resíduo que altere a cor da pedra, escurecendo-a. Apenas

não parece tão eficaz em actuação única, sem limpeza. Este aspecto tinha sido observado

nos pedestais, ainda que ligeiramente, com excepção de um pedestal. Na balaustrada de

mármore já não se observa o mesmo efeito.

7.4.3 Caracterização dos tipos biológicos

As mediçôes realizadas puderam servir ainda para caracterizar os diferentes tipos

biológicos encontrados, quer nos pedestais, quer na balaustrada. o gráfico da Figura 61

mostra as médias para os valores antes dos ensaios, dos tipos mais representativos.

Verifica-se que, em termos médios, os líquenes brancos apresentam os valores absolutos

mais elevados, quer a seco quer a húmido, o que não significa as malores razões já que as

maiores pertencem à colonizaçâo cinzenta difusa dos pedestais. No entanto, as razões dos

líquenes brancos surgem logo a seguir, bem como as da balaustrada sul. Estes, embora

apresentem valores absolutos baixos, revelam-se organismos activos em termos

fotossintéticos. E ainda interessante verificar que os lÍquenes laranja, que nos pedestais

são os que apresentam menor actividade, embora com valores absolutos francamente

superiores aos da balaustrada norte, apresentam razões muito idênticas.

As comunidades não visíveis macroscopicamente, ou seja, a cinzenta difusa e as da

balaustrada são as que apresentam valores absolutos mais baixos. lsto é de alguma forma

concordante com o facto de se tratarem de organismos microscópicos e à partida mais

simples biologicamente. É ainda relevante o facto de, embora se tratarem ambos de

colonização difusa, a cinzenta apresenta valores superiores à existente na balaustrada. lsto

poderá ter que ver com a sua antiguidade, já que sabemos terem sido as balaustradas

intervencionadas há relativamente pouco tempo, mas não os pedestais.

A colonização biológica na balaustrada apresenta valores absolutos claramente mais

baixos, quer a seco quer a húmido, do que nos pedestais. Aqui, os valores a seco

apresentam médias de 54 mV e 41 mV, a sul e a norte, respectivamente, enquanto que os

valores a húmido têm valores médios de 314 mV e 183 mV, a sul e a norte
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respectivamente, e finalmente as razôes são de 5,7 e 4,3 a sul e a norte respectivamente. É
assim possível, de algum modo, caracterizar cada tipo de comunidade biológica a partir dos
valores absolutos, mas a utilização da relação húmido/seco para o mesmo fim, já não é
válida. Esta apenas nos dá informação acerca da actividade relativa, ou seja, se estão

mortos ou vivos.

Caracterização dos tipos biológicos Não Tratados
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I Avaliação da recolonização biológica

8.1 Metodologia

Este capÍtulo pretende avaliar a eficácia e durabilidade de tratamentos anteriores, bem

como outros factores condicionadores da rapidez com que se processa a instalação da

recolonização biológica nas estátuas. O objectivo será o de aferir quais os melhores

tratamentos e a sua importância relativa face aos restantes factores determinantes para a

recolonizaçâo. Considerando-se normal a colonização liquénica começar a dar-se ao fim de

3 ou 4 anosoT tratava-se de saber se os tratamentos efectuados teriam conseguido alargar

este período.

Foram analisadas as informações e relatórios acerca das intervenções anteriores e

seleccionadas diversas estátuas que Íoram objecto de intervenções, em diversas datas e

de diversos tipos, nomeadamente aplicação de biocidas em diferentes concentrações e

número de aplicações e aplicação ou não de hidrófugos.

Em termos do grau de colonização biológica visível à data do início da análise,

seleccionaram-se quer estátuas que já apresentavam alguma colonização localizada, quer

estátuas praticamente limpas.

A monitorização foi assegurada através da observação e registo fotográÍico sistemático.

Deste modo foi possível avaliar a evolução da recolonização biológica em estátuas que já a

apresentavam macroscopicamente.

Nas situações em que não era visível colonização biológica, quer em toda a estátua, quer

apenas em algumas zonas, foram realizadas leituras com o Biofinder. Este aparelho

permitiria identificar a existência de material biológico fotossintético (cianobactérias,

líquenes, algas verdes) vivo, em instalação, que ainda não fosse visível

macroscopicamente.

As mediçôes foram efectuadas anualmente durante três anos. Assim, poderíamos ter uma

ideia da evolução da recolonização com um intervalo de tempo razoável e incluindo as

épocas de lnverno em cada ciclo, já que nestas é suposto existir um incremento da

actividade biológica, nomeadamente liquenica.

Em algumas estátuas foram seleccionados vários locais de medição, que foram analisados

individualmente. Pretendia-se com isto inferir também da importância da localização em si,
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já que se verifica macroscopicamente que existem locais preferenciais de acumulação de
material biológico, como por exemplo nas superfícies horizontais, em detrimento das
verticais. Estátuas de menores dimensões e sem colonização biológica visível foram
abordadas em termos de leituras únicas.

A obtençâo de valores e idêntica à descrita atrás para o equipamento Biofinder.
Realizaram-se em média 'lE leituras a seco e 1s a húmido. os dados apresentam-se em
gráficos de médias de valores absolutos a seco e a húmido e a razáo molhado/seco.

Esta análise limitou-se às estátuas localizadas nos jardins formais, às fontanas e às
localizadas nas balaustradas do pavilhão Robillion. Para as dos bosquetes não era possível

obter dados recentes, por as mesmas se encontrarem em armazém desde final de 2004.
constituindo a excepção, é referido um caso de uma destas peças, um busto, mas cuja
análise vai apenas alé 2004.

8.2 Apresentação e discussão dos resuttados

8.2.1 As Artes

As Artes estão localizadas no jardim de Malta, aparecendo como um dos primeiros grupos

a quem visita os jardins. Estão colocadas sobre um pequeno pedestal, a 40 cm do chão,
aproximadamente. A vegetação circundante é baixa, maioritariamente buxos e apenas nas

costas de cada estátua. Como se vê na Figura 62, estas quatro estátuas circundam um
lago e toda esta zona central é livre de vegetação.
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Nas fotos que integram o livro de Luz Afonso et al. (1989), elas aparecem intensamente

sujas e colonizadas.

A primeira intervenção registada é de 1996. A altura foram identiÍicadas como formas de

degradação, a colonização liquénica e a deposição de poeiras. Foram lavadas com água a

baixa pressão, aplicadas compressas, utilizadas escovas macias e finalmente aplicados

biocida e hidrófugo. Esta intervenção não foi alvo de relatório pela empresa, sendo esta

informação disponibilizada pela Direcção do PNQ.

Em Janeiro de 2003 [Figura 64 a) e c); Figura 65 a); Figura 68 a)] já era visível colonização

biológica liquénica, em algumas zonas preferenciais e alguma sujidade escura

disseminada. Tendo em conta o apreciável desenvolvimento desta recolonização biológica

em 2003, o tempo necessário para a sua instalação terá sido bastante inferior aos 6 anos

que separam a intervenção e a observação.
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Figura 63 - Estátua 9: Música. Monitorização com o Biofinder em três zonas da estátua. Note-se que em

2006 já se obtém um valor da razão superior a 1 na zona das costas
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a)

b)

Figura 64 - Estátua g: Música. a) e c) Janeiro de 2003. N ot+se a colonização biológica com líquenes a laranjados
folhosos, existente principalmenle ao nível do peito, cabeça e cara; b) MarÇo de 2004. Aspecto do grau muito intenso
da limpeza efectuada, obtendo-se uma supeúcie muito brilhante e reflectora; d) Agosto de 2006. Aspecto geral actual
da estátua, não se observando ainda colonizaçâo biológica macroscópica; e) Agosto de 2006. pormenor da parte
debaixo do braÇo, onde já se verifica alguma coloniza ção biológica de cor esverdeada;
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No segundo trimestre de 2003 é realizada intervençâo no âmbito das Provas de Aptidão

Profissional dos alunos da Escola de Património de Sintra. Esta consistiu na lavagem com

água e escovas macias e aplicação de biocida na concentração de 5o/o, alé um máximo de

5 aplicações. Os resultados obtidos são visÍveis nas Figura 64 b); Figura 66 b); Figura 67 a)

e Figura 68 b). Como se pode verificar, o resultado demonstra a profundidade da limpeza,

tendo-se obtido superfícies muito brancas. Salienta-se ainda sobre esta intervenção o facto

de ter sido a única, das mais recentes, em que não houve aplicação de hidrófugo.

Entre 2004 e 2006, foram encetadas leituras com o Biofinder que, a par da observação

macroscópica, permitem identificar a existência de matéria biológica viva. As leituras foram

realizadas em várias áreas aparentemente limpas das estátuas e durante os três anos de

leitura e, embora os resultados apresentem algumas variações, em ambos os sentidos, não

se considera haver evoluções importantes que permitam inferir da existência de matéria

biológica viva nas zonas medidas. Foi, no entanto, possível observar a existência, em 2006,

de alguns focos de colonização biológica de cor verde, sem entidades macroscópicas, em

zonas como os braços, orelhas e cabelos. Verificou-se, ainda, no seguimento de leituras

efectuadas em alguns destes focos, que esta matéria biológica é matéria viva.
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Figura 65 - Estátua í0: Pintura. Monitorizaçáo com o Biofinder em três zonas da estátua. Dada a evolução dos
valores, não se consideram relevantes as razôes superiores a 1 obtidas em 2004 e 2005 na zona das costas,
pois em 2006 as mesmas náo se confirmaram.
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\lL -' '

d)
F igura 66 - Estátua 10: Pintura. a) Janeiro de 2003. Pormenor das costas onde é visÍvel a colonização
biológica intensa; b) Abril de 2004. Aspecto depois da interven ção, também ao nível das costas: c) Agosto de
2006. Aspecto actual, não sendo visível qualquer instalaÉ
Pormenor do aspecto pouco uniforme da superfície da pêd

o de colonização biológica; d) Agosto de 2006

intervenções profundas
ra, resultado das várias formas de degradaÇão e das

A análise destes casos permite concluir que, no intervalo de tempo entre a limpeza de 2003
e o aparecimento de colonização biológica em 2006, se levou apenas três anos para existir
recolonização. Esta verificou-se apenas em alguns locais preferenciais onde é visível
macroscopicamente. Os locais aparentemente limpos não apresentam valores que indiciem
aí a sua instalação.

-118-



A estatuána de pedra dos lardins do Palác o Nac ona oe Queluz Formas de degradaçào, enquadrâmento tratamentos e avatraÇâo

i

I

140

120

100

-80
E

60

40

2A

0

costas su fÍenle pês e peínâs frente pés e pernas frente pes e peÍnas

16

14

1.2

1

0.8

0,6

04

- 0.2

=
E

coslas sul

19 0&2004

costas sul

03-07-20A5

norle

06-0s 2006 19-06-2004

tr seco tr ÍrElhâdo IÍmlnaaotseco

03 07-2005 06-0+2006

d)

Figura 67 - Estátua 11: Arquitectura. a) Abril de 2004. Aspecto limpo: b) Agosto de 2006. No geral com aspecto
limpo, mas já com alguma colonização biológica ao nÍvel do peito, orelhas, cabelo e cara; c) Agosto de 2006
Pormenor; d) l\,4onitorizaÇão com o Bioínder em duas zonas da estátua. E visível uma tendên cia ascendente,
em ambos os locais, mas ainda muito pouco significativa
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b)

Figura 68 - Estátua '12: Escultura. a) Janeiro de 2003 visível a colonizaÇão biológica ao nivel do peito e
cabeça; b) Abril de 2004. Resultado obtido após intervenção; c) Agosto de 2006. Aspecto actual,
genericamente limpo; d) Agosto de 2006. Pormenor de debaixo do braço, evidenciando a existência de
colonizaÉo biológica.
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Figura 69 - MonitorizaÉo com o Biofinder em três zonas da estátua. Co

observadas pouco signiÍicativas em termos de se veriÍicar uma evoluçáo
nsideram-se as variaçóes
tendencial.

8.2.2 As Figuras da lnfância

As seis figuras da inÍância são um dos grupos cuja localização se mantém conforme a

localização original. Estão sobre a balaustrada, a eproximadamente 1 m do chão e viradas

para norte. No lado sul, início dos bosquetes, existem árvores de grande porte que as

sobranceiam de forma diversa para cada estátua.
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Figura 70 - Localização das 6 Figuras da lnfância (32 a3n sobre a balaustrada sul do Jardim de Malta

As fotos de 1989, em Luz Afonso et al. (1989), mostram intensa colonização biológica e

sujidade negra.
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Estas figuras não sofreram todas as mesmas intervençôes. As estátuas 32 a 34 registam
apenas uma operação de intervenção, em 1996197. Na 32, encostada ao edifício do
Palácio, foram identificadas colonização biológica profunda de líquenes e algas e ligeira
erosão provocada pela acção conjunta desta e da água pluvial, o que originou dissolução
de calcite. A acção empreendida foi de escovagem, aplicação de compressas com biocida,
envolvimento em plástico, lavagem e escovagem com escovas de nylon e aplicação de
hidrófugo.

Figura 7í - Eslátua 32: Figura da Infâ ncia. a) Janeiro 2003i b) Fevereiro 2006

As fotografias da Figura 71 evidenciam dois aspectos. Por um lado a existência em 2003, 6
anos após a intervenção, de recolonização biológica. A superfície apresentava o atrás
designado filme de bactérias e algas verdes, essencialmente organismos microscópicos,

bem como alguma sujidade, mas num estado de pouca agregação ao substrato, parecendo

apenas escorrer. Por outro lado, houve um claro agravamento da recolonização biológica
no intervalo de três anos que separa estas fotografias.

No grupo de fotos da Figura 72, mais uma vez, há uma evolução entre as duas fotos,

referentes aos vários anos. Em 2003, 6 anos após a intervenção, já existe recolonização

biológica. Em 2006 já se apresenta uma sujidade aderente, bem como líquenes
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macroscópicos em zonas preferenciais, existindo um claro agravamento da recolonização
biológica entre Janeiro de 2003 e Agosto de 2006.

F igura 72 - Estátua 34: Figura da lnfância. a) Janeiro 2003; b) Agosto 2006. Note-se a grande evoluÉo decolonizaÉo biológica, que se concentra principalmente nâs zonas superiores das Íiguras

outra das figuras onde é claro o agravamento é a estátua 36. Tanto as estátuas 36 como a
37 foram também intervencionadas em 1ggolg7, mas por uma outra entidade que realizou
uma abordagem diferente. Estas intervenções consistiram na lavagem e escovagem com
detergente de pH neutro, pasta de celulose em solução de hipoclorito de sódio a 1 - 4o/o,

Peróxido de

siliciosos.

hidrogénio a 130V, aplicação de biocida e hidrófugo de pré_polímeros
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Figura 73 - Estátua 36: Figura
evoluÇáo na colonização, Princi

da lnfância.
palmente ao

a) Janeiro 2003; b) A
nível da câra e peito

gosto 2006. Nota-se uma grande
da Íigura sentada.

Mais uma vez se pode verificar na Figura 73 que, passados seis anos, já a estátua

apresentava colonização biológica e que houve um claro agravamento da mesma de 2003

à actualidade.

No que se refere à estátua 37, a sua evoluçâo pode ser observada nas fotos da Figura 74'

É claro o agravamento da colonização biológica disseminada por toda a peça, mas

agravada nas zonas superiores das figuras. Esta estátua foi ainda submetida a leituras com

o fluorímetro, numa zona da perna onde aparentemente não existiria colonização biológica'

Os resultados obtidos permitiram confirmar eSSe pressuposto Embora a recolonização

biológica já se tivesse imposto em diversas zonas da estátua, nesta área em particular,

onde não é visível a olho nu, não havia de facto ainda instalação de colonização biológica.
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Figura 74 - Estátua 37: Figura da lnfância. a) Medição de actividade biológica com o Biofinder numa zona da
estátua. Verifica-se a ausência de matéria biológica viva ao longo dos tÍês anos; b) Janeiro 2003; c) Outubro
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A estatuária de pedra dosjardins do Palácio Nacional de Queluz. Formas de degrâdaçáo, ênquadrameoto, tratamenlos e avaliaÇáo

37 - Fg. trànda
pêrna esquerda do menino à direlta orlênt.N veí

L

õ
E

-125-



Marta do Vale Anjos

8.2.3 O Busto bifronte no largo de Abel e Caim

um outro caso de relevo é o do busto 272, que se encontra no largo do Lago de caim e
Abel. Este Busto, localizado sobre a balaustrada encontra-se a aproximadamente 1 m do
nível do solo e com intensa e alta vegetação circundante.
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Figura 75 - Localizaçâo da estátua 277, no largo da estátua de Abel e Caim

Em 1993 sofreu intervenção de aeroabrasáo e aplicação de hidrófugo, levada a cabo pela

sLEcoM. Esta entidade nâo elaborou relatórios, pelo que não é possível saber que

patologias identificaram. Apenas 2 anos depois, em 1995, Cristina Nunes identifica a

presença de colonização biológica, não referindo no entanto o grau ou quais os tipos de

organismos presentes e regista na sua intervenção a lavagem e limpeza com escovas

macias e aplicação de biocida. Em'1 999, quatro anos depols, a compósito identifica

novamente a existência de material biológico, com líquenes e musgos, ou seja, seres de

alguma complexidade. Mais uma vez as peças sâo limpas e escovadas e é aplicado

biocida. Numa fotografia de 2003, verifica-se que o busto 277 se encontra limpo, sem

vestígios visíveis a olho nu, de material biológico. Em 2004 já se encontra intensamente

colonizado por uma película verde de organismos microscópicos, possivelmente de

bactérias, algas verdes, etc.
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Figura 76 - Estátua 277: Busto bifronte. a) Janeiro 2003; b) Outubro 2004; c) Mediçã o de actividadê
bíológicâ com o Biofinder, em duas zonas opostas do busto. Os valores medidos demonstram a vitalidade
dos organismos presentes, com valorês da razão superiores a 4. Note-se a diferença veriÍicada entre o peilo
e as costas. No primeiro os valores absolutos são mais baixos que nas costas, mas a razão é superior. As
costas apresentam valores absolutos bastante elevados

Da análise destas fotos e dos tratamentos anteriores pode concluir-se que a recolonização
biológica se processou de Íorma bastante rápida, uma vez que apenas 20 meses separam
estas fotos. Neste caso deve ser tido em conta a envolvente pois, como se verificará pela

análise de outros elementos, a envolvente vegetal concorre com muita importância para a
rapidez com que se processa a recolonização biológica. Pode ainda depreender-se que
possivelmente há uma falha de informação entre a última intervenção registada, de 1999 e
a data da Íoto de 2003, pois seria provável que entre as duas, a peça já não apresentasse
um aspecto tão limpo como o evidenciado. Terá possivelmente existido uma outra
intervenção não registada e da qual não existe nenhuma informação.

As leituras efectuadas com o Biofinder, em 2004, permitiram evidenciar que os organismos
presentes se encontravam vivos, com algumas diferenças entre os existentes no peito e
nas costas.
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Actualmente, não é possível apresentar o estado da peça pois ela encontra-se guardada

em armazém desde Novembro de 2004.

8.2.4 As Fontanas na clareira do Lago das Gonchas

Outra peça cuja evolução pode ser acompanhada é a das fontanas 208 e 209, localizadas

no largo do lago das conchas. Mais uma vez trata-se de peças sob vegetação alta e

luxuriante. As fontanas apresentam ainda a característica de estarem colocadas

directamente sobre o solo.
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FiguÍa 77 - LocalizaÉo das fontanas 208 e 209, na clareira do Lago das Conchas

As fotos da 208 antes e depois da intervenção realizada em 2003, encontram-se no

capÍtulo 4.5 na Figura 21. Como já foi referido, tratava-se de uma peça intensamente

colonizada e suja, não havendo registo de qualquer tratamento até então. O resultado,

sobre o qual se reflectiu, acabou por ser demasiado radical. A intervenção de 2003 incluiu

limpeza e apllcação de Preventol R80 a 5% em 5 demãos. Não houve aplicação de

hidrófugo.
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Figura 78 - a) Estátua 208: Fontana (Abrit 2004); b) Estátua 209: Fontana (Ab Íil 2004)i c) Estátua 208: Fontan(Agosto 2006); d) Estátua 209: Fontana (Agosto 2006). Note-se em 2006 a existência de zonas esverdeadas,onde já se deu início à recolonizaÇão bioló grca
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Em 2004, 2005 e 2006 foram realizadas leituras com o Biofinder em locais aparentemente

sem colonização biológica, cujos resultados permitiram coníirmar, nas zonas medidas, a

ausência de comunidades biológicas activas. Nas várias zonas estudadas foram medidos

valores absolutos bastante baixos, sempre na casa dos 20 mV, e razões inferiores a 1.

Exceptua-se apenas o valor obtido em Maio de 2004, na 209, onde a hÚmido se tem 32,5

mV, o que originou uma ruzáo de 1,29. No entanto, passado um ano, apresentava oS

mesmos valores que a outra, podendo ter-se tratado de uma situação pontual, relacionada

com a grande exposição a matéria vegetal que se veriÍica no local.
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Figura 79 - a) Medi
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zona já colonizada.

Ção da actividade biológica com o BioÍinder em três locais da estátua 208; b) Estátua 208
Fontana (Agosto 2006). Pormenor da06). Pormenor d a zona )á colonizada; c) Estátua 209
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No entanto, a partir de 2006, foi possível observar locais onde já é visível alguma

colonização de cor verde. Estas zonas colonizadas situam-se preÍerencialmente nas partes

superiores das estátuas, na cabeça do menino mais alto na fontana 208 e no cisne da

fontana 209. Os valores obtidos com o Biofinder permitem também conÍirmar esta

recolonização, já que em dois locais medidos, em 2006, há um aumento da razão.

Verifica-se que, tal como nas Artes, também aqui o tempo necessário para que ocorresse a

recolonização biológica foi bastante curto, de apenas 3 anos.

8.2.5 Estátuas da balaustrada entre o Jardim de Malta e o Jardim Pênsil

Esta balaustrada apresenta uma colecção de 6 estátuas. Localizam-se a 1 m

aproximadamente do solo e sem vegetação sobranceira.
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Figura 80 - Localização das êstátuas 20 a25,na balaustrada entre o Jardim Pênsil e o Jardim de Malta

A informação oral prestada pelos técnicos do Palácio é de que estas peças sofreram

intervenção em 1999, o que parece ser concordante com o seu estado em 2003. No

entanto não existe qualquer informação escrita a este respeito. Em 2003 observa-se uma

colonização difusa e sujidade, que em 2006 já evoluiu para a existência de líquenes

macroscópicos de cor alaranjada, cujo aspecto em pormenor pode ser apreciado na Figura

26, página - 60 -, além do agravamento da sujidade negra. Os líquenes localizam-se

preferencialmente nas zonas superiores do corpo, cabeça e peito.
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Figura 81 - Estátua 24: Pastor Palidó nio. a) Janeiro 2003; b) Agosto 2006

Figura 82 - Estátua 21 : Baco. a) Janeiro 2003; b) Agosto 2006

A última estátua desta série é a única de cuja intervenção existe informaçâo Foi realizada

desinfectante,em 1997 e consistiu na

escovagem com escovas

lavagem com água nebulizada, detergente

de dentes, água oxigenada, biocida a 3%,

e

compressas de
celulose embebidas em solução de hipoclorito de sódio e aplicação final de hidrófugo o
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seu aspecto, em termos de grau de desenvolvimento de colonização biológica, quer em

2003, quer actualmente, é idêntico ao das restantes estátuas.
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Figura 83 - Estátua 25: Vesta. A) Janeiro 2003; b) Agosto 2006; c) Medição da actividade biológica com o
Biofinder numa zona da estátua; d) Agosto 2006. Pormenor da zona medida. EmboÍa a estátua já apresente
colonizaçáo biológica nas zonas superiores, a zona medida com o BioÍinder, embora suja, não apresentou
durante 2004 e 2005 valores que indiciassem existência franca de colonizaçáo. Apenas em 2006 há um
aumento mais significativo da Íazão.

Foram realizadas leituras com o Biofinder, na zona acessÍvel e aparentemente não

colonizada e, ao longo dos dois primeiros anos medidos, esta ausência nesse local foi

confirmada. Não obstante, a estátua encontrava-se, na sua zona superior, já colonizada.

Em 2006, a zona medida já apresenta indicação de colonização biológica, com valor da
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razáo de 1,2. Não existe, no entanto, aumento dos valores absolutos. Em observação
macroscópica, são visíveis nas zonas superiores os lÍquenes alaranjados Íolhosos.

8.2.6 Estátuas da balaustrada Sul do Jardim pênsil

As estátuas colocadas nesta balaustrada estão a aproximadamente 'l ,S m do solo e livres

de vegetação sobranceira. Exceptua-se a 118, que tem uma grande árvore cobrindo-a
quase na totalidade [Figura 87].
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Figura 84 - Localização das está tuas í í 1 a 1 18, na balaustrada sul do Jardim pênsil

A recolonização biológica é uma situação verificada em praticamente todas as estátuas

colocadas sobre a balaustrada que circunda os jardins de Malta e Pênsil. As estátuas 111 a

118, na balaustrada sul do jardim Pênsil foram intervencionadas em 1996/97. Estas

intervenções consistiram na lavagem e escovagem com detergente de pH neutro, pasta de

celulose em solução de hipoclorito de sódio a 1 - 4o/o, peróxido de hidrogénio a 130V,

aplicação de biocida e hidrófugo de pre-polímeros siliciosos.

Em 2003, 6 a 7 anos após o tratamento, encontravam-se já bastante colonizadas e sujas,
principalmente nas zonas do tronco e membros superiores e cabeça. príapo é o que

apresenta uma mais intensa colonização, provavelmente por se situar debaixo de uma

enorme árvore.
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b)

Figura 85 - Estátua í 13: Pomona. a)

Janeiro 2003; b) Agosto 2006
Figura 86 - Estátua 1 16: Agosto ou
Baco Líber. a) Janeiro 2003; b)

Figura 87 - Estátua 1 í 8: Príapo. a)

Janeiro 2003; b) Agosto 2006
Agosto 2006

Em 2006, o aspecto mantém-se, agravado substancialmente na estátua 113.

Contrariamente, a estátua 1'l 8 aparenta uma melhoria. Esta diferença poderá ter que ver

com variações sazonais, reÍeridas por Tiano48. Estas têm que ver com os diferentes níveis

de humidade, que originam diferentes aspectos nos líquenes, e ainda com os ciclos de vida

destes organismos. Krumbein, W. E. (1992) explica esta variação sazonal, observada no

filme biológico de algas e cianobactérias. Segundo este autor, na época seca, quando os

organismos se encontram mais desidratados, a cor apresenta-se mais escura, devido à

absorção da luz pelo pigmento verde. Pode observar-se nas fotos apresentadas que, na

época seca, a cor é cinzenta escura, enquanto que, na época húmida, apresenta um tom

verde vivo. Este último aparenta, geralmente, uma maior intensidade e gravidade,

correspondendo à fase mais activa da vida destes organismos.
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8.2.7 Estátuas da balaustrada Oeste do Jardim pênsil

Tal como as anteriores, estas estátuas colocadas sobre a balaustrada mantêm um desnível
do solo de aproximadamente 1,5 m e sem vegetação sobranceira.
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Figura 88 - Localização das estátuas 1 19 a 123, na balautrada Oeste do Jardim pênsil

Seguindo a balaustrada, agora o troço oeste do jardim Pênsil, observam-se três estátuas
cuja intervenção foi realizada um ano mais tarde, ou seja, em 1ggg. o tratamento foi
ligeiramente diferente, embora pelo mesmo técnico. consistiu na lavagem com água
atomizada, utilização de escovas macias de nylon e desinfectante Cetrimida; aplicação de
compressas de celulose com hipoclorito de sódio ou cloroamina-T a2o/o, biocida preventol

R80 a 20lo e hidrófugo de éster-de-silício.
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3

*"

b)

Figura 89 - Estátua í 19: Ceres Pacíflca. a) Janeiro 2003; b) Agosto 2006

t
Figura 90 - Estátua 120: Hércules na infância. a) Janeiro 2003; b) Agosto 2006
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. *a)

Figura 9í - Estátua 121 : Baco trocul ar. a) Janeiro 2003; b) Agosto 2006

Da análise das fotos de 2003 é possível observar a instalação de colonização biológica e

sujidade, já com alguma intensidade, principalmente nas zonas superiores das estátuas.
Em 2006, a colonização observada já é mais intensa e inclui líguenes alaranjados folhosos.
Pode notar-se, nas fotos de 2006, a existência de mais sujidade nas pernas esquerdas,
orientadas a norte, do que nas pernas direitas

principalmente na Figura 90 b) e Figura 91 b).

das estátuas (orientadas a sul),

Relativamente à estátua 119, foram realizadas leituras com o Biofinder, em 2004,2005 e
2006 em zona da perna aparentemente limpa e sem vestígios de colonização biológica. Em

2004 e 2005 os valores medidos não indicaram a presença de colonização biológica,
embora tenha havido uma pequena evolução. Em 2006, há um aumento muito significativo,
quer dos valores absolutos, quer da razão, que é da ordem de s, indicando claramente a

existência de colonização biológica viva na zona medida.
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'1 19 - Ceres Pacíica
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Figura 92 - Estátua í 19: Ceres Pacífica. a) Setembro 2006. Pormenor da zona medida; b) Medição de
actividade biológica com o Biofinder. Observa-se um grande aumento no último ano, demonstrando a
instalação da colonizaÉo biológica nessa zona.

Seguindo a mesma balaustrada, surgem as peças 122e 123, intervencionadas em 1999.

Estas apresentam um aspecto claramente diferente das anteriores em 2003, pois em vez

de genericamente sujas, apenas a face norte assim se encontra, enquanto a sul está

bastante limpa e branca. A intervenção efectuada foi, do que é possível avaliar, muito

idêntica às anteriores, com remoção mecânica com escovas suaves de nylon, lavagem com

água a baixas pressões (inferior a 3 bar), pasta de papel com hipoclorito de sódio a 5%,

biocida à 2o/o e hidrófugo.
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n
t.

:

r- a) b)

Figura 93 - Estátua 122: Os frutos da Primavera. a) Face norte (Janeiro Figura 94 - Estátua í23:
2003); b) Face sul (Janeiro 2003); c) Face norte (Agosto 2006); d) Face l\/alteia/Drasteia - face sul. A) Janeiro
sul (Agosto 2006) 2003; b) Agosto 2006

Como se pode verificar, em 2003, passados 4 anos do tratamento, estas estátuas encon-

tram-se numa fase de colonização anterior à apresentada pelas outras peças. Enquanto

nas outras a colonização é geral, disseminada em toda a peça independentemente da

orientação das zonas, distinguindo-se apenas uma maior concentração nas zonas

superiores que nas inferiores, aqui, nomeadamente na 122, a colonização apenas atingiu a

face norte, encontrando-se a face sul limpa, excepto pontualmente na face. A estátua 123,

embora não visÍvel na foto, encontrava-se limpa na totalidade.

Em 2006, já a estátua 122 apresenta forte colonização a sul e agravamento da verificada a

norte, enquanto que a 123 mantém a face sul limpa, apresentando no entanto alguma

sujidade a norte.
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Estas duas estátuas permltem verificar que o tratamento apresentou uma durabilidade
diminuta, já que não originou uma protecção à colonização biológica, durante um intervalo
de tempo razoavermente superior ao esperado, para a instaração de rÍquenes. por outro
lado torna-se evidente a relevância para a instalação biológica dos microclimas gerados
pelos diversos factores como sejam a orientação e a existência de protecçÕes fÍsicas, como
sejam, neste caso, o edifício do parácio, rocarizado a norte das estátuas.

As diferenças entre estas estátuas e as anteriores reflectem um estádio diferente de
recolonização biológica Da informação disponÍvel acerca dos produtos e instrumentos
utilizados não parece que eres possam ter induzido uma tão grande diferença na
durabilidade do tratamento. o factor mais importante terá que ver precisamente com o
tempo deconido entre as datas das intervençôes e a avaliação.

8.2.8 Estátuas da balaustrada sul do pavilhão Robillion

As peças colocadas na balaustrada do pavilhão Robillion apresentam situações bastante
variáveis' A principal característica da sua localização é a presença, a muito curta distância,
do edifício' a noroeste e a ausência de vegetação. Devido aos desníveis existentes nosjardins' para o lado sul estas estátuas encontram-se a uma distância de vários metros do
solo [Figura g6].
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AsprimeirasqueSeencontram,seguindoamesmabalaustrada,sãoduas

esfinges e duas figuras masculinas indeterminadas, todas com uma escala

restante colecção existente no palácio'

pequenas

menor da

Figura 96 - Ba
direita, as estát
esquerda para
(Agosto 2006).

0s.08.2008 1

laust rada Pavilhão Robillion. a) Vista da balaustrada sendo visíveis, da esquerda Para a

eiro 2003); b) sáo visíveis, da

: EsÍinge e 127 . figura masculinauas 127: fig ura masculina; 126: EsÍinge e í 25: Esfinge (Jan

a direita, a está lua 124: figura masculina; 1 25: EsÍinge; 126

Estas peças foram sujeitas a intervenção em 1999, que consistiu na aplicação de biocida,

limpeza ligeira e aplicação final de hidrófugo. Até essa data, não existem quaisquêr

registos. Em 2003, continuavam a apresentar aspecto limpo e sem colonização biologica'

Foram efectuadas leituras com o Biofinder em 2004, 2005 e 2006 nas peças 124 e 125'
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Figura 97 - a) Estátua í 24: Figura masculina indeterminada (Setembro 2006); b) Medição de actividade

vez que a peça se apresentava totalmente branca, e é de Pequenas dimensões
biológica com o Biofinder' Uma
não foram seleccionadas zonas

biológica durante os três anos.

te-se a ausência de colonização
, efectuando-se as leituras em toda a Peça No
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Na peça 124 [Figura 97], não foi identificada recoronização biorógica ate 2006, quer em
observação macroscópica, quer em termos de medição com o Biofinder.

A peça 125 [Figura 98 a), b) e c)]foi medida em dois locais distintos e os valores obtidos
distinguem claramente os dois locais. Ao longo dos três anos de medições, na face e peito
os valores são baixos, quer relativamente a valores absolutos, entre os 20 e 40 mV, quer
em termos das razôes molhado/seco, que se situam à volta de l. No que se refere ao
dorso, os valores absolutos são bastante mais elevados, entre 150 e 200 mV. No entanto a
razáo é de 1. lsto significará que,

deposição de matéria morta.

dado ser uma superfície horizontal, tem existido

Para verificar se esta deposição de matérla no dorso da esfinge teria a ver com o facto de
se tratar de uma superfície horizontalizada, ou com qualquer outro factor, nomeadamente a
orientação, mediu-se em 2006, com o Biofinder, a existência de matéria no dorso da
esfinge 126, que está corocada na mesma baraustrada, em Írente à 12s e com o dorso
virado para o lado oposto [Figura 96].

os resultados obtidos [Figura g8 d)] permitiram concluir que a deposição de material está a
ocorrer apenas na esfinge 125. O factor condicionador será a orientaçâo, que origina na
esfinge 125, orientada a norte, a deposição de partículas. Estas poderão ser transportadas
pelos ventos predominantes, não constituindo aqui o edifício uma protecçã o eficaz.
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Figura 98 - Estátua í 25: EsÍinge Pequena (Setembro 2006). a) Vista da cara e peito: b) Vista do dorso:

c) Mediçã o da actividade biológica com o Biofinder nos dois locais indica

biológica com o Biofinder na esÍlnge 126' localizada em frente à 125
dost d) Medição da actividade
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8.2.9 Estátuas da baraustrada oeste superior do pavirhão Robiilion

O troço seguinte da balaustrada superior do Pavilhão Robillion integra 4 estátuas, 12g a
131, além de vasos e que apresentam a mesma característica das anteriores. Um grande
desnível em relação ao solo, o que as coloca muito acima do nível médio das copas das
árvores, e a proximidade ao edlfício, agora localizado a nordeste.
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O historial das intervenções sofridas é o seguinte. Em 1993 foi feita uma intervenção de

aeroabrasão e hidrofugação, que se pode considerar como tendo sido eficaz, já que em

1999, data da segunda intervenção, as peças eram consideradas como estando em bom

estado geral. Deve notar-se que apenas se reÍere eficácia no que diz respeito à remoção de

material biológico e não se considera a inocuidade para o substrato, o que tendo em conta

a tecnologia utilizada - jacto de areia - não é de desprezar, como já referido atrás' A

intervenção de 1999 consistiu na aplicação de biocida, limpeza ligeira e aplicação de

hidrófugo.

Em 2003, como se pode observar nas fotos da Figura 101, apresentavam-se limpas, sem

vestígios macroscópicos de actividade biológica.

b)

Figura í0í - Janeiro 2003. a) Estátua 128: Os incêndios do amor; b) Estátuas 129 e í 30: Menino com grinalda de flores e

Menino com aljava; c) Estátua í 31 : lndeterminada

Ao longo dos três anos de monitorização com o Biofinder, as estátuas continuaram a não

apresentar vestígios de actividade biológica. A sua inexistência é demonstrada com valores

muito baixos, quer absolutos, quer das razões. Os valores absolutos situam-se entre os 20

e 40 mV e as razões são de cerca de 1. Regista-se apenas os maiores valores da estátua

129, com valores absolutos até í 00 mv e uma das razões de 1 ,2 [Figura 102].

Em observação macroscópica, estas estátuas mantêm-se limpas, sem vestígios de

recolonização biológica. Existe no entanto, sujidade, também de origem biolÓgica, mas

devida aos excrementos de pombos. Esta é aqui mais intensiva devido ao beiral do edifício'

sobranceiro às estátuas. Na foto e) da Figura 102, observa-se um desses excrementos na

perna esquerda do menino.

-146-



A estatuária de pedra dos la'dins do Pa ácio Nêc onal de QLeluz Formas de degradaÇão. enquaoramento tratamenlos e avalraÇão

r28, cs rcênd as do aíEr

.*

E

I
I

60

I

1ô

l

06

04

02

0

2C

3l-!5 2t04 29 04-24C5

E seco O rÍD haco IÍl]th.do/seco

04 09-2006

b)

E

1,.
1,,

1;.
Iou
.04

1,,

,oo 
I

120 i
1úl -

80-

60+

"l
.oi

l?9. .nen no cod gnràrda

130 renr.]o com alâva

29 04-2005

I

30-05-2C0! 29.0.í 2C05 04-0920ô6

E seco tr rohaco Imiado/s;
-d)

1.6

120

100

60

20

o

,,8

l, 
É

ou,F

- o+ !
o2

30-05-2004 04 09-2006

tr seco o Íothâdo Imcthado/se;;
Í)

E

I
II

1La

124

'c0

80

6C

1A

2A

0

6

I

,.Gr5-2004 29-04 2OC5 04-092006

E secc E ncihâcô trdhãdo/se;
h)

F igura í 02 - Fotos de Agosto 2006 e N4edições da activi dade biológica com o BioÍi nder. a) eb)Estátua 128: Os incêndios do amor; c) e d) Estátua 129: Ítilenino com grinalda deEstátua 130: Ivlentno com aljava g) e h) Estátua 1 31 : intedeterminada
flores; e) e 0

147 -



Mana do vale Anjos

O estado destas peças evidencia o carácter altamente destrutivo da tecnologia utilizada na

intervenção com jacto de areia. Este, ao eliminar, de forma indiÍerenciada, toda a superfície

da pedra que pudesse apresentar sujidade e colonização biológica, cria uma superfÍcie

completamente nova, onde não se instala facilmente nova colonização biológica' Embora

do ponto de vista da eficácia do método este possa parecer altamente eficaz, dado evitar o

surgimento de organismos durante bastante tempo, já o factor de nocividade é muito alto,

como atrás explicado, não podendo ser aceite nos dias de hoje'

g.2.10 Estátuas da balaustrada oeste inferior do Pavilhão Robillion

Na balaustrada inferior do pavilhão Robillion encontram-se as peças 146 a 149 lFigura 99].

A diÍerença fundamental em termos de localização é a altitude muito mais baixa, em

relação às anteriores, o que as coloca mais à mercê dos efeitos da vegetação, embora não

tenham árvores próximas sobranceiras. Também em relação ao edifÍcio a distancia é maior.

Em termos de intervenções, estas foram as mesmas, pelas mesmas entidades que as da

balaustrada superior - apenas a segunda intervenção foi em 2000' Verifica-se que,

aquando da segunda intervenção, já e identificada actividade biológica nestas estátuas, o

que não se tinha verificado nas anteriores.

No entanto, a partir de 2004, já se observa recolonização biológica, com expressão mais

franca na estátua 147 [Figura 103].

Verifica-se que, comparando estátuas que sofreram as mesmas intervenções em datas

aproximadas, o grupo localizado na balaustrada inferior sofreu recolonizaçáo biológica num

intervalo relativamente curto, de aproximadamente 4 anos, enquanto que o outro grupo,

cuja última intervenção tinha sido inclusive anterior, em 2005 ainda não apresentava

recolonização. Para justificar esta diferença pode avançar-se com o facto de que a

diferença de altitudes a que estão colocadas poderá favorecer, nas mais abaixo, a

colonização biológica, devido à envolvente vegetal As que estão colocadas na balaustrada

superior estão acima das copas das árvores, e por isso não sofrerão tão rapidamente a sua

influência.
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Figura 103 - Estátua í47: Ceres. a) Março 2004; b) Agosto 2006. Note-se a existência de colonizaÉo
biológica franca em 2004, na zona da cabeça e ombro, que se mantém em 2006. Embora em 2006 apresente
um tom cinza mais escuro, enquanto que em 2004 apresentava cor verde vivo, o estado da colonização
biológica é aparentemente menos grave na foto de 2006

Verifica-se mais uma vez a grande diferença entre o aspecto da colonização biológica no

lnverno e no Verão. No lnverno verifica-se um aspecto do material biológico mais

exuberante que no Verão. Como já referido, quer devido à quantidade de água disponível,

quer as temperaturas menos elevadas, é no lnverno que os líquenes são mais produtivos.

Relativamente às eficácias dos tratamentos anteriores não se pode concluir que exista

relação directa entre elas e as recolonizações observadas e medidas. Revela-se ainda

como não sendo significativas as diferentes datas em que tomaram lugar esses

tratamentos, não se relacionando directamente com os resultados agora obtidos.
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I Conclusões

A colecção de estatuária existente nos jardins do Palácio Nacional de eueluz é, como já
referido, vasta e sujeita a diversas agressões, pela sua condição de elementos decorativos

dos jardins. Destituídas dessa sua localização, perde-se a função e, no limite, a razáo para
a sua conservação. lsto porque, em si, não constituem património artístico de relevo, mas
apenas como colecção definida e criada para um determinado espaÇo.

Coloca-se a questão da sua preservação nesse local, a qual à partida está condenada. A
evolução natural da pedra é a sua desagregação e alteração para partículas desagregadas,
de solo, que é acelerada no ambiente em que se encontram. Verifica-se que um dos
problemas da intensa colonização biológica e outras formas de degradaçâo é a
impossibilidade de ler e ver a obra de arte.

Na circunstância dos diversos tratamentos e intervenções e mesmo perdas materiais

sofridos pelas estátuas, poderÍamos pensar não se tratar já de património a preservar, mas
de simples restos. No entanto, como colecção e como integrante dos jardins, esta colecção
deve ser vista como obra de arte. O ambiente vivido nos jardins proporcionado pela

presença das estátuas sobrepõe-se ao facto de já não se entenderem as feições de
algumas das figuras. o nosso papel, no nosso tempo, é pegar no que existe e conservá-lo.

Neste âmbito, os princípios orientadores para as intervenções na estatuária devem reger-se
pelo mínimo, ou seja, o mínimo para que seja possível a sua leitura e fruiçâo. As limpezas

radicais testemunhadas nâo devem ser realizadas já que, por um lado destroem o material

a preservar e, por outro, eliminam o testemunho da passagem do tempo e da natural
envolvência em que se encontram as estátuas e originam resultados desagradáveis e

desequilibrados, contrariando todas as teorias aceites hoje e pondo em risco a sua
manutenção para o futuro. Acresce ainda que, embora violentas, nos métodos e nos
resultados, estas intervenções acabam por apresentar uma durabilidade muito diminuta, o
que levaria à sua repetição frequente, de modo a ser mantida a imagem pretendida.

Segundo a última carta orientadora dos princípios do restauro - Carta de Cracóvia -
embora também já a "velhinha", mas actual, carta de Veneza o incluísse, é indispensável a

um projecto de restauro, além da intervençáo extraordinária, pontual e muito interventiva,
que se faz para resolver problemas existentes, contemplar também uma intervençâo de
prevenção, ou manutenção preventiva dos objectos a cuidar, com o objectivo de atrasar as
possíveis formas de degradação que, mais cedo ou mais tarde, acabam por se instalar.
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Refere-se a importância da manutenção e reparação e define-se o projecto de restauro

como uma estratégia para a sua conservação a longo prazo.

Neste âmbito, apenas faz sentido falar numa proposta de intervenção para as estátuas se

contemplarmos estes aspectos da intervenção. A intervenção de manutenção vê aqui a sua

importância acrescida, devido à interacçáo existente entre os principais factores ambientais

que originam as formas de degradação e as estátuas e a impossibilidade de se poderem

eliminar ou retirar às estátuas a sua influência. lsso poderia significar reürar as estátuas do

contexto para o qual foram criadas. Embora se tratem do objecto principal de estudo, as

estátuas são apenas um elemento decorativo de um património mais vasto e completo, que

são os jardins. Como já se viu, estes não deveriam ser privados de uma das suas

vertentes, devido à necessidade da preservaçáo da matéria das estátuas, já que o valor

das estátuas não o é pela obra de arte em si mas sim como elementos integrantes dos

jardins.

9.í Ensaios de biocidas

A realização de ensaios biocidas teve como objectivo averiguar quais os fac-tores mais

importantes na definição de um tratamento à base destes produtos, quais os produtos mais

indicados e sua eficácia e durabilidade relativas.

A utilização em dois tipos de substrato foi ainda útil para verificar a sua inocuidade para

estes.

Foi ainda possível conhecer e caracleruar os vários tipos de lÍquenes macroscópicos

existentes nos elementos ensaiados, e verificar a sua resistência relativa aos tratamentos.

A análise realizada teve em conta os valores lidos obtidos logo após as aplicações, no final

do tratamento e nove meses após o mesmo. Demonstraram-se os seguintes aspectos e

resultados:

Ambos os produtos, Preventol R80 e Cloreto de Zinco, apresentam actividade biocida, para

todos os tipos biológicos identificados. Em todos os ensaios realizados há diminuição da

raáo molhado/seco entre a primeira leitura efectuada antes dos tratamentos e passados

novê meses dos mesmos. Esta apresenta-se maior no caso do Preventol R80, onde, em

termos de valor médio de todos os ensaios realizados nos lÍquenes brancos e laranja,

houve uma diminuição de 85olo. Já no caso do Cloreto de Zinco, esta foi de 59%, para os

mesmos ensaios.
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Assumindo o objectivo de obter razão molhado/seco inferior ou igual a um, nenhum

produto, em nenhuma concentração, o atinge com apenas uma aplicação, quando medido

logo após uma semana ou no final do tratamento. Exceptua-se o ensaio P3_1LL183.3.1,

refativo à aplicação do Preventol a 3o/o, c$a primeira aplicação teve esse grau de eficacia -
razâo de 0.8 - nos líquenes laranja, medido no Íinal do tratamento.

A mesma consideração já não é válida se tomarmos as mediçôes efectuadas nove meses

após o tratamento. Nesta situação, o Preventol R80 apresenta valores da razáo inferiores a

um a partir de apenas uma aplicação nas concentrações 2o/o é 3o/o, para os lÍquenes

brancos (P2_1LBí81.3.1 e P3_118183.3.1) e laranja (P2_111181.3.í e P3_111183.3.1) e

para estes últimos ainda na concentração de 1,5% (ensaio P1,5_1LL180.1.1). O Cloreto de

Zinco atinge estes valores, quando aplicadas 4 demãos a 1,5o/o e 2%, nos líguenes brancos

(21,5_4L8181.2.2e22 4L8182.3.2) e na colonização cinzenta difusa (21,5_4CCD181.2.2).

Em termos médios para todas as populaçôes liquénicas, e analisando os valores obtidos

após o tratamento, é possÍvel obter valores da razáo molhado/seco inferiores a um com o

Preventol R80 aplicado em três aplicaçôes a 2o/o e quatro aplicações a 1,5o/o. Para a

concentração a 3%, os resultados não são conclusivos, mas uma aplicaçâo é suficiente

para apresentar valores da ruzáo abaixo ou muito próximo de um.

Nas mesmas condições, mas considerando os valores medidos após os 9 meses do

tratamento, obtém-se a morte de todos os organismos com três aplicações a 1,5o/o e duas

aplicações a 2%.

No que se refere ao Cloreto de Zinco, verifica-se que, nas leituras efectuadas após nove

meses, foi possível obter a morte da generalidade dos organismos com quatro aplicações

do prodúo a 1,5o/o e 2o/o. Lqo após o tratamento, os resultados não são tão eficazes,

apresentando apenas morte na colonização difusa.

No que se refere à úilização de concentração de 3%, e analisando o comportamento após

nove meses do tratamento, no caso do Preventol, há uma melhoria dos resultados

pretendidos, relativamente aos obtidos com 4 aplicaçôes a menor con@ntração. Com o

Cloreto de Zinco, esta não se verifica, obtendo-se os melhores resultados na situaçáo de 4

aplicações a2o/o, exceplo para a colonização cinzenta difusa.

As leituras efectuadas nove meses após o tratamento sugerem a importância do tempo de

residência e actuação do biocida. Com efeito, este tempo potencia a eficácia do produto.

No geral, estas leituras efectuadas novê meses após os ensaios demonstraram a

manutenção dos valores das razões ou variaçóes ligeiras nos dois sentidos. Em termos dos
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diferentes produtos, o Cloreto de Zinco originou mais diminuiçôes da razão que o Preventol,

sugerindo que a sua actuaçáo permanece por mais tempo que este. Embora se trate de

pequenas variaçôes, com o Preventol houve alorze ensaios em que o valor após os nove

mesês baixou, onze em que aumentou e dois que sê mantiveram. Com o Cloreto de Zinco,

dezoito ensaios diminuíram após os nove meses, oito aumentaram e um manteve-se. As

variações entre após o tratamento e passados nove meses são geralmente de décimas, e

maiores nas diminuições que nos aumentos. O valor máximo apresentado quando há

diminuição darazáo é no ensaio P1,5_1LL, êm que se passa de 2,85 para 0,78, ou seja,

aproximadamente 2. O valor máximo apresentado quando há aumento da razáo é no

ensaio 21,5_3L8, em que se passa de 1,82 para 3,03, ou seja '1,2.

No que se refere aos diferentes líquenes, embora os seus comportamentos sejam muito

semelhantes, pode distinguir-se uma maior sensibilidade dos líquenes folhosos e dos

líquenes laranja e uma maior resistência dos lÍquenes brancos. Referindo-se ao Preventol

R80 e analisando os resultados após nove meses do tratamento, verificamos que os

lÍquenes laranja apresentam morte com apenas uma aplicação a 1,5o/o e 2o/o. Jâ os

brancos, nas mesmas condiçôes, apenas apresentam morte com fês aplicações a 1,5%.

Numa primeira análise poderá ter que ver com as suas dÍferentes morfologias. Os lÍquenes

laranja apresentam-se mais folhosos e menos aderentes ao substrato que os brancos.

A colonizaçáo difusa é a que apresenta maior resistência mas também valores mais

variáveis e menos lineares. Por exemplo, obteve-se a morte desta populaÉo biológica com

duas aplicações de Preventol R80 a 1,5%, mas com três aplicações da mesma

concentração, num outro local, esta já não ocotreu. Verifica-se ainda que as maiores

diferenças entre valores medidos após o tratamento e passados nove meses se verificam

nesta população, principalmente no sentido da recuperação da ac{ividade biológica. No

entanto, esta é a variedade que pode suscitar maiores reservas em termos de

interpretação, pois nâo conesponde a um líquen perfeitamente definido fisicamente à

escala macroscópica, como os restantes, mas a uma área onde podem estar líquenes de

dimensóes microsópicas, bem como uma série de oúros organismos fotossintéücos ou

não.

Relativamente à acção dos prodúos prolongada no tempo sobre os diferentes tipos

liquénicos, verifica-se que os líquenes laranja são os que se apresentam mais vulneráveis à

presença dos produtos, apresentando 12 ensaios de diminuição da razÁo após os nove

meses, para um ensaio de aumento e um de manúenção. Já os lÍquenes brancos

apresentam dois terços dos ensaios com diminuiçâo após os nove meses para um terço de
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aumento. Finalmente a colonização cinzenta difusa apresenta metade de ensaios com

aumento e outra metade com diminuição.

Finalizando, pode concluir-sê que o Preventol R80 é mais eficaz relativamente ao Cloreto

de Zinco, principalmente em termos imediatos. Em termos de persistência da acção biocida

ao longo do tempo, embora no final o Preventol R80 apresente melhores resultados, o

Cloreto de Zinco apresenta mais diminuições da razão entre o após ensaio e passados

nove meses.

Utilizando o Preventol R80 para garantir a morte de todos os tipos liquénicos, bastará a

utilização de concentração de 1,5o/o em três aplicações ou duas aplicações a ZYo, nas

condições descritas neste trabalho. Poderá ser viável a utilização de menor número de

aplicações, se mais espaçadas no tempo, dado que deste factor dependeu em muito a

eficácia dos tratamentos. A utilização da concentração a 30/o revelou-se desnecessária, não

apresentando os resultados melhorias significativamente superiores aos das outras

concentrações que justifiquem a sua úilização.

Referindo os ensaios realizados na balaustrada, não é clara uma maior eficácia relativa do

Preventol R80 ou do Cloreto de Zinco. A morte dos organismos, ou seja, razões inferiores a

um, é obtida em todas as situações, excepto no ensaio P3_2, que se pode considerar

anómalo. Esta observaÉo é apenas válida nas medições efectuadas no final do

tratamento, ou seja, uma aplicação de Preventol R80 a 1,5o/o (ensaio P1 ,5_1) foi suficiente

para assegurar a morte dos organismos, passados 3 meses da aplicação. Quando medida

uma semana após, como no ensaio P1 ,5_3, esse estado dos organismos não foi atingido.

Mais uma vez se verifica a importância do tempo na actuação dos produtos.

No que se refere ao aspecto obtido após os ensaios e limpeza das superfícies, verifica-se

uma ligeira alteração nas zonas onde foi aplicado o Cloreto de Zinco, nos pedestais em

calcário. No entanto, não se pode concluir da sua relação, já que esta se verificou

principalmente num pedestal com actividade biológica francamente menor que a existente

nos restantes pedestais. Na situação da balaustrada, cuja litologia é o mármore, já não se

verificaram variações em termos de cor, talvez por ser um material mais compacto e menos

poroso. No entanto, e dado não ter existido aqui limpeza posterior à aplicação dos

produtos, o Preventol R80 apresentou maior capacidade de originar, por si só, superfÍcies

mais limpas.
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9.2 Recolonização biológica

A análise da recolonização biológica foi efectuada com base em informação de diversos

üpos. Por um lado, foram analisados os relatórios e recolhida informação junto das

entidades competentes, a@rca das anteriores intervenções. Por outro, realizaram-se

fotografias de forma sistemática, para comparaçâo visual das manchas da evoluçâo da

recolonização biológica. Finalmente, recoreu-se ao Biofinder para verificar, em zonas

aparentemente não colonizadas, se esta já estaria em fase de instalaçâo.

Da análise de resultados apresentados, pode considerar-se que o factor mais importante na

recolonização biológica será a envolvente vegetal. Nesta sltuaçâo, a sua posição

relativamente à estatuária é importante. A existência de árvores e arbustos mais altos que

as estátuas, e que as sobranceiem, é factor determinante. São muitos os exemplos desta

situação. As fontanas 2OB e 2O9 e o grupo das Artes sofreram intervenção no segundo

trimestre de 2003 e, actualmente, em 2006, já se encontram vestÍgios de actiüdade

biológica em ambas. Esta é, no entanto, mais evidente nas fontanas, devido à envolvente

vegetal quase total. Nas Artes, a envolvente não é tão alta como as estátuas, verificando-se

alguma deposição vegetal em zonas mais baixas e escondidas. Neste caso, em que a

vegetaçáo se encontra ao mesmo nível, são determinantes a proximidade e a orientação

dos ventos, que anastam material biológico. Nestes exemplos e após intervençâo, foram

necessários três anos para existir recolonização biológica.

Também as estátuas das balaustradas do pavilhão Robillion apresentam diferenças

consideráveis, conforme estão mais altas ou mais baixas, relativamente à vegetação

existente.

O acompanhamento realizado nas várias sltuações analisadas, em que se veriÍica uma

recolonização biológica, permite ainda verificar que a mesma, quando se instala, é

relativamente rápida na sua instalação. As situaçôes anteriores e o busto bifronte no largo

de Caim e Abel são disso exemplos. Este último, em 20 meses, apare@u completamente

coberto de matéria vegetal. Foi aqui importante, mais uma vez, a envolvente vegetal. Este

exemplo toma evidente a necessidade de uma vigilância periódica apertada, para que

possa existir um acompanhamento efectivo da situação da colecção.

Analisando as estátuas localizadas na balaustrada superior do Pavilhão Robillion, observa-

se a situação oposta. A envolvente vegetal está relativamente longe e o edifÍcio oferece

protecção a norte, pelo que nâo se fazem sentir os efeitos dos ventos dominantes de norte
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e noroêste. Deste modo, estátuas que foram intervencionadas em 1999 apresentam-se,

passados sete anos, ainda limpas sem vestígio de actividade biológica. É ainda relevante

que estas peças, além de nâo apresentarem vestígios de colonização biológica, não

apresentem gualquer outro tipo de sujidade, nomeadamente partículas secas carbonosas.

Para este facto e mais uma vez crítica a posição alta relativamente às vias de comunicaçâo

e protecção dos ventos dominantes que poderiam carrear esse lipo de sujidades. Exceptua-

se apenas a esfinge que apresenta este tipo de sujidade no dorso. No entanto, a outra

esfinge, colocada opostamente, já náo apresenta essa deposição. Este facto vem confirmar

que se trata apenas de um depósito pontual, devido quer ao facto de se tratar de uma

superfície horizontal, e por isso não aparece na estálua 124, quer à orientação e

desprotecção do lado norte, donde sâo originados os ventos dominantes.

Pode concluir-se, inequivocamente, que a diferença apresentada entre os dois casos

anteriores se deve à envolvente e não aos diferentes tipos de intervenção presentes, pois

as estátuas na balaustrada inferior de Robillion sofreram o mesmo tratamento que estas e
já apresentam colonização biológica.

Deste modo pode considerar-se que a recolonização biológica pode levar um mínimo de 3

anos a instalar-se numa situação em que houve tratamento preventivo, mas onde as

condições ambientais eram claramente favoráveis à recolonização.

Noutra situaçâo em que as condiçÕes são claramente desfavoráveis a essa instalaçâo,

pode levar um intervalo de pelo menos sete anos para a recolonização biológica se dar,

nâo havendo necessidade de intervir.

No que se refere a diferenças devidas às intervenções, não é possível estabelecer uma

relação clara entre métodos e eficácias. As estátuas em cuja intervenção de 2003 não foi

incluída a aplicação de hidrófugo (as Artes e as Fontanas) apresentaram passados três

anos recolonização biológica. Nâo havendo outra intervençâo com aplicação de hidrófugo à

mesma data, não poderá estabelecer-se inequivocamente a vantagem ou desvantagem

deste. No entanto, analisando os casos em que este foi utilizado e o estádio de

recolonização visível no início deste estudo, verifica-se que passados 4 e 5 anos (estátuas

na balaustrada oeste do Jardim Pênsil), essas pêças já apresentavam recolonizaçáo

importante. Desta forma, não parece que a utilização de hidrófugo pareça apresentar uma

mais valia na preservação das peças.
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Outro tipo de intervenção em análise, referente à utilização de jacto de areia nas peças das

balaustradas do Pavilhão Robillion, revela-se extremamente nocivo, ao remover todo o

substrato original, situação muito evidente na balaustrada superior do Pavilhão Robillion,

onde se conjuga também a ausência de condiçôes favoráveis para que ocoÍra

recolonização biológica. Em condiçôes mais favoráveis e onde já se verifica recolonização,

conclui-se que, além de altamente nocivo, este método não apresenta uma durabilidade

extraordinária pois observou-se recolonizaçâo biológica aquando da segunda intervenção

em 2000 e actualmente e desde 2004, também já se observa nova recolon2açâo biológica.

Os locais onde se inicia a colonização biológica parecem genericamente obedecer às leis

da gravidade, ou seja, em zonas mais horizontais e em recantos. No entanto, trata-se de

uma regra onde são mais os casos de excepçáo que os que cumprêm a regra à risca. lsto

porgue, ao nível de uma estátua e quando falamos de recolonização microscópica, existem

inúmeros microclimas, criados por diferentes exposições solares, sombras, microconentes,

etc., que, aliados aos factores anteriormente expostos, condicionam a recolonização.

No que se refere às diferenças verificadas em função da estação do ano, é importante

compreenderque, dado estarem no jardim, condiçáo parua sua manutenção, as estátuas

sofrem, além da passagem de tempo linear, com os efeitos das diferenças climáticas e

ritmos da natureza vegetal e animal, próprios da ciclicidade biológica inerente a um espaço

vivo. Também as diversas espécies vegetais podem exercer a sua influência sobre o tipo

de organismos que colonizam as estátuas, embora este aspecto tenha ficado por abordar.

Deste modo, deve ser tido em conta este aspecto quando se analisa o estado de

conservaçâo das peças e se fazem planos para a sua manutenção.

Relativamente à metodologia da comparação fotográfica úilizada para esta abordagem,

embora pareça que a mesma se tenha revelado bastante util e barata, devem ser referidas

alguns aspectos a melhorar. Um deles é a utilização da iluminação. Se se entender, como

parece, que seja uma forma válida de controlar a evolução da recolonização e outras

fonnas de degradação das peças, deve ser feita a nÍvel profissional. Desta forma, seria

possÍvel um controlo da luminosidade, igualando-se o aspecto em todas as fotos e
tomando-se mais fácil a análise. Deve também existir o cuidado, a definir em cademo de

encargos, de serem efectuadas sempre sob o mesmo ângulo e pelo menos dos quatro

quadrantes das peças, já que se trata de objectos tridimensionais. A execuçâo de

fotografias conigidas, para o efeito da análise pretendida, não parece justificar-se.
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A adopção deste método sublinha, contudo, a grande vantagem e mérito, às vezes esque-

cído, da simples observaçáo. com esta metodologia, que será a mais barata possível, pode

ser recolhida informação importante, principalmente se for implementada de forma sistemá-

tica, dando informação sobre os ritmos e formas de desenvolvimento da colonização

biológica e sua interacção com a envolvente.

A utilização do Biofinder como integrante desta metodologia revelou-se de extrema

importância para aferir se os depósitos existentes seriam de matéria viva ou morta e se já

existiria colonização em instalação, não visível macroscopicamente.

9.3 Lacunas

A existência generalizada de lacunas leva a que se aborde o assunto. Estando os pedaços

em falta guardados, deverá proceder-se à sua recolocação nos lugares originais? ou
deveráo ficar para sempre guardados, sem função.

Um dos problemas que se levanta nesta situação é o facto de, dado o intervalo de tempo

em quê sofreram a sua passagem em condiçôes diferentes da estátua à qual pertencem,

apresentarem diferenças de eslado de conservaçâo que originem aspecto estético da

estátua, excessivamente contrastante. No entanto, é nossa convicção de que os mesmos

devem ser repostos.

Esta opção tem que ver com a consideração de que as intervençôes e as operações de

restauro neste tipo de património móvel deverão ir ao encontro do gue seria a peça no seu

estado original, sem no entanto apagar dela a sua história. Mas esta história limita-se à

evidência do natural decorrer do tempo e não a um facto brutal e acidental em que as

peças se viram desprovidas de um seu membro. Desta forma consideramos a reposiçáo da

lacuna, pois não a incluímos na história a preservar da peça, mas antes como se de um

mau restauro se tratasse.

No entanto, a sua reposição não pode ser feita ao acaso. Temos que nos limitar a
"desenvolver as sugestões implícitas nos própios fragmentos ou que se podem encontrar

em testemunhos autêntico.s do sea estado oiginalAe. Neste caso em concreto, lerá que

existir a certeza dos locais dos pedaços em falta. Esta poderá deconer da existência de

fotografias ou de tentativas por eliminação. Por exemplo, sendo que faltam 9 braços nas
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estátuas, teria que se experimentar e ir eliminando aqueles sem qualquer sentido até ser

certo o local original. Na impossibilidade de se conseguir clarificar alguma situaçâo, seria

melhor manter a lacuna, até existirem meios para a obtençâo da certeza: '...o mais grave

em relação à obra de arte, não é tanto aquilo que falta, mas o que se insere de modo

indevidaffi

Na opção pela reintegração de pedaços perdidos, deve ter-se em conta que estas

integrações devem ser sempre visíveis, ainda que não necessitem de ser o primeiro

aspecto que salte à vista e reversíveis, tal como todas as operaçôes neste âmbito.

No que se refere ao aspecto final da estátua e retomando a dúvida de que este possa nâo

resultar uniforme, à luz do anteriormente dito, este facto deixa de constituir um problema.

Enquanto o pedaço incluÍdo apresentar uma cor e aspecto diferentes, identifica-se

claramente como adicionado em determinado tempo da vida da estátua. Quando, por

passagem e acção dos agentes ambientais, a peça e o pedaço integrado se igualarem em

aspecto, repõem-se a uniformidade da peça. Ambas as situações são legÍtimas já que

falamos da integração de um pedaço que faz parte da obra de arte a que esteve outrora

fisicamente ligado.

Para legitimar a recolocação das lacunas, podemos ainda pensar na altemativa de não

recolocar. Não seria sustentável a opçâo de manter um pedaço da obra guardado,

enquanto a própria se manteria amputada no seu local.

9.4 Recomendações para um programa de vigi!ância e manutenção

De todo o exposto atrás, pretende-se fomecer orientações concretas para a implementaçâo

de um plano de manutenção regular. O protocolo proposto pode servir de guia à direcção

do Palácio, na contratação e negociação com as empresas, técnicos e estudantes que têm

operado e possam vir a operar nas estátuas. São estabelecidas diredrÉes de carácter

obrigatório, que devem ser fiscalizadas e oúras que constituem apenas sugestões.

No entanto, este programa de manutenção regular apenas terá lugar quando resolvidos os

problemas actuais de sobrevivência da colecçâo. Um deles é a segurança dos jardins. Para

esta deve ser considerada, náo só o isolamento em termos de muros, para impedir roubos,

mas também a vigilância dos visitantes, de modo a impedir actos de vandalismo.
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Outra questão a montante será o isolamento acústico. Este é bastante importante, se

considerarmos como património os ambientes dos espaços, que podem ser cheiros,

imagens, mas também sons. Não seria ainda desprovido de interesse o estudo do nÍvel

sonoro produzido pelo 1C19, em termos de impacte ambiental sobre as espécies dos

jardins. Compreendendo que os mesmos constituem também património a conservar.

Depois de resolvidos estes aspectos, pode então considerar-se a conservaçâo das estátuas

no seu ambiente próprio. Antes da implementação do programa de manutenção, há que

intervir naquelas cujo estado é de clara urgência. Referimo-nos a todas as que apresentam

um estádio de colonização biológica intensa, onde já existe o desenvolvimento de líquenes

macrosópicos. Nesta intervençáo podem ser seguidas as recomendações do Protocolo.

Deve ainda constituir objecto da intervenção extraordinária em causa a solução das

lacunas, cujos pedaços em falta existem guardados no Palácio, conforme capítulo anterior.

A prática mais simples e eficaz que se poderá implementar é a manutençáo regular com

uma simples limpeza gue poderá ser realizada a húmido e com utilização de um pano de

flanela. Esta solução poderá ser implementada nas estátuas que se encontram limpas e

onde se nota que vai existindo alguma deposição de matéria, pois uma limpeza periódica

deste tipo poderia eliminar o efeito de 'soiling's1, devido à deposição de partículas na

estátua, que iriam possibilitar a instalação de actividade biológica. Esta prática poderia ser

implementada aquando das campanhas de vigilância e monitorização a seguir definidas.

Um dos aspectos mais importantes a implementar será um plano de vigilância e

monitorização das estátuas. Este deverá consistir em visitas regulares, com periodicidade

não inferior a semestral, para acompanhamento do estado de conservação da colecção,

incluindo estátuas e pedestais.

Deverá ser elaborado um relatório que incluirá a descrição do estado de conservação das

peças e levantamento fotográfico (quatro fotos por peça). O relatório de visita deverá ser

entregue em papel e as fotos também em formato digital.

Sempre que assim se justifique, em situaçôes extraordinárias serão realizadas visitas por

solicitação do Palácio, quando seja entendida a sua necessidade.

Para a definição de intervenções mais importantes, consideraram-se os resultados dos

ensaios de biocidas realizados para a definição dos prodúos biocidas, forma e
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periodicidade de aplicação e o estudo das intervenções anteriores para definir o plano de

vigilância. A questão da utilização de água nas operações de limpeza, que poderia ser

discutível mas é comummente empregue nas intervençôes anteriores, deve ser a mÍnima

possível. No entanto, tendo em conta que as estátuas se localizam no exterior, sendo

atingidas pela pluviosidade local, considera-se residual a quantidade de água utilizada na

limpeza. Será mais critico o tipo de instrumentos usados para remoção mecânica.

As intervenções a encetar deverão ser alvo de planeamento. Devem ser descritas e

programadas as actividades a realizar. A generalidade da colecçâo deverá sofrer

intervenção de cinco em cinco anos. Este intervalo é no entanto indicaüvo e poderá ser

diminuído ou aumenlado conforme informaçôes dos relatórios de vigilância. As peças

localizadas na balaustrada superior do Pavilhão Robillion poderâo à partida ver este prazo

alargado para dez anos, enquanto que as localizadas nos bosquetes poderão apertá-lo

para quatro anos.

Quando a matéria biológica consista apenas no primeiro estádio de implantação definido,

não existindo seres macroscópicos, sugere-se a aplicação de biocida Preventol R80 a
1,5o/o, em duas aplicações intervaladas de um mês. Como se verificou nos ensaios

realizados na balaustrada, a simples aplicaçáo do biocida foi suficiente para a obtenção de

um melhor aspecto e a sua eficácia e permanência no substrato asseguram algum tempo

de ausência de actividade biológica.

Nas situações de existência de líquenes macroscópicos, as intervenções de manutenção

deverão consistir na aplicação de Preventol a 1 ,5o/o, em duas aplicaçôes intervaladas de um

mês. Deixar actuar seis meses e, a húmido, remover os seres macroscópicos mais

destacados, com auxílio de escovas muito suaves.

Serão elaborados relatórios das intervençôês, que descrevam

Formas de degradaçâo - identificaçáo e/ou descrição das texturas, formas e

cores. Fotos de pormenor;

Tratamento - produtos aplicados (tipo e marca @mercial), quantidades, forma

de aplicação, data de aplicação; equipamentos utilizados;

Acompanhamento fotográfico - Serão realizadas fotografias antes e depois da

intervenção. Estas por estátua serâo quatro, uma por quadrante.

a

a

a

Os relatórios deverão ser entregues, além da ópia em papel, em fonnato digital
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As intervenções serão levadas a cabo por entidades idóneas. Poderão intervir os

estudantes da Escola Profissional, mas sob orientações da Direcçáo do Palácio.

A aplicação de outros produtos que nâo os indicados deverá estar sujeita a aprovação pela

Direcção do Palácio. Deverá ser apresentada Proposta de produto que será avaliada. Se

necessário serão realZados testes de ensaio.

Serão proibidas quaisquer técnicas de aeroabrasão com recurso a jaclo de água ou areia

Será proibida qualquer recolha de material das estátuas, para amostragem êm sede de

ensaios laboratoriais, que visem a investigação de tratamentos anteriores ou novos a

implementar.

A eliminação dos desperdícios dos produtos biocidas aplicados será da responsabilidade

do técnico. Em caso algum devem ser despejados nos jardins.

Todas as actividades realizadas no âmbito deste protocolo deverão estar sujeitas à

fiscalização pela Direcção do Palácio, IPPAR ou representantes destes.
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Anexo I

Planta dos jardins do Palácio Nacional de Queluz
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Anexo ll

Lista dos elementos da corecção de estatuária dos jardins do
Palácio Nacional de eueluz

1

1

2
2
3
3
4
4
5
5
6
6
7
7
I
I
o
I
't0
í0
't1
11
12
12
't3
13

Número

14
14
15
15
í6
í6
17
17
't8
't8
19
't9
20

Tipo elêmento
intêrior jardim Malta

estálua
pedestal
estátua

pedestal
vaso

pedestal
vaso

pedestal
vaso

pedestal
vaso

pedestal
vaso

pedestal
vaso

ped6tal
estátua
pedestal
estáfua
pedestal
eslátJa
pedestal
estátua
ped6tal

lago
estátua

lado SW jardim Malta
va30
base
vaso
base
vaso
base
vaso
base
vaso
base
vaso
base

eslátua

ESTÁTUA
Nomey'Caracterlsticas espêciais

Ceres

Flora

Música

Pintura

Arquitecfrrra

Esculfura

limite
três meninos brincando com um delfim

uma

uma

uma

uma

uma

uma

Flora Lupa

Consütuição

mármore

mármore

mármore
mármore
mármore
mármore
mármorê
mármore
mármore
máÍmorê
mármore
mármorê
mármore
mármore
mármore
calcário

mármore
calcário

mármore
calcário
mármore
calcário
calcário
chumbo

calcário
calcário
calcáÍio
calcáÍio
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário
calcádo
calcáÍio
mármore
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Número

26
27
28
29
30
31
32

v
35
36
37

40
40
41
41

46
46
47
47

GonstituiÉo
calcário
mármore
calúrio
mármore
calúrio
mármore
calúrio
mármore
calcário

mármore

calcário

20
21
21
22
22
23
23
24
24

25

25

Tipo elemento
base

estátua
base

estátua
base

eslátua
base

estátua
base

estátua

base
lado SE jardim Malta

vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso

estátua
estátua
estátua
estátua
estátua
estátua

lado NW jardim Neptuno
estátua
pedestal
estátua
pedestal

interior jardim Neptuno
estátua
pedestal
estátua
pedêstal

estátua

pedestal
estátua
pedestal
estátua
pedestal

ped6tal

êstátua
pedestal
eslátua
pedestal

ESTÁTUA
Nome/Caracterísücas especiais

Baco

Ercina (ErcÍlia)

Malteia/Ciques

Pastor Palid6nio

Vesta, filha de
Satumo

figura infância
figura infância
figura infância
figura infância
figura infância
Íigura infância

Minerva

Marte

Ninfa Egéria

0utono/Silvestre Outono

Outono/Baco
lrocular

Estio

Primavera agrlcola

Aqui êsteve a estáfua lnvemo,
entretanto desaparecida

Os sucessos de Endimião

Os sucessos de Vertumno

33

mármore
mármorê
mármore
mármorê
mármore
mármore
mármore
mármore
mármore
mármore
mármore
mármore

chumbo
calcário
chumbo
calcário

mármore
calcário
mármorê
calcário

chumbo

calcário
chumbo
calcário
chumbo
calcário

chumbo
calcário
chumbo
calcário

38
38
39
39

42

42
43
43
44
44

45
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Número
4
4
I
I
4A
I
48

48

48

48

49
50
51
51
52
52
53
53
il
il
55
55
56
56
57
57
58
58
59
59
60
60
6í
61
62
62
63
63u
il
65
65
66
66

Tipo elemento
lago

estátua
e§tátua
ê§tátua
êstáfua
estátua

êstátua

Constituição
calcário
chumbo
chumbo
chumbo
chumbo
chumbo

chumbo e
pedra

chumbo e
pedra

chumbo e
pdra

chumbo e
pedra

chumbo
chumbo
mármorê
calcário
mármore
calcário
mármore
calcáÍio
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcáÍio

mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcáÍio
mármore
calcário
mármore
calcário

.mármore
calcáÍio
mármore
calcáÍio

mármore
calcário

ESTATUA
Nome/Caracterísücas especiais

limite
Tritões de Neptuno
Ninfa c/ menino marlümo
Ninfa cy' menino marlümo
Ninfa cy' menino marlümo
Ninfia d menino marÍümo

serpente êm bola

serpente em bola

serpênte em bola

serpente em bola

Lago dos Macacos
Lago dos Macacos

eslátua

estátua

estátua

lago
lago
vaso

pedestal
vaso

pedestal
va§o

pedctal
vaso

pedestal
vaso

ped6tal
vaso

pedestal
vaso

pedestal
vaso

pedêstal
vaso

pedestal
vaso

pêdestial
va§o

pêdestal
va§o

pedestal
vaso

pedestal
vaso

pedestal
vaao

pedestal
va§o

pedestal
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Número lipo elemento Constituição
mármore
calcário
mármore
calcário

mármore
calcário

mármore
calcário

márÍnore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calúrio
mármore
calúrio
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário

mármore
calcário

mármore
calcário

mármore
calcário

mármore
calcário

mármore
calcário
mármore
calcário

loiça
mármore

loiça
mármore

loiça
mármore

loiça
mármore

loiça
mármore

loiça
mármore

67
67
68
68
ô9
69
70
70
71
71
72
72
73
73
74
74
75
75
76
76
77
77
78
78
79
79
80
80
8í
81
82
a2
83
83
84
84
85
85
86
86
87
87
88
88
89
89
90
90

veso
pedestal

vaso
pedestal

veso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedeslal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

vaso
pedestal

ESTÁTUA
Nome/Caracterlsticas especiais

removido

remoüdo
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Número
91
s'l
92
92
93
s3
94
§M

95
95
96
96
97
98
oo
100
100
101
10í
102
102
103
103

1U
1U
105
105
106
106
107
,t07

108
í08
í0s
í09
í10
íí0
111
111
112
112
't't3
1't3
114
114
115
115

Constituiçáo
loiça

mármore
loiça

mármore
loiça

mármore
loiça

mármorê
loiça

mármore
loiça

mármore
chumbo
mármoro
mármore
mármorê
calcário
mármore
calcário
mármorê

Tipo elemento
vaso

pedêstal
va§o

pedestal
vaso

pedestal
vaso

pêd6tal
va§o

pêdestal
va§o

pêdestal
lago

estátua
estátua
êstálua
ped6tal
êstátua
pedstal
estátua
pedestal
estátua
ped6tal

lado SE e SW do jardim de Neptuno
va§o
base
vaso
base
vaso
base
vaso
base
vaso
bese
vaso
basê
vaso
base

estátua
base

estátua
base

estátua
base

estátua
pede§al
êslátua
pedestal

ESTÁTUA
Nome/CaÍacleriíicas êspeciais

Lago Téüs
leão pequeno
leão pequeno

indet

indet

esfinge grande

esfinge grande

uma

uma

uma

uma

uma

uma

uma

Bible, filha de Mileto/Bible

Flora

Pomona

Fama Heróica

Fama Heróica

mármore

mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
calcáÍio
calcátio
calcário
calcário
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Número

116

Tipo elemento

estátua

base
estátua

base
estátua

base
estátua

base

êstátua

base
estátua
base

estátua
base

eslátua
varanda superior Pavilhão Robillion

eslátua
base

eslátua
eslátua
eslátua

base
estátua

base
estátua

base
estátua

base
esláhra

vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso

varanda infêrior e escadaria do Pavilhão
Robillion
estátua
estátua

ESTÁTUA
Nome/Carac{erísticas especiais

Mês de Agoslo ou Baco liber/Baco
Cissusa

Sáliro ou deus Pâ

PrÍapo

Ceres pacífica

Hércules na infânciafuitória de Alcides
contra a Hidra de Lema

Baco Trocular/fau nas bacanais

Os FnÍos da Primavera,/Acletus

Malteia/Drasteia/Abundância

figura masculina muülada

harpia ou esfinge
harpia ou esfinge

figura masculina muülada

Os incêndios do Amor/Eros

Menino com grinalda flores

Menino com comuópia flores e aljava

indet
ume

uma
uma

ConstituiÉo

mármore

calério
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário

mármore

calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore

116
1',t7
1',t7
118
118
119
119

120

120
121
121
1?2
122
123

124
124
125
126
127
127
128
128
129
129
130
130
13',1

132
133
'tu
't35
136
137
138
't39
140
't4'l
142
143
144
't45

1&
147

uma

Ceres
Ceres

mármore
calcário

mármore
mármore
mármore
calcário
mármore
calúrio

mármore
calcário

mármore
calcário

mármore
calcário

mármore
máínore
calcário
calúrio
mármore
mármore
calcário

mármore
mármore
mármorê
mármore
mármore
mármore

marmore
marnore
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Número
18
149
149

'r50

Tipo elemento
êstátuâ
ostátua

basê

estátua

estátua

estátua

estáfua

ESTÁTUA
Nomey'Caracteristicas especiais

Clóris
Pomona

Leão c/ esfera
armas

Leão cJ esfera
armas

Leâo cy' êsfêra
armas

Leão c/ esfera
armas

uma

Cascda pequena ou das Concfias
Cascala Grande

cão

cão

31á41ore
calcário
mêM9Ie
@lútio
maúoré
calcário

-- 
mariiiore
calcário- - ú-a-rmãiá-

Constiluiçâo
mármore
mármore
calcário

mármore

mármore

mármore

151

152

153

1U
í55
í56
157
í58
't59
't60
't6í
'tü2
í63
1U
165
166
167
168
169
169
170
170
171
171
172
172
173
174
174
175
175
176
176
17z
177

vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso

pedestal
vaso

pedestal
vaso

pedestal
vaso

pedestal
cascata
cascata

lone
estáua
pedestal
estátua
pêdestal
estátua
pedestal
está-tua
pedesta!
estátua

mármore

mármore
mármore
mármore
calcário
mármore
mármorê
mármorê
mármore
mármore
mârmore
mármore
mármorê
mármore
mármore
mármore
mármorê
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore
calcário
mármore

'178
174
ile Pomona

-'t8't -
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Número
í80
í8'l
182
183
1U
185
í86
187
't88
188
í89
'189

190
190
191
19í
192
't92
í93
í93
1%
194
195
195
196
196
197
197
í98
í98
ís9
199
2go
204
201
201
2V2
202
203
203
2U
205
2ú
2M
207
207

208

208

'fipo êlêmento
pedestal
pedestal
pedêstal
pedestal
pedestal
pedeslal

vaso
vaso

Constituiçâo
calcário
calcário
calcário
cslcário
calcário
calcário

mármore
calcário
mármore
calcário
máÍmore
calcário
mármore
calcáÍio
mármore
calcáÍio

máÍmore
calcário
márqore
calcário
mármore
calcáÍio
márúore
calcário

mármore
calcário

mármore
calcário
mármore
calcário

mármore
calcário

mármo1e
calcário
mármúé
calcário
mármore
calcário
calcário
calcário
mármore

ESTATUA
Nome/Caracterlslicas epeciais

Aqui terão
êxistido bustos

cujo data do
desaparecimento
se desconhece

busto
pedeíal

busto
pedestal

busto
pedestal

busto
pedestal

busto
ped6tal

busto
ped6tal

busb
pedêstal

busto
pedestal

busto
ped6tal

busto
pêdestal

busto
pedestal

bu§o
pedestal

busto
pedeslal

busto
pedeíal

busto
pedestal

busto
pedestal

lago
lago

êstátua
base

estátua
pedestal

Íonte

lago

heroÍna

hêrói

heroÍna

heroína

herolna

hêrói

herolna

herói

herói

herói

herói

hêrói

herói

heroÍna

heroÍna

hêrolna

lago dãs Conúas
lago das Conúas

Galateia

Diana

Fonlana c/ fguras rapazês e
silvestres

Lago de Conchas

mármore
calcário

mármore

mánnore
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Número

209

209

210

210

211

211
?1;2
212

Tipo elemento

fonte

lago

fonte

lago

fonle

lago
esÉtuq
pedeslat

estátua

pedestal
pedestal
pedestal
pedestal
pedestal
pedestal
pedêstal
pedestal
pedestal

pedêslal

ESTÁTUA
Nome/Camc.terÍsticas 6peciais Constituição

Fontana c/ iguras rapazes e 
mármoresilveíres

Lago de Conchas mármore
F-ontana c/ figuras rapazes e 

mármoresilvestres
Lago de Conchas mármore

Fontana cr' figuras rapazes e mármoresilvestres
Lagode Conc}tas mQrmqrg

_ Gelelela , _ l. lná@ole_.l
calcário

213

z'.t3
214
215
216
217
218
219
?20
22',1

)22

BacoiBaco
lracundo

heroÍna
heroÍna
heroÍna
heroÍna
heroÍna

herói
herói
herói

heroÍna

mármore

224

neíes pedestais
esüveram

colocados 9
bustos de herois

e heroinas.
Estes foram
roubados,

sobrando 2 (í
herói e 1

heroina) que
foram

reposicionados,
conspondendo
aos 224 a 225

calcário
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário

calcário

pgdra-
mármore
calcádo

223
íi+ lago

bq9!s
pedes_tal

busto
pedestal
êslátua
estáfua
estátua
estátua

va§o
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso

225
225
u6
227
228
229
230
23'l
232
233
2U
235
236
237
2§
239
240
241
242
243
24

lago dos Drag@s
heroÍna

herói

MêrcúÍio
Etheocleas

Os sucessos dê Mêlanto
Bodas bacanaiíNúpcias de Baco

remoüdo

remoüdo

ÍnáI!-o1q _

calcário
mármore
mármore
úumbo
chumbo

Ioiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
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Número
245
246
247
248
249
250
25'l
252
253
2il
255
2ffi
257
258
259
260
26'.!
262
263
2U
265
266
267
268
269
270
271
272
273
274
275
275

276

276

Tipo elemento Constiluição
loiça
Ioiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça
loiça

máÍmore
mármore
mármore
mármore
calério

mármorê

vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso

estátua
pedestal

busto

base

busto

base

busto

base
busto
base

estátua
lago
vaso
vaso
vaso
vaso

ESTATUA
Nome/Camcterísticas especiais

removido

removido

removido
removido

Diana

busto bifrontê
feminino

busto bitonte
feminino

busto bifronte
fêminino

Jano

Monte de Abel
Lago dos Dragões

277

277

278

278
279
279
280
281
282
283
2U
245

calcário

mármore

calcário

mármore

calcário
mármore
calcário
chumbo

mármore
mármore
mármore
mármore
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Número
286
287
288
289
290
290
291
291
292
293
293
294
294
295
295
296
296
297
298
299
300
300
300
300
300
300
301
302
303
3M
305
306

307

308

309
310
31í

Tipo elemento
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso

pedestal
vaso

pedestal
fonte
busto

pedestal
busto

pedestal
buslo

pede§Ial
busto

pedestal
Iago

estátua
estátua

lago
estáhJa
êstáhra
eslátua
eslátua
estátua

lago
lago
lago
lago

lanque
brasão/armas

eslátua

ConstituiÉo
mármore
mármore

chumbo
calcáÍio
chumbo
calcário
mármore
máJBqrq
calérig
mármore
calcário
mármore
calério

ESTÁTUA
Nome/Caracterlsücas especiais

uma
uma

Fonte Dragão
herói

herói

herói

herói

O rapto de
Helena/Sabinas

O roubo de
Proserpina

EsfiveÍam
colocadas no topo

do ediflcio na
Íâchada principal
da s3la do tono.

Depois furam
colocadas ao longo

do canâ|, ma8
íoram levadas por

enxunadas ê
fuÍam guardadeg.

Mais Íecenternonte
furam alvo dê

recuperaÉo pêla
IíVMF ê enconbam-

sê expostas no
interior do paláclo

guardado
guardado
guardado

mármqJe
calcáÍio
pedra

chumbo
chumbo
pedra

mármore
mármore
mármore
mármore
mármorê

calcário

chumbo

úumbo

chumbo
chumbo
úumbo

Mémnon
Tamu/Adónis

Diana remoüda
Lago de Neptuno

Neptuno
trompeteiro
trompeteiro
tromp€teiro
trompeteiro

na dareira da Galateia e do Bsco
nas hseiras do Pav.Robbilion
por tÍás da clareira das Famas Heróicas

ao pé do brasão
fonte do tanque

estátua

vaso
vaso
vaso
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ESTÁTUA
Número

312
3'13
314
3'15
3í6
316
317
317
318
3í9
320
321

322
3?2
323
323
324
324
325
325
326
326
327
328
328
329
329

330
331
332
333
334
335
336
337

338
339
340
u1
u2
u3
u4
345

Tipo elemenlo
ELEMENTOS ADOSSADOS AOS EDIFICIOS

lado NE jardim Malta
pedestal
pedestal
pêdestal
pedestal

buslo
pedestal

busto
pedestal
pedestal
pedeslal
pedestal
@estal

lado NW jardim Malta
busto

pedestal
busto

pedestal
busto

pedestal
busto

pedestal
busto

pedestal
pedestal

busto
pedestal

busto
pedestal

lado NW jardim Neptuno (topo do edifício)
estátua
estátua
estátua
estátua
estátua
estálua
estátua
estátua

Pavilhão Robillion
estátua
estátua
estátua
estátua
estátua
estátua
estátua
estátua

Nome/Característicasespeciais Constifui@o

heroÍna

herolna

heroína

heroina

heroína

heroÍna

heroína

herói

herói

Vénus calva
Anteros

Flora
AnfitriteN infa Dóris

Dánae
indet

Anleros
Baco

calcáÍio
calcário
calcário
calcário

mármore
calcário

mármore
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário

mármore
calcário
mármore
calcário

mármore
calúrio
mármore
calcário
mármore
calcário
calcáÍio

mármore
calcário

mármore
calcário

mármore
mármore
mármore
mármore
mármore
mármore
mármore
mármorê

mármore
mármore
mármore
mármore
mármore
mármore
mármore
mármore
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Número
34ti
u7
348
349
350
351
352
353
354
355
356
357
358
359
360
36í
§2

B1
82

BÍ}u
B5
B6
87

B8
B9
BíO
811
812
813
814
815
816
817
818
819
820
821
B,22
823

B,24
82
826
827

Constitui@o
mármore
mármore
terÍacota
tena@ta
tênacota
tena@la
calcário

tenacota
tena@ta
tena@ta
tenacota
tenacota
terÍacota
tenacola
terÍacota
tenacota
tenacota

Tipo elemento
esláfua
eíátua

va§o
vaso
vaso
vaso

estátra
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
vaso
va§o

BALÂUSTRADAS
balaustrada
balaustrada

entre jardim Malta e jardim Pênsil
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada

varanda superior Pavilhão Robillion
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustmda
balaustrada
balaustmda
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balausfada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada

varanda inferior Pavilhão Robillion
balaustrada
balaustrâda
balaustrada
balaushada

ESTÁTUA
Nome/Caraclerlsticas epeciais

vaso oom floÍes

mármore
mármore

calcáÍio
calcário
calcário
calcário
calcário

calcário
calcário
calcário
calcário
caléÍio
calcário
calério
calcáÍio
calcáÍio
calcário
calcário
calcário
calcáÍio
calcário
calcáÍio
calcário

calcário
calcário
calcário
calcário
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Número
828
B29
830
83't
B,32
833
834
835

836
E'37
838
839
840
u1
B,42
843

Tipo elemenlo
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada

Lago Dragões e Abel matando Caím
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada
balaustrada

ESTÁTUA
Nome/CaracterÍsticas especiais Constituição

calcário
calcáÍio
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário

calcário
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário
calcário

vasos
estátuas
bustos

pedestais
bases
lagos
fontes

cascatas

178
115
35
143
40
19
5
2

104
92
35
143
4A
16
5
2

Elêmêntos êm

TOTAIS 437

dos Ía

537

uantidade

Legenda:
Células com fundo larania - êstátuas guardadas d6de Novembro dê 2004
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A €sbtuáÍia do @ra dos.,ardins do Paládo Nacional do Oueluz. Formas de degradaÉo, ênquadÍamenb, tratarÉntos ê svalbÉo

Anexo lll
lntervençôes na colecção de estatuária dos jardins do Palácio
Nacional de Queluz

DEmFrcÂçÁo
'npo

eleÍnenb

ê8táfua

RêsponsávolNome

CêÍê§

Dab

1996

númam

2

0

í0 lsâbêl CÍistina
CraYo Mênd6
sâm ÍêlatóÍlo

€stálua FloÍa

êstátua Música

estátua Pintlra

lsabel CÍisüna
ClBvo Mendês
Bam Íela6Íio

LuÍBa Mâ Picci@hi
Âzevêdo Alves

relatóÍio í

lsabol CÍistina
Crávo Mgndeg
s€m rglatóÍio

1S7A

1998

2003

1996

2003

INTERVENçÂo
Formag de
degradaçáo TratamaÍúo
idenüficadag

colonlzaÉo limpêza mêcânica
blológica, dê com água ê
lÍqusng8 s po8tedor apllca9âo
mu8gG ds biodda
colonizaÉo MeÍgulhada num
biológica, de coÍfentor com uma
lÍquenêBdstons solu9âode
clnzsnlos, hipoclorilo 0,3%
ca8Énhos, êm H2O,0,5on lG
amarclad€ s CO3; LaYaÍ,a em
pÍsbs. água cononb e
FissuEÉo I tüda com um
tracturaÉo ant-cloÍo
dêüda a (tossutblb de
ê3pigÕea íêno sódlo 0,5olo êm

H2O):Aplicada
uma soluçáo do
proboÉo:
carbonato de cobío
(39) + arnonÍaco
(5D + ásua (5D

colonizaÉo lg\ragem com água
biológica de a baiE pÍssâo;
lÍquenês; poeiras aCica@ de
sêdiÍnentadas comprês€at;

aplica@ Íle
biocida; apficaÉo
de hidrotugantâ

Algumâ aplicaÉo biodda:
colonizaÉo limpeza üa
blológlca o húmida;f amento
sujidadsijuntas juntass
degradadaa e ÍeGahamento cúm
comdmsnto: aÍgaÍÍrassa (pó de
fâctrrâs o pedra, pozolana,
fisguras calhldráulca, cal

hldrabda e aÍda
SP55); limpoza das
ff8suas com bisturi
e íücÍo€stucagem
com lbÍinhâ sllicá

colonizaçáo lavagêm com água
biológica de a baiE pêsâo:
lÍquênês; p€iras ap[caÉo de
sêdlmantrdas compÍ€8sa;

apÍcaÉo de
bldda; aplicação
de hidIotuganb

Alguma ap[caçâo blocida;
colonkaçâo limpêza via
biológica e húmida; ffimênto
sujidadê:iuntas iunla8e
dêgraarãdásI relbdramêntocom
comcime[to; aÍgamassa (É de
tracluraa e @Íâ, pozolana,
fiaauras calhidráullca, cal

hidÍatada e aÍsla
SPSO; limpoza das
6ssuas com bistrl
e mlcÍoe€ülcagêm
com faÍinha 8lüca

TNTERVENGÂo
Fofilas da
d€radaÉo TÍatamento
identificadas

eaoovas água; biodda;
hldólugomadag

bidda

ê€COYãâ
msdas

água; blocida;
hldútugo

bi@ida

Equipamenb8

Equtpamantog
Produbg
apllcados

água: biodda

soluçâo do
hlpoclorito 0,3%
êÍn H2O, 0,5olo lla
CO3. Soluçâo de
pÍob@o:
caÍüon& de
cobÍê (39) +
amonÍaco (5D +
água (5D

Aluna estagiána
Cláudia Braz
Relat&io PAP

tDENTrFlcÂçÂo

Tipo
êlemento

Aluna êstagiária
Júlia Silva

RglatóNO PAP

número Noms Dãtâ R6ponsávol

- í89 -
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Marta do Valê Anjos

númêro

11

12

'14

15

Nomo Dãtr

1996

IDENTIFIGAÇÂO

Tipo
elemonto

estátua ArquitecÍura

2003

ê3tátua Escul&ra 19S6

2003

va30 í 999

vaao í 99e

INTERVENÇÂO
Formas de
dêgradaÉo Tralâmerb
idêntificadas

colonizaÉo larragem com água
biológica de a bab(a prêssão;
lÍquenês: poolras aplicaÉo de
g€dimentadas compressas;

aplicaÉo do
biocida; aplicação
dê hidrotuganE

Alguma aplicaÉo biocidal
colonização limpea via
biológica o húmida; lratamento
sujidadeijuntas juntase
degrádadas e reíechamento com
com cimento; argama§sa (pó de
fi-âduras e pedrâ, pozolana,
fissuras calhidráulica. cal

hidràúda e arêla
SP5,5); limpêza das
fissuas com bisturi
ê micÍoêstucagêm
com farinha sflicá

colonizagão lavagem com água
biológica ds â baixa prÉsão:
lÍquenês; poeiras aplicaçáo do
sedimentadas @mpressas:

aplicaÇão dê
biocida; aplicaçâo
de hidmtuganlê

Alguma limpêza mocânica
colonizaçâo via húmida
biolôgica e (escovagem);
suiidadê; iuntás âplicaÉo de
degÍadadas ê biocida Prêvêntol
com dmefto; R80 a 5olo em 5
ftacluras e aplica@s s pincêl;
fissurãs rêm@o dog

cimento§; iunta§
âboÍta§ o
preênchldas com
ârgamassa 1:3:
fissuras limpas e
pÍsênchidas com
ÍaÍinha de sllica

fungoso Íêmoçâomecânica,
lÍquênês biocida,

ea@vagom via
húmida com
Brometo dê
cêtiltimetilamónio
a 0.5olo êm água,
pasíta papêl com
hipoclorito de sódio
â 5olo, lavagêm,
injecçâo
aÍgama§sa§,
hidrofugante

fungot o rBmoção mecânica,
lÍquenes biocida,

ês@vagêm via
húmida com
BÍomelo de
cêültimsülamónio
a 0.5% em água,
pasta papêl com
hipoclorito de sódio
a 5%, laYagêm.
iniecção
êrgaÍnassas,
hidrotugante

Regponsávêl Equipamentc

es@Yas
maclaa,

Produtos
aplicados

água; biocida:
hidótugo

biocida

água; blocida;
hidrótuso

Prsvenbl R80 a
5% eÍn 5
aplica@§ a
pincêl

biodda, Bromêlo
dê
ceülüimetlamónio
a 0.50/0 em água,
hipocloúto dq
s&lo a 5%,
hidrotuganb

biocidâ, Bometo
de
cêtiltÍimetilâíúnlo
a 0.5% em águâ,
hipoclorito de
sódio a 5olo,

hidrofugante

Aluna 6tagiáÍia
Júlia Silva

Relatórlo PAP

lsab€l Crisüna
CÍavo Mendes
ssm rêlátóÍio

lsabel Cri§ina
Cravo Mêndês
sêm rêlátório

LuÍs Guorra
Mactlado

orçamento

e§coYa3
macias

Aluno êataglário
Diogo Soares
Rêlatório PAP

IDENTIFICAÇÁO

Tlpo
elemênto

Luís Guêna
Máchado

orçamsnlo

INTERVENÇÂO
FoÍmaa de
degradaÉo Tratamento
idênüficadas

EquipamaÍtos Produtos
apllcados

número Noms Data Reaponsávol
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ntimero

't6

17

í8

í0

20

Nomo Data

looo

IDENTtFTCÂçÃO

'Iipo
alerEnto

\,,aSO

\1480 1999

Yaao í 999

Ya80 í999

esÉtua Flora Lupa lSSo

INTERVENçÃO
Formas ds
degradaçâo Ttatamsnb
idênüficadas

fungos o Íên@o mêcânica,lÍquênês biocida,
eecovagem via
húmlda com
Bmmsb do
c€dtlimêülamónio
a 0.5olo em água,
@a papel com
hipoclorito ds sódio
a 5olo, layagom,
in ecçâo
aÍganra§a8,
hiúúlgsÍttê

fungose Íêmoçâomêcánica,
lÍquenss biodda,

6OOVagem via
húmida com
BÍomêb ds
cdltÍiÍnsdlámónlo
a 0.5% em âgua,
p6sta pap€l com
hipoctoÍtto da sódb
a 5%, layagsm,
inJeogeo
aÍgaÍIEr8sa8,
hidrotuganb

fungos e rem@o meúánica,
lÍquenês biodda,

6COYAgôm ViA

húmlda com
BrorfiÊb ds
csütimêllaÍúnio
a 0.5% em água,
pa§ta papel com
hlpocloÍito dê sódio
a 5%, lsvagêm,
lnj€@o
SrgamassaS,
hidrotuganb

tungos ê rBmo@ Ínecânlca,
lÍquenes bloddá,

êSCOvAgSm üa
húmlda com
Bomgto ds
csülfimelilamónlo
a 0.5% em água,
pasta papel com
hip@loÍito do sô.üo
a 5%, larrageÍn,
tnjeoçáo
aÍgamâ88a,
hldrotugante

fungos e Íânoçâo mêcânlca,
lÍquonss biocida,

escovagem üa
húmlde com
BÍomeúo dê
csühÍimêdlamónlo
a 0.5olo êm água,
@â pspsl com
hlpocloÍib da Bódio
â 57o, hvagêm,
inlecAáo
aÍgaí64a,
hldÍofugants

R6ponsávêl

LuÍs Guêna
Machado

oÍçamento

LuÍs Guena
Machâdo

orçamênlo

LuÍs Guona
MâchadorçamgÍto

Lula Gusrra
Machado

orçamanto

Eqdpament@ ProduB
apllcad6

liodda, BÍoÍnsto
do
csülüimêülarúnlo
a 0.5% em água,
hl@oÍito do
8ódlo a 5olo,
hldrotuganb

bicida, BÍomêto
da
ceültimeülarúnio
a 0.5% em águ4
hi@o,ito de
8ôio a 5%,
hidrotuganb

biodda, Bromêto
de
csülüimêtlamónlo
a 0.5% em água,
hi@oÍibds
e&io â 5%,
hldÍotuganb

blodda, BÍomêto
do
csültÍimatlamónlo
a 0.670 9m água,
hipocloÍito de
eódlo a 5%,
hidÍúEaÍto

blodda, BÍomao
do
cêülttnsülamónio
a 0.5% em água,
hlpoclorito do
s@o a 5olo,
hldÍotuganE

LuÍs Guena
Machado

oÍçamento
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Maía do Valo Anjo§

númêro

21

D. êstátua Ercine í999

8 êstâtua Maltei€úCique§ 1999

24 estâtua Pastor Palidónio '1999

25 estátua Vesta 1997

INTERVENÇÃO
Formas de
degradaÉo Tratamênto
identificadas

fungos e rBmoçâo mecânica,
lÍquenos biocida,

6COVagem via
húmida com
Bromsb dê
cotiltimêülamónio
a 0.5% êm fuua,
pa§ta papgl com
hi@orito de sódio
a 5olo, la\ragem,
injecÉo
argamassa§,
hidrotugantê

tungos ê remoçáo mêcânica.
lÍquenes bioclda,

e§covagom via
húmida com
Brometo ds
cetihimetilamónio
a 0.5% em água,
pa§ta papel com
hipoolorito de sódio
a 5%, lavaggm,
inje@o
argamassas,
hidrotuganlê

fungos 6 ÍemoÉo mêcânica,
lÍquenes bioclda,

eacovagem via
húmidâ côm
Bromsb de
celilúimeülamónio
a 0.5% êm água,
pa§ta papêl com
hipocloÍilo do s6dio
a 5%, lavagem,
injêcÉo
ârgamassã§,
hidrotuganle

fungos s Ísm@o mêcânica.
lÍquênes biocida,

escovagem Yia
húmida com
Bromeio do
cellltimetilamónio
a 0.5% em água,
pasia papêl com
hi@lorito dê sódio
a 5%, lavagêm,
iniêcçâo
argamassas,
hidrotugante

colonizaÉo água nebulizada:
biológicá de €@vagem c[)m
lÍqugnos, algas o escova de dentêa e
mâncha§ do dotergente ngutro e
tungos (cor dêsinfeclânte à
âcinzêntâda); base do amónio;
degrâdação ds água oÍgenada a
maieriais de í30 V dô bÍma
antgriorea ngbulizada; bioclda
restauros quê a 3%; apllcaÉo dê
am@ça o comprê§§as de
equllÍbrio da coluloso, isentag
s(lrltura de cloro elemenlar

e êmbebidas êm
soluçâo de água e
hipoclorilo dê s@lo
a 14o/o: aplic€.éo
de biocida e
hidrofugante

IDENTIFICAçÃO

Ípo
elsmento

estátua

Nome

Baco

Data Rospon8ávsl

LuÍs Guêna
Machado

orçamento

LuÍs Guena
Machado

orçamento

LuÍs Guêna
Machado

orçamento

LuÍs Guena
MactEdo

orçamento

Equipamentc Produto§
aplicados

biocida, Brometo
de
cêültimetilamónio
a 0.5% êm água,
hi@lorito de
sódio a 5%,
hidrotugants

biocida, Bromsto
de
cstiltrimsülamónio
a 0.50/0 em água,
hi@lorito dê
sódio a 5olo,

hidrofugaíb

biocida, Brometo
dê
cêtilülmetlamónio
a 0.5% em água,
hi@lorito de
sódio a 5olo,

hidrotuganb

biocida, Bromêlo
ds
cêültrimetlamónio
a 0.5% êm água,
hipoclorito da
sódio a 5%,
hidrofuganE

água nsbullzada:
dêt$gente neutro
e desinlbclantB à
ba3ê de amónio;
água oxigenada â
130 V dg íoÍma
nsbulizada;
biocida a 3%;
compr€asas de
celulo3g, isgnb§
ds cloro
elomênhr ê
ombebidas em
soluçào ds água e
hi@loÍito da
sódio a 1-4%;
biocida e
hidrotugantê

Pâulo PinhsiÍo
som relatório

oSCOVagem
@me8@\la
de dsntês
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A e8tâtuáÍla do pedra dos jaÍdins do Palácio Nacional de Queluz Formas do dêgradaçâo, ênquadrarÍEnto, trâtamênG e avaliaÉo

número

32

Data

1994/í997

TDENTTFTCÁÇÂO

npo
eleÍnonto

estátua

NoÍÍls

íâ fio. líÍância

Responsávsl

Nova Conssrrração
(Nuno Proonga)

sam rBlãtório

ForÍnas de
dêgra@Éo
idenlificadas

colonizaÉo
blológica
Profunda e
ditusa
coÍ!8tÍtiÍda por
lÍquen€s ê algas
e ligelra erosâo
provocads pela
a8Éo conjunta
desta lnlbstaçáo
ê a água plMal,
oÍiginando a
dl6soluÉo d8
calcib

colonizaçâo
biológica, dê
lÍquênês de tong
cinzêflbs,
castanhoS,
amarêladc o
pÍêtos.
Flssurâçâo â
ú"chÍaçâo
dovida a
ê8pigôê8 fêno
coloniza@
biológica
profrJnda e
dituBa
consütuÍds por
lÍquênes e algâs
e llgelra êÍcâo
povocada p€la
acçeo conlunta
desta inlbstaçáo
e a água plwiâl,
originando a
dissoluçáo da
caldtê

INTERVENçÂO

BCOVagBm:
aplicação dê
comprêa8as
emb€bldas êm
Bolu@ blodda, à
bass da amônio
quatgmáÍlo a
envolvldas 0m
pelÍculâ de
polidleno opaco;
laYagem I
€{rco\ragêÍn com
eScovas d9 nylon;
e€üJcagem dag
junla8 de
gs§Ontamênto e
micÍo6tJcagsÍn
com aÍganraSsas à
ba8§ dê llgsntes
hldraüic6,
dNallnlzados s
hêrtos com
grânulomãúia§
apropÍi9das;
aplicaçáo dê
hidrotugâÍb
lsvagom com água
ê dobÍgente nâo
iônico: HipocloÍib
§lo a2o/.i
adica@ pasta

Pápêl com caunno:
lavagem o
apüca@ de
anücloro (üosuÍho
ds sódlo a 0.5%)

Produbs
aplicad6

solu@ biocida, â
baso dg amônio
quâtBmário;
aÍgamassas à
hsê dê UgantÊs
hldrarllicG,
dsallnizados:
âpllcaçâo ds
hldrotugants

água e dsêrgenb
náo iónico;
Hipoclorib Bôdio a
Yo; pasb papel
com caulino;
üaulb dê Bódio
a o.59/a

soluçáo bi@ida, à
baaê dâ aÍúnio
quaErnáÍio;
argamassa§ à
ba8o do llgântê8
hlüaúücos,
dêSsalntsados;
aplcaçâo dE
hidÍotugardp

Tratamenb Equipamentc

e800vas de
nylon

33 estáhla 2: fig. lnfÍlÍEia 1S7A LuÍsâ À,f Picciochi
Azor/edo Alves

Rêlatório 'l

ê§ovaa

€SCOVaS dS
nylon

1W8l1Sg7 NôvaConservação
(Nuno Proênça)

sêm relâtóÍio

êscovaggm;
apllcaÉo dê
compÍê8saa
emb€bidas em
soluçâo blodda, à
basê de anúnio
quatêIúrlo e
onvolvidâs êm
pêlÍcula de
poÍeülêno opaco:
la\íagom ê
escovagom com
€aeva8 de nylon;
ê§tlcag€Ín dâB

iunta8 do
a§sêntamênb e
micÍo€Slucagom
com aÍgama8883 à
basê ds ügar'tes
hldraúicc,
d6salhlzad6 e
insÍlês com
gftrnulomêlÍias
apropÍlada§
aplicaçáo do
hidrotuganb
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Marta do Valê Anjog

número

u
Datâ

't 996/1997

roENTrFrcAçÂo

Tipo
êlemên6

esÉtua

Nomg

3á fig. hfância

EquipamentG

escovâs dê
nylon

6@vas de
nylon

Produios
âpll6do§

gduÉo bioaida, à
bass de amónio
quatemáÍio:
aÍgamassas à
basô dê ligântes
hidraúlicos,
des€alinizados;
apllcação de
hidrotugânts

solução biocida, à
base de amónio
quatamário;
argamassas à
base ds ligantG
hidraúlicos.
d€ssalinizadG;
aplicaÉo ds
hldrotuganta

R€ponsável

NoYâ Conservaçâo
(Nuno

Proença)sôm
rêlatório

êstátua 4a fig. lnfância í996/1997 Nova Conservação
(Nuno Proênça)

sem rêlâ6rio

INTERVENçÃO
Formas dê
degradaÉo Tratamênb
idenüficádas

colonização êscovagem,
biológica aplicaçâo dê
profunda ê @mpressag
ditusa embêbidas em
constitJÍda por soluçâo biocida, à
lÍquenes e algas base dg âmónio
ê ligeira srosâo quatemário e
provocada pela onvolYldaa êm
a@o conjunta pêlÍcuh de
d€sbintêstaçào poliôtilenoopaco;
ê a água plwial, hvagem e
originando a e§covagem com
dissolução da 6covas de nylon;
calcite 6tucagêm das

iuntas de
assentamento ê
microestucagem
com aÍgamassas â
base dê ligantos
hidÍaúlicos,
dsssalinizados ê
ineÍles com
granulomelrias
apropÍiadas;
aplicaçâo de
hidrotugante

colonizaçâo escovagem;
biolôgica aplicaÉo de
profunda e comprêssas
difusa êmbêbidas Bm
constitJÍda por soluçáo biocida, à
lÍquênes e algas basa de amónio
s ligeira êro8áo guabmáÍio e
pmvocada p€la snvolvidas om
a@o conjunia pelÍcula dê
d6ta inêstação polistilsno opaco;
e a água plwial, lâ\ãgem e
oÍiginando a escovagêm @m
dissoluÉo da escovas de nylon;
calcitÊ estucagêm das

juntas de
assentamsnto e
mlcro6tucagem
com argamâssas à
basô dê ligantes
hidraúlicos,
dêssâlinizadôs e
insrt6 com
granulomatias
apropriadas:
aplicaÉo dê
hldÍotugante
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A estatuáÍia ds @ra dos laÍdin8 do Palácio Nacional do Queluz FoÍmas de dqradâçáo, ênquadramenlo, ü'alamenbs e evala@

númem

38

h

1997

tDEr$nFtc çAo
Tipo

eleÍneÍ o

ê8tátua

Nome

5'ffg. l#lncia

Eqúpamentog

€acoveg dê
nylon

ê§covas de
nylon

Produb
aplicadoe

d6inÍeotarE à
base d9 amônio
(Csttmlda) numa
concentÍaçáo ale 5
mmlüo água;
compre§sa8 ds
Fsta de csluloso
embêbldas numâ
solução de água
dedlada o
hipoaoÍtb de
eódio ou
cloroamlna-T a
Uloi âgU€
oxigênada a 130
V em 50%
dilulÉo; bloddâ
Prevontol R80 tla
B€'yêf a*/oi
hidrofugaÍrb dê
§upêrfclê meülo-
cêncato 'Aguaslr

dê8ffiÊdaniê à
base do aíúnlo
(CetÍimida) numa
con§enfaÉo de 5
ÍÍmimo água;
comprê8sas de
@ta de celulose
ombêbida numa
Bolução do água
d6dlada s
hipocoÍÍto de
Bódio ou
doÍoamlna-T a
*/o: âgua
odgênadrâ a í«,
V em 5070
dldçâo; biodda
PrB/sntol R80 da
Bgyet aÉ/oi
hldrotugaÍb de
supêrfdo meülo-
cdianto 'Aguadf

R6ponsávêl

Paulo PinhêiÍo
8êm rêlffirio

dtua 0â fig. lnÍância 1s97 Paulo PinheiÍo
8em Íddório

INTERVENçÁO
ForÍnas do
dêgradaçâo Tratamênb
idenüficadag

colonizaçâo eacovagem com
biolôgica do 6covas de nylon s
lÍquênes a dedntb@nb à
fung@; juntas base da amónio
paÍdalmsnb (Csüimlda)nuna
abeíta9 concant"açâo dE 5

mmílto águs;
aplicaÉo de
coÍnpÍê§]as de
@a de celulose
eÍnb€bidas numa
solugão de água
dedilada e
hlpocoÍib dô Bódio
ou cloroamha-T a
goiaplcái@
pontlal do água
odgenada a í«, V
om 50% dlulÉo;
ÍeÍeahaÍrBnio de
jm6com
aryaíiassa do
rêstauÍo: apllcaçâo
ds biocida
PÍByênbl R80 ds
Bayer aP/oi
apllca9âo do
hldrotuganb ds
supeúda moülo-
cslicdo 'Aguaslr

colonização êscovagom com
bidógica da escovaa d9 ÍMon e
lÍquenBe dê8iníEÍÍanbà
tungos; iuntss base dê amónio
parcialÍnêntê (C€Uimida)numa
abêÍtrs concaríraÉo da 5

mmftro águá;
ap[caÉo dê
compÍ€88a8 d9
pasta de calulos€
emboblda8 numa
soluqâo ds água
dêsülâÍrs ê
hipocoÍtb de eódlo
ou dor@mlna-T a
?/o;a9li@o
po[tral de águâ
oÍgeÍrada a 130 V
êm 50% dildçâo;
Í€íbchsmer odo
Juntas com
aÍgaÍItas8a da
rê€Gum: adicaÉo
de biocida
PÍBYenbl R80 da
BÉyetau/oi
apllca@ de
hidrotuganb do
supêÍlície mstlo-
celicab'Aguasll'

37
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Mârta do Vale AnJos

IDENTIFICAçÂO

Tipo
êlemênb

êstátua

INTERVENÇÂO

número

40

41

4g

Data

íoo7

Nome

NinÍa EgéÍia

R€aponúvel

Estsgiário EPRPS
sam rêlêúório,

inÍorma9áo no silê
dã DGEMN

Formas dê
degradação
idenlifcadas

colonizáÉo
biológica ds
algas (coloÉÉo
vêrde ou prstr),
fungo3 e
lÍquenas
(predominam as
espécios
Calopla@
aurantia ê
Calopla@
íavascars)

colonizáçâo
biolôglca de
algas (coloraçâo
verde ou pÍeta),
fungos ê
lÍquenes
(prodominam as
6péciê9
Caloplacz
aun,íia e
Calopla@
íavescêrs)

Prcdut06
aplicâdos

água;
desinÉdante do
base de amónlo
'C€timida'numa
concêntraçâo do 5
monttro água;
comprêssaa de
pasia do coluloso
êmbebidas numa
soluçáo de água
detilada e
hipoclorilo dg
sódio ou
cloroamina-t a 2%
de diluigáo;
sÍgamassa da
r6tauro; biocida
PÍBveniol R80 da
BayaÍ a»/oi
hidrótugo ds
superlÍcie Meülo-
cêlicalo "Aguasil"

água:
dêeinÊcünte de
bas€ dê amónio
"Cêtimida" numg
concontração da 5
mglitro água;
compres€as de
pasta dê cêlulo3ê
embebidas numa
solução de água
destlada o
hlpoclorilo dê
sódlo ou
cloroamina-t a 2olo

de diluiçâo;
aÍgamassa de
rêstauro; biodda
Prevêntol R80 da
Ba\!êÍ a 2o/o;

hidrótugo de
superflclê Mêülo-
celicato "Aguasif

pasta cêlulósica
com hi@orib

água nêbulizada a
bab€ pressáo ê
sscovagem @m
€scovas dg nylon
macias,
dêsiníe@nte do
basê dê amónio
"Cêtrimida" numa
concêntrâçâo dê 5
mg/lifo âgua;
aplicaçâo de
@mpressâs de
pasta de cêlulose
embebidas numa
soluÉo dê águâ
dêstilada ê
hipclorito de sódio
ou dor@mina-l a
f/o de diluiÉ,oi
rE&chamonto dê
iuntias com
argamasâ do
restauro; apllcaÉo
dê biodda
Prevsnbl R80 da
BÉyet a 7À de
diluiÉo; aplicação
de hidrótugo de
$pêrfÍcio Metilo
celicato'Agua8il"
água nebulizadâ a
bain pÍBsâo o
ê§covagem com
escovas ds nylon
mâdas,
dêsinEciantg de
bas€ ds amónio
'CêlÍimida'numa
concêntração de 5
mgr'fúo água;
apllcaçáo dê
compressas de
pasE do cslulose
êmbebidas numa
soluçáo de água
dálilade e
hi@lorto dê sódio
ou cloroamina-l a
?/o de diluição;
GÍêchamênto da
Juntas com
aÍgamassâ dê
r6lauÍo; aplicaqâo
de biocida
Prêventol R80 da
BayêÍ a ?/o de
diluiçáo; aplicaÉo
de hidótugo de
superlÍcie Metilo-
cslicato "Aguasil"
Limpêza ê
consolidação das
JuíEs de cantaria,
aplicaçáo de pasta

calulôsica com
hipoclorito, limpêza
da canalizaqão;

€scoYá3 da
nylon macias

egcovas dê
nylon madag

Tratrmento Equipamêntos

ln sihr
sêm relatório

Ouicno
Sihíasfe

ln situ
sêm rêlâúrio

estátua 1997

lago Lago macâcos í995
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A esfaúâna de @ra dos iardins do Paládo Nacional ds Queluz FoÍm8 ds degradaçâq onquadÍaÍÍEÍrto, tratrmentos e avalia@

núÍnêro

1ú2

Noma

6fingo

Data

197A

IDENTIFICAçÁO

npo
êleÍnanto

Éúlua

RespoÍ}sávêl

INTERVENGÃO
Formas dê
degradagâo Tratamento
idenüficadas

colonizaÉo ênsaio com
biol@ica do hi@oÍito a 0.5%
lÍquenss e pasta de papel
dnzentos, com cauliÍro ou
castanhos, ensab com í09 d9
aÍnarclados e dlnamin 'll H2O, 8g
probs ca(Hco3): 15gdo

caôo)dmsff
calulo§a

Colonizáçáo Umpoza com água
blológlca: algas a bab@ pÍ€8sáo s
em Íragmenba utlizando egcorras
minúsculos de e bistÍi. Aplicação
divsrsas corêa, do compreasas de
êm íorma dê âlgodâo êmbebidas
lâminas, com uma soluÉo
Écamâs,cÍostâs de hipocloÍitc de
decoloÍa@ sôdio dluldo em
verdê ou pÍêta água a 3%.
ou coÍno AplicaÉo de
incrustagôos de biocida PÍsvontol
cor prsa branca R80
ou ÍGa.
Supsrffcies
coÍÍoÍd6 por
âtâquaB dê
fungos e
manchaa
3upêÍficiai§.
Colónias dê
lÍquEnas

PÍOVOCandO
micÍofraúrÍas.
Musgos
colonizaçâo
biológica dê
lÍquênog
cinzentos,
caabnhos,
EmgÍeladolr g
pÍBb8

ên8aio com
hipodoÍilo a 0.5%
e pasta de papel
com caulino ou
Bnsalo com '10g de
dnamh 1l H2O, 89
Ca(HCO3): í5 g ds
caÉoÍmdl
cêlul@
ump€za com água
a bais pÍe8sâo e
ulilizsrdo @oovas
e bbtuÍi. Apücaqâo
de comprêasa8 dê
algodáo embebidas
com uma soluÉo
de hl@oÍito do
sódio diluido em
água a 37o.
AplcaÉo de
blocida PÍsvÊnlol
R80

Colonização
biológica: algas
êm ú"gmentG
minúsculos de
divergas corêa,
em ÍoÍma de
lâmlnas,
escamas,cÍGtaa
dê coloraÉo
vêrdê ou prsta
ou como
incÍustagóe8 do
cor preb, bÍanca
ou Íosa.
§upeÍídes
conoÍd8 por
ataqües dê
fungG s
mandra§
§up€rffdai8.
Colónias dê
lÍquenag
pÍovocando
micÍotrachlÍa8.
MusgG

EqulpamênG PÍodubg
aplicadc

LuÍsa lif
Picciochi,Azevedo
AlvesRelstóÍio I

I S95

'1978

1S95

Fátima Llêrâ
Blanêa

Relatório 2: 18
Outubro íS95

LuÍ8a Ma Picciochl
Azêvêdo Alvea

Relatório 1

Fátimâ Llera
Blanes

Relatóriô 2: 18
Outubro í ggs

*coYâs,
bEürÍi e
complBasaa
de algodâo

hipeloÍito dê
sódio diluÍdo eÍn
&uaa31/oi
biot da Prevêntol
R80

1üt e8ÉtuE e8íngê

escovaa,
bl8tuÍi e
compÍea8a3
de algodâo

hlpocloÍiio dê
sódlo dlluldo êm
áq.uaa3o/oi
blocida PÍÊYêÍÍol
R8o
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númêro
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Nome

uma

Data

1998

INTERVENÇÂO
Formãs dê
degradaçâo Trãtamênto
identifcadas

colonizâçâo lavagem de
biológica de superfcie com
líquenês ê água atomizadâ,
fungog (cor escovagem cÍrm
acinzêntada) escovas dê nylon

maciâs ê aplicaÉo
de desinhctsnte:
aplicaÉo ds
comprêssag do
pâ§ta de cslulose
embgbidas numa
soluçáo de águâ o
hipocorito de sódio
ou clor@mina-T a
270; lavagêm s
escoYagêm @m
detergsnt8 de ph

neutro; aplicaçâo
de biocida
PrêYenlol R80 da
B€yeÍ a2ô/oi
aplicaçâo do
hldÍotugantÊ ds
8upêÍfcie (de
h$têr-dê-§lÍcio)

colonizaÉo lavágêm de
biológica de supêíIcie com
lÍquênês 6 água âtomizada,
fungc (cor êscovagêm @m
acinzoúada) escovas d9 nylon

rnâcias e aplicaçâo
de desinlbatanb;
aplicaçâo de
comprêssas de
pasia dê cglulosê
embgbidas numa
soluÉo ds água e
hipocorito de sódio
ou clor@mina-Í a
zoloi laYagom e
êscovagâm @m
deleÍgenb dê ph
neuto; aplicaçáo
dê biocida
Prêventol R80 da
B€WÍ a2o/ol
aplicaçáo de
hidrotugante ds
§upeÍÍÍcie (dê
h$ter-dêailÍcio)

Fungos e Rem@o
lÍquenes mecânica dos

tungos ê lÍquenês.
Aplicaçâo do
biocida.
Escovagêm.
AplicaÇáo pasta da
papel. Lavagem
com água a bâlxas
pr€ssõês (<3 ba0.
Aplicaçáo
hidrotugante.
Ap€rÍaiçoamanto
das junEs com
argama§sa§ à basê
de cal (s€m
cimento). Aplicaçâo
de reíorços em
calcáÍio, dê ligaçáo
à basa, o
preenchendo @m
argamassa

í08

í09

IDENTIFICAÇÂO

Tipo
elemento

vaso

\laso

vaso

R6ponsável

Paulo Pinhoiro
sem rêlatório

Paulo Pinhêlro
sem rêlâtóÍio

Equipamentos

€covat de
níon

ascovas de
nylon

bistuÍi,
ê3@VA9
§uave§ nylon

Produbs
aplicadc

água abmizad4
deslnêcianÉ;
comprsssas de
pasta dê cêlulosa
embêbidas numa
soluÉo de água
dssülada o
hipocorito de
§ódio ou
cloroamina-T a
2olo; dêtêÍgente ph
neutro; blocida
Prêvontol R80 da
B€yaÍa?.Ài
hidrotugante da
supeÍrÍciê (dê
hestsrds.sillcio)

água atomizadai
dêsinbctantê;
compre§sas ds
pa§ta dê colulos€
embêbldas numa
solugão de água
destilada o
hip@rib de
sódio ou
doÍoamina-T a
,6; dêtergente ph
neutro; bioclda
Prwenbl R80 da
BÉyeÍ ago:
hidrofugante de
supêrÍÍcie (do
h*têris-silicjo)

bioÉ,lda af/o,
pasta do papel
com hlpoclorib do
sódio a 5%;
lavagêm viâ
húmlda com
deiêrgênie neuúo
ou bromsto de
coültimêtlamóÍrio
a 0.So/oi

hidrotugânta;
argamas§a à baso
ds cal (sem
cimsnto)

uma

uma

1998

í99S LuÍs Guerra
Machado

Relatório 7: Março
í999

-í98-



A êsbtuáda de @ra d€ rardin§ do Paládo Nacional ds Queluz. Formas de degradação, enquadÍamênb, úatamenbs e ayalaÉo

número

í10

Nomê

utna

Data

í sgg

INTERIVENçÂO
Formas de
dsgradâçâo TÍatsmenb
ldenüffcadas

Fungo8ê Remoçâo
lÍquênes mecânlca dos

fungG I líquênes.
Apllcaçáo do
biocida
Esco\ragem.
ApllcaÉo pasta de
pap€I. ts\ragerÍl
com água â bab(ag
pr6sô€s (€ !ar).
Apttca@
hldrofuganiê.
ApeÍfêlçoamenb
da8 ju[tas com
aÍgamalrsas à bgse
de cal (BerÍt

clmenb). Apllcaçáo
d9 ÍBfoÍços em
calcárlo, .la ligaÉo
à basq e
prêsnchgndo oom
arganE§a

colonlzaçâo êacoyagem @m
biol@ica dê escovas de dsnbs
algaslÍquên€s o dêÉrgents ds ph
ê msnchas de nsutro; aplicaçào
fungos de comprBsas dê
(âdnzentados) pssta dê cêlulosê

embebldas numâ
solugão ds água e
hi@lorito ds sódlo
a 14o/o.
PontElmênb
aplicagâo de
Peó)ddo dê
hidrogánlo a 130 V;
aplica@ de
bioddq aplcaÉo
de htdrótugo de
pr6.polÍmêros
silidGos;
ê§tEagsÍn ê
rdcÍo€stucagom

colonizagáo Gcovagem @m
blológica de 6covas do denbo
algas ê lÍquenê8 e datergêntg do ph
I manchas de neuto;apllcaÉo
fungos do compressas do
(scinzanbdog) pssta ds cêlulosê

embabidas numa
sotução dê água o
hlpocloÍib dê 8ódio
â 14o/o.
PontlalmsnE
apllcaçâo ds
PêÍôddo dê
hidrogênio a í30 V;
aplicaçâo ds
biodda; aplicaÉo
de htdÍótugo de
prê.polÍÍnsrc
silidoeos;
6ircagêÍn ê
mlcÍo€alucagem

111

112

DENNFICAÇÀO

Trpo
elêmênto

vaao

e8ütJã

e8látua

Bible

Flora

1fi7

1Eg7

Responsávêl

LuÍs Guona
Machado

RêldóÍio 7: MâÍço
2001

Paulo Pinhêirosem
rêlâtóÍio

Paulo Pinheiro
8€m ÍBldrio

Equipamênlos

blstrÍi,
ea@lras
SUAYê8 Ílylon

e3COrraS d8
denb§

€acoy4, de
dêntes

PÍodutos
aplicadog

blodjdaa?/oi
Pasta do p8pêl
com hjp@loÍib de
sódlo a 5%;
lavagem üa
húmida com
dgtsrgsnb neubo
ou bromeb ds
cetilüimsülârÍúnio
â 0.5%;
hldrúJgante;
aÍgama88a à base
de cal (6ôm
dmenb)

dstsrgenie dê ph
nêuúo: pasta dâ
cÊlulose
emb€Hdas nuÍna
solu@ de água s
hl@oÍito ds
úloâ14oÀ;
PêrúÍdo ds
hldÍog6nlo a í 30
V; blodtla:
hldrôfrJgo de prê
pollmÊÍ€
ElllciGc

dslêÍgênb de ph
neuto; pasta de
celulosê
smbobldas numa
BoluÉo dê água s
hl@oÍito dô
8ódio a í,4%;
PeÍúÍdo dE
hldrogénio a 130
V: biodtla;
hEótugo ds pr6.
polÍmeÍB
siUciGc

-í99-



Marta do Vale Anjog

número

113

IDENTIFICAÇÂO

Tipo
êlêmênto

êstátuâ

Nome

Pomona

Data

1997

Responsávêl

Paulo Plnheiro
sêm reldório

Compósilo
Relatôrio 8: I

Mâr@ í999

idenüficadas
colonizaçâo
biológica ds
algas ê lÍquênês
ê mancha!| do
tungc
(acinzêntadc)

LÍquenês,
polÍculas de
calcita e
manúas dê
brrugem. Com
llnhas de
s€dimentaçâo
segundo planos
subhorizontais
oÍjginando
lissuraÉo.
ReÍcrço de
ligaçôes com
espigôês
intêÍnos de feno
e latáo. Part6
separadas ou
qüaso, @mo a
calote superior
da cabêçâ do
@valo â a sua
asa dirêitâ

Equipamerto§

e§cova§ da
dentâs

o§cor/âtt do
nylon e si§al,
agulhas
hipodêrmicas

I$TERVENÇÂO
FoÍmás do
dêgradaçáô Trãtâmento

PÍodubs
aplicadc

deiergenb de ph
neufo: pasta de
câlulosê
embabldas numa
soluÉo de água e
hipocloÍito dê
sódlo a í-4%;
Psróxido dê
hidrogénio a '130

V; blcida;
hidútugo ds pr6.

@lÍmerG
silidosos

biocida Prêventol
R80 dá Bayer a
4%, hi@oíito dê
sôdio a 4%;colas
o re§inas epoxi,
argamassa P[lr-
S dâ CTS,
hidmtugante à
base de silanos

114 Blátua Fama HeÍoica 1997

sscovagêm @m
€scovas de donlss
s dêtêrgontê de ph
nêutro; apllcaçâo
de compr6sas de
pasla dê celulosê
emb€bidas numa
solugâo de água e
hi@lorito dê sódio
a 14o/o.
Pontualmênte
aplicaçâo de
Pêróxido de
hidrogénio a 130 V;
aplicaçâo de
biocida; aplicaçáo
dê hidótugo ds
pÍ6.polÍmêros
§iliciosos:
estucagêm e
micro€Stucagsm
2 aplicag@ de
biocida Preveítol
R80 da Bayer a
4olo, ê§pâçadas 3
g€)manali.

Escovagem 3
§êmanas dopois dâ
2! aplicaçâo.
Escovagem a
húmido.
Aeroúrasão com
arêia dê sÍlica (200
micramm), à
pre§sâo dê 4 bar e
saldas ds 2.5 mm.
Aplicaçáo de
emplasúB de
papêl com
hipocloÍito do sódio
a 4olo. LigâÉo dos
elemontos soltos
com *pigÔes
internos de aço
inox rccado, gatog
de baÍrá de a9o
inoq com diveÍBG
compÍimenbg e
se@g§, cola
êpoxi, rêslna êpoxi
e chumbo. o8
gatos de bronzê
funcionals íoram
rêcupêrâdG e
r€montâdo§.
lnjêcçáo do rêsinas
êpoxi por pontog
nas fssuras.
Estucagem e
micro-ê§tucagêm
c[)m argamassa de
rêstauro PLM-S da
CTS. AplicaÉo de
um hidmtugante à
bâse do silanog
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A êslâtiária da @ra d6,iardins do Palácio Nadonal de Ouotuz Fonnas dâ d€grâdaçáo, enquadramonb, úsiamên6 e ayala@

númsÍo

'1,15

Noms

Fama HêÍoica

Dãta

1997

INTÉRVENÇÀO
Formas de
degradação Tratamênto
ldgnüficada8

LÍquenês, 2 aplicaÉes ds
peltculas dê blocida prsrentol
caldbê R&l da Bsyera
Ínanch6 de 4%, esp@da§ 3íerrugem aêmanag.

DEÍ{NFrcÂQ(O

Tipo
êlemenb

Btátua

6táhrs

Rêsponsáyêl

CoÍnp&ito
Rolatório 6: 29

MaÍço 2001

Equlpamenbs

eaooYaa do
Írylon e slsal,
agulha§
hlpod6Ímlcas

€8@vas ds
Írylon

Produbs
aplicadG

blocida PÍEn Bntot
R80 da Bayêra
4%, hi@oÍib dê
sódlo a 4olo;colas
e Íesinâs epoxi,
argaÍnassa PLl\,1-

S da CTS,
hidÍotuganb à
base dê silanc

deslnÊdanb à
bass dâ únlo
(Cêhmlda) numa
concênta@ dê 5
mmfino água;
compregsaa de
pasta ds celuloso
embabldaa numa
8olu9ão de águâ
dêatlada e
hlpocoÍib dê
sódlo ou
clomamina-T a
Y6i agua
o)dgênada a í30
V em 50o/o
d[uiÉo: biocida
PÍeYenbl R80 da
B€yet a?/oi
hidrotuganb do
supêÍlÍde meülo
csllcab "Aguasil'

Agosto ou Baco
llbor

1997 Paulo PlnhêlÍo
sem ÍêlatóÍio

Escovagêm 3
§emana8 depols da
2 aplicaÉo.
Escov"gêm a
húmido.
Aeroabr6âo com
aÍêia ds slllca (200
mhramm), à
pr€8sâo de 4 bar e
Baídas do 25 mm.
Ap[caçâo ds
emphsfc do
papel com
hipcloÍib de sôdio
a 4olo. lnjecÉo do
rBinas êpord por
pontoS naa
Íisgura.
Esürcagôm e
mlcÍo€§Ucagsm
com argamassa de
rê8tauÍo PLM§ dra
cT§. Aplica@ dê
um hidÍofuganb à
bass da sUano§
escoyagem com
escovaa ds rrylon e
d€slnlbctanE à
base de amônb
(CalÍimida) numa
concêntaçâo dE 5
mmlifo água;
aplbaçào ds
comprêasa8 dg
pasta dê celulosê
embobidas numa
Boluçáo de âgua
deêdlada ê
hlpocoÍito dê sódio
ou cloroamfra-T a
P/oi apI.a$o
pontlal da á&a
ordgenada a í30 V
om 50% dilulçâo;
rí€ahamsnto dê
juntas com
aÍgâÍrE8sÍrs
bastard6 à baeê
de cal g arBh fina:
apllcação de
bioddâ Prsvêntol
R80 da Bayêra
?/oiaplica@ dê
hidrotuganle de
§up€rlÍde mdlo-
cÊlicalo "Agua8if

colonizaÉo
biológica ds
lÍqudrBs e
fungos

l



Marta do Valê Anjog

númeÍo
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Nomê

PrÍapo

m
1997

IDENTIFICAÇÂO

T]po
elemgnlo

6tátuâ

êstátuâ

Responsável

colonizaÉo
biológica do
lÍquenes ê
tungG

colonização
biológica de
lÍquenês ê
tungc

ês@vâgem @m
osCOVaS de nylon ê
deainGclantê à
base dê arúnio
(Celrlmida) numa
concentraçào dê 5
mm/litro foua:
ãplicaçâo dê
comprêssas dê
pasta dê cêlulose
embêbidas numa
solução de água
destilada ê
hipocoÍito ds sódio
ou clomamina-T a
2o/oi aplic€'ejio
pontual de água
oxigenada a 130 V
êm 50% diluiçáo:
ÍBíachamgnto de
juntas com
argamass:ls
bastardâs à basê
de cal e areia fina;
aplicaÉo dê
biocida Prêvsntol
R80 da Bayer a
2olo; aplicagâo de
hidrotuganÉ dê
§upeÍfrcie meülG
cêlicato "Aguasif
eacovâgem @m
escovas de nylon e
dêsinÍêciantâ à
basê dê amónio
(Catrimida) numa
concantaÉo dê 5
mmlitro água;
aplicaçâo dê
compÍessas de
pasta de cêluloso
êmb€bidâs numâ
soluçâo de água
dêsülada e
hipocorito de sódio
ou clor@minâ-T a
zo/oi aplicâaâo
pontual de água
oxlgenada a 130 V
em 500/0 diluição;
rêrêchamerto dê
juntas mm
argâmassa§
bastaÍdas à basa
de cal e araia lina;
aplicaçâo do
biocida ProveÍtol
R80 da Bayer a
2o/oi apllcâçÀo dê
hidrotugants dê
supêrfrcis meülo-
celicato "Aguaslr

Equipâmsntos

e8cor,/:rs de
nylon

eacoYaa de
nylon

INTERVENÇÃO
Formas de
degradâçào TrsEmento
identificadas

PÍodubs
aplicadog

de3iní€@nÉ à
baso de amónio
(C€fimida) numa
concênt-ação dê 5
mmlito água;
compressas de
pasta dê cêlulosê
omb€bidas numa
soluÉo dê água
desülâda ê
hip@nto dê
sódio ou
cloroamina-T a
P/oi água
oxigenada a 130
V om 50%
dilui9âo; blodda
Prgvonlol R80 da
BãleÍ aZ/o;
hidmtugante de
§uporíÍdê mstilo-
cÊlicáto 'Aguasil"

desinÍedanta à
base d9 amônio
(Cotrimida) nurna
concantração de 5
mm/lito água;
compressas dê
pasb de calulose
ombebidas numa
soluçâo do água
dêstlada o
hipocorito de
sódio ou
doroamina-T a
Yoi água
otgenadâ a í30
V em 50%
diluiÉo: biocida
Prêvontol R80 da
B€yet a3/6i
hidrotugante de
superrÍdo mstilo-
cÊlicato 'AguasiF

dêus m ou
Sátim

Paulo Pinheirosem
rolatóÍio

í 18 1997 Paulo Pinhêiro
sem relatório
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A &t áÍia de @ra dG jaÍdins do Palácio i,ladonal d9 Quêluz Foínas ds degradaÉo, enquadramsnb, fâtameÍúos ê âr,aliaçâo

núÍnaro

íí9

Nomê

CeÍê PacíÍca

Dab

í s98

Responsávol

Paulo Piúêlro
sem rêl€úório

HêÍcules na
inlilncia

Paulo Pinheiro
sem Ísla6Íio

'19s8

ê€úátuâ BacoTroalar lggg

INIERVENÇAO
Formaa de
dêgradaçáo TÍatamalb
idenüficad6

cdoniza@ lavagam de
biológica ds supêÍlIde com
lÍqugn6e águaâbmlzadg,
fungos (cor êacoYagEm com
adnzêntâda) 6coYas dg nylon

Ínacias e aplicação
de dealdbc.tanto:
apllcaçâo de
compÍê88a3 dê
pasta de cplulosê
embobldas nlÍna
sdu@ de água e
hipocoÍiio de sódlo
ou clor@mlna-T a
2Plô; lavagem o
ê6@Vagem @m
detBÍgenE do ph
neutro; aplhaÉo
da btoctda
PÍêvênbl R80 da
WeÍàgo;
apllcaçáo da
hidrotuganb de
supeÍíds (do
hdêrde-sllÍclo)

colonizaÉo lavagem de
biológlca de sup€rflciê com
lÍquengs s água alomizaüa,
fung6 (cor êscov?gêm om
aclnzêntada) escovas dê nylon

macis e apllcaÉo
da de8inlbsànts;
aplicaÉo .lo
compÍs8§6 dê
pata de calulGê
êmbêblda9 numa
soluçâo dê água ê
hipocoÍlb de sódlo
ou cloroamina-T a
?/oi l€.vageme
ê8@YAgOmCOm
datêrgenb de ph
neuÍo; ap[caçâo
de biodda
PÍsysnbl R80 da
BE'yat af/oi
ap[caçâo de
hldÍoÍugants de
supêrídê (de
Mer{ê-suÍdo)

colonlzação laYagem dê
biológicá dê supeÍnde com
lÍquonêa o água atombda,
fungos (cor eaconagsm com
acinzontada) eScova3 de nylon

madas e apllcação
de d€slntbdanb;
apllca@ de
comprê88a§ de
pasta ds celulosê
eÍnbebidss numa
soluêo da água e
hlpocoÍtb de Bôdio
ou doroamha-T a
29lo; lavagsm e
êSCOVagêm @'n
detêÍganb de ph
nêuEo: aplica@
de blodda
PÍsYenbl R80 dâ
B€yet a 2o,/oi

aplicaÉo de
hidotuganb dê
supoÍlÍde (de
h$lerds-süÍdo)

IDENTIFICAÇÂO

Tipo
êlâmento

edtus

€státJa

EquipaÍrEntos

eScova§ dê
nylon

es@vasd9
rrylon

eScova dê
nyloÍr

PÍodubg
aplicados

água abmizada;
dêsffi€@nb;
compressas de
pasta dê cêlulGe
embóldas numa
eoluçâo dê água
d€sülada I
hipocorib do
sódio ou
doÍoamina-T a
Zo; dEEÍgêÍrE ph
nauto; biodda
PÍsv€ntol R80 da
Bgyat ae/oi
hidÍotuganb dE
BupertÍds (do
hesbrde-snido)

água abmiza(la;
de8lnlêdanb;
compre8sasdê
pâÉG de celulose
ombêbidas numa
soluçâo dê águá
ds8ülada a
hlpocodb do
sódlo ou
doroaminâ-T a
ryoi dêbrgentê ph
ndrto; biodda
Prêvsr'tol R80 da
B€yer a?/6i
hidÍotugaíb ds
sup€údê (dê
hêstêrds-silido)

água abmtsadq
dasintlatenb;
compr€asas ds
pqsia dê cÊlulose
eÍnbêbldâs numa
solu9âo do água
ddlada e
hipocoÍib de
aódlo ou
cloÍoambÉ-T a
zVo: deGÍgentê ph
neufo: biodda
PrBvenbl R80 da
M,let agoi
hidrotuganE dê
8upêÍíds (de
hesieÍ-dê-si[do)

120

121 Paulo PinhêiÍo
8êÍn rêlâtóÍio

28



L/hrta do Vale Anios

númôro Nomê Dala

1999

IDENTIFICAÇÂO

Tipo
elemênto

sstátua

6tâtua Malteia/Drastoia 1 999

eatátua fig. Masculina 1999

êstátua 6finge

INTERVENÇÃO
Formas de
degradaçâo Tratamgnlo
idenüffcadas

Fungos e Rom@o
lÍquenêg mecânica dos

fungos e lÍquenes
AdicaÉo do
biocida.
Egcovagom.
Aplicagâo pasta de
papsl. Lavagêm
com água a bab(as
prê§sôês (<3 bâr).
Aplicação
hidrotugantâ.
ApeÍêiçoamemo
das juntas com
aÍgamassas à base
de cal (sem
cimento). Aplicação
ds refoÍçc am
calcário, de ligaçâo
â base, s
Prêonchêndo com
aÍgamassa

Fungos e Rem@o
lÍqusnes mêcânicá dos

tungos e lÍquênes.
Aplicaçáo do
biocida.
Escovagêm.
Aplicaçâo pasta de
papêI. Lavagsm
com água a baixs
prêssÔes (<3 bar).
Apticaçâo
hldrotugarne.
Apeíelçoamento
das juntas com
argamas§as à base
de cal (sem
cimênb)

Fissura ao nÍvel Aplicação dê
dojoâlho biocida, limpeza

ligêiÍa, adlcaÉo
final dê
hidrofugaÍtê;
Figsura injêcüda
mm rêsina epo)d e
e§fucáda
superficialmêrÍo
mm argamassa de
restauro PLM§ da
cTs

Responsável

LuÍs Guena
Machado

RelâtóÍio 7: Março

Luls Guena
MachadoRelatôrio

7: Marçô 200í

Compósito
Relalório 3: 28

Mâio 1999

Compósilo
RelâtóÍio 3: 28

Maio '1999

Equipamentos

bisluri,
a§cova3
suavês nylon

Produtos
aplicado§

biocidâ a 2Yo;
paslâ de pap€l
com hlpocloÍito dê
sódio a 5olo:

lâvagem via
húmida com
dgtêEante nsutro
ou bÍometo da
csülüimeülamónio
a 0.aoÂi
hidrotugantêi
argaíIas8a à ba§e
dê cal (sem
cimsnto)

bi@ida a 2oloi
pasta de papsl
com hi@odto do
sódio a 5%;
lavagem via
húmlda com
detorgents neutro
ou bromêb de
catillÍimeülamónio
a O.5o/oi

hidmtugarrtê;
argam$sa à basê
de cal (eem
cimento)

Os frutcs da
Primavgra

123

124

125

bistrri,
6COVaS
süaves nylon

Bom estado
sêrál

ÁplicaÉo de
biocida, limpeza
ligêira, aplicaçâo
linal de
hidrotugante

biocida;
hidrotugante:
r*ina êpoxi:
Argamassa de
assênEmenb,
baslarda, do cal
hidráulica natural,
cimênto bran@ e
areiaa sêcas da
sÍlica, nag
proporçôes
volumêticas de
0,8;0,2; 3; calços
dê íolha de
chumbo
blodda;
hidrotugantê;
r6ina epoxi;
AÍgamassa ds
a§sôntamento,
bastarda, dê cal
hidÉulica natural,
dmenlo branco e
aroias s€cas de
sflica, ná3
proporçÕe§
volumélricas dê
0,8;0,2; 3; calços
de blha dê
chumbo
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A €8üatuárb ds Í,edÍa dos iardins do Paládo Nacional de Queluz. Formas de degradaçâo, enquadEmBnb, t"ghmontos e svalisçeo

númsro

126

Noma

esffngs

Dab

1999

tDENIFTCAçÃO

Tlpo
êlêmgllb

êstátua

Rêsponsável

Comp&ito
RêlatôÍio 3: 2a

Malo í999

CoÍnp6iio
RelatóÍlo 3: 28

Maio 2000

1e93 slEcoN
8êÍn roletóÍio

í 9Sg Compósilo
RelatóÍio 3: 28

Maio 200í

EqulparneÍdog PÍodutos
apücados

biodd4
hidrofuganE:
Í€§inâ epod;
AÍgamassade '
asssntamênb,
bastarda da cal
hidÍáullca nstrral,
dmento brsJE ê
aÍ€iaa sec8 ds
snica, n93
propôÍçÕ6
volumáúicas de
0,8:02; 3; calço§
ds foha de
chunbo
bloclda;
hldmtuganb;
resha epod;
Aígamassa de
aSSenEmenb,
basbrla, de cal
hidráullca natJral,
dmênb bIanco e
aÍêla 8êcaa de
sÍlica, ÍIas
PropoÍçÕ€s
voluméüic8 de
0,8;0,q 3; calgs
.lê lblhe de
crumbo
Clmento PoÍüand
8êÍll ineÍbs,
aÍBama8sa Jhan
MI O.
blocida;
hldrotuganb;
rê8ha epo:d:
AÍgamas€a de
aSsenEnonlo,
basüaÍÍa, de cal
hldÉulica natural,
dmênb branco ê
alêlas sêaas dê
aílica, naa

PÍopoÍ9ües
Clmânb PoÍtlend
eem haÍ1e8,
aÍgámassa Jhan
M O.
blod.ra;
hldrofuganbi
Í€tna epod;
AÍgaÍnassa dg
aSsenhmento,
beÍda, do cal
hldráuüca ndJral,
cirnênb branco g
alêhssecasdg'
slüca, naa
pÍoporçÕ€8

INIERVENçÂO
FoÍmaa de
degradaÉo Trâbmenb
idântifrcadas

Uma ílna ffssura Apücaçeo ds
bi@ide, limp€za
ligeirq qplcaçáo
fnal de
hidmtuganE;
E8üJcágam
sup€mdal da
fs$Jra com a PLM-
S da CT§

127

12í3

1â e€úátuâ

6iâtua fg. Masculina í9Sg

êsiátua

mênino com
grinalda

í 993 st-EcoN
sem ÍêlAlório

ComÉsito
Ralalório 3: 28

Mâio 2001

FraúJra ao nÍYal
do peocogo com
unillo em
êspigõ€s ds
laÉo ê
chumbadoum

Bom êstado
geral

FiesuÍaÉo
superfrcial

ApücaÉo de
blocida, lLnp€zâ
llgêlra, aplicaÉo
lnal do
hldrotuganEi
§uHituiÉo dG
anügos 6pigü§8
Por varão rosoado
dg aço inox mds
@la epori. Junta
pÍeeÍEhida coÍn a
aÍgamassa da
rEstâuÍo PLM§ da
GTS

Umpeza Íoits por
aêm-gbrasáô ê
hldrofugadas
ryRrND.
Aplicaçâo do
biocida, llmpêzâ
ligêira, aplicaÉo
ffnal dê
hidrotugaÍb

Limp€za tblta por
aeÍDabrasâo I
hldÍotugadas
(vRrNT).
AplicaÉo de
biocida, [mpêza
ligdra, aplicaÉo
ffnal de
hidÍotuganb;
Fissuras tratadas
com injê@€s ds
Ponbs de uma
Íê§bla epoDd dê
dob componenb
e grandg fluidaz
Esúcagêm
supoÍffdal com a
aÍgarrEssa d9
ÍesbuÍo PLM§ da
cTs

os incêndios do
amor
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Marta do Vale Anjos

número

'130

Data

1993

IDENTIFICAÇÁO

Tipo
elomênto

estátua

Nomo

menino @m
âljaYâ

EquipameÍnG Produtos
aplicadoB

Cimênto Portland
sêm inêÍiês,
argama§sa Jhan
Mlt o.
biocida;
hidrotugante;
rBinâ êpoxi;
Argamassa de
assântamsnb,
basbrda, de cal
hidÉulica nãtral,
cimanto bran@ ê
areias secas de
sÍlica, nas
propor@s

Biocida, acetato
dê cobrê êm
soluÉo
amoniacal.

Cimento Porüand
ssm inêrtes,
argamaSsa Jhsn
M O
bioôlda;
hldrotugante;
Í€aina epoxi:
fugamassa de
aSsontamênto,
bastarda, dê cal
hldr

R6ponsávol

SLECON
sêm rêlãtóÍio

1999 CompósitôRelatório
3: 28 Maio 2001

1990 Femândo Bsloto
RelatóÍio

§LECON
sêm rêldório

INTERVENÇÂO
FoÍmas dê
degradaçâo Tratamento
identificada§

Limpeza íÉib por
aêro€brasáo e
hidrotugadas
NRIMD.
colâgem dos
i'agmanto3 com
colâ êpoxi dê 4
tpos: duas dê
§ecagom lontr (24
horâs) mas com
Índicês do
viscosidadê
diferanB, uma
rêsina rápida (30
min) ê uma coh dô
cor cinzêÍta
espe§§â ê viscosa
com podêr do
sdesáo superior.
Aplicados espigôe§
dê aço inox dê 6
mm. E§tucagêm
com argamassa de
Íêstauro PLM-S da
CT§. Limpoza
ligsira com
deteÍgsntê ph
nêuúo. Aplicaçâo
de hidrotuganE
com urna soluÉo
em água dâ
silo(anog
oligómêrG
ExpuÍgo ê limpezá
com biocida,
acêtato de cobre
em soluÉo
amonlacal.
Limpeza feita por
aên -abrâsáo e
hidrotugadas
(VRIND.
Aplicação ds
biocida, limp€a
ligêira, aplicaqâo
dê hidrofuganb.
lnjêcaâo do pontog
com rêaina epoxi
dê gÍandê fluidez e
estucagem com
argamaa§a de
rêstauro PLM-S da
cTs.
Assantamsnto da
balustrada com
argaÍnassa dê cal
hidráulica naturá|,
cimenlo brânco e
arêias dê sflica

131 eslátua indêt

ComÉsito
Relatório 3: 28

Maio 200í

soÍrêu uma
quêda (em 1994
s ficou
fragmantada em
perto de í00
bocados, dêsdê
tragmentos
gÉndes a
p€quenãr lascas

Sujâ s danifcâda
pela acÇáo de
alga§ 6 lÍquên6

Fissuração
supêrficial
(deúdo ao tipo
de talhe) e
eetátua solta da
bálaustradâ

1993

1999
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A êsúatuáda ds psdra dos iaÍdins do Patácio Nacional de Queluz Formas ds degradaÉo, enquadraÍnênto, tatamsnG e avaliaÉo

número

112

Nome

umâ

Dab

í s93

DENNFICAçÃO

Ípo
elemenb

YáÁô

va80

\ra§o

R€sponBável

SLECON
8êm rBlatóÍio

Com@ito
RolatóÍio 3: 28

tuaio 2001

SLECON
sam ÍglalóÍio

Compóeito
Rêlatórlo 3: 28

Malo 200í

stEcoN
ggm relatório

Compósito
Relalório 3: 28

Maio 2001

Equlpamêntos Produb
apllcada

ClÍnênto Porüand
8€m inêÍGs,
aÍgamassa Jhan
MI O.
blodda;
hiüotuganb;
ÍBina epordi
PLJtl§, da CTS,
um llganb com
base de cal
hidÍáullca nshrral
GradiíaÍge, da
láfaÍge), com
sdtliY6 acÍlllcc,
aIEi@ inas dê
snica laYadas,
Secas o
callbradas, na
pÍopoÍçâo do
'12,5; argamassa
bdaÍda dê cal
Cinênb Portland
8om lnêÍG8,
aÍggrÍras§a Jhan
M[ O.
biodda;
hldÍotugar'b;
reslnâ êpod;
PLM{i, da CT§,
um nganb corn
hê de cal
hldÉullca natural
CÍradllhÍge, da
Ldarge), com
adÍtv6 acrllica,
aElas frn98 de
sÍüca lavada,
Secaa ê
calibradgs, na
PÍopoÍção de
12,5: aÍgarna8sa
bastanla de cal
Clmênb PoÍüsnd
sem lnerba,
argamassa Jhan
MI O.
biodda;
hldrúrgsãb:
Í€ina epoÍ;
Pln §, da CT§,
um llganb com
lase ds cal
hldráuüca nsbral
fÍradtr.bÍgo, da
LdhÍgq), com
aútivoa acrillcG.
aÍêlae lnag dê
sllica la\radas,
8(Ea3 ê
calibradas, na
propoÍçâo ds
12,5: argâÍnassa
bastaÍdâ dê cal

INÍERVENçÃO
FormaS dê
degradação Tratsmento
idenüficadas

Llmpsza f€ita por
aero-abÍa8âo e
hidrofugadas
(vRrNÍ).

bom esEdo Apllcagâo de
blocida, lhp€za
ligeira aplcação
ffnql dê
hidmtuganÉ

't«r

19

í 999

í 9S3

1999

't 993

'í 999

Fisaurâdo, e com
grandês pêrdas
dê volumê

bom estado

Llmpêza ÍBtE por
aêroabrasâo ê
hidÍú4adag
ryRlND.
Aplicaçâo dê
biod(la, nmp€za
ligêlra, apllcaÉo
final do
hidrotuganlg;
FissuÍB lnjê&das
coÍn ÍB8ina êpoÊ e
ê3ülcagêm
p@ior

Umpea tbiE por
agÍo-abra8áo ê
hldÍotugsÍle
0/RINT).
Apllcaçâo do
biodda, [mpêza
ligdra, apllcaçào
final de
hidÍotuganb
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Marta do Valê Anjos

númêro

í35

Nome

uma

Data

1993

IJO

IDENTIFICAÇÂO

Tipo
elemonto

\ra§o

uâ90

vaso

Responsável

SLECON
sem relatório

1999 ComÉsiloRelalório
3: 28 Maio 2001

Produtos
apllcados

Cimento PoÍtland
sem inêrta§,
argama§sa Jhan
MI O.
biocida;
hidrofuganto;
Íesina êpoxi;
PLM§, da CTS,
um liqaÍ 0 com
bass de cal
hidráulica nãüral
CfradiÍârge, da
Laíargs), com
âdiüvoa aÚllico6,
arêias finas d9
sllica lavadas,
sacas a
calibrâdas, na
proporÉo de
1:2,5; aÍgamassa
bastarda de cal
Cimento Portland
sem inerEs,
aÍgamassa Jhan
M O.
biocida,
hidrotugânb;
rBina epoxi;
PLM-S, dâ CTS,
um ligante com
bas€ d9 cal
hidráulica natrral
Oradiiarge, da
LsÍargê), com
adiüvos acrÍllcos,
aÍêias finas de
sllica lavadas,
sêCA ê
calibradas, na
pÍoprçâo do
í:2,5; aryamassa
bÉtaÍda de cal
Cimonto Porüand
sêm inerbs,
argama§§a Jhan
M O.
biocida;
hidrotugânb;
rssina epoi;
PLM§, da CTS,
um ligante com
basô de cal
hidráulicâ natural

Cfradifarge, da
LaÍaÍgê), com
aditivog acrlllcos,
aroia§ fina§ de
sÍlicá la!?das,
secas e
calibradas, na
proporção de
1:2,5; argamaÊsa
bastarda de cal

INTERVENÇÂO
Formas de
degradaçâo Tralamonto
ldânüffcadag

Limpêza bitâ poÍ
aeroabrasâo e
hidmtugadâs
(vRrt{Í).

bom êstado Aplicaçáo dê
biocida, limpeza
llgeira, aplicaçáo
fnal de
hidÍotugante

Vaso solio da
balâustsâda

Limpeza bib por
aaro-Úrasáo e
hidrotugadas
(vRrNT).
AplicaÉo de
biocida, limpoza
ligeira, aplicaçâo
final de
hidrotugânts;
FbGdo à
balaustÍada com
argamassÍt

Vaso solb da
ba§6

Umpeza iaiÉ rcr
asro-abÍa§áo I
hidrotugadas
(vRrNT).
Aplicaçáo dê
biocida, limpeza
ligeira, aplicaÉo
frnal dê
hidrotugante;
D$monlagsm e
monEgem da base
com fixaçáo

Equipâmêntc

uma §LECON
sem rêlatórlo

Com@ito
RelatóÍio 3: 28

Maio 2001

SLECON
sem rêlalÓrio

Compósito
Rêlalório 3: 28

Mâio 200í

137

í9S9

í993

1999
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A e8túlána ds pêdra dG jaÍdins do Palácio Nacional de Quoluz ForÍr@ de dêgrâdaÉo, enquadramsnto, üaEmenbs a avaliaÉo

núÍnêro

138

NoÍno

uma

Dâtâ

í 993

IDENTIFICAçÂO

Iipo
elerÍEnlo

lraso

\1430

na§o

1999

í993

1999

1993

RêpoÍrsávêl

stEcoN
8êÍn rolúrio

ComÉsito
Relatór'io 3: 28

Malo 200í

stEcoN
8êÍn Í€latóÍio

ComÉsito
Rêlatório 3: 28

Maio 200í

stEcoN
8€m relatóÍio

tNTERVENgÃO
ForÍnas dê
dêgradaçâo Tratamênb
idanüffcadaa

Umpeza blta por
ae)Ío-abrasâo ê
hidrotugadas
(vRr!fÍ).

Vasosolbda Aplicaçáode
baÉê, íssuÍado blocida, [mp€za

ligelra, splicaÉo
ffnal de
hidrofugaíb;
lnjêcÉo de
issuraa com a
rêina êpo)d e
e8ürcagem
supeÍfldal dâs
mgSmaa com

Vaso solto da
balau8trada

argaÍnêrBa dê
rstauÍo (cal
hidÉulica ndrral,
dmenb braÍrco,
aÍêiaa Secaa de
eÍüca e óleo de
linl]aça (0.8; 0.â 3;
0.15)
Limpêza feita poÍ
âêro-abra3ào I
hldÍotugadas
gRruD.
AplicaÉo de
biocida, [mp€a
Ígaira, adicaçáo
ffnal dê
hidÍotuganb;
Fb.ado à
balsusirada com
aÍgaílEsga

Eqüparnenbs Produbs
âpllerdos

Clmenb PoÍüand
8€rn lnêrÉ§,
argamassa Jhan
MI O_

blocida:
hldÍúrganb;
Íê8ha êpo)d;
PLtlr§, da GTS,
um llganb com
base de cal
hldráullca nstuÍal
OradilbÍgs, dâ
l-.darge), com
aditvc acÍÍllcos,
arcias frnas dê
sÍüca la\ladas,
sC@a e
calibradrs, na
pÍopoÍçâo da
í:e5: aÍgamasoa
bastards ds cal

Clmsnto PoÍüsnd
geÍn lnêÍbs,
árgamassa Jhân
M O.
blocida;
hldrotuganG;
Íê8ha êpon;
PLJII§, da CTS,
um liganb com
@e dê câl
hldráu[ca nâtuÍal
GÍaÍlttrrge, da
LdaIge), cam
aditvog acrl[c8,
aÍêlas ffÍDas da
8ÍIca lalrada8,
8êCa8 e
calibradas, na
pÍopoÍçáo dê
1:e5; aÍgam6€a
bastarda de cal
Cimênb Podand
Bem hêrbs,
a€amassa Jhan
MI O.
blodda;
hldrotuganb;
Íê8fola Epon;
aÍgama§§a ds
resiauÍo (cal
hldráullca nÉtural,
dmênlo branco,
aÍeiâs secas dê
§íüca e óleo de
linhaça (0.8: 0.2;
3;0.rO

13S

í40

1S9g CompósiloRolatóÍb
3: 28 Maio 200í

Vaso solb da
bas€, frssurado

Umpêzâ Etb por
aêro-abrasâo e
hidrotugadag
ryRllfD.
AdicaÉo do
blocida, limpeza
ügêba, âplicaçáo
ffnsl dE
hidrotuganb;
lnjecÉo ds
flaguraa com a
rBlna epod ô
slucagom
sup€údal dâ§
meaínaa @m
argam6sa dê
ÍastruÍo (cal
hidÍáulica natural,
dmsnb braÍlco,
arBiâs secas de
sÍllca e ólso ds
linhaça (0.8; 0.e 3:
0.ío
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Ma â do Válô Mos

IDENTIFICAçÃO

Tipo
êlernento

va§o

lrâ§o

vaso

INTERVENçÃO

númoro

141

Nomê Dáta

'1990

Responsável

Famando Bêloto
Relatório

SLECON
sem rolâlóÍio

Compósito
Rêlâtório 3: 28

Maio 200í

Fêmando B€loio
Relatório

SLECON
sêm relatóÍlo

Comp&ito
RelatóÍio 3: 28

Maio 2001

Fomando Bêloto
Relatório

SLECON
sem rêlalório

Com@ito
RelatóÍio 3: 28

Maio 2001

Formas de
dêgradaÉo
idonüficadag

Suja ê daniffcada
pela â@o dê
algas e lÍquenes

Vaso sollo da
base, fissurado

Suja e daniícâda
pela acÉo de
algas e lÍquêne3

bom stado

§uja ê danificâda
p€la acção de
alg6 e lÍquones

bom 6Edo

Tratamên& EquipameúG Produtos
âplicádos

Bioclda, acêtatc
dâ cobrê êm
soluçáo
arnoniacal.

Cimsnto Portland
sem lnor6,
âÍgamassa Jhan
MII O.
biocida;
hidrotugante;
rBina epof;
aÍgamas§a de
rê§tauro (cal
hidráullca natural,
cimento branco,
areias sê@s de
sÍlica e óleo de
llnhaça (0.8: 0.2t
3; 0.15)

Bicida, acetato
de cobrs em
solução
amoniâcal

Cimênto Por{and
3êm insrbs,
aÍgama§sa Jhan
MI O.
biocida;
hidrotuganb

Biocida, acetato
de cobre em
8olu9âo
amoniacal.

Cimento Portand
sêm inerB,
argamas§a Jhan
M[ O.
biocida,
hidrotuganb

142

143

'19s3

19S0

1993

í999

1990

1993

Expurgo g limpêzâ
com biocida,
acataio ds cobrê
êm solugâo
amoniacal.
Limpeza Eita por
aero-abrasão e
hidrotugadas
gRrND.
Apllcaçáo dê
biocida, limpeza
ligeira, aplicaçáo
ffnal da
hidrotugante;
lnjêcçáo ds
fissltag com a
r6ina êpoxi e
*tJcagOm
sup€rfici8l das
m6ma§@m
argamassa do
rBtauro (cal
hidÉulica ndral,
dmento branco,
ar€,ias sêcás dg
gÍlica e ólêo de
linhaça (0.8; 0.2; 3;
0.í5)
E&urgo e limpêza
com biocida,
acê6o de cobre
om solução
amoniacal.
Limpoza ÍêiE por
aêro-abÍasâo ê
hldmtugadas
(vRrNr).
Aplicação de
biocida, limpêza
ligêira, aplicaçâo
final dê
hidrotugantê
E)eurgo ê limpêza
com biocida,
acêtEto dô @bre
em soluçáo
amoniâcal.
Limpeza Íeiia por
aero-abrasão e
hldrotugadas
(vRrNT).
AplicaÉo ds
biocida, limpeza
ligeira, aplicaÉo
final de
hidrotugants
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A €statuárla dê pedra dos iaÍdiG} do Palácio Nacional de Quêluz. Formas de degradaçâo, ênquadramenb, trataÍnênbs e ava[açAo

núm9Ío

14

Nome Dab

íee0

DENIFTC çÂO
TIpo

êlemonb

YAaO

Responsável

FamaÍdo Bêlob
RelatóÍio

SLECON
§êm Íêlalório

SLECON
sêm ÍBlalóÍio

Equipamênto3

eeÍhgas
hlpodêÍmlcag

Produbs
aplicados

Biodda, acebb
ds cobÍs om
soluçâo
amonlacal.

Chnúrb PoÍüand
8êm lneÍbs,
aryaíxassa Jhan
Mlto.
biodda;
hidÍúüganb;
Íêaina epoÍ;
aÍggmas§a dê
r&uÍo(cal
hidráullca nâtuÍal,
dÍnenb branco,
arBias 8€cag dô
síllca s ôleo ds
lintraça (0.8; 0.2:
3;0.15)

Bioddâ,acffi
de cobrê êm
soluÉo
amoniacal.

Clrnento Portland
s€m insÍb3,
aÍgamassa Jhan
M O.
biodde;
hidmtuganb;
Í@lna epoÍ;
PLM§, da CTS.
um ügantâ com
basê da cál
hidÍáullca nstural
GradihÍgo, da
L,aíaÍge), com
adiüvc accílicos,
arsias flnas do
BÍlca lavadas,
@cas a
calibEÍtas, na
pÍoporÉo dê
í:2,5; aÍgamassa
bástaÍüa dê cal

Cimênb Portland
sem lnêÍto8,
aryamassa Jhan
MIO
Í6ina epord de
bbc vbcosidada

19S9 Compóslto
Rêlatório 3: 28

Malo 200 í

1990 Femaldo B€|tu
RêlatóÍio

í993

tIfTEFUENÇÃO
FoÍm6 de
degradaÉo Tratamento
idonüficadas

Suja ê danificaÍla EipuÍgo s ümpêza
pêla a@o do com biodda,
algas e lÍquên8 acatab dê cobre

sm soluçâo
amonlacal.
Limpêza íBtta por
aero-âbrasáo e
hidrotugadas
(vRrNr).

Vaso soho da ÂpllcaÉo do
base,flssurado, bicid4limp€za
gatos de Íbno, ligeira, aplicaçáo
d6sgÍegaçâoê ínaldg
GcaÍnaçàoda hidÍofugante;
pedÍa com Educagêm @m
perdas ds aÍgamassa do
volum€a ÍBstauÍo (cal

hidráulica natrral,
dmento branco,
aÍelaa sêca3 da
sÍlica e óleo do
linhaça (0.8: 0r; 3:
0.15)

§uja o dÉnificada E$uÍgo ô Imp€za
pala acçào dg com biodda
algaS e lÍquenos aceúdo dg cobrê

êm solu@
amonlacal.
Limpeza fBtta por
aêrÊ,abraaâo e
hldrotugadas
gRll{D.

Fissuração qus Apllcaçâo do
indicaYa lá bl6ida. limpea
ÍracturâÉo (8em ligêira, ap[cação
sepaÍaÉo), finâl dê
degra.laçâoda hidÍúrganb;
pêdra com SubsütuiÉo d6
desagregaÉo o gabs da íBÍlo poÍ
€scalnação, gabs dê rrarão
gatG de íBno, ÍGcado ds sço

hor (A 4mm),
fixados com cola
epoxi: Flssuras
injeotadas, também
pelo inbrior, com
Íêha gpord.
EsüJcagsm com
aÍgams$a PLM§
da CTS (tganb
com base de cal
hldráunca natural -
Tradifarge da
LaÍaryo).
Umpoza íêita por
agÍI>AbÍa8âO O

hidÍotugadss
(vRlNr)

colonlzaÉo Umpêza ligeira;
biolrtica, dê Dêsmontagem s
musgog, alg98 o momageÍn para
lÍquenês; 6oÉo;
Fissuras SuHit dçâo ds
supêrffciais, espigôe8 de íêrÍo,
gato3s€8plgô6 por noyo êplgão
de fono de 'râráo de ago

inor Íoscado e de
g€rtc ÉÍn barra dê
a@ lnox

vaao

êstátla CêÍês

í sg3

145

14

í ssg CompóBito
Relatódo 3: 28

trraio 200í

lg93 SLECON
sêm Íêlalórlo

2000 Compógitos€m
ÍelatóÍio
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MarÉ do Válê Anios

número

147

NoÍne

CêÍes

h

1993

IDENTIFICAÇÂO

Tipo
êlemenlo

eslátua

êstáluá

9sÉlua

ê3tátua

Responsáwl

SLECON
s€m relíóÍio

2000 Compósito
sêm relatóÍio

SLECON
§em rolatório

INTERVENçÂO
FoÍmas de
degradaÉo Tratamento
idenüficadas

Produbs
aplicado§

Cimento Porüand
gem inêrtês,
argamassa Jhan
MIO
Í6ina opoxi de
baire YlscGidado

Cimenlo PoÍtland
sêm inêrEs,
argama§sa Jhân
MIO
Íesina êpoxl dê
baixá viscosidádê

Cimsnto Porüand
sêm lner6§,
argamassa Jhân
MüO
r€sins epod de
baixâ viscosidâdê

Cimento Portand
s€m in€Íte§,
áÍgama§sa Jhan
MII O
r€8ina epoX dê
baixa visccidade

Equipamêúos

1§

í49

í50

Clóris

Pomona

l€áo

SLECON
§sm r€latório

1S93

2000 Compósito
§em rêlatório

1993

colonizaÉo
biológica, do
musgos, algas e
lÍqusnesi
Fhsura§
§upeÍíciais,
galo3 e e§pigõe3
de feno

Pr6ênca do
colonizaÉo
biológica, de
musgo§, algas e
llquenês;
Fissuras
supeÍficiai3,
prêsença dê
gatos e 6plgÔes
de íêrm

colonizagâo
biol@ica, de
musgos, algag e
lÍquenes;
Fissuras
supêúciais,
galos e esplgôês
de feno

colonizaçâo
biológicâ, dê
musgos, algas e
lÍquen6s;
Fissuras
gupOrfiCiais,

galos e 6pigóe§
de ieno

Limpeza Eita por
aên>abrásão ê
hidrotugadas
gRrl,[r)
Limpcza ligeira;
DssmonEgem e
montagem paÍEr

fixaçâo:
Subsütuiçâo dê
êspigôês de fêno,
por novo espigâo
de varão de aço
inox roscado ê dê
galos em barra dê
aço inox
Limpeza Íoita por
aero-abrasão a
hidrotugadas
gRlNr)
Limpeza ligoira;
D$montagsm o
montagem pâra
fr€ção;
§ubstituiÉo de
êsplgôos dê ísno,
por novo espigào
de varâo de aço
lnox rBc€do o d9
galos am bana do
aço inox
Limpoza íBita por
aero-abrasâo e
hidÍotugadag
ryRrMr)
Limpeza llgeira:
Dêsmontagom e
montagem para
ft(8çâo:
§ubstituiçáo dê
*pigõss de bno,
por novo êspigáo
ds varáo ds a@
inox roscado e dê
gatos om bana de
aço inox
Limpeza êita por
aêro-abrasâo I
hidmtugadas
(vRrNÍ)
Limpoza ligeira;
D€smontagem e
monÉgsm paÍa
tução;
Substituiçáo de
êspigões de íono,
por novo espigâo
dê varâo de aço
inox roscado e dê
gatos em bana de
aço inox

2000

1S93

2000

Com@ito
sem ÍêlatóÍio

SLECON
s€m relatóÍio

Compósho
ssm rêlâtóÍio
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Â €shtúÍia do p€dra dc jardins do Palácio ltlacional de eueluz. Formas de degradaçáo, gnquâdramenb, faEmenEs e ayallâçâo

númsro

í5í

Nomê

leâo

Oata

í 993

INTERVENQ(O
Forma8 do
degradâçáo TÍatamênb
idonliícadag

Umpeza êita por
aero-abra8âo o
hldrúrgsdas
gRlNr)

colonizagâo Ump€za ügelra:
biolrtica, dê D€smontagêm e
mulgos, algag e ÍÍronügom para
lÍquên€a: ftGÉo;
Fissuras Subsütuiçâo de
supsríciais, eâplgôes ds íBno,
gatcoe8pigô€s por novo Bplgâo
defgno de varão do aço

lnor roscado e do
gatos eÍn banr de
âço inor
Ump€za ÍBita por
aÊro-abraSáo ê
hidrúlgadas
gRlrfr)

colonização Umpozâ ligelra;
biológúca, de DesmoÍItsgem s
mu8gc, alga§ o montagsm pala
lÍquanês; ft€Éo;
Fissuras §ubslitulÉo de
supeÍfciais, ê8plgôêodêlbno,
gatose €§pigtt€8 poÍ novo êspigeo
de Íeno do varâo dê ago

lnox Íccado e do
gatos em bana de
açô inox
Limp€za fêita por
aêÍoabrasáo e
hidÍofrrg8dÉs
gRtMr)

colontração Ljmpoza ügelra:
biolôgic4 dê D6montagêm e
muegos, algase montagom psrE
lÍgusn€a: fiEÉo;
Fissuraa Subdtllçâo do
Bupemdab, €splgões ds íêÍro,
gâtc e 6pig@ por novo 6plgâo
dgíêrÍo do várâo dê aço

lnox roscado ê de
gat@ gm baÍra ds
aço inox
Lirnpeza ÍElta por
aero-abÍa8âo e
hEÍotugada8
üRrNr)colonizaÉo Llmpâza llgeira;

biológica, do D€sÍnontagem e
musgoq algas I montagem p€ra
lÍquenes; frEçào:
Fissuras §ubsütuiçáo degup€Íficiais, êsplgôesdelbno,
gatose êapigó6 por noyo êsplgâo
da ÍoÍro dê varáo dê aço

lnox Ío€cado e de
gst@ êm ban" dê
aço inox

152

í53

1

TDENnRCÂÇÂO

Tipo
elêmenb

êstátuâ

sstátua

e€ütua

vaao

Rêsponsável

SLECON
sem ÍêlalóÍio

SLECON
sêm Ípla6Íio

Equipamontos Produbs
apllcados

Cimenb Portland
8êm inaúe8,
aÍgaírasea Jhan
M[O
Íê8inâ epod de
bbo viscGidadê

CiÍrenb PoÍUand
8eÍn iner&â,
sÍgamassa Jhan
M[O
Í6ha epord do
babca visc$ldadâ

Cimerb Poúand
8em tnerb§,
aÍgamassa Jhan
MIO
ÍB8lna epord da
hlE YisccldaÍle

Clmenb Po and
sem ineÍtea,
âÍgamassa Jhan
M[O
resina epot do
bab.a üscosldadê

leào

lêáo

2000 ComÉsito
sem rglaúÍio

í993 SLECON
8€m relddo

2000 ComÉsito
8êm ÍelatÓÍio

í 993

2000 Compósito
8êm Íeldrio

't 993 SLECON
s€m rêlatóÍio

2000 Gompósito
§âm ÍelatÓÍio
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Martâ do Valo Anios

número

IDENTIFICAÇÂO

Tipo
êlêmsnto

vaso

,aaso

vaso

\raso

vaao

Noma

uma

D& Re6ponúvêl

SLECONSêm
rslalório

Compósito
sêm Í§lâtório

SLECON
sêm ÍBlatóÍio

Compôib
sêm rslatóÍio

SLECON
sêm rêlatório

Compósito
gsm rêlâ:iório

SLECON
sêm rolatóÍio

Compósito
3êm rêldrio

SLECON
§êm rolatôrio

Comp&ito
sem rêlatóÍio

INTERVENçÂO
FoÍmas de
dêgradaÉo TÍaEmenb
idênüficadas

LimFzâ bita por
aoro-abrasão e
hidrotugadas
(vRlNr)

cotonizaÉo Limpeza ligeirâ;
biol@ica, de D6monlagem ê
musgog, âlgas e monbgem paÍa
lÍquênes; fixaÉo;
Fissur8 Subttuição de
supêrficiab, espigÕês de funo,
gatos ê êspigô€s por novo eePigáo
de Íoro da varâo de aço

inox roscado ê de
galos om bana dê
aço inox
Limpeza feita poÍ
aercabrasâo e
hidrotugadas
gRrNr)

colonizaÉo Limpeza llosira;
biológica, de Dê3monEgem o
mu§go§, algas e rnontagem paftl
lÍquenss; h<ação;
Fbsuras SubsütuiÉo dê
suparficiais, espig6ês ds bno,
gatos e êspigÕ€ por novo espigâo
de fêno de varáo dê aço

inox Íoscado ê dê
gatos êm barÍa de
a@ lnox
Limp€za bita por
aêro-abrasáo e
hidrotugadas
(vRrNT)

colonizagâo Umpeza loêira;
biológica, de D6Ínonlagem e
musgo§, algas ê montagsm para
lÍquenes; fxaçáo;
Fissuras Substituiçáo dê
superficiai§, 6pigôês de íêno,
gatos e eapigões por novo espigâo
de bno de varáo ds aço

inox roscado ê dê
gatos om barra de
aço inox
Limpezs Íaitâ por
aspabrasão ê
hidrotugadag
uRl§r)

colonizaÉo Limpoza ligoira:
biológica, de Dêamontâgem ê
musgc, algas o monbgêm Para
llquonês: fixaçâo;
Fissuras SubsütuiÉo de
superficiais, êspigóas de ísno,
gât6 ô êspigó€s por novo apigão
dêíêno dg varâo ds aço

lnox rccado e dg
gâtG em baÍra dê
aço inox
Limpêza Gita por
aereablasão e
hidrotugadas
(vRrNT)

colonizaÇâo Limpêza ligoira;
biológica, dê Desmontagom e
musgos, algag ê montagêm párâ
lÍquenes; tu(aÉo;
Fissuras Substituigâo dê
supeÍficiais, êsplgôes dê íârÍo,
gatos e espigões por novo e§Pigâo
de bno de varâo de aço

inox Íoscado ê de
gatos em bana de
aço inox

Equipamentog
Produt6
aplicados

Cimsnto PoÍüand
sêm inertês,
argamassa Jhan
M[O
rssina êpoxi do
báb.a üscosidadê

Cimênto Portland
sem inorbS,
aÍgamassa Jhan
MIO
Í€sina êpoxi de
bain viscsldade

Cimenb PoÍtlând
§êm inêÍtes,
argamas8â Jhan
M[O
resina epoi de
bal€ viscosidadê

Cimento Porlland
sam inert9s,
argamassa Jhân
M[O
resina epoxi dB
bab@ Ylsccidado

Cimento Portland
sam ineÍtes,
argamassa Jhan
Mlt o
rBina apoxi de
báixa viscosidadê

156

157

í54

159

2000

2000

1993

2@0

1993

2000

1993

2000
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A 6tâ[ÉÍia dê pedra dG iaÍdins do Paláclo I'lacional de Queluz. FoÍmas dê dêgrad@o, snquadramenb, tatamênbs e avalhgão

núÍnaro

160

Nome h

1993

rDEÍSÍrFrCAç{O

Tipo
elêmenlo

ráso

vaso

Yaao

Yaao

Responsávêl

stEcoN
Bam rêlâlóÍio

Egulpamsnb PÍoduios
apllcados

Cimenb Podand
sêm inerEg,
aÍgamaSsa Jhan
MXO
Í€3tla epod de
bdE vlscGldads

Ctmonto PoÍüand
sêm inerbs,
aÍgaíra8§a Jhan
Mlt o
Íê8ina epord dê
bab.a viscGidad8

CbÍEnio PoÍüand
sem ineÍbs,
aÍgarÍDassa Jhan -
M[O
rêina epo)d de
bab(a viscosirlâde

Cimellb PoÍtland
ssm ineÍba,
aryaÍria8sa Jhan
MIO
í6ina epord ds
bab(a Yiscosidado

2000 Compósito
sêm ÍBlatóíio

'í 993 SLECON
sêm rêla6Ílô

2000 Comp&ito
sêm ÍelatóÍio

í093

INTER\IENÇÃO
Formas de
dêSradaçâo TratangÍfo
idantffcedaB

Umpeza íÊltB por
sorGálrasâo e
hldrotugadas
(VRlNr)

colonizaçâo Umpâza llgêha;
biológica, dê D€§montagêÍn a
musgoa, algag e montagêm paÍa
llquen€s: fô€Éo;
Flssuras SubsütulÉo dà$perficiais, espigôêa de íbno,
gatos e €pigôes por noyo êsdgâo
da fêro dêyarão dê @

inox ÍGcado s ds
gatos em baÍra da
a@ inox
Umpeza íÊib por
aerc-abr93áo ê
hidrotugadas
NRrlt[r)colonlzagáo Llmpêza ligêiÍa;

biológica, de D€smontagêm e
muSgoa, algass ÍnontageÍn p€ra
Itquenos; h(aÉo;
Fi8surâs SubstituiÉo dê
Bupêrfciai8, Bpigôos ds íêno,
gatose espigô6 por noyo 6plgâodefeno dê yaráo de aço

inox ÍGcado o de
gatos êm baÍra de
aço in
Limpsza íêita por
aêrGabÍEâo e
htdrctuga.tas
(vR[{Í)

colonizaçâo Limpea ligeira;
biol'ógica, de Dêsmonbgêm e
mu8gos, algas ê írEntagêm psra
lÍquene3; hGcáo:
Fissuras Subsütulçâo desuporfideb, espigoes dê íêIro,
gatceespigÕos por novo 6plgâodeÍono de varâo de a9o

inor rc@do e dê
gab6 em baÍÍa de
aço irDx
Umpeza fÊita por
aoÍoúraBâo s
hirlÍotugadas
(vRrNr)

colonizaÉo Limp€za ligêiÍa;
biológicA de DesmoÍtagem e
muegog, álgas e montaggm paÍa
lÍquênês: fir(âçâo;
Flssuras Subsüt ção desupêridaig, espigôe dê íBrÍo,
gatose êspigôes por novo êspigâo
dê íarÍo dê varâo dê aço

inor r@do s ds
gdoE êm bana de
aço inox

í8í

142

í 0Ít

SLECON
8êm rslatóÍio

2000 Gompósito
Êêm rplâtóÍio

í sg3 SLECON
sêm Íslatório

2000 Comp&itosem
rolát&io
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Marta do Vale Anjc

númgro

1*

rDElltnFtcAçÁo

Tipo
olêmgnto

rÍaso

vaso

va§o

va§o

Rêsponsável

SLECON
§êm rolatório

ComÉsito
sêm rslatóÍio

SLECON
sêm relsióÍio

SLECON
sêm rêlatório

Nomê Data

toôa

INTERVENÇÃO
Formas de
darâdaçâo Tralamenlo
idêntificadas

Prodúos
aplicados

Cimento Portand
sem inârbs,
argamaasa Jhan
M O
Íê§ina êpoxi dê
baiE vlsccidade

Cimenb PoÍtland
sêm inêÍtes,
argamas§a Jhan
M O
r€sina epoxi dê
bab(a üsoosidadê

cirnonto Por{and
80m inerEs,
aÍgamas§a Jhan
MIO
rêsina opod dê
baixa viscosidadê

Cimênio Porlland
sem inertes,
argamassa Jhan
MIO
r6ina gpoÍ de
bab(a üscosidadê

EquipamentG

2000

1993

2000 Compósito
sem reld6rio

colonizaçâo
blolôgica, de
musgos, algag e
lÍqugnês;
Fissuras
§uperficiaE,
gatos e espigôeg
de íêno

colonizaçáo
biológica, dê
mEgos, algas ê
lÍquênes:
FissuÍas
superficiais,
gãtog ê e3pigõa
de feno

colonizaçâo
biológica, de
musgos, algas e
lÍquênes;
Fissuras
superficiais,
gatos 6 aplgÔeg
de fâno

colonização
biol@ica, de
mu3gG, algas e
lÍquênes;
Fissuras
sup€Íficiais,
gstG ê espigÕe§
do íeno

Limpeza feitã por
aerÉbrasâo e
hidrotugadas
(vR[.fÍ)
Limpeza ligoira;
Dssmon6gem e
montagêm paftl
ffxação;
SubsüluiÉo de
êspigÕes de 6no,
por novo egplgâo
ds varão de aço
inox rGcado ê de
gatos em barÍa de
a9o inox
Limpoza íeita por
áero-abÍasâo o
hidrofugadas
vRrl1rr)
Limpêza ligslra;
Desmontagem e
montâgêm parâ
fixaÉo;
Substituiçâo dê
ospigÕes de bÍÍo,
por novo êspigâo
de varâo da aeo
inox roscado e de
gatos am barra de
aço inox
Limpezâ Gita por
aero-abrasâo o
hidrotugadas
(vRrNT)
Limpoza ligêira;
Desmontâgêm e
monbgêm pâra
ft€çâo;
Sub8ütuiçâo de
espigôes da Íêno,
por novo êsplgão
de vaÍâo do âço
inox roscado e dê
galos em barra dê
aço inox
Limpoza bita por
aero-abrasâo e
hidrofugadas
NRll\T)
Limpeza ligêiÍa;
Dgsmontagem ê
montagom para
fixaçâo;
SubstituiÉo de
$pigÕos do feno,
por novo aspigâo
dê varâo de aço
lnox roscado e dê
gtrs êm bana ds
aço inox

'165

186

167

19S3

2000 Compôaito
sêm relatório

1993 SLECON
sam rêlatóÍio

2000 Compósilo
sem rêlâtôrio
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A €€htltuia de @ra dos laÍdlns do Palácio Nadonal da Ousluz FoÍmas de d€grada9âo, onquadramsnb, tatamonbs e avalaçâo

número

'168

Nomê Data

í993

DENNFICAçÃO

Tlpo
elemgnb

vaao

zxt0 CompósÍto
sêm rêldório

INTERVENÇÁO
Formas de
degradaÉo TraEmsnto
identificadas

LiÍnpeza íBita por
agro-abras& e
hldrcíugaÍt8s
(vRrfÍ)

colonizaÉo Llmpoza ligeira;
biolôgica, de Dosmonbgem e
musg(§, alg6 ê ÍnoÍlbgêm pam
lfqusnêa; h(aÉo;
Fi8suras SubsttJiçâo de
supoÍficiais, espigôê8 ds Íêno,
gabsseopigôos por novo 6dgâo
dofsno do yarâo ds aço

inox ÍGcado e de
gatos êm barra ale
a@ lnox
únpgza Í€ita por
aêÍo-abÍasáo ê
hidrúlgadas
NRlt\Í)

ApÍesênEva FlssuÍa8
uma caÍnada superions: limpezaquaso inldaluüllzando
homogêneads êcoprG ÍrG e ar
mu§gos e limG; comprlmldo o ds
Juntas bastantê seguEa in@dag
degÍadadas, @m uÍna Í€slna
abêrtas e epord de balr@
reslmando viscosldade e fêtta
água; Cimonto edJcâgem e
ou aÍgamâ8sa rg3taum Íle
da cal branca e yolumes; Limpeza
unirGa sem ligsha com água o
ineÍte8 (do €Boovêl de sisal êrêstauÍo adicaÉo
anteÍior), na esporádica do
rnaioÍia em mau omplastG ds
ostado; Blocoe pa8ta de pap€l
da parêdse smbebldG numa
concha sup€Íior soluçâo d9 água
com ff8§ura!óes, com ht@ortb.
dsstacamgnbss Rslbshamsrlbde
lacunas. Juntas comRebordo aÍgamassa de cal
fi'agmÊntado na hldÉulica natural s
badaao nÍveldo aÍelas ffnag
cháo, juntas slid@, lávâdss.
atacadas a sêcas e callbradas
cimenb ê ê eÍn alguns casosaEpeesas sebo dênêtdoíoÍmaçÕos (condiçõeg
calcáÍiâs. hldÍorÍ€polsnteo).
Lagedo intêÍioí Aplicaçeo de
da bacia cobeÍb hldmfuganE BIU
Por uÍna pêlÍcula INT
muito fna o
compacta do
lodG
incrustados.
AÍgaÍnassas das
JunEg @s em
alguns poÍrbs, a
Paíir do 3/4 cm
do pÍotundldadê.

Regponsável

SLECON
sem Íelatódo

SLECON
sem rêlatório

Comp&ito
RêlâtóÍio 4: í8
FevaralÍo í 9gB

MlcÍo
maÍtêlos
pnêumáücos
e aero-
abrestvós

Equipameíúog
PÍodub
adicados

Cfnênb Porüand
§€m inel@t
aÍgffiassa Jhan
MIO
Íêsina epoi ds
bab€ vlsc(É dadê

Chnanb Po and
sem inar6,
aÍgariassa Jhan
M[O
Íesina epo:d ds
baixa visco3idadê:
êmplaú6 de
Pasta de papel
embobldc numa
Eolu@ de água
com hi@loÍito;
argama8sâ de cal
hldÉulica natjral
ê aÍela8 ffnas
sindGas lsvadas,
8eaa9 e sabo:
hEÍotuganb BIU
tNt

173 cascata dasconchas l9S3

1@8t97
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Marta do Valê Anjos

númêro

174

Daia

1997/99

Equipamanlos

ês@Yas d€
nyon

escovas175

IDENTIFICAçÂO

Tipo
elemênto

cascata

esÉtuâ

Nome

gÉnde

cão 1974

R6sponsávêl

CompGitoRelãtório
8: 3 Setembro í999

INTERVENÇÂO
ForÍrag de
degÍadagâo Tratamento
idênüffcadas

plantas RemoÉo das
superior@: phntâs suporiores
hêras, têtos e e aplicação de
aloés;algae, h8rbidda.
musgos 6 Aplicagâo dê
lÍquenes. biocida (aspêrgido
Formaçôês dê em solugão a 3olo)

calcite nas zonãs e ea@vadas com
ds escorÍimênto êacovas de nylon.
do águas a Aeoabrasivos e
pêlÍculas dê rêmoçâo dc
calcite na3 zonas 600nim9Íttos com
rêcolhida§ $copro§ manuais

mas deixando uma
pelÍcula supeÍficial
quando a cor nâo
el:l problema.
AplicaÉo do
emplastG de
pasla dê papel com
uma §oluÉo de
hi@loÍito dê sódio
a3o/o. LimPêza ê
rêÍechamerÍo da§
juntas com
argãmassa dê cal
hidráulica nalural s
aÉias ds sÍlica
la,/adas e sêcas

colonização Lâvâgêm com
biológica, dê água 6 delêrgênts
lÍquênês de tons náo iónico;
cinzentos, HipocloÍito sódio â
castanhos, zo/oi aplic€.úo
amaÍglado§ ê pasta papslcom
pratG. caulinoi lavagem ê
FissuÍaÉo e aplicaçào de
ÍÉú]Ía*o anticloro (tosulílo
dovidá a de sódio a 0.50/0)

espigôos fêno

PÍodúoe
aplicados

heÍblcida nâo
sistémico de
acÉo rádlculâr e
ph nsufo. Blodda
a 3%. Emplástros
com soluÉo de
hipoclorito de
sódio a 3ôlo.

Argamassa de cal
hldÉulica natural
e arêias dê 9Ílica
la\radas e secas

água e detergêntê
nâo iónico;
Hi@omo sódio a
2%; üosulÍãto de
sódio a 0.5%

LuÍsa Ma Picciochi
Azevêdo Alveg

Rahtóno 1
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A ê8btuáÍía ds p€dra dos jardins do Palácio Nacional do Quêluz FoÍma8 ds d€gradagâo, enquadÍamgnb, trâbmsnb8 e avaliaÉo

númêro

í88

Nomê Data

í995/S6

TDENnFtCAçÃO

Tlpo
elêmônb

buÁto

RêBponsável

INTERVENçÃO
FoÍmag de
degradação Tratmenb
idsntiffcadas

colonizaçáo llmpeza com água
biológica ds nebulhda (u8ando
lÍquenos asp€rsoÍes) o
(amarelos e escoyagom @m
brancos) om êcova dê denlog
carnadâB ds nylon ê usando
vdumosas€ um debrggnb
musgos (qr nêuúo e hipocloÍib
úuanta). 3% dê dilui!êo em
Erosâo, íssurag, águg. Compre88a
argamassas FÊúa dO pap€l
anüg8s (aÍbocel)
enÍraguêd@s, €shÍêtsda,
gatos e e8plg&B êÍnbebidâ numa
em bro sduêo do águaoÍdados com bioddâ

Prêvêntol R80
(Bsyê4 em ?/o
dfluiÉo. EnyoMda
em plástico.
ApticaÉo de
hidÍotuganb
lasuadf
polirÍErizado.
SuHitdgào ds
alguns espig&s de
fêrÍo por esplgó6
do laÉo e 6€çá0
com Íêalna opod a
dois componêÍrbs.
Câlços ds chumbo.
Colagem dog
írâgmentos com
Í§Bina epod a dols
componenB ou
bêtrmo ds
polyê&r com
cargas dê É de
pedÍa
FlsÍ€chamênb daÊ
lunras com
argamassa
6erda dg cal
apagada e aÍêlaa
com gráo ênüB
0.2mm a 0.002mm
lavada

EqulFmêntos

aSpeÍaoÍês,
ê8@Ya8 dS
denb3, câlços
chumbo

PÍodubg
adicados

detêÍgantB nêJto;
hlpoclorito 37o;
biodda PÍÊvantol
R80 afloi
hidrotuganb
'aguasiP
pollÍneÍizado;
eapigô€s dê laEo;
Í€8lna epod;
aÍgsrnaSsa
bostaÍda cal
apagada

Paulo Pinhsim
ssm ralaüío ffnal

!ÍE§ COm
orçamento

- 219 -



Martr do Vale Anjos

númem

í89

Data

1995/96

Re3ponsávêl

IDENTIFICAçÃO

Tipo
olemenb

busto

Nomê

INTERVENÇÂO
Formas da
dêgradaçâo Tratamsnto
idenüfcadas

colonizaÉo limpeza com água
biotógica dê nebulizâda (u§ando
lÍquenos aspeBoÍs§) e
(amarelos o ascovagem com
brancos) gm êscova dg dênt6
camadas de nylon e usando
volumo8as ê um d€têrgsnte
musgG (cor nêufo e hipoclorib
cinzenta). 3% de diluiÉo êm
Erosão, fissuras, água. Compressa
argâmassas pasta de pâpêl
antga§ (arbocÊl)
ênfraquêcidâs, êsÍarêlada,
gatGê espigÔês embebida numa
êm bno soluÉo de água
oxidados com bicida

Prêventol R80
(Bayer) êm 2olo

diluiÉo. Envolüda
êm plá8dco.
Aplicagâo da
hídrotugantê
"aguasil"
polimerizado.
SubstituiÉo dê
alguns espigÕes de
hÍÍo por êspigÕes
ds latão o ixaçâo
com rBina êpoxi a
dols componêntas.
Calçe de dtumbo.
Colagam dos
fragmêntos com
rêsina epoxi a dois
mmponenb3 ou
betume ds
polyester com
cargas dô pó ds
@ra.
Refochamento das
junu§ com
aÍgamassa
bastada do cal
apagada ê arêias
com grâo ents
0.2mm a 0.002mm
lavada.

Equipamentos

aspeÍsor€s,
êscovas de
dentês, calçc
chumbo

Píodutog
aplicado§

deúergente nêutro:
hi@lorito 3%;
bioclda Prêvontol
RgO a2o/oi
hidrotugante
"aguasil"
polimsÍizado;
Bpigôas dê latâo:
Í6inâ epori;
argar6sa
bastarda cál
apagada

Paulo Plnhêim
som relatÓrio final

mas @m
orçameÍto
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A êsGtuária de @ra dos iantins do Palácio Nacional dê Queluz Fonnas de degrsdaçâo, enquadra[Enb, aaiamenbs o avaliaqão

númeÍo

í90

Nome Data

í995i/96

IDENTIFICAçÀO

Tipo
elemênto

busto

It$IERVENQEO
FoÍmas dê
dsgradaÉo TÍatamenb
idênüficadaB

colonizaçáo llmp€za com áoua
blológica de nêbulizada (usátdo
[quenêa a8p€rsoÍês) e
(amarolos e €scovagem com
branco§) sm êsova d0 denbscamadas de írylon e usandoYolumosaae um deErggnb
mu8gG (cor neuto e hipcJoÍitocrnzsÍrta). 3Zo de dllul(ro em
EÍosáo, ffssuras, água. ComórsssaaÍgamassG pa§ts da pâp€lamgas (aÍboce0
enÍraqu€ddâs, esÍaÍslails.
gatosê€spigÕes embebldanumaê!!brÍo soluçâo ds águaoÍoEdG com biodda

pÍêvenbl RAo
(Bsye0 em ?/o
ditúçáo. Enyolvida
em plásüco.
Apücaçâo de
hidrofuganto
,aguaBn

polimeÍiudo.
SubsütuiÉo ds
alguns êspigôês dê
tbrÍo por espigÕe§
dê taülo e fr€Éo
com rssina epod a
doi8 componentas.
Calços de chumbo.
Colagún d6
íÍagmentG com
rêâlna êpori a dob
componenba ou
botlrlE dê
polyesbr com
cargas ds É dB
pedra.
RelbctEmênb das
juntâs com
argamas§€
bastarda d9 cal
aFgada e EÍelas
com grâo ênbê
0.2mm a 0.002mm
lanada

Rêsporlsável

Paulo PinhsiÍo
som ÍêlalóÍio final

nüIs @m
oÍçamento

Equipamenb

a§p€t8oÍ88,
e[ova8 dê
denb, calFs
úumbo

Produb
apllcados

detêÍgonb neutro;
hlpocloÍtb 3%;
blodda Prêvantol
R80 a 2yo;
hidrotlganb
:aguadf
poltmêdzado;
espigõ6 de htâo:
rBina êpord;
argamas§a
bastaÍda cal
apagada
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Marta do Vale Anjog

númsro

í9'l

Nomê Ilata

1995/98

TDENflFTCÂçÁO

Tipo
elemonlo

buslo

Rêgponsável

Pâulo PinhêiÍosom
relatÓrio final mas
com oçamênto

INTERVENçÁO
Formas de
degradaçâo TÍatamento
idenüficadas

colonizaÉo limpeza com âgua
biológica de nebulizada (usando
lÍquenes asper§orês) e
(amaÍelos e es@vagêm @m
brancos) êm escova dê dsntss
camadas de nylon ê usando
volumosas e um dgtergente
musgos (cor n€utro ê hi@orito
cinzsnta). 3% de diluição êm
ErGâo,fissuÉs, âgua.Compr6sa
argamassas pasta d9 pspol

anügas (arbocsÍ)

onfraqu€cidas, êsíarêlada,
gatos ê êspigôes embêbida numa
êm bno soluÉo dê água
oxidados com biodda

Prêveniol R8o
(BaYêr) em 2%
diluição. Envolvida
em Plá§üco.
AplicaÉo dê
hidrotugante
"aguasil"
polimerizado.
Subsütuiçâo de
algun§ €Pig&s dê
íeno Por 6pigõês
dB laÉo a f xaÉo
com Í6ina epoxi a
dois comPoneÍtea
Calços de chumbo.
Colagem dos
íragmerÍG com
rêsina epoxi a dois
@mponenEs ou
botumê dê
polye-stêr com
cargas dê ú ds
Podra.
Rêfêchâmênb das
juntâ§ com
argamás§a
basiarda ds câl
apagada e arBiag
com grão enfê
0.2mm a 0.002mm
lâ\rada.

EquipãmêntG

asper3orss,
escovas de
dentê§, calço§
chumbo

Produbs
aplicados

dsisEenG nouto;
hi@oÍito 3%;
biocida PrêYsntol
R80 a 2olo;

hidrotuganb
"aguasir
polimeÍizado;
sspigõe8 de latâo:
rêsina êPoÍi
aÍgamassa
baslaÍda cal
âpagada
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A 6tatuáda dê pedra dos iaÍdins do Palácio Nacional de Queluz. Formas do degradaÉo, ênquadramenb, trabmon6 o avalagâo

númêro

192

Nome h

1S95/96

rDENTIFtcÁçÃo

Tipo
elemênb

fusto

Responsávol

Paulo Plnhelro
§am ÍêlatóÍio final

ma8 com
oÍçamento

INTERVENqÁo
Formas dE
degÍadaçáo Tratrmenb
idêntiffcadas

colonizaçáo llmpeza com áoua
biológica de nê6uftzada íusãndollquenês asp€r8ores) ê
(amarelos e €scovagêm com
brancos) em es€oya dg dântâscamadas dê nylon e Eando
volumoaas ê um detergênb
musgos (cor neuto e hipoctoÍibcinzenta). 3% de djlulcâo em
EÍosâo, ffssuras, água. Comireosa
arg-amassas p€8b ds pap€l
anrges (arboceD
ênfaqueddss, esÍaÍêlada.
gat6e espigôs êmb€bldg numa
eq Fno sotuÉo .tê águaoxdados com blocidâ

prorsnbl R80
(Bayer) em 2olo
diluiÉo. EnvoMda
êm plásüco.
Aplicaçâo de
hidÍúrganb
'aguaslp
polimeÍizado.
substit gào ds
alguÍlB esplgô6 dê
brÍo por esplgô€s
ds tâtâo e ft@o
com r€ainâ epoÍ a
dob componsnbg
Catçc de cüumbo.
Colaggm dos
íragmedos cün
rêsha êpo)d a dob
componsnba ou
betume de
polyesbr com
caÍgB ds pô do
pêíÍra
Reíbchamenb dss
Junbs ooÍri
aÍgama§sa
bastarda ds cel
apagada e aÍBlas
com grão entB
0.2mm a 0.002Ínm
lâãda.

Equipamênbs

a§per8oÍ€rg,
€acovas ds
Ílenbs, calçG
chnÍÍrbo

PÍoduh
aplicados

d@rgenb neutro;
hipoclodto 3olô;
bbdda Prwsntot
R8O a ?/o;
hidrofuganb
"aguasiP
poltnêÍizado;
espig&s de latão;
rê8lna êpoi;
aÍgamas§a
baStan â cal
aFgada
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Marta do valê Anjog

númoro

't 93

Nomê DâE

1995/96

tDEÀmFrcAçÃo

Tipo
elêmônto

buslo

Responsável

Paulo Pinheiro
sem relatório final

mas @m
orçamênlo

Formas dg
degradação
idêntillcadaa

colonizaçâo
biológica do
lÍquenês
(amarelG ê
brancos) om
camedaS
volumosa§ ê
musgos (cor
cinzênta).
EÍGáo, Íssurás,
ârgamassâ§
anüga8
entraquecidas,
galo§ o eapigóes
êm Íêrro
oxiúdo9

INTERVENçÃO

limpeza com água
nebulizada (usando
asperaoros) ê
êscovagBm com
€§@va da dsnleg
de nylon e usando
um dgtergente
nsutro e hlpocloÍito
3% de diluiÉo em
água. Compressa
pa§ta dê papel
(ârbocet)
êsfârêlada,
êmb€bidâ numa
soluçâo da água
com biocida
Provsntol R80
(Bayer) êm 2Yo

diluiçâo. EnvoMda
em plásüco.
Aplicaçáo de
hidrotugants
"âguasif
polimeÍizâdo.
Substluiçâo dê
alguns €pigÕos do
ferÍo por espigôe§
de laülo o fE9áo
@m rBsina êpoÍ a
dois @mponentês.
CalçG de chumbo.
Colagem dos
fragrnenlos com
rêsinâ epoxi a dois
@mponento§ ou
b€tumê ds
polyo§tsr com
cargas dê pó de
pêdra.
ReÍschamento dag
Jurtas com
argamassa
bastaÍda de cal
apagada e areia§
com grâo entrs
0.2mm a 0.002mm
lavadâ.

Tratamento Equipamentoa
Produtog
aplicados

delêrgenb nêutro;
hipoclorito 3%i
biocidâ PrêYêntol
R80 a 2%;
hldotugants
"aguasiF
polimeÍizado;
êspigõ€g do latâo;
rBina êpod;
argamassa
b,âslarda cal
apagada

aspeÍ§orês,
ê3COVa§ dO

donles, calços
chúmbo
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A ê8tatuáÍia da pÊdÍa dos lardins do Palácio i,lacional de Qusluz. FoÍmas de degradaÉo, enquadramsnb, tatrÍmnb ô avalhgão

númerc

194

NoÍne h

í9S5/s8

DEMAFlcÁçÂO

Tipo
elsmenb

busto

R6ponsárrêl

Paulo Pinhetío
§em relatóÍio ffnal

maa q)m
oÍçamênto

INTERVENçÃO
ForÍnas da
degradaçâo Tratamsnb
Uentficâdas

colonlzaçáo limoeza com árus
blológtca da nsÉutizaoa íusãndolhuenes aspêrsoÍê8)-e
(amarslos s ea@yagêm @m
brancos) êÍn êscoya dê dentegcamadsa dg nylon e usando
volumosss e um dstêrggnb
musgos (cor noutÍo e hiposloÍibcinzsnta). 3{Á dê diluiÉo êÍn
EÍo€áo, ffssuraa, água Compr€G€a
aÍganlaseas pasta dê papêl
anügas (arbocoÍ)
ênfraquecidas, esthrêlada,
galos o 6pigôes embeblda numa
êm lbrÍo soluÉo de águaotdados com bioclda

pÍeyentol ROO
(Bayêr) eÍn p/ô
dituiÉo. EmroMda
eÍn plásdco.
Ap[caÉo do
hidrotuganÉ
"aguasif
po[mêÍizado.
Sub$üriqáo do
alguns 6plgõos de
tbno por êspigôes
da la6o e ft.açâo
com resina opod a
dols componentê§.
Cslços da úumbo.
ColagêÍn dG
tragmeÍ os com
Íêsinâ epod a dob
component$ ou
botJma do
poly€§br com
caÍgas de pó do
pedra.
ReÍêútlâmenb das
juntas coÍn
argarlaS§a
bastarda d€ cal
apagadâ e arclas
com gráo aÍrtrê
0.2mm a 0.002mm
lavada.

Equlpamerrtos

a3p€rBúsq
6covaa dê
denbs, calç6
aüumbo

PÍoduG
aplicados

dêbEanb nêutro;
hl@oÍib3%;
blodda Prwsntol
Rúa?/oi
hldrotuganb
'aguasif
polmêÍizado;
espigóês do latáo;
Íe8lna epoxi;
aÍgamq8§a
b€Étalüa cal
apagadâ
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Mârta do Vale Anios

númgro

í95

Nome h

í 995/90

IDENTIFICAçÂO

Tipo
elomanto

busto

Responsável

Paulo Pinheircêm
relãtório final mas
com orçamento

INTERVENçÃO
FoÍmas de
degladaçâo Trabmento
ldentificadas

colonização limpêza com âgua
biológica de nebulizada (usando
lÍqusnês aspsrsor$) ê
(amârêlos ê €covâgêm com
brancos) êm êa@va do dentes
camada§ de nylon ê u§ando
volumosas ê um dêtoÍgenle
musgo§ (coÍ neuto ê hiPodorito
cinzonta). 3% de diluiçáo em
Erosâo, lissuÉs, água. Compre3sâ
argamas§as pa§b de papêl
antigas (arbocoD
êrfraquêcidas, êsfarelada,
gdc a e3pigô6 embêbida numa
em íêm) soluçáo de água
oxidados com biocidâ

Prevêntol R80
(Bayer) em 2olo

diluiÉo. Envolvida
om Pláíico.
Aplicação do
hidrotugantê
"aguasil"
polimorizado.
Substitulçâo de
alguns epigôes de
íBÍÍo por Bpigóos
de la6o e fxação
com resina apoxi a
dois componenles.
Câlços do úumbo.
Colagêm dB
Íragmêntos com
resina epoxi a dois
componentgs ou
betume ds
polyêster com
cargas do É de
pedra.
RêÍechamsnto das
juntas com
aÍgama§§a
bastâÍda de cal
apagada ê areiâ§
com gráo enüs
0.2mm a 0.002mm
lavada.

Equipamentog

agpêrsorês,
escovas de
dente, cal@
chumbo

Prcdum
aplicadog

detergsnt€ neutro;
hipocloÍito 3%i
biodda PreYentol
R80 a2o/o',
hidrotugantê
'aguasiF
polimerizado;
êspigÕ€3 de latâo;
rê§ina epoÍ;
argâmassa
baíaÍdâ cal
apagadâ
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A ê8útJáÍia ds @ra dos Jardins do Paládo i{adonal de Quêluz FoÍme3 dê degradação, enquadÍBÍrEÍrb, tratamonbs e ayalação

número

í96

Nome Data

í ggs/sô

DENNRCAçÀO

npo
êlem0nb

bualo

RêsponsáYel

Paulo PinheiÍo
sem ralatóÍlo lÍngl

Ínaa @m
oÍçamgnto

tNTERVENqÁO
FoÍmas de
dsgra&qáo TrâEÍnenb
idenüffcada8

colonlzaçâo lbnpaza com água
biológica da nebutiadâ (usondo
lÍquêne8 agp€rBores) e
(amaÍêlc a Goovagem @Ín
brâncos) êm êscova dê dênbg
caÍnadas dO nylon ê usando
vdumosaae umdeteÍgênb
muSgc (cor nêufo e hipcloribdnzenb). 3% de dflulçâo sm
EÍosáo, fssura8, água. Compr€ssa
aÍgarül8§a8 pasta ds papel
anügaa (arbocsl)
gÍlfraquecidas, êshÍBlad4
gal6eesplg(bs êmbebidânuÍna
emrbrÍo soluçâo dê ágüaoidados 6m biodda

PÍ€ventol R80
(Ba)€r) em ?/6
dlluição. EnvoMda
om pLEsdco.

Apticaçâo de
hidrotuganb
'agua8if
polimêÍhdo.
Subsütrlçâo dê
atguns ê8ptg6os de
fêro por 6plgô€s
de ldo ê frEÉo
com Í€dna epo)d a
dols componênbs.
Calg6 do üumbo.
Colagem dos
hagmentos com
r€8inâ epori a dob
coÍnponefib ou
bEtuÍna de
polyêder com
cáÍgas dê Pó de
@ra.
R€fÉchamonb das
juntas com
aÍgarr4§at
basüâÍda de cal
apagada 0 árdas
com grâo êntro
0.2nm a 0.0mmm
lavada.

EquiparnoÍúog

ãspeÍsoÍê§,
ê300vas do
derrbs, calÇos
chumbo

PÍodubs
aplicados

dâtêÍgenb neuúo:
hipocloÍib 3%;
bidda Prevênbl
R80 a ?/o;
hidÍotuganb
'aguadf
polinerizado;
êspigcres de lâtâo;
r6lna epod:
aryama88a
bastaÍda cal
apÊgada
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Itilarta do Valê Anjc

númêro

197

NomQ Data

í 995/96

rDEi[nFrcAÇÁo
'rpo

elemenb

busto

Responsávêl

Paulo Pinheiro
sêm rêlalório final

maa @m
orçameIIto

INTERVENÇÃO
Formas de
degrâdaçâo Tratamento
idenüficadá9

colonizaçâo limpoza com água
biológica ds nsbullzada (u§ando
lÍquenês aspeBorês) s
(amarêlos e êscovagem @m
branco§) em escova de dontê8
camadas do nylon ê usando
volumo§a§ e um dêlêrgerÍB
musgG (cor neuto e hipoclorib
cinzêma). 3% de diluiçào em
Erosâo, fissuras, água. Comprêssa
aÍgamassas pastá de papel

antigas (ârbocÊD

ênt-aquecidas, eshrêlada,
gatos ê ÉspigÔ€ ambobida numa
êm ísno sotuçào dê água
oxidados com biocida

PreYe[tol R80
(Bayer) em 2olo

diluiçào. Envolvida
em Plástico.
Aplicaçáo dê
hidrotugante
'agua§1"
polimerizado.
Substituiçâo da
alguns espigôe do
Íêrm por e§pigôê3
de lãÉo e finÉo
com r6ina êpoxi a
dois componsntea.
Calço§ de chumbo.
Colagem dos
íragmêntG com
rssina epoÍ a dois
compongntê§ ou
betume de
Polyester com
caÍgâ§ do pó de
pêdra.
R6fuchamênb das
juntas com
argamas§a
bastarda de cal
âPagada ê arêias
com grão entre
0.2mm a 0.002mm
leváda.

Equipamontos

a§pêr§orês,
êscovag de
dent6, calçG
chumbo

Prcdutos
aplicado§

dstorgênts noutro;
hl@orito 3%:
biocida Prêvêntol
RBO a2Voi
hldmtugantê
'aguasil"
polim6rizâdo;
espigôêS de latâo;
reinâ êpoxi:
argamassa
baslarda cal
apagada
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A €8tatuâia de p€dra dos lardlns do Palácio Nacional de Queluz Formas de degradaçeo, enquadEmenb, tratamênb9 ê avaliaÉo

númeÍo

t98

Nomg Dâtâ

í 995/96

tDEtmFrcÂçÃo

TIpo
ôlemeÍIb

busto

Responsávol

Paulo Pinheiro
sem relatório final

maa cDm
oÍçamBnb

INTERVENÇ,ÂO
Formaâ do
degradaçeo Trahmênb
idonüffcadag

colonlzsçáo Impoza com água
biológica dê rBbuÍzada (usando
lÍqueneg aspeÍEoÍêa) e
(amgreloa e egcoragarn com
brancos) em êBcora de dênbs
camadas ds nylon ê usaÍüo
YolurÍEsaa e um dêteÍgênte
musgc (cor nêJto o hl@orito
cinzorúa). 370 de dllulçâo êÍr
Erosáo, ffssura8, água. Comprossa
argâma!§a§ p6ta ds pap€l
anüga8 (arbocgD
ênÍraquêcldas, êsÍarelada,
gatose esplgô€s êmb€lidâ numa
êm ÍêÍÍo solução ds água
oxidadoa com biodda

PreYenbl R80
(Worlem*/o
düuiÉo. Envolürlá
om pl&üco.
Apllsaçâo do
hiüúlganE
'aguasif
poliÍneÍlzado.
Subslitulção de
alguns 6pigô6 de
íBÍm por esplgôês
de ldo e fixa@
com reslna spod a
dois component$.
@lçG ds drumbo.
Colagom dos
fÍagmentos com
Í€8lna êpoxi a dob
cúnponênB ou
botJflê de
polyê8tsÍ com
caÍga§ da pó ds
p€dta
Reíbchamônb dag
ju[tas com
argama§§á
bestsÍdâ de cal
apagada e aÍelag
coún gÉo eírs
0.2mm a 0.002mm
laYada

Equipamento8

a§pÉÍ8or6,
escovaS de
dsnbs, calços
drumbo

PÍodutos
aplicadog

detergente neuto:
hlpoclorito 3olo:
blocida PrÉryentol
RBO afloi
hldrofuganb
'aguastr
polimêÍizado;
êsplgões ds hülo;
Íe8lna êpod;
aryaÍnassa
ba§&nla cal
apagada
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Mara do Vale Anjos

número

199

Nome Da!â

í 995/96

tDENftFtcAÇÁo

Tipo
êlêmento

bugto

buslo

busto

Rêsponsável

INTERVENÇÃO
Formas de
degradaçâo TÉtâmônlo
idêntificadas

colonização limpeza com água
biológica dê nebulizada (usando
lÍquonês âspersores) e
(amârelos e êg@vagem @m
brâncos) em êscova de dsnt6s

Equipamenlos

aspeÉoÍê9,
6COVaS d9
dêntês, calÇos
cfiumbô

o§covaa
macias nylon;
minidisco de
dhmanls
acoplado a
berbequim;
macata:
blstuÍl

PÍodut6
aplicadc

dstêrgênta nsutro;
hipoclotfto 3olo;

bloclda PrêvêÍltol
R80 a 2olo;
hldrotugantê
"aguasir
polimerizádo:
êspigôês ds lâtlo;
resina gpoxi;

argamassa
bastarda cal
apagada

PÍêventol R80 â
5%; argamassa
1:3 (0.5 cal aôrêa
+ 0-5 cal
hldrâúllca;
l carbonato
cálcio+1 aÍBia
seca
SP55+l pozolana)

Paulo Pinhaimsem
rêlatóÍio final mas
com orçamênb

mo

m1
2003
2003

Aluna ostagiária
Claúdia Brâz

Aluno ostagiário
Diogo

camadas
vdumosas ê
musgGr (cor
cinzenta).
Erosâo, fissuras,
aÍgamas9as
aÍÍigas
ênfrâqueoidas,
gatos e e3pigõeg
êm bno
oxidados

colonizaÉo
biológica;
lacunas; iuntas
com cimento

colonizaçâo
biológica;
lactrnas;juntas
com cimênto

de nylon ê usando
um detêrgentê
neuto e hi@lorito
3% de diluiÉo em
água. Compressa
pasta dê papêl
(aÍbocêD
esfarêlada,
embebida numa
solução de água
com bieida
PreYênbl R80
(Báyêt') eín2o/o
diluiçáo. Envolvlda
em plástico.
Aplica9áo de
hidrotugante
"aguasiF
polimeÍizado.
SubstituiÉo de
alguns $pigÕes de
feno por sspigôog
de laÉo e fiGÉo
com ralna epoÍ â
dois compongnEs.
Calços ds chumbo.
Colagem dos
tagmeÍtG com
resina êpoxi a dois
componêntB ou
betums de
polyêsbr com
cargag de É dê
pedra.
ReEchamento das
juntas com
argamassÍl
bastárda dê cal
apagada e arela§
com grão enüe
0.2mm a 0.002mm
laYâda.
llmpeza rnêcánica
via húmida
(escovagêm);
aplicaçáo da
blocida PrêvêÍtol
R80a5%êm5
aplica@s â pincal;
rêmoção dos
cimsntos; iuntâs
aberÉs ê
prgenchldas com
argârna9sa 1:3;
lissuras limpas e
prsênchida§ com
iarinha de sÍlica
llmpêza mêcânica
via húmida
(escovagem);
aplicaçâo dê
biocida Prevêntol
R80â5%êm5
aplicaçôes a pincal;
rêmoçáo dog
cimêntos; iuntas
abertas ê
preenchidas com
argama§sa 1:3;
ffssuras limpas s
prêênchida§ com
lhrinha do sÍlica

e3@va9
macias nylon;
minidBco ds
diamante
acoplado a
bêrbêquim;
macob;
bisnjÍi

PÍêvêniol R80 a
5%; argamassa
1:3 (0.5 cal âêrêa
+ 0.5 cal
hidrâúllcai
l carbonãto
cálcioi l arsia
se@
SP56Ií pozolana);
farinha sllica
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A estaMÍiÊ ds pedra dos iardins do Palácio Nadonal do Quêluz Formas de degradagão, enquadramênb, g^atarnen16s e ava1a9ão

núÍnero

207

NoÍÍlo

Diâna

Data

1997

INTERVENQEo
Formas dê
degrâda@ TÍatamenb
idênüficadas

colonkaÉo escoyagem @m
biológica dê escovas do nylon e
lÍquanag g desinlbctantê à
fungG b6e dg amónlo

(Ceütnlda) numa
concanbação ds 5
mm{itÍo águâi
apücagâo dê
compr6sas de
pa8ta dê calulose
ombebidas numa
soluÉo dê águâ
d6ülada e
hipocodb ds 8ódio
ol cloÍoamlna-T a
?o;apüc€i@
pontlat do água
o)dganada a í90 V
em 50% düulÉo;
reíbchâmento de
iunlâs com
aÍgarnassag
ba3taÍdas à h'âÀ
dE cal o araia ffna;
apticaçáo de
blocida pÍsreÍ|lol
R8O da Bayer a
Po; aplcagão dq
hiüotuganb do
sup€Ílds msülc
osllcato "Aguaslrcolonizaçâo limpeza mecânlca

blológlca: yta húml.ra
ft'a.furas e (êscovagem);
ll88uras; ínaÍca8 apticaÉo do
da erosáo biocids preventol

R80a5%êm5
âptica9õ€s a plncel;
remo,âo dos
cimeÍ@; luntrg
aberEa ê
preonchidas com
aÍgamsssa í:g:
ls6uras [mpaa e
preenchidas com
ÍEsina epotd lcosit
K101

colonizagáo limpeza meo&tica
biológica; vla húmjda
Íractums e (êscovagêm);
ffssura8: marcas adlcaçáo dê
de erosáo bbdda Prêvsnbt

R80 â 57o sm g
aplicaÉe8 a plncat:
rêm@o dos
dmaÍtos; luntag
aboÍtas e
prêêncl d6 com
ârgamag8a í :3:
flBsuÍE8 [mpas ê
pÍêênolrdas com
rEdna epon lccit
KíOí

IDENTIFICAÇÂO

Tipo
elêtÍrenlo

ê8tálua

íorÍo

lago

Rê8pon8ável EquipamentG

e8covas dâ
nylon

PÍodúos
apllcadc

dê8iníb@nb à
basê d9 amônio
(Cetimids) nurna
concÊntEÉo do 5
mmÍito água;
comprêssasde
pasb dE colulose
êmbebidaa numâ
soluçâo de água
dêsülada o
hip@nto dê
sódio ou
doÍoamlna-T a
2/o; âgua
odgenada a í30
Vêm 50%
dilulçâo; blodda
PÍEYonbl R80 da
úyat auoi
hidrstugânb de
supeúíde msülo-
cêllcab 'Aguasif

Prsvênbl R80 a
57oi algamassa
í:3 (0.5 cal aórêa
+ 0.5 cal
hldrâúlica;
í caÍbonato
cáldo|í arêla
8e@
SP55+l pozolqna);
Íesina epord lcslt
K10í

PÍsronbl R80 a
5%; aÍgamassa
í :3 (0.5 cal aêr@
+ 0.5 cal
hidraúllca;
ícâÍbonó
cáldoríareh
sêca
SP55+í pozoláÍla);
l€sina epord lcosit
K102

Paulo Pinheiro
8êÍn ÍslaóÍio

2ú

20a

2003

2003

Aluno estagiáÍio
Diogo

AlurE eshgiádo
Diogo

êacovB
macles nylon;
mlnldieco dê
dhmanb
acoplado a
bgrbequlÍn;
Íftacgts:
bisürÍi

€acovaa
madas nylon;
mlnküsco dê
diamants
acoplado a
beÍ@ulm;
macah;
blstul
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MârÉ do valê Ânjc

número

209

IDENTIFICAçÃO

Tlpo
elêmênto

bnte

lago

BtátJa mêrcúÍio

Rêsponsávêl

Aluna e3lagiária
Júlia

Aluna estagiária
Júlia

SLECON
sêm rêlatório

Nome Dab

2003

INTERVENÇÂO
Formag de
degradação Trâtamonto
idêntiÍcadas

colonizaÉo limpêza mecânica
biológica; via húmida
lacunas:junbs (escovagem);
com cimento apticação de

hloclda Preventol
R80 a 5olo êm 5
aplicaçô$ a pincol;
rêmogáo dG
cimêntos; .iunias
abêrtas e
preenchldas com
aÍgámassa 1:3;
ffgsuras limpâs ê
preênúidas com
ÍaÍinha de sÍlica

colonizagâo limpeza mecânica
biológica; via húmida
lacunas;iuntas (êgcovagâm);
mm drnênlo aplicaÉo de

biocida Preventol
R80a5%êms
aplicações á pincêl;
rem@o dog
cimeÍG;juntas
abertas a
preênchidas com
argama§9a 1:3;
Íssuras limpas e
PÍÉ€nchidas com
farinha de sÍlica
Umpeza íeita por
aero-abÉsâo ê
hidrofugadas
(vRlNT)

Colonizaqâo Umpoza com água
biol@ica:algas a babG prêssâo s
em Íragmentc utilizando ê§covas
minúBculos de e bisturi. Aplicaçâo
divêrsag cor6, dê @mprêSsas dg
em forma de algodão ambebidas
lâmina§, com umâ soluçâo
egcamas,cro§tas dê hipocloÍito dê
de coloraÉo sódio diluido êm
veÍde ou prêta água a 3%.
ou como AplicaÉo dê
incrushçô€a dê biodda Prêvêntol
cor prêta. R80
SupeíIcieg
conoÍdag por
ataquo§ dê
tundÉ ê
msncha§
superfiêiai§.
Colónias de
llqusnes
provocando
microfracturâs.
Prêsênça de Limpsza ligslrâ;
colonizâção Desmontrgêm e
biológica, de montagem para
musg6, algas e fixação;
lÍquênês; Substituiçáo do
Fissuras espigôes da ÍaÍro,
§upêrficiais, Por novo espigâo
prEença dê de varão de aço
gatot ê 6plgÕ€ inox roscado e de
de fgÍÍo gatos em barra de

a@ inox

PÍodulos
aplicadog

PreYenbl R80 a
5%; argamassa
1:3 (0.5 cal a6rea
+ 0.5 cal
hidraúlica;
í caÍbonato
cáldor 1 arêia
sê@
SPs5r1 pozolana):
farinha snica

PÍBvgntol R80 a
5%; aÍgamassa
1:3 (0-S cal aêrea
+ 0.5 cal
hldraúllca;
'l carbonato
cálciol l arBla
s€Ca
SP55+l pozolanâ);
faÍinha sÍlica

cimenb PoÍüand
9êm ingÍteg,
argamassa Jhan
M[O
hl@lorib dê
sódio diluÍdo em
&uaago/o;
biocida Proventol
R80

rêsina epoxi de
baiE viscosldads

Equipamentos

os@Ya3
maclas nylon
minidisco de
diamânb
acoplado a
beÍbequim;
macêta;
bl8tuÍl

eacovas
madas ny'on;
minidlsco dê
diamante
acoplado a
borbêquim:
macêE;
bisturi

6@VaA,
bisturi ê
cÍrmpre3sa§
de algodão

2N

2003
1993

í 994

2000

Fátma Llela
Blane§

Rglatório 2: 18
Outubro 1995

Compósito
sêm relatóÍio
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A €8ttuána dâ @râ doo Jardins do Paládo !,lacional de Qugluz Formas da dêgradaÉo, ênguadrameno, úaEÍÍEntoa o avalhgão

n5

278

número

27
Nomê

ethêcless

Data

í 993

INTEF§/ENçÂO
FoÍmas de
degradaÉo Tratamsnb
idenüficadeg

Limpeza ÍElE por
asr}abrasâo o
hidrotugadss
o/RtNT)

PÍ€8ança de Umpeza ügelrs;
colonizaçeo D6montagem s
biológica, dê Ínontagem paÍa
mu8gGl, algas e ffE@:
lÍquênes; Sub€ütdÉo de
Fi6suras esplgô6 de fêÍÍo,
§upeÍfdais, por novo €Élplgâo
pr€8gnça de de vaÍâo dê ago
gatos e e8pigôes inox ÍGcado s da
dêÍêno gatos êm bara dê

aço in
Limpeza íetta por
ssr}abrâ8âo s
hiúotugadas
(vRlt{r)

PÍBença da Umpoza ügeha;
colonizaÉo Oêsmontagam e
biológica, ds monhgêm paÍa
musg@, algas ê ô@o;
Itquones; substüdção dê
Fissuraa eopigôe3 ds f€Íro,
suporfidai8, por noyo ê§plgão
Prêsença dê de yarâo do aço
grúosê€spigÕss lnox rGcado e de
do ÍêrÍo g&s om baÍra do

aço lnor
Limpeza Íeita por
aêÍcabraSâo g
hidrofugadas
(vR[{Í)

PÍe8ençá de Lavagem com
colonizaçáo águâ a baDía
biol'&tca pÍossáo; Ljmpoza

mêcânica à mâo
com a uüüza9ão de
compnasas e
e3oows madaS;
Tratamênb
prwonliyo com
biocida

ftsuras ê Limpeza das
liaatJras algamassag
(algumas antgas antgas; raÍnoçâo
eiá dos esplgôog
anterionÍ€íde anüg€;adicaÉo
cohdas) e em do bi@ida
perlgo ds queda, Prevenbl R80 a
Embám 3oloi escova§emi
Provo.ado p€la smplasfE dg
oddaçáo do Fpel com
eepigâodalbno hipúIoÍito de sódloinbÍior; a 3pÁ; colsgem dos
ColonizaÉo tragÍnênbcom
blológica cola epo)d,
(musgos I aplicada em pontos
líquênes) dispsrBc:

esdgôe8 eÍn aço
inoq inleca@ nas
issuras com resina
eÉ)d do bábca
úscosidada;
ê8ü,rcagem e
micÍoducagam
com argamaSsa
Pu',Jt-S da CTS

rDEl{nFrc gÂo

T]po
elomênb

êÊtátua

Responsávol

SLECON
sem Í€latúÍio

Compóslto
seÍn rolatóÍio

stEcoN
sêm ÍelalóÍio

SLECON
sem ÍêldóÍio

Equlpamenbs

6@Va8 ds
§l8al I nylon e
blsturig

PÍodutos
aplicadc

Cimento PoÍüand
8êm lnerbS,
aÍgam6sa Jhan
Mlt o
ÍEslna êpo)d d9
babG Yi8ocldadô

CiÍnenb Podand
eêm inaÍtea,
aÍgaÍrEs€a Jhan
M[O
Í€aina epo)d de
bab(a üscosidadê

Ctmênb PoÍtland
sem ineÍba,
aÍgamassa Jhsn
M O
biodda

blocid!â (R80 da
BayÊr) em água a
3%; êmplasfG
ds pasta de papêl
êmbóidG numa
soluÉo do
hipocloÍitD dê
8ódio a 3olo êm
água;

€8Étua Diana

busio biftontê

2000 @mp&ito
sem Íglatório

ísg3

2000

í 993

1995

í999

Cristna AlêEndra
Mendonça Nun€s

sem ÍêlatóÍio

Compósito
RêlatóÍio 5: 7

Dgzembro 1 999
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Í\rarta do vale Anjoô

númêro

277

Nome

biÊontê

Data

IDENTIFICAçÂO

Ípo
elêmênto

buío

RêsponsáYel

SLECONSem
rêlatório

Cristina Alo€ndra
Mgndonga Nun6

s€m ÍslatóÍio

Compósito
RelatóÍio 5: 7

Dêzsmbro 1999

INTERVENÇÂO
Formas dê
degradaçâo Tratamento
idsnüficadag

Limpêza felta PoÍ
aero-abrasâo s
hidrotugadas
(vRrNT)

PÍe8ênça do Lavagsm com
colonizaÉo águâ a baixa
biológica prêssâo; Limpêza

mecânica à mâo
com a utlizaçâo do
@mprêssas ê
êgcovâs macias;
Tratamento
preventiYo com
biocida

fiasuras e Limpeza das
ÍraduÍas argamassas
(algumas anligas anügas; rem@o
ejá dos êspigôes
antêrioÍmsnte anligo§;aplicaçâo
coladas) e êm de biocida
pêrigo de queda, Prevenlol R80 a
lambém 3%;êscovagom:
pÍovocado pola emplastros do
oxidaÇào do papêl com
6pigão do feÍÍo hi@lorito de sódio
interio[ a 3%; colagêm dos
Colonizaçâo fragmomc com
biológica cola apoÍ,
(msgos ê aplicada êm Pontog
lÍqusnes) dispersc;

espigôos em aço
ino{ injecçÕês nas
figgurag com resina
opóxi de baixa
viscosidade:
Gfucagêm ê
microestucagêm
@m aÍgamassá
PLM.S da CTS

PÍodutos
adicadog

Clmen'io Portland
sêm inêrtêg,
aÍgamassa Jhan
MIO
biocida

biocida (R80 dâ
Bayer) em água a
3%: smplastros
ds pasla de papel
ombabidos numa
soluçâo de
hi@oÍlto ds
s&lo â 3% êm
água;

Equipamsntos

1995

1S99

-2v-



A ê§hüJáÍia de p€dra dos Jardins do Paládo !{acional de Qualuz FoÍmgs ds dêgÍadaÉo, enquadÍamsnb, üabmentoe o avaraÉo

número

27A

Norm8

bifonto

m
1993

INTERVENçÂO
Forma8 do
degÍada9âo Tratamenb
idonüfcadag

Limpea íehE por
aêreabrasâo e
hjdrotugadas
(vRrNÍ)

Presênça de Lâvagsm com
colonizaÉo água a babÉbiológica pÍBssáo; Ltnpaza

rnecânlca à ÍÉo
com â uülizâÉo dê
compÍBsaa e
6covag ÍrEdaSi
Tratamenb
pÍwenüyo com
biocida

ffssuras e Limpoza daslffi.rras argí nãIsa8
(algurnas anügas antgas; ÍemoÉo
e lá dos e3plgó€s
anteÍiorme[b anügG:apücaÉo
coladas)eam do bioddâ
psrigo ds quêda, PÍevsnbl RBO atambóm 3olo; ecorrageÍn;
pÍovocado pêla emdastros dê
oddsÉo do pap€l com
ê8pbâo dê ÍBÍÍo hlpoclorito ds BódloinbÍiol: I 3%: @lagam do§
ColonizaÉo fsgmanbscom
blológlca cola epord,
(musgos e aplcada em ponlos
lÍquenês) dtspêrBG:

6plgôe3 em aço
lnorc injecÉes nas
frssurag com r€sha
opóÍ de bairc
ü86Gldads;
educagam e
mlcÍoêÊdrcagêm
com argamag&r
PtM§ da CTS

IDENTIFICAÇÂO

Tipo
glemento

busto

Rêsponsável

SLECON
som ÍelaóÍio

Cristina Alexandra
Mendonça Nunos

sêm ÍalalóÍio

CompôsÍto
Relatório 5: 7

D€zsÍnbro I S99

Equlpamsntog Produb§
apllcadc

Cimenb PoÍüand
8eÍn lnêÍbs,
aÍgamassa Jhan
MII O
blocida

blocida (R80 da
BayêÍ) em água a
37o; emplastr.Et
da pssúa de pqpd
embêbdG numa
soluÉo de
hipaloÍib ds
sódio a 37o em
águe

ís95

í sso

-235-



Marta do Vals Anjos

número

279

Nome

jâno

Data

í9S5

IDENTIFICAÇÂO

Iipo
elemento

busto

v:tso

vaso

Rêsponsável

Crislina Alêxandra
Mendonça Nun6

sêm relatóÍio

ComÉslto
Rêlãtório 5: 7

Dezembro í 9gg

Compósito
RelatóÍio 5: 7

DezembÍo í 999

ComÉsito
Relãtório 5: 7

Dêzembro 2000

INTERVENÇÂO
Formas de
degradaçâo Tratamenlo Equipamento§
identilicadas

fissuras e Limpgza dag
íÍacturas argamassas
(algumas antigas antigá§; ramoçâo
eiá dos espigô€s
anlêriormento anügos;aplicaÉo
coladas) e êm do bi@ida
peÍ1go dê queda, Provontol R80 a
também 3oloi eacovageml
provocado pela emplastrc de
oxidaÉo do papelcom
êspigão de íerÍo hlpoclorito de sódio
interjor; a 3%; colagsm dog
ColonizaÉo frâgmsntos com
biológica cola epoxi,
(musgos ê aplicada em pontos
IÍquênês) dbpêrsos;

ospig6ê§ êm aço
inox inie@es nas
lissuras com rBina
eÉxi dê bab(a
Yisoo3idade;
s§fucâgem e
micÍoê§tucagêm
com argaÍu39al
PLM-§ da CTs

fissuras e Limpsza das
hacturas argamassas
(algumas antjgas antgas; rêmoçâo
ejá dos espigÔes
anteriormente antigG;aplicaÉo
coladas) e êm do biocida
peÍigo de quêda, PrêvsÍIbl R80 a
também 3%; $covagêm:
povocâdo psla emplástros dê
oxidação do Papelcom
6pigão dê íBno hi@oÍito de sódio
intêrioi a 3%; colagem dc
ColonizaÉo Íragme[toscom
biológica cola êpoxi,
(musgos6 aplicada êm poÍItG
líquêno§) disper§6;

ê8pigÕes êm aço
inor inje@es nas
ffssuras com rêsina
epóxi ds bab€
viscosidade:
gsfucagem ê
micro€§tucagem
com argamassa
PLM§ da CTS
r€montagêm na
balauslrada com
argamassa
bastarda de cal
hidraulica naturâl e
cimênb branco
(haço 4:1:í2) e
cal@s do cfiumbo
pâra nivelamento
Íêmontagem na
bslaustrada com
âÍgamassa
basErda de cal
hidraulica natJral e
cimento branco
(taç, 4'.1:12) e
calços ds chumbo
Para nivelamento

Produtcg
aplicados

blocida

blodda (R80 da
Bayer) êm água a
3%: empl9stro§
de @ta dê papel
embêbidG numa
soluçâo de
hipoclorito dâ
sódio a 370 em
água;

242
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A ê8btuária de @ra dos râÍdins do Palácio Nadonal dê Queluz FoÍmas de degrBdaçâo, enquadrarrEnb, batamenbs e avalia@

número

24

IDENTtFtCÁçÂO

Tipo
eleÍnonto

\la§O

Nornê Data

í sgg

R6poÍr8ávsl

Compóeito
Relatóíio 5: 7

DêzâmbÍo m01

Comp&ito
Rêlatório 5: 7

DêzêmbÍo 2002

Comp&itoRdalóÍio
5: 7 DszêmbÍo

2003

Compósito
RalatóÍb 5: 7

D€zembÍo 2004

Compósito
Relatório 5: 7

DêzêmbÍo 2005

Comp&ito
RelatóÍio 5: 7

Dêzêmbm 2006

NovaconsenraÉo colonizaçâo
biológica

NovaconsêÍva9ão colonizagâo
biológlca

Novaconser,raÉo colonizaçâo
biológica

NorraconSênraçâo colonbaçâo
biológica

Novaconserv"çáo colonlzação
blolôgica

Paulo PlnhôiÍo

INTERVENÇÃO

lêmontagem na
balaushada com
aÍgamgssa
bastarda dê cal
hidraulica nabral ê
dmônto bÍanco
(bq9o 4:1:í 2) ê
calços de chumbo
para nivelamgnb
reÍnonEgêÍn na
balausiÍÉda com
aÍgamaSsa
ffiÍda dê cel
hldraullca nqtural e
dmenb branco
(üaço 4:1:12) e
calços ds chumbo
Pora nivelamênb
Ígnontagêm na
bslausüada com
algamaasa
b6ürda da cal
hldraullca natiral ê
dmeÍIb branco
(taço 4:í:í 2) ê
calçog dê chumbo
para nlvElamênb
Íêmdrtagem na
balaustrada com
aÍg: nassa
bastaÍda de cal
hldraullca natJÍãl o
cimenb branco
(taF 4:1:í2) e
cal@ do cfiumbo
PsÍa nfvehmento
rêmonEgam na
balaustrada com
aryamas§a
bs3bÍda de cal
hldmuuca natJÍal s
cimento bÍanco
(taço 4:í:í2) e
calF de úumbo
para nlvalaÍÍEÍrlo
ÍEmon@êm na
balausllada com
aÍgama§a
bastards ds câl
hidrauüca nâtrÍal ê
dmenb branco
(taço 4:í:í2) o
calçe d9 chumbo
para nlv€lamêÍIb

nebulizaçâo e
es@YAgem e
micÍoabrasâo
nsbullaçâo ô
€§covageme
rÍücÍoabrasâo
nêbulizaÉo e
êSCOVagêm e
rÍúcroabrasâo
nêbullzaÉo s
es@vageme
mlcÍoabÍasâo
nobulzaÉo o
escoragem e
mEoabÍasâo

FoÍmas dê
dsgradaçâo
idêntiffcadag

TraÉmenb Equlpsmentos PÍodub
apllcadc

285

28

2í37

288

2A9

va80

vaso

v?ao

vsao uma

vaao uma

hgo Neptuno
esütus

esÉhlá

ssôátuâ

êtátua

Étátua

't s99

'1999

19Sg

í999

1999

í 998

í 9S8

í 998

í 998

1S9g

300
300

300

300

3@

3@

312 pêd€8iel
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MaÍE do Vale Anjos

IDENTIFICAÇÃO

Tipo
elemônlo

p€detal
pedêstal
pêd6tal

busto
ped6tâl

busto
pêdestal
pêdestal
pêd6tâl
ped6tal
ped6tal

busto
pede§El

busto

Fd6tal
busto

pedestal
busto

pêde$âl
busto

pedestal
ped6tal

busto
ped6bl

busto
p€d661
€§látua

Datâ Resporcável

INTERVENçÃO
Formag de
degradaqâo Tratamênb
idênlificadas

Equipámonto§
PrcduG
âplicadog

númêro

313
314
3í5
3í6
ólo

317
3í8

320
321
32.
32.
38
323
324
324
325
325
3â
36
327
328
324
329
329
334

339

Nomê

Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinhsiro
Paulo Pinhêiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro
Paulo Plnheiro
Paulo Plnhoiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinhelro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinhsiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinhêiro
Paulo Plnheiro
Paulo Plnhêiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro
Paulo Pinheiro

Compôsito
rBldÔrio 7 Julho

'1999

êatáluâ

1997

1997 Compôsito
relãtôrio 7 Julho

Fissuras o
deslacamenbs
em plácas.
Gâtos em íono.
Colonizaçâo
biológica de
lÍquenos,
mu§gos ê
plantas
§upêÍiore§

Fissuras s
d$iacamenbs
êm placas.
Gatos êm íerro.
ColonizâÉo
biológica de
lÍquenês,
musgos e
plantag
§upqio16§

Duas aplicaçô€ de
biocida Preventol
R80 a 5%.
Esco\ragom;
lnjecçâo de Íesina
epoxi nas fissuras.
Colagom do
fi'agmêntos soltos
com cola êpoÍ por
pontos. Estucagem
sup€úcial de
fissuras com
argamassa PLrú§
da CTS. Junlas
limpas e Échadas
com argamassa d9
cal hidráulica
naiural
Duas aplicáçÕ6 de
biooida PrêYentol
R80 a 5%.
Égco\ragem:
lnjêcçâo de rBina
êpoxi nas fissuras.
Colagom dê
fuâgrnenlos sollos
com cola epo, por
ponto§. Egttcagom
supêúcial ds
ffSsuras @m
argamassa PLi/l§
da CTS. Junlag
limpas e Íechadas
@m ârgamas3a dg
calhidáulica
nalural

Prsventol R80 a
5olo em duas
aplicagõês: resina
epoxi: aÍgamassa
PLJú§ da CTS|
argamassa de cal
hidráulica natural

Prêvar ol R80 a
5% em duag
aplicadês: Íêsina
epoí: aÍgamagsa
PI.Iú§ da CT§;
aÍgamassa de cal
hldráulica natrrâl

238
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número

340

Nomê h

1997

IDENTIFICAçÁO

Tipo
eleÍnênb

ê8Étua

6tátua

estáü,la

e8ôâEa

R6ponsável

Comp&ltDrêlatôdo
7 Julho í 999

ComÉsito
Íêlatório 7 Julho

í999

ComÉsito
ÍolatóÍio 7 Julho

í999

Compôstto
rêlãtório 7 Julho

í ggg

INIERVENQ{O
ForÍnas de
degradaçâo Tratamonb
idantfcadeg

Fissuras ê Duas apllcaÉG ds
desr,câÍnsnto8 blocldâPrsventol
em plâcas. R8O a 5%.
GãbsemíBno. Escov"gsm;
Colontsação lnje@o dê Íê3ha
blológica de êpord naa fssura3.
lÍquenes, Colagem dsmusgGe tragmonGsoltosplantas com cola gpoi por
superior* pônbs. EsülcageÍn

sup€Ifrdal dê
llsguras com
argarrE§a PLJt §
da CTS. Juntas
tim@ ê lbchada8
com aÍgsmasSa de
cal hidÍáullca
nafural

Fissuras s Duas apncaçô€s ds
d€tacamênto8 bloddaPrÊvêntol
em phcas. R80 a 57o.
G&s êÍn ÍêrÍo. Escovagêm;
Colonlzaçâo lnjecçâo de Íêsha
biológica de epo)d nas ffs8ura§.
lÍquenês, Colagem dê
musgoS e fÍagmentos sothsplantas com cola epoí por
9up9ÍioÍ6 ponbg. E§fucagom

supfidal do
fsgura§ @m
aÍgam4r8a PLM§
(Ía CTS. Juntas
limpas e Íbchadag
com aÍgaÍnassa dg
cal hidráullca
ÍdJnll

Fissuras e Duas aplicarÕes ds
dedacamêntos bioddaPÍsrantol
em placas. Rm a 5%.
Gs&sêmÍeÍro- Escoyagsm;
Colonizaçâo lnje@o dê rêsina
biológlca de epod nas frssura8.llquenês, ColagsÍn demu§gose tragmêntossolbsplanEs com cola epoxi por
sup€rioÍss pon6. Estucagem

superfrdal de
íssuras com
argamssa PLlr§
da CTS. Juntas
limpas e íechadas
com grgamassa dê
cal hldÉulica
natJrâl

Fissura8 e Duas aplbaÉ€o da
de€tacamênbs biocidePrevÊntol
êm placas. Rm a 5%.
Ggba em ígro. Escoyagem:
Colonizaçâo lnj€@o de Ísshâ
biológica de epot nas fssuÍa§.lÍquênes, Colagêm ds
musgosê fragmenlo§SoltosplantaB com cola spod por
sup€rior€§ pontc. E8tucaggm

&peÍfrdal de
ffssüÍâg com
aryamassa PLM§
da CT§. Juntas
[mpas ê íêcludag
@m argamassa dê
cal hidráulica
nâtural

Eqdpamúbg PÍodub
apllcada

PÍsrsnbl R80 a
5% êm duas
apllcaÉes: r6ina
sPoÍ; argamgssa
PLM§ da CTS;
aÍgâma8§a ds cal
hldráulica natrral

PÍwenbl R8O a
50/6 em dugs
aplicaçües; resina
epoú: aÍgamassa
PLM§ da CTS;
aÍgarras§a dê cal
hldráuüca ndrr8l

PÍwenbl R80 a
5% em duag
aplicaçôas; Íêslna
êpon; aÍgamassa
PL-ir§ da CTS;
aryamassa dê cal
hldráulca natJrâl

PÍêvenbl R80I
57o eÍn duas
adicaçõe§; ,€slna
epod; aryamasss
PLJrl§ da CTS;
aÍgarfiassa do cal
hidráullca naturel

u1

u2

34i, 1997
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MarE do Valê Anjc

númêro

u4

Nomê Dala

TDENnFTCAÇÂO

Ípo
êlêmênto

estátua

esÉtua

ê31átua

astátua

Responsável

Gompósito
rêlâtóÍio 7 Julho

í ggs

ComÉsito
rêlatório 7 Julho

Compósito
rêlatóÍio 7 Julho

í 999

Compósito
rslatórlo 7 Julho

1999

INTERVENÇÂO
Formas dê
dêgradação Tratamênto Equipamênlos
identficadas

Fissuras e Duas aplicaçô€a de
destecamontos biocidaPrêventol
em placas. R80 a 5%.
GatosemEno. Esco\ragem;
ColonizaÉo lniêcçâo de rsina
biológica de êpord nas ffssuras.
lÍquenôs, Cohgêm de
mu§gos e i'âgmênlos soltos
plântas com @la êpoxi por
supsÍiorês ponto§. Estlcagêm

supeÍicial de
ffssuras com
argan]allsa PLM§
da CTS. Juntas
limpas e fêchadas
com argamásga dê
cal hidráulica
naturâl

Fissuras ê Duas aplicagóes de
dêstacamentos biocldaPrêvantol
em placas. R80 â 5%.
GatosêmÍeno. EscoYagâm;
Colonizaçâo lnjecção de Íesina
biol@ica de epoxi nas llssuras.
lÍquênes, Colagem de
musgos e fragmentos sotbs
plantas com cola epoÍ poÍ
superioÍB Pontos. Estucagem

supsrlicial dê
figsuras com
argamassa PLM-S
da CTS. Junias
limpas e iêchadas
@m argamassá de
calhidráulica
natural

Fissuras e Duas aplicagÕe dô
dêstacamsnb biocidaPreventol
êm placas. R80 a 5%.
Gatos êm Erm. ESco\ãgêm:
Colonizâçáo lniecçâo de rêslna
biológica ds êpoxi nas flssura§.
llquenes, Colagam dê
musgo§ ê írâgmêntG soltos
plantas com cola êpoxi por
§uperioÍEs ponG. Estucagsm

supeÍffcial dê
ffssuras com
áÍgamassa PLM-S
da CTS. Juntas
limpas e bctladag
com aÍgaÍnassÍt dê
cal hidráulica
nafurâl

Fissuras s Duas aplicaçõos dê
d6tacamentos biocidaPrewntol
em phcas. R80 a 5%.
Gatosemfêno. Escovágsm:
Colonizaçâo lnje@o de resina
biológica dê êpoÍ nas fissuÍa8.
lÍquenes, Colagem de
musgos a lÍagmentos soltos
plantas com coh epoxi por
supsÍioreg pontog. Egfucagsm

gupoÍffcial de
fissulas com
argamassa PLM§
da CTS. Junlag
limpas ê Íechadas
cÍ)m aÍgama§§a do
cal hidúulica
nalural

Produtos
aplicados

Pravsntol R80 â
5% em duas
apllca@B; rssina
epoxi; aÍgamas§a
PLM§ da CTS;
aÍgamagsa de cal
hidráulica natural

Prêvêntol R80 a
5olo êm duas
aplicaçÕos; rê§ina
epoÍi argammsa
PLM§ da CTS;
argama§sa dê cal
hidÉulicâ natural

PÉvênbl R80 a
5% em duas
aplicáÉs; resins
êPxi: argamass{
PLM§ da CTS;
argamassa dg cal
hldÉulica nãtural

PrêYêntol R80 a
5olo êm duas
aplicaÉ6; resina
epoxi; argamassa
PLM-S da CTS;
aÍgamassa de cal
hldráulica naturâl

345

34ô

u7

1997

aô6',

í 997

240



A Btafuária de pedrâ d@ iaÍdins do Palácio Nacional de Queluz. Formas de dêgradaçáo, enquadramenb, t^ahrÍ€nbs e avallsçâo

número

TDENnFtCAÇÃO

Tipo
elomanb Data

19S0

ísso

í990

1999 comÉsito

1999 compósib

íSSg compósito

19S9 comp&ito

Nomê

INIERVENçÂO
Formag do

ResponsáYol degradaÉo Trahmanü
idêntficadâg

BALAUSÍRADAS
varanda supedor Pavilháo Robillion

Fernando Belob Suiaedanificada Expurgo e limpêzaRellôÍio pÊla acçâo ds com blocida, 
'

âlgas ê lÍquenêa acÊtÊb da cobÍE

fl"T,H:
Fêmando B€lob Suja ê danlficada Elpugo e limpôaRelalóÍio peh acção de com blodda

algas o lÍquenes ac€tsb dg coDre
êm soluÉo
amoniacal.

FomaÍdo Bêlob Suja e danificaÍta E)euÍgo e llmpezaRêlatóÍio pêh acçàods com blodde,
algas ê lÍquenes acêtato de cobrÊ

êm soluçâo
amonlacal.

Equlpamenbs PÍodubs
aplcad6

81S balaustrada

B,20 hlausÍEÍle

821 balaustrada

B:i8 baláustrada

837 balausbada

838 balausiÍada

Blt8 balsustrada

Bloclda, acs&
do cobre êm
soluçáo
aÍnoniscal.

Blodda, acobto
dê cobÍs em
soluçáo
amoniacal,

Biodda, acetato
dê cobÍs em
soluqâo
amonlacal.

lago dragÕes e abel
elomantos em
d6iquilÍbÍio com
o pavimento,
llgaÉ@ com
gabs ds í€ÍÍo a
úumbadouro
oddadG;
ffasurâa e
fTact ras com
colsgêns
aríêÍioÍ€s
êlêmsnbs âm
dsiquillbÍio @m
o paúmênb,
ligaçô€s com
gat6 de fEno e
dlumbadouro
oddados;
fisaurss e
fracfura8 com
colagêng
antedoÍês
glEmentos êm
d88lquIlbÍio com
o paviÍnênto,
llgaçÕ€ com
gatos da íeno e
chumbâdouro
oxidsdos;
ffssuras o
ÍraaluÍag com
colageng
anbrioÍeg
elêmônba êm
daiqdlíbÍio com
o paümer o.
ligaÉes com
gfra dê ÍBno e
chumbadouro
o)ddado€;
íssuraa e
íÍactJtâs com
colagong
antsrioÍB

colocaÇão do gatG
em aço lno,Alsl
3í8 o cola epord:
rslbdEmento de
,untas @m
aÍgamagsa de
rÉ8buÍo Íra GTLM-
I (tÍaço 1:3)

colocação dê gabs
em aço ino,(Alsl
31ô 9 cola epord;
Íslbafianenb dE
iuntsg com
aÍgamassa de
re$aüÍo da CTLM-
s (t"aço í:3)

colocaÉo dê gatG
eÍn a9o lno(Alsl
3í6 e cola epo)d:
Ísf€chamênio dê
Juntrs com
argamaSsa ds
Ís8tâuro da CTLir-
I (baço 1:3)

colocaÉo da gaios
êm @ lno)íAlsl
0í6 ê cola êpod;
Í€bdumênto de
JunEs com
argamassa dê
rêslauÍo da CTLM-
I (taço í:3)
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número

840

Nomê Data

í 999

Tipo
elsmento

balauslradâ

Responsável

comÉsito

Formas dâ
degradaçáo
idenüficadas

elemgntG êm
dssiquilÍbrlo com
o pavimênlo,
ligaçôês com
gato§ dê feno e
dumbadouro
oxidádos;
fissuraa ê
fraduÍag com
colagens
antêri016
êlemênlo§ om
desiqullíbrio com
o paümer o,
ligaçõ€8 com
gatos de feno s
chumbadouro
oxidados;
fi$urâs ê
fracluras com
colagens
antêriorss
elementos êm
de§quilÍbrio com
o pavimento,
llgaçÕes com
gãtog de Íeno e
ctlumbadouro
oxidadosi
figsuras e
i'âduras com
@lagens
anterior6
êlêmento§ em
d$iquilÍbrio com
o pavimento,
ligaÉ€s com
gatos de iêno ê
chumbadouo
oÍdadci
fissuras e
Íracluras com
colagens
ánEriorês

colocaçâo da gato§
em aço ino)(Alsl
318 ê cola epoxi;
rsEdramento dq
junlas com
argamasa de
r6tauro da CTLM-
s (traço 1:3)

corcÉo dê gatc
em aço inoxAl§l
3í6 e cola epoxi;
retêchamento de
juntas com
8rgârnassa de
rstauro da CTLM-
s (üaço í:3)

colocaçào dê gatos
em aço inoxAlsl
316 e cola epoxi:
raÍdramênto de
junlas com
argama$a dê
restauro da GTLM-
s (t'aço 1:3)

colocaÉo de gatog
em aço ino(Alsl
3'16 e cola spoÍ;
rêÍechamêr o de
juntas com
aÍgâÍnassa de
restauro da CTLM-
s (t?ço í:3)

Tratrmenlo Equipamenlos
Produbs
aplicadG

ul baláustrada

B,42 bâlaustrada

843 balaustrâda

1999 compósito

199S compósito

1999 compósito
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